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NO    LYRICO 


A  OENAMENTACAO  DO  THEATRO 

Magnifico  o  aspecto  que  apresentava  interior  e  ex- 
teriormente o  theatro  Lyrico. 

Ao  alto  da  fachada,  e  em  pêras  de  luz  eléctrica  ver- 
des c  amarellas,  havia  em  grandes  lettras  a  phrase 
"Viva  a  Republica  Civil  !"  Aos  lados,  ainda  em  gran- 
des lettras  de  luz  auri-verde,  os  nomes  de  Ruy  Barbosa 
e  Albuquerque  Lins  eram  rodeados  de  galhardetes, 
bandeiras,  arabescos  de  luz  e  escudos  com  os  nomes  de 
alguns  Estados  da  Republica  e  órgãos  de  imprensa. 

Essa  ornamentação  fazia  um  deslumbrantíssimo 
éffeito. 

Por  dentro  do  theatro,  pelas  diversas  ordens  de  ca- 
marotes, á  altura  das  Irisas,  formando  "bouquets"  pelas 
columnas,  por  toda  a  parte  em  snnmia,  dando  uma  nota 
suggestivamente  festiva,  notavam-se  flores  em  profu- 
são, galhardetes,  folhagens,  sobresahindo  os  diversos 
escudos  distribuídos  por  sobre  os  camarotes  e  entrela- 
çados por  festões  de  flores. 

()s  nomes  de  Ruy  Barbosa  e  Albuquerque  Lins.  os 
de  vários  jornaes  cariocas,  os  de  alguns  Estados  da 
Federação   viam-se   repetidos   por  esses  escudos,   sol»   ;t 

moldura  das  bandeiras  aacionaes  e  das  varias  nações. 

A  ornamentação  do  palco  é  (pie  apresentava  um  as- 
pecto talvez  inédito  para  o  grande  theatro  da  antiga 
Guarda  Velha. 

Quasi  no  proscénio,  ao  centro,  erguia-se  nma  tri- 
buna toda  coberta  de  pellucia  grénat  e  ornada  de  boa- 


quets  c  festões  de  flores  naturaes  sobre  ella,  ondulando 
como  que  formando  am  doce)  feito  de  pequenas  ban- 
deiras aacionaes  de  seda. 

Ao  fundo  do  palco,  por  sobre  as  filas  de  cadeiras 
em  semi-circulo  e  pelos  lados,  ainda  bandeiras,  flores  e 
folhagens. 

[nedito  o  aspecto  do  Lyrico. 

A's  8  horas  da  aoite  já  havia  gente  procurando  en- 
trar no  theatro  Lyrico. 

<)  theatro  emergia  numa  explosão  de  luz,  com  a  fa- 
chada representada  em  detalhes  de  flores,  por  bandeiras 
e  por  festões. 

NO  saguão  dispunha-se  a  musica,  duas  bandas  mar- 
ciaes  —  nina  do  batalhão  naval,  outra  dos  marinheiros 
nacionaes. 

Um  renque  fechado  de  guardas-civis,  dos  nossos 
correctos  guardas-civis,  fazia  um  cordão  de  isolamento 
entre  a  multidão  de  curiosos  e  o  pateo  do  Lyrico,  fazen- 
do um  semi-circulo  de  espaço. 

Dentro  do  theatro  borborinhava  gente,  muita  gente 
,i  procurar  logares;  perto  de  5.000  pessoas  enchendo, 
atopetando  o  palco,  ;i  platéa,  as  varandas,  os  camaro- 
tes e  as  galerias  ! 

A's  í)  horas  menos  dez  minutos  ama  banda  rompeu 
os   prim  •  ros  passos  do  Hymno  Nacional. 

Chegara  o  illustre  Senador  Ruy  Barbosa. 

Um  grande  borborinho  encheu  lodo  o  theatro  e  a 
multidão  foi  invadindo  todas  as  portas  para  o  largo  re- 
cinto, enchendo,  como  num  tanque  a  que  abrissem  as 
torneiras,  todo-;  os  escaninhos,  todos  os  recantos,  de  al- 
io ;i  baixo,  dos  lados,  e  até  o  palco,  onde  os  académicos 
borborinhavam  de  mistura  com  os  sócios  da  União  dos 
Empregados  do  Commercio,  onde  brilhava  a  bandeira 
branca  desta  sociedade,  branca  de  paz,  altiva,  consa- 
grando alli  o  seu  apoio  n  maior  causa  que,  desde  que  <•> 
Brasil  é  Brasil,  tem  agitado  a  alma  humana  ! 


Faltavam  20  minutos  para  as  li»  horas. 

A  banda  <1<>  corpo  de  bombeiros  tocou  os  primeiros 
compassos  do  hymno  tia  Republica. 

A  vasta  platéa  levantou-se  toda. 

s.»  o  liymno  encheu  o  longo  âmbito  do  theatro. 

Depois  acabou,  deixando  na  alma  uma  duvida  infi- 
nita :  o  liymno  da  Republica  é  a  imagem  da  própria  Re- 
publica, profundamente  triste. 

Houve  um  rumor  geral.  Todos  se  sentaram. 

NO  mesmo  instante  uma  longa,  uma  longa  salva  de 
alma»  i  foi-nniii  nu  ioua  a  saia. 

I"m  grito  explodiu  : 

—  Viva  Ruy  Barbosa  ! 

E  Ruy  Barbosa,  como  toda  a  gente,  de  pé,  appare- 
ceu  ao  fundo  da  scena  entre  as  alas  dos  académicos,  com 
o  seu  ar  extraordinariamente  simples  e  modesto,  de  ca- 
saca irreprehensivel,  com  um  sorriso  bondoso  sublinhan- 
do o  ricto  branco  do  seu  bigode  respeitável. 

A  sala  inteira  fulgurava  numa  apotheose  ! 

O  Senador  Ruy  Barbosa,  entre  acclamações,  cerca- 
do pelo  Deputado  Irineu  Machado  e  outros,  tomou 
lugar  á  mesa  da  presidência. 

Fez-se  silencio. 

Todos  se  sentaram. 

<  >  Deputado  Irineu  Machado  dirigiu  então  algumas 
palavras : 

••  Meus  senhores  :  —  Nós  vamos  começar  já  os  nos- 
sos trabalhos,  mas  antes  devo  assignalar  a  coincidência 
do  dia  de  hoje. 

Ha  um  anuo,  faz  hoje  justamente  um  anuo.  Ruy 
Barbosa  foi  eleito  presidente  da  Academia  Brasileira 
de  Lei  iras;  e  esta  é  por  isso  uma  data  querida  para 
Ruy  Barbosa. 

Vamos   começar  os   nossos   trabalhos." 

Palmas.  Mas  logo  outras  palmas  rebentaram  mais 
violentamente. 


\'<>  lugar  da  orchestra  appareceu  então,  guiada  pe- 
lo*, académicos  Alfredo  Luz  e  Silveira  Martins  Leão,  a 
veneranda  figura  civica  do  grande  republicano  his- 
tórico, I  >r.  Bernardino  de  <  lampos 

Nova  apotheose  de  palmas,  * l« *  vivas  ao  illustre  re- 
publicano paulista  que,  risonho  e  cego,  tomou  lugar  ao 
lado  direito  do  Deputado  [rineu  Machado,  na  mesa 
da  presidência  da  sessão  solemne. 


A  SESSÃO 

Fez-se então  silencio  profundo. 

Quando  o  Deputado  Irineu  Machado  começou  a  ler 
-  -a  discurso,  estrugiram  applausos. 

I  »c  vez  em  quando  os  períodos  intensos  do  orador 
eram  vivamente  sublinhados  pelos  applausos  geraes  e 
acclamações  dos  assistentes. 

O  discurso  do  Deputado  Irineu  Machado,  presiden- 
te da  -  issão,  foi  o  seguinte: 


DISCURSO  DO  DEIÍTADO IR1NEI]  MACHADO 


Minhas  senhoras.  Si-.  Senador  Kuy  líai-bosa.  Illus- 
três  concidadãos.  Bons  e  dedicados  companheiros: 

Eu  poderia  dizer-vos  que  o  meu  discurso  está  feito: 
é  o  esplendor  incomparável,  é  <>  espectáculo  grandioso,  > 
a  asseinbléa  solemne  em  que  estamos  fazendo  a  glorifi- 
cação da  intelligencia  e  do  sabei*. 

Estamos  ainda  e  sempre  filiados  aos  imperecíveis 
princípios  da  grande  revolução  franceza  que  procla- 
mou a  Democracia  como  o  regimen  do  "talento  e  das 
virtudes",  únicos  títulos  de  nobreza  que  a  declararão 
dos  direitos  do  homem  reputara  immortaes,  indestru- 
ctiveis  e  sempre  essenciaes  a  qualquer  organização  po- 
litica destinada  a  reger  povos  livres  e  conscientes. 

A  apotheose  de  boje  é  ao  mesmo  tempo  um  grito  d". 
indignação  e  revolta  contra  a  indecorosa  theoria  de  que 
os  povos  cultos  devem  ser  governados .  pelos  incompe- 
tentes <•  o  estupendo  paradoxo  do  que,  cm  nossa  Pátria, 
■o  sen  governo  não  deve  sei-  confiado  a  um  homem  cie 
celebridade  mundial,  conquistada  pelo  esforço  do  sen 
trabalho,  judo  incomparável  fulgor  do  S  ai  génio  sem  par 
e  pela  inexcedivel  vastidão  da  sua  cultura  litteraria 
e  scientifica,  e  sim  a  um  marechal  sem  tradições  e 
■sem  passado,  cuja  fé  de  officio  é  uma  pagina  em  bran- 
co e  a  respeito  de  cujo  valor  intellectual  e  saber  esta- 
mos iodos  de  accôrdo  —  civilistas  e  militaristas:  por- 
que elle  constitue  o  melhor  exemplar,  que  poderíamos 
encontrar,  do  candidato  não  preparado. 
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Para  erguer  um  protesto  rigoroso  e  possante  aqui 
estamos  todos,  querendo  ante  as  uações  civilizadas  la 
var-nos  dessa  infamante  macula  de  que  somos  um  povo 
para  quem  sa  torna  necessário  am  governo  forte,  pres- 
do  apenas  pelo  temor  que  as  bayonetas  inspiram  as 
almas  escravas   ou   aos    temperamentos   servis,   aban- 
donando-se  por  completo  a  concepção  universal  de  que 
.1  direcção  de  um  paiz  de  systema  constitucional  seja, 
dos  tempos  modernos,  a  mais  difficil  de  todas  as  fun- 
-  da   intelligencia  humana. 
Associamo-nos    todos    nós,    políticos,    industria 
commerciantes,  jornalistas,  homens  de  lettras  e  scien- 
cias,  operários  e  estudantes,  não  pelo  vil  e  mesquinho 
impulso  do  interesse,  não  pelo  sórdido  movimento  da 
bajularão    m;i>  por  um  supremo  devei-  civico  e  patrió- 
tico. 

Sc  viéssemos  dizer-vos  o  que  sois,  perderíamos 
tempo  em  affirmar,  dentro  das  nossas  fronteiras,  a 
fama  de  um  nome  que  já  conquistou  para  o  Brasil  a 
admiração  do  Mundo  inteiro;  corre-nos,  porém,  o  dever 
de  demonstrar-vos  que  somos  uma  Pátria  digna  da 
fortuna  de  possuir-vos. 

Qu  M-."is  a  prova  de  que  tudo  quanto  existe  entre 
d6s  de  vitalidade,  brio,  coragem  e  desinteresse,  está 
comvosco?  Alii  tendes  a  pedra  de  toque:  os  jovens 
e  os  operários. 

Percorrei  o  olhar  pelo  amphitheatro. 
Arrebatada  <•  jubilosa,  a  juventude  sente  que 
coração  adora  ;is  instituições  livres  e  as  causas  santas 
com  o  immaculado  amor  de  quem  idolatra  apaixona- 
damente ;i  Pátria  até  o  devotamento  heróico. 

E  q  Iversarios  dos  civilis 

em  homenagem  á  dedicação  dos  jovens  e  á  sua  ab 
ila  sinceridade,  que  o  poeta  francez  numa  só  linha  já 
resiimirn  todas  ns  paginas  e  feitos  da  grande  epopéa, 
attribuindo-a  á  bravura  indómita  desses  soldados  im- 
proi  is    voluntários    que    foram    "os    gene- 


raes  imberbes"  das  legiões  napoleónicas;  e  o  grande 
Carducci  transmitte  aos  pósteros,  <'iu  sua  formosa 
lenda,  que  "centenares  e  centenares  de  mocinhos,  de 
quinze  a  dezoito  annos,  agonisantes,  trazendo  o  doce 
nome  da  Pátria  nos  lábios  e  no  coração  a  mais  ar- 
dente IV'  qos  seus  gloriosos  destinos,  fizeram  a  au- 
reola do  beroisnio  que  constella  a  altiva  fronte  do  ci- 
dadão de  Itália,  do  cavalleiro  do  género  humano,  que 
foi   Giuseppe  Garibaldi". 

A  nobre  e  pura  idéa  de  Tânia  electrisa  os  lábios 
do  menino  soldado  e  da  sua  bocca  infantil  irrompe, 
mc.-auo  diante  das  lamas  e  il  is  armas  «los  soldados  da 
Vendéa,  o  seu  derradeiro  grito  de— Viva  a  Republica  !e, 
a  sua  pequenina  voz  partindo,  embora,  de  um  corpinho 
ião  franzino  lia  de  atravessar,  nos  fastos  da  vida  hu- 
mana, os  tempos,  como  um  constraste  pasmoso  e  ad- 
mirável antithese,  quando  os  pósteros  fizerem  o  pa- 
rallelo  entre  o  heroismo  dessa  débil  criança  e  a  fra- 
queza dos  pseudo-representantes  da  Democracia  bra- 
sileira, que  um  século  depois  pretenderam  monopolizar 
a  prédica  do  dever  e  o  apostolado  das  doutrinas  repu- 
blicanas. 

o  patriotismo  inglez  costuma  educar  as  crianças 
uravaiido-lhes  na  memoria  as  estrophes  immortaes  bu- 
riladas sobre  o  episodio  d:'  Casabianca,  onde  uma  cri- 
ança de  13  annos,  obedecendo  á  ordem  paterna,  perma- 
nece immovel  no  convez,  e  em  meio  á  batalha,  quando 
todos  já  estão  mortos,  e  o  navio  está  para  afundar,  a 
sua  vozinha  ainda  pergunta,  por  entre  o  fumo  da  ar- 
tilharia e  o  estrondo  das  explosões:  "My  father!  must 
1'stay?" 

Quando  Gambétta,  no  sombrio  governo  do  mare- 
chal Mac-Mahon,  quiz  fallar  á  grande  alma  do  povo 
francez,  os  primeiros  ouvidos  em  que  derramou  as 
palavras  promissoras  da  libertação  foram  os  da  moci- 
dade das  escolas.  Ao  receber  na  redacção  da  "Kepu- 
blique  Prançaise",  aos  :n  de  maio  de  1877.  a  deputação 
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da  juventude  académica,  elle  exclamava:  "A  luta  é  en- 
tre indo  o  que  resta  do  velho  mundo,  das  velhas  castas, 
dos  previlegiados  dos  antigos  regimens,  e  os  filhos  de 
L789...  Não  faltam  ao  partido  republicano  homens 
eminentes  que  possam  servir  da  presidentes  de  Repu- 
blica, perfeitamente  constitucionaes.  Ha  um,  sobre- 
tudo, que  está  á  prova...  Esperamos  com  paciência  o 
dia  do  escrul  inio." 

<>  mesmo  fez  Buy  Barbosa.  Respondendo  á  mani- 
festação dos  muros  estudantes,  elle  di/.ia  á  Pátria  bra- 
sileira: "A  narão  está  de  pé,  alerta  e  em  marcha.  To- 
das as  classes,  todos  os  interesses  concorrem  boje  na 
mesma  aspiração,  resolvidos  ao  pleito,  animados  á 
luta,  seguros  do  triumpho.  A  narão  não  pôde  ser  ven- 
cida quando  a  narão  inteira  se  levanta.  Eu  lhe  asse- 
guro a  victoria  dependente  unicamente  delia  mesma". 

Comprehende-se,  por  isso,  o  carinho  com  que  a  ju- 
ventude vos  ama  e  a  effusão  d'alma  com  que  a  moci- 
dade vos  falia  : 


Maítre,  pour  que  nous  reconnaisse 
Ton  régard  indulgenl  el  fier, 
Voici  ootre  nom :  la  Jeunesse  ! 


A  grande  multidão  dos  trabalhadores  vos  estre- 
mece, venera  e  adora.  Os  produetores,  OS  homens  uleis. 
enérgicos  propagandistas  da  paz,  querem  trabalhar  e 
viver  felizes  e  aqui  estão  a   dizer-vos: 

•  »s  operários  odeiam  a  guerra  e  detestam  <:-  go- 
vernos militares  ! 

Nossos  Congressos  têm  decidido  sem  controvérsia 
que  é  uma  questão  fundamental  para  todo  o  ofera- 
íiado.  um  caso  de  obediência  aos  nossos  princípios  phi- 
losophicos,  económicos  e  sociaes  —  o  combate  á  po- 
litica dos  militares  e  aos  militares  da  politica. 
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Ao  rebenque  até  agora  empregado  para  castigar  e 
tanger  oa  animaes  irracionaes,  preferimos  admirar  e 
multiplicar  as  machinas  que  augmentam  ;i  producção, 
cultivar  e  applicar  as  sciencias  que  ensinam  o  apro- 
veitamento das  forças  naturaes  e  descobrem  as  leis 
que  regem  <>s  movimentos  e  as  energias  physicás. 

Ao  tacão  de  bota,  preferimos  a  fundação  dos  trila 
na:'s  ih'  arbitramento  que  venham  resolver  no  Brasil 
os  conflictos  entre  patrões  e  operários. 

Já  saltemos,  desde  21  de  setembro  de  L903,  a  signi- 
ficação pratica,  a  representação  material  do  que  que 
rem  dizer  para  nós  as  promessas  dssse  "governo  mi- 
litar." 

Por  ordem  do  sr.  Hermes,  então  chefe  de  policia 
interino  e  commandante  da  Brigada  Policial,  os  operá- 
rios das  officinas  do  gaz,  eram  surrados  a  facão,  es- 
paldeirados  diante  de  suas  espozas  e  filhos,  feridos  e, 
mesmo  nesse  estado,  empurrados  para  dentro  das  car- 
rocinhas da  Detenção  e  afinal  encarcerados,  só  por 
terem  o  arrojo  de  declarar  que  "não  podiam  acceder 
á  intimação  feita  pessoalmente  por  aquelle  general". 

()s  homens  do  trabalho  reclamam  a  organisação 
de  um  governo  educado  nos  hábitos  de  justiça  e  pau- 
tado pelas  normas  de  respeito  a  iodos  os  direitos  hu- 
manos. 

Propugnastes  a  abolição;  e  os  operários  sabem  que 
a  educação  jurídica  do  vosso  génio  peregrino  vos  levou, 
de  generalisação  em  generalisação,  á  mais  formosa  de 
todas  as  concepções  humanas:  —  todas  as  Nações, 
iodas  as  Pátrias  livres,  são  iguaes  entre  si. 

o  grande  orador  abolicionista,  o  defensor  da 
igualdade  entre  senhores  e  captivos,  doutrina,  já  agora 
á  face  do  Mundo,  a  igualdade  entre  as  nações,  fortes 
ou  fracas,  como  o  fizera  outr'ora  entre  os  oppressores 
e  os  opprimidos. 
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Como  os  astros  nascem  e  se  destacam  da  via-lactea, 
brotam  dos  seus  lábios  idéas  e  doa  seus  dedos  cons- 

Estes  os  génios  de  que  necessita  actualmente  a 
humanidade.  Mazzini,  Cavour  e  Garibaldi  não  são  mi- 
li  tares  profissionaes  <■  fundam  na  formosa  península  a 
unidade  italiana;  as  glorias  militares  .Ir  um  Moltke 
se  offuscam  ante  a  figura  de  Bismarck;  Thiers  ••  Gam- 
betta   são  os  libertadores  do  território  sus  nomes 

sobrenadam   eternamente   ao   caufragio,   emquanto   se 
engolpham  e  desapparecem  para  sempre,  no  abysmo  do 

•cimento,  os  nomes  de  todos  os  generaes  do  exer- 
cito francez. 

Ainda  não  descemos  tanto  abaixo  do  commum  ni- 
\t  1  d-.-  consciência  collectiva  que  nos  dispensemos  dum 
nome  representativo  de  iiló.is  scientificas  e 
liberaes    para  nos  entregarmos  ás  orações  e  ao  ritual 
da  caudilhagem  e  do  militarismo. 

o  insigne  Latino  Coelho  perguntava  um  dia: 

"Pode  alguém  asisadamente,  avisadamente, 
que  bastará  um  general  obscuro,  que  serão  su  tridentes 
alguns  centenares  de  ambiciosos,  que  será  de  sobejo 
um  erro  do  suffragio,  um  momento  de  lastimoso  de- 
lírio eleitoral,  para  que  uma  espada,  que  ainda  não 
se  enramou  de  loiros,  decepe,  de  um  só  talho,  as  mo- 
dernas  instituições,  cujos  cimentos  se  amassaram  no 
sangue  de  um  ião  longo  e  generoso  martyrologio  ?" 

Ainda  estudante,  Ruy  Barbosa,  redigia  em  18G9, 
antes  e  primeiro  de  todos,  um  esboço  qu  i  serviu  dois 
annos  depois  de  modelo  ao  projecto  apresentado  ao 
Parlam  mio.  pelo  Visconde  do  Rio  Branco,  e  <in<*  Pas- 
sou a  ter,  afinal,  na  historia  a  denominação  de  "lei  do 
ventre  lii 

Defensor  da  raça  escravisada,  ainda  muito  joven, 
chegava  a  exceder,  em  energia,  brilho,  vigor  e  encanto, 
a  eloquência  com  que  um  século  antes  Mirabeau  advo- 
gara a   abolição  dos  captivos,  qual   immediata  ronse- 
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quencia  dos  princípios  victoriosos  aa  Grande  Revo 
lução. 

Derroca  o  império,  funda  a  Republica  e  trium- 
pha;  ministro  do  governo  provisório,  decreta  as  emis- 
s  i  3  [astreadas,  a  arrecadação  dos  impostos  em  ouro, 
redige  <>  projecto  da  Constituição,  ensina,  sem  deseanço 
de  mu  só  minuto,  todos  <>s  princípios  da  J**»líi  í*-;i  Li- 
beral e  se  oppõe,  resoluto  e  enérgico,  á  decretação  de 
uma  lei  especial  para  regular  ou,  antes,  para  restrin- 
gir a  liberdade  de  imprensa,  medida  que  o  dictador 
reclamava  com  frequência,  qnasi  diariamente,  como 
necessária  á  tranquillidadee  do  Governo  Provisório. 

Emquanto  isto  se  passa,  no  gabinete  do  então  ehefe 
de  poliria  surgem,  na  sombra,  dois  officiaes,  Piragibe 
e  Bermes  (o  marechal  e  candidato  de  hoje),  pretenden- 
do entrar  em  combinações  com  Sampaio  Ferraz  sobre 
o  assalto  á  redacção  da  "Tribuna  Liberal"  e  querendo 
obter  o  seu  assentimento  paia  esse  infame  attentado. 

E'  verdade  que  o  vogal  relator  desta  missão  e  com- 
missão  foi  o  general  Piragibe;  mas,  silencioso  e  grave, 
o  capitão  Hermes,  figura  soi urna  e  sempre  apagada, 
alli  estava,  com  a  sua  presença  e  na  condição  de  mi- 
litar, sobrinho  de  Deodoro  e  seu  ajudante  de  ordens, 
solidário  e  sócio  na  deliberação  do  crime  e  no  traba- 
lho de  obter  previamente  a  certeza  da  impunidade. 

O  tempo  é  um  juiz  sereno  e  incorruptível. 

Que  importa  que  vos  mutilassem  os  planos  e  que 
vos  diffamassem? 

T*m  só  pedaço  de  frisa  do  Parthenão,  como  qual- 
quer mármore  mutilado,  basta  para  attestar  perpe- 
tuamente o  génio  creador  de  um  artista  ou  o  fulgor 
de  uma  civilisação. 

Assim,  vossos  planos  foram  despedaçados;  mas 
os  copistas  e  imitadores  só  têm  logrado  êxito  e  sueces- 
so  quando  vossas  creações  lhes  servem  de  modelo  ou 
original  e  os  fragmentos  que,  cm  finanças,  têm  sido 
aproveitados  pelos  plagiários,  são  os  documentos  irre- 
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ousáveis  que  podeis  invocar  para  exigir  justiça  e  res- 
peito  a  yossa  obra  <lr  scientista  e  patriota. 

Prega  -  agora  .1  democracia  e  o  regimen  como 
sempre  o  concebestes  desde  os  primeiros  passos  da 
aova  republica. 

Dissestes  mu  dia,  <-m  memorável  conferencia,  voss  > 
programma  politico  e  de  governo: 

''Quando  se  pensasse  deveras  em  consolidar  a  K<- 
publica  e  para  esse  effeito  se  creasse  o  meu  partido,  <> 
único  em  que  devotadamente  serviria  ;i  um  governo,  o 
partido  da  resistência  á  politica  agitadora,  o  partido 
da  luHa  pelo  direito,  o  partido  <la  regeneração  pela  de- 
mocracia  na  lei,  o  partido  da  paz,  da  tolerância,  nm 
partido  que  não  mate,  não  proscreva,  não  odeie,  o 
partido  da  liberdade  conservadora,  poderíamos,  6  Ti- 
radentes,  eleger-te  nosso  patrono,  e  o  teu  santuário 
não  saia  defendido  por  bayonetas,  mas  pela  amplidão 
hospitaleira  das  mas  portas  abertas  á  garantia  de 
todas  as  opiniões". 

Estaes  hoje  diante  deste  grande  tribunal  que  vos 
não  julga    porque   vos  acclama   em   triumpho. 

Aqui  vos  faliam  vozes  augustas. 

E'  a  Pátria. 

A  Pátria  é  para  a  criança  o  conceito  rudimentar 
de  quem  só  vè  se  desdobrarem,  ante  si,  as  imagens  de 
uma  querida  mãi,  de  um  pai  estremecido  e  dos  irmão- 
zinhos que  compartilham  dos  innocentes  folguedos;  são 
<>-  avósinhos  que  nos  acalentam  os  primeiros  sonhos  e 
que  nos  conduzem  os  primeiros  passos  incertos  e  vacil- 
lantes;  é  a  luz  do  sol  qHe  illumina  a  aldeia,  doira  os 
campos,  brilha  nos  campanários  e  se  esbate  nas  mais 

altas  cruz  s  dos  templos;  é  ;i  casa  em  <|Ui'  moramos; 
ê  o  quarto  em  que  vimos  o  primeiro  raio  de  luz  e,  ã 
medida  que  a  nossa  intelligencia  evolue  e  a  nossa  alma 
v*a  •  dilatando  os  seos  horizontes,  são  os  bancos  do  col- 
legio,  ;is  alegrias  ruidosas  dos  jogos  e  ;is  casquinadas 
das  turbas  juvenis  que  cantam  e,  revoltas,  esvoaçam 
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como  bandos  de  aves  felizes  que  se  nutrem  e  vivem  de 
flores  e  fructos  nos  prados,  nos  vergéis  e  nos  jardins. 
\l'  mais  tarde  a  immensa  vastidão  ilas  planícies  e  dos 

mares  <|iu'  o  nosso  olhar  descortina  e  os  nossos  irmãos 
dominam  pela  communhão  da  mesma  raça,  da  mesma 
língua,  do  mesmo  ideal  e  da   mesma  religião;  são  os 
montes  que  as  locomotivas  galgam,  as  pontes  que  se 
arqueiam  sobre  os  grandes  rios  de  aguas  impetuosas;  é 
o  ar  que  respiramos;  são  as  ceradas  que  percorremos; 
é  a  actividade  febril  das  grandes  cidades,  a  serena  quie 
titude  dos  campos;  é  o  ceo  que  fitamos;  é  a  flammula 
"auri-verde  que  a  brisa  beija  e  balança";  é  um  pedaço 
de  seda  bi-color  onde  lampeja  o  oiro  das  nossas  minas  e 
se  espelha  a  esmeralda  da  nossa  vegetação,  a  côr  de  es- 
perança  das  nossas  florestas;  e,  quando  o  inimigo  a 
ameaça,  querendo  arrebatar-lhe  um  palmo  de  terra,  é 
alguma  coisa  de  parecido  com  a  dôr  que  deveríamos 
sentir  se  nos  arrancassem   um  pedaço  do  coração;  é  o 
laboratório  das  sciencias  e  a  academia  onde  o  espirito 
aprende    nos    livros    os    maravilhosos    descobrimentos 
dos  enigmas  do  universo  e  recebe  as  inspirações  das 
grandes  conquistas  moraes;  mas  é  também  o  movimen- 
to rithmado  das  machinas  que  arfam  ruidosamente  nas 
officinas;  é  também   o  operário  que  veste  uma  blus?. 
liara  alimentar  os  filhinhos  e  a  esposa;  e  é  a  imagem 
da  honra  que  não  pôde  viver  em  nossa  mente  consor- 
ciada ao  crime,  ao  terror  e  á  violência.  E'  a  segurança 
em    todos   os  tribunaes ;   é  o   asylo   de   tolos   os   ide  es 
e   o   congraçamento   fraterno   de   todas   as   profissões 
Mãi  carinhosa  de  todos  os  filhos,  não  pôde  transformar- 
se  em  madrasta  de  muitos,  para  cobrir  de  previlegios   ■ 
vantagens  a  uma  casta  de  soldados  que.  prevalecendo-se 
das  armas  que  lhe  foram   confiadas  para   a   commum 
defesa,  pretenda  usurpar  os  direitos  do  povo,  do  con- 
tribuinte honesto,  do  trabalhador  confiante.  A   Pátria 
é  tanto  o  lar  do  operário  quanto  o  palácio  do  rico;  é 
a  igualdade  em  todas  as  espheras,  a  liberdade  em  todas 
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as  consciências.  E,  quando  a  nossa  bandeira  fôr  um 
symbojo  que  exprima  esse  admirável  estado  de  cultora, 
poderemos  todos  morrer  felizes,  arrebatados  por  um 
sonho  formoso,  dando  a  vida  em  defesa  desse  eterno 
santuário  de  paz  e  de  amor. 

Demonstremos  que  o  Brasil  já  6  uma  nacionalida- 
de, confiando  o  seu  futuro  ao  grande  triumphador  da 
Haya,  ;o>  nume  límpido,  scintillante  e  crystallino  como 
um  diamante,  ao  cérebro  poderoso  para  quem  a  Pátria  é 
um  accidente  e  a  Humanidade  é  tudo,  é  o  seio  immenso 
e  infinito  como  a  esphera  celeste  em  cuja  profundidade 
giram,  tranquillas  e  silenciosas,  todas  as  pátrias. 


A  banda  do  corpo  de  bombeiros  voltou  a  locar  o 
hymno  da  Republica,  entre  ;is  prolongadas  palmas  dos 
assistentes. 

Restabelecida  a  calma  <>  Deputado  Irinen  Ma- 
chado declarou  : 

—  Tem  ;i  palavra  o  Sr.  Henry  Leonardos,  repre- 
sentante  da  classe  dos  empregados  no  commercio. 

Palmas. 

O  Sr.  Henry  Leonardos,  representando  milhares  de 
commerciantes  e  empregados  de  commercio.  subiu  para 
a  tribuna,  entre  palmas,  e  leu  dalli  o  seguinte  discurso: 


DISCURSO  Dl!  SR.  IIEXIIY  IMARDOS 


Partindo  dos  pequeninos  uma  demonstração  de 
Apreço  aos  grandes,  pôde  ser  considerada  de  alta  valia, 
porque  não  sendo  fructo  de  ambições  em  jogo  não  visa 
os  meios  de,  agarrados  ás  roupagens  que  revesl  mu  os 
méritos  da  intelligencia  alheia,  coparticipar  dos  di- 
reitos que  os  de  valor  alcançam,  e  somente,  num  publi- 
co e  desinteressado  testemunho,  patenteará  uma  ad- 
miração veliemente  e  o  sincero  agradecimento  de  um 
povo 

Eis  porque,  senhores,  acceitei,  como  obscuro  mem- 
bro, representar  o  Commercio  do  Brasil,  assim  como 
depois  de  mim  virá  um  estudante  em  representação  da 
Sciencia,  e  um  operário,   representando  ;i    [ndustria. 

Somos,  iodos  três,  o  povo  de  nossa  Pátria,  porque 
— a  Arte?...  a  todos  três  pertence:  Soldado...?  sa- 
bemos todos  ser,  pois  quando  necessários,  somos  o  vo- 
luntariado que  a  Historia  registra  no  campo  de  bata- 
íha.  Sacerdote?...  também  o  somos:  um  povo  que 
procura  em  sua  mente  a  verdade  <j  em  seu  coração 
aninha  o  bem.  tem  religião,  é  povo  qne  admitte  Deus  e 
Deus  estará  sempre  a  seu  lado. 

Somos  iodos  tres  o  povo;  o  povo  que  estuda  e 
donde  sahirão:  magistrado  que  fará  prevalecer  o  di- 
reito; medico  que  combaterá"  a  moléstia;  e  engenheiro 
que  lia  de  tornar  melhores  as  condições  de  habitabili- 
dade de  nossa  Pátria.  E'  este  o  povo  que  pela  sciencia 
se  constituirá  cabeça  e  collocará  a  Nação  na  vanguar- 

R.  —2 
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da   do   progresso  gera]   do   mundo.   Somos   também   o 
povo  que,  intermediário,  trabalha  no  commercio,  com 
menor  evidencia,  porém  que  nu  sua  parle  «lesse  gran- 
de co  a  o  coração  e  os  pulmões,  órgãos 
que  o  vivificam  e  <>  animam  todo.  Somos  o  povo  que. 
como  pernas  e  pés  de  forte  base  e  bom  apeio,  ou  como 
benéfica  força  constructora  e  indus- 
(i  organismo  da   Nação  que  enfren- 
obl  ima  ignoto  d<>  futuro  que,  como  a  sphinge, 
brada:  resolve-me  ou  devoro-te. 
atando  o  Commercio,  que  requisita  para  o 
seu  desenvolvimento  e  prosperidade,  que  a  Pátria  bra- 
sileir;             -  Ja  como  o  fructo  que  destinado  a  bella 
foi  precocemente  arrancado  da  arvore  das 
is  independentes,  por  criminoso  vendaval   que  o 
;  írras   não   cotadas  c   onde   imperam 
eternas  revoluções;  e  sim  que  o  Brasil   se   torne  um 

lor,  venho  testemunhar  a  i;  iv 
Barb  itidão  desse  mesmo  (Commercio  pelo  pas- 

sado  -ii. is   esperanças   no   futuro. 

bro  emancipando  os  Estados  desta 
grande  terra,   fez   como  o   tempo   da   maioridade  que 
-  inexperientes  jovens  de  21  annos. 

mo    Provisório    fazer   a   partilha 
mulada    pelo  verdadeiro   pae  dos  brasileiros,   Pe- 
dro II,  o  j  lem  que  por  tantos  annos  fui  iin- 
.  sil. 
árdua    desse    governo,    e    de    difficil    exe- 
cução. 

Os  últimos  mezes  da  monarchia  tinham  anarchi- 
sado  aças.  O  cambio  oscillava  em  desequilibra- 

da dança;  companhias  e  bancos  se  formavam  a  esmo; 
a  a  desenfreada  e  desastrosa  jogatina  que 
necessitou  annos  de  luta,  para  que  fosse  extincta.  O 
a  de  numerário  para  occorrer  ao  movi- 
mento brusco  dos  negócios.  O  Banco  do  Brasil  já  era 
em  g  aiissie-,  porém  isto  não  bastava. 
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O  Visconde  de  Ouro  Preto  encorajou  ao  então 
Visconde  de  Figueiredo  que  fundasse  o  Banco  Nacio- 
nal do  Brasil,  banco  que  rapidamente  entrou  a  emittir 

milhares  de  contos  em  notas  conversíveis. 

O  golpe  <le  Estado  que  parecia  ter  sido  feito  com 
1'lores,  trouxe,  porém,  contra-choques  seguidos  que 
forain-se  manifestando,  fracos  ao  principio  e  terríveis, 
mezes  depois.  Devido  ao  medo  e  ás  perseguições  dos 
homens,  entrou  o  ouro  a  emigrar  do  paiz.  O  cambio, 
como  um  echo  á  sabida  do  metal  sonante,  entrou  a 
baixar    lambem. 

Ruy  Barbosa,  no  emtanto,  não  se  amedrontando, 
poz-se  a  atacar  de  frente  o  mal,  e  para  o  governo  uao 
vir  ao  mercado  do  cambio,  como  comprador  de  fortes 
sommas,  augmentando  a  procura  e  fazendo  pender 
ainda  mais  a  balança  desfalcada  das  entradas  e  sabi- 
das de  ouro,  impoz  a  salvadora  medida  dos  pagamen- 
tos aduaneiros  pelo  commercio,  parte  maior  em  papel 
e  a  menor  metallica,  medida  que,  de  prompto,  impediu 
maior  queda  na  oscillante  permuta  cambial.  Infeliz  e 
erradamente,  outro  ministro  da  Fazenda,  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  suspendendo  esta  benéfica  medida 
arrastou  o  paiz  á  quasi  total  bancarrota.  Felizmente. 
porém,  mais  tarde,  para  salvação  de  nossa  terra,  Joa- 
quim Murtinho,  o  lúcido  Ministro  da  Fazenda,  teve  de 
novo  que  impor  esses  pagamentos  em  ouro  para  con- 
seguir melhorar  as  nossas  avariadas  finanças  e  a  re- 
habilitação  do  nosso  credito,  imitando  assim  a  Ruy 
Barbosa,   sen    precursor   financeiro. 

Ruy  Barbosa  fez  mais  ainda:  permittiu  emissões 
prudentes  que  fizeram  a  prosperidade  de  muitos  Es- 
tados/  como  S.  Paulo  por  exemplo,  mas  que  a  politi- 
cagem  de  muitos  outros  permittiu  que  essas  riquezas 
fossem  malbaratadas  como  fazem  os  inexperiente! 
pazes  estróinas  e  pródigos,  quando  recebem  em  he- 
rança fortuna  que  não  souberam  ganhar  pelo  seu  tra- 
balho. Eram  tão  necessárias   as  emissões,   nesse   mo- 
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mento  « 1  < >  paiz  que  se  emancipava,  que  Ruy  Barbosa, 
sem  perigo,  podia  ter  emittido  somma  mais  elevada,  <» 
que  fez  depois,  exageradamente  o  barão  de  Lucena,  tri- 
plicando essas  emissões,  que  ainda  foram  quintupli- 
cadas pelo  governo  de  Floriano. 

Não  só  foi  essa  a  differença  do  procedimento  de 
Ruy  Barbosa  que  para  maior  precaução  só  fez  emis- 
são lastreada  de  áureo  melai  cunhado,  recolhido  ao 
Thesi  uro  Nacional,  emquanto  que  os  seus  successores, 
doidamente  se  desfizeram  desse  ouro,  lastreando  as 
suas  emissões  de  ignorância  e  perdularidade. 

A    Republica,  incerta  ainda,  dando  ouvidos  á   in- 

itez  de  maus  conselheiros,  arredara  das  finanças 
d  seu  primeiro  mentor,  que  hábil  e  brilhantemente  lhe 
guiara  <»s  seus  passos  mais  difficeis,  por  senda  neces- 
sária de  passar,  mas  que  os  seus  inimigos  tinham 
enchido  de  difficuldades  e  armadilhas. 

Erros  e  mais  erros  foram  se  accumulando.  Pro- 
curando encontrar  allivio,  a  Republica  recorreu  ainda 
erradamente  aos  agiotas  que  a  sitiavam  —  negrejan- 
dos  corvos,  cuja  única  pátria  é  somente  o  ganho.  Va- 
leu-lhe,  porém,  a  perseverança  de  Joaquim  Martinho. 
que  a  obrigando  a  voltar  ao  ponto  onde  ella  ingrata- 
mente se  separara  de  Ruy  Barbosa,  e,  imposto  pelo 
grande  financeiro  que  a  Pátria  hoje  novamente  abriga, 
recomeçaram  as  cobranças  parciaes  dos  direitos  em 
ouro,  obra  salutar  do  homem  que  temos  o  prazer  de 
vér  aqui,  á  nossa  frente. 

E  os  niáns.  fingindo-se  ignorantes,  ousam  alacal-o 
em  matéria  di'  finanças,  quando  bem  sabem  que  o  jogo 
da  Bolsa  e  as  emissões  principiaram  na  monarchia, 
e  que  a  obra  incompleta  de  Ruy  Barbosa,  não  acabada 
por  ter  elle,  pela  ingratidão  dos  homens,  deixado  o 
governo,  foi  sanecionada,  in  totum,  pelas  n  *oessidades 
que  o  paiz  experimentou,  e  quando  tivemos  que  vol- 
tar atraz,  recomeçando  as  mesmas  medidas  por  elle  in- 
dicadas,  único  meio  de  recuperar  forças,  para   poder 
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proseguir  desassombradamente  aa   phalange  do   Pro- 
gresso do  século  XX. 

Para  o  anuo  yence-se  <>  "funding-loan"  e  recome- 
çam os  pagamentos  de  nossa  divida  externa;  por  isso 
o  Commercio,  que  não  se  deixa  embalar  com  [Ilusões 
falazes,  com  liypotheses  promissoras,  apenas  em  dese*- 
jos  e  palavras,  appella  para  a  pujante  intelligencia  de 
Ruy  Barbosa,  delia  esperando  o  remédio  para  o  mal 
que  ainda  o  mina.  Não  queremos  a  força  bruta  do  leão 
que  se  impõe  pelo  lerror  mas  que  abate,  maia  e  dila- 
eera  ;  queremos  a  força  apenas  da  intelligencia  que 
animará  o  corpo  soffredor  commercial,  e  fazendo  agir 
os  braços  e  as  pernas,  industrias  que  estão  promptas  a 
executar  idéas  edificadoras,  idéas  que  fulguram  sem- 
pre em  Ruy  Barbosa,  e  para  quem  volta  o  commercio 
supplices  e  reconhecidos  olhos,  vendo-o  com  sacrifício 
próprio  entrar  nesta  luta  que  agora  se  irava,  luta  qne 
sabemos  que  acceitou  pelo  muito  amor  que  tem  á  sua 
Pátria. 


Ao  terminar,  entre  applausos  geraes,  estrugiram 
brilhantes  vivas  ao  futuro  presidente  da  Republica,  ao 
Dr.  Albuquerque  Lins,  emquanto  uma  nuvem  de  pom- 
bas voou  do  fundo  do  proscénio,  tontas,  indo  uma  del- 
ias, como  uma  offerta  votiva,  cahir  aos  pés  do  senador 
Ruy   Barbosa,  que  sorriu. 

E  as  palmas  e  os  vivas  enchiam  todo  o  theatro. 

Te\e  a  palavra  o  representante  do  operariado  bra- 
sileiro, 0  operário  Sr.  Manoel  Joaquim  Torres. 

Palmas.  Vivas  geraes  ao  operariado  brasileiro. 

O  orador  toma  logar  na   tribuna. 

E  começa  : 


DISCURSO  1)0  OIEARHI  %,  II.  TORRES 


Senhores,  eminente  senador  Ruy  Barbosa,  Brs. 
membros  da   commissão,  cidadãos  e  eompanheiros. 

o  operariado  está  com  ;i  causa  civilista  e  comba- 
te .1  politica  de  regresso  ao  regimen  brutal  da  vio- 
lência e  da  força. 

Saiba  ;i  nação  inteira  que  a  nossa  classe,  mais 
do  (juc*  qualquer  outro  dos  grandes  elementos  orgâni- 
cos da  vida  do  nosso  paiz,  está  interessada  ne3ta  gran- 
de luta. 

O  operário  não  quer  o  regimen  do  militarismo, 
não  quer  o  regimen  do  tacão  de  bota  e  do  rebenque! 

Quer  o  regimen  da  justiça  e  do  trabalho,  objectivos 
que  são  para  nós  o  mais  seguro  caminho  em  busca  do 
ideal  da  Republica,  como  a  sonhamos.  Até  hoj i  Indo 
nos  tem  sido  negado  e  só  o  grande  orador  e  advogado 
da  liberdade  poderá  comprehender  a  grande  justiça  das 
aspirações  operarias:  —  aspiramos  a  paz  como  vos  a 
defendestes  em  liava,  aspiramos  a  igualdade  como  vós 
a  tendes  pregado  em  toda  a  vossa  vida  e  vós,  que  fostes 
sempre  o  advogado  dos  opprimidos,  nos  amaes  a  nos 
que  somos  a  grande  multidão  dos  escravos  moder 
nos!  Libertae-nos  do  regimen  da  força;  não  queremos 
a  Jarda  com  o  oeio  dos  quartéis;  queremos  a  bluza  do 
trabalho,  executado  com  amor  e  serenidade,  ao  som 
do  formoso  inumo  que  os  trabalhadores  entoam,  em 
massa,  na  face  da  terra  ! 
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Vosso  nome  é,  para  nus,  o  symbolo  do  progresso  e- 
do  futuro,  porque  sois  um  espirito  feito  na  educação 
da  liberdade  e  no  immenso  trabalho  da  defeza  do  ho- 
mem,  da  pátria  e  da  humanidade. 

A  Republica  civil  em  vossas  mãos  será  para  os- 
pperarios  «»  descortino  de  horizontes  immensos  e  de 
um  íhi iir. i  bonançoso. 

"Não  queremos  retrogradar! 

Vós  suis  um  formoso  sol  que  se  ergue  além  para 
.-:  liberdade. 

A.s  trevas...   não  hão  do  vir  para  a  Pátria,  por- 

<>  Brasil  não  pó, li-  se;-  uma  colónia  cheia  de  opera- 
i-los embrutecidos  nem  de  escravos  covardes! 

Queremos  ;i  In/.!  queremos  a  justiça!  aspiramos  a 
paz ! 

Pomos  feitos  para  progredir;  fomos  feitos  para 
tornar  a  humanidade  mais  feliz  e  cada  vez  mais  útil! 

Não  fomos  feitos    nem   para  destruir    nem  para 
tar! 

Não   nos  deixaremos  chicotear   pelo  rebenque,  nem 
esmagar  pelo  tacão  da  bota . 

Il.-i  I  ■  chegar  o  dia  em  que  o  operário  não  consen- 
tirá mais  que  o  corram  da  praça  publica  ao  grito  de 
"enxotem  esta  canalha  a   facão:*'. 

Estani  is  a  >sta  luta  comvosco  e  com  os  civilistas, 

,  :i'  as  grandes  cansas  humanas  o  as  grande 

da    liberdade,   da   justiça,   do   trabalho  e  da 
paz   são  as  únicas  cadeias  que  o  operário  acceita. 

Viva  a  Republica  civil ! 


Ao  grito  do  —  Viva  a  Republica  civil!  com  qne  o 
irio  .Manoel  Joaquim  Torres  terminou  <>  seu  í»ri- 
Ihante  discurso,  vivas  estrepitosos  voltaram  a  encher 
ila,  num  grande,  num   infenso  enthusiasmo. 
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Operários,  académicos,   populares,  abraçaram  en- 
thusiasticamente  <>  orador. 

—  Tem  a  palavra  o  académico  Alfredo  Luz,  pre- 
sideute  da  J  nula  Académica. 

Applausos.  Vivas. 

A  mocidade  ia  fallar  pelo  órgão  de  um  dos  seos 
mais  brilhantes  representantes. 

—  Viva  a  mocidade  académica  ! 

—  Viva  Buy  Barbosa  ! 

E  <t  académico  Alfredo  Luz  subiu  para  a  tribuna 
entre  applausos  e  entre  applausos  começou. 


DISCURSO  1)0  ACADÉMICO  ALFREDO  HZ 


Esmo.  Senador  Buy  Barbosa,  Exmas.  Senhoras, 
ni  mis  Senhores,  meos  Collegas, 

Altamente  emocionado,  vendo  diante  de  mim 
d<»i's  destinos  que  nos  aguardam,  apprehensivo  por 
não  saber  qual  dos  dons  nos  reserva  a  fatalidade  dos 
acontecimentos  históricos,  si  o  Brasil  ennobrecido,  di- 
gnificado pelos  seos  filhos,  irmanados  no  trabalho, 
fraternisados  nas  diversas  manifestações  da  activi- 
dade humana,  si  a  paralysação  de  todas  essas  activi- 
d.i;li'<,  nnni  eclypsa  da  nossa  civilização  incipiente,  é 
que  fallo  neste  momento  critico  da  nossa  vida  politi- 
ca, momento  que  será  o  inicio  da  Republica,  com  a  vi- 
ctoria  do  principio  civil,  ou  a  ultima  etapa  na  realisa- 
ção  do  sen  destino  —  destino  triste  e  ephemero — nes- 
ta parte  da  America  do  Sul,  triumphando  a  anar- 
<liia  e  o  militarismo,  que  sempre  degenera  no  caudi- 
lhismo dissolvente,  primitivo,  bárbaro  e,  mais  que  tu- 
do, Senhores,  supremamente  humilhante  para  um  po- 
vo civilisado,  que  ama  a  Liberdade  e  em  cujas  faces 
jamais  estalou  o  azorrague  infamante  do  tyranno. 

O  momento  que  atravessamos  é  um  desses  que  a 
Historia  assignala  e  que,  na  vida  dos  povos,  são  deci- 
sivos d;;  sua  nacionalidade:  delle  irradiarão  a  estabi- 
lidade, a  grandeza,  o  aperfeiçoamento  das  instituições 
republicanas,  se  vencermos,  ou,  Senhores,  a  sua  desor- 
gani sacão,  o  seo  desmoronamento,  o  seo  desprestigio. 
si.   sobre  este   paiz,   pesar  a   desventura    immensa    de 
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sermos  os  vencidos,  porque,  então,  tornaremos  aos  pri- 
meiros dias  da  Republica,  a  esses  ensanguentados  e 
tristes  tempos,  em  que,  como  que  dominados  por  um 
sinistro  furor  fratricida,  os  brasileiros  se  devoravam 
nas  calamidades  carnificentes  de  uma  guerra  civil. 
Entraremos  nesse  estado  permanente  de  effervescen- 
cia  revolucionaria,  commum  ás  infelizes  republicas  his- 
pano-americanas  e  que  tanto  as  ainesquinha  e  degrada 
perante  as  nações  cultas. 

Comprehendendo  a  gravidade  do  momento,  ante- 
vendo as  enormes  responsabilidades  que,  sobre  elles, 
pesariam  no  futuro,  sentindo  a  dissolução  vertiginosa 
dos  nossos  costumes  politicos,  os  moços  que  eu,  aqui, 
represento  e  por  (puni  me  ufano  de  fallar,  coino  pre- 
sidente (perdoae-me  a  immodestia)  da  invicta  Junta 
Académica,  congregaram-se  e,  sol»  a  inspiração  más- 
cula daquelle  que,  sendo  velho,  é  sempre  moro,  já  peia 
nobreza  e  liberalismo  dos  seos  ideaes,  já  ;  ela  energia  e 
superioridade  com  que  os  defende,  sol»  a  inspiração 
divina  e  genial  de  Ruy  Barbosa,  resolveram  oppôr- 
lhe  um  dique  —  dique  formidável  e  intransponível — 
feito  com  essa  argamassa  resistente  e  indestructivel 
da  Tolerância  e  da  Justiça,  con  lições  sssencia  ss  e  im- 
prescindíveis aos  regimens  democráticos  e,  Senhores, 
incompatíveis  com  todos  os  governos  que,  apoiando- 
se  aa  força,  desprezam  a  soberania  do  povo.  Quero 
fallar  dos  malsinados  governos  militares,  onde,  sem- 
pre, dominaram  o  Arbítrio  e  a  intolerância  e  cujas 
consequências  são.  inevitavelmente,  fatalmente,  as  agi- 
tações constantes,  as  sedicções  successivas,  revesando- 
se  no  poder  os  gen  ;ra  ís  ■  os  coronéis,  chefe  cada  um 
delles  de  uma  facção  militar,  que,  a  todo  transe,  o 
quer  ver  no  poder,  para  satisfação  <los  seos  ínteres 
Xão  quero,  com  isto.  negar  aos  militares  capacidade, 
aptidão  para  as  funcções  politicas.  Poderão  telas,  po- 
derão governar,  mas.  dentro  da  ordem  civil. 
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E  quem  ih.'  diz  e  quein  uie  affirina  que  ;i  candida- 
tura de  maio  é  uma  candidatura  civil?  Taes  e  tantas 
são  as  circumstancias  que  a  rodeam  e  que  eu,  aqui, 
não  quero  analysar,  tanto  se  tem  falado  de  um  certo 
"governo  forte",  que  eu  não  hesito  em  affirmar,  em 
dizer,  alto  e  bom  som,  que  a  candidatura  da  Conw  ação 
de  .Maio  é,  exclusivamente,  essencialmente  militarl 
Conteste  quem  contestar-me,  que  me  não  abalará.  Por 
que  um  militar  vae  acabar  com  as  oligarchias  e  não 
um  civil  ?  Por  que  se  chama  ao  governo  de  um  militar 
forte  e  não  ao  de  um  civil? 

Constitucionalmente,  como  governo,  o  poder  de 
que  dispõe  um,  dispõe  o  outro.  Não  sei  que  condão,  que 
dom  especial  possa  possuir  <»  militar...  Será  a  intel- 
ligencia,  a  cultura?  [ntelligencia  tão  lúcida,  cultura 
tão  extraordinária,  que  lhe  ensinem  cousas,  assim  sub- 
tis ou  profundas,  que  a  mediana  intelligencia  e  a  re- 
gular cultura  do  civil  não  logrem  perceber?  Será 
possivel  que  também  as  não  comprehenda  essa  águia 
que  anda  sempre  pelo  azul  do  Infinito,  esse  génio  ex- 
traordinário da  liava  ? 

Ali.  meus  senhores!  Ha  nestas  palavras — "gover- 
no forte"'  um  embuste  que  urge  se  desmascare.  "Go- 
verno forte*'  não  diz  menos  que  "militarismo".  E  é 
a  elle,  (»  militarismo,  que  uós  combatemos  na  candi- 
datura do  marechal  Hermes,  isto  é.  o  predomínio  do 
Exercito,  açambarcando  todos  os  poderes,  legislativo, 
judiciário  e  executivo,  quando  elle  mais  não  é  que 
um  s!'o  escravo.  Não  combatemos  o  Exercito,  o  valo- 
roso Exercito  de  Caxias  e  de  Osório.  Nós  o  amamos,  ad- 
miramos, respeitamos,  com  o  ardor  desinteressado  da 
juventude,  dessa  bella  juventude — alvorada  da  vida — 
nascida  para  o  Sonho  e  para  a  Luz  e  que  ainda  não 
aprendeu  a  explorar,  nem  a  mystifitar,  quando  o  ve- 
mos,  caminho  do  Sacrificio  e  da   Morte,  a  cumprir  o 

devei-. 

Combatemos  apenas  o  seu  desvirtuamento. 
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Queremol-o  na  sua  orbita,  sem  desvios,  discipli- 
nado, obediente  a  soberania  nacional.  Nós  não  com- 
batemos a   pessoa   do  -Marechal    !. 

Combatemos  sim,  e  combateremos  o  modo  preci- 
pitado e  violento  porque  foi  levantada  a  sua  candida- 
tura e  o  mudo  por  que  .se  faz  a  sua  propaganda,  ater- 
rorisando  ou  injuriando.  E  não  é  só  Isso  o  que  nós 
comb  .   Combatemos  também   todos  os  máos 

vernos  civis,  passados  ou  a  vir.  Não  nus  guia  a  pai- 
xão ou  o  interesse:  guia-nos  a  razão,  imparcial  e  illu- 
minada,  que  nus  apontou  o  vulto  dinario  e  uni- 

Paiz,  a  fulgurante  mentalidade,  culmina- 
ção, ponto  convergente  de   todas  as  energias   i;i 
clivas  da  nossa  nacionalidade,  a  figura  a  sym- 

uy  Barbosa,  encarnação  viva  e  perfeita  de 
todas  as  nossas  liberaes  tradições,  alma  feita  de  luz  e 
ide,  para  que  nos  guiasse  nesta  cruzada,  em 
bem  dos  créditos  da  nossa  civilisação. 

Appellamos  para  vós,  illustre  cidadão,  na  con- 
soladora certeza  de  que,  si  não  fossemo  lores, 
teriamos  cumprido  o  nosso  dever,  luctando  para  que  se 
entregassem  ao  maior  dos  seus  filhos  os  destinos  da 
Mica.  ameaçada  pela  hydra  do  militarismo  nas- 
cente. Para  que  a  esmagásseis  com   o  peso  do  vosso 

i,  appellamos  para  vós:  o  Brasil  está  comvosco. 

Elle  se  não  conserva  indif ferente .  Tem  lido  e 
do  a  vossa  carta — verdadeiro  evangelho  republicano — 
e  meditado  sobre  as  verdades  que  ella  encerra.  Elle, 
boje,  sabe  que  a  Convenção  de  Maio  foi  uma  farça  — 
caricatura  de  assembléa  politica  —  onde  tudo  se  íez 
representar,  sub  a  determinação  de  baixos  i 

-  a  sua  vontade  soberana,  violentada,  vilipendia- 
da. E,  por  isso,  num  movimento  extraordinário,  raro, 
de  revolta,  a  que  já  se  havia  deshabituado,  esmagado 
pela  prepotência  das  oligarchias  immoraes  e  fraudu- 

-.  acclamou  o  vosso  nome.  na  immortal  Conven- 
ção d  vido  a   suffragal-o,  •  que 
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desse,  houvesse  o  que  houvesse,  indo  até  á  revolução, 
caso  se  lhe  tente,  pela  força,  suffocar  a  voz,  na  manifes- 
tação do  pensamento. 

E'  bom  que  Lembre,  Srs.,  que  a  revolução  é  um 

direito,  direito  a  que  o  Povo  não  só  pôde,  mas   deve  re- 

correr    quando  feita  para  a  reivindicarão  de  liberda- 

conculcadas.  Elle  é  tão  grande  que  o  não  contem  ò 

commum  i\n>.  códigos. 

.Mas  ha,  Senhores,  um  código  supremo,  em  que  elle 
está  escripto, — é  o  Código  da  razão. 

Foi  entre  acelamações  que  o  académico  Alfredo 
Luz  terminou  o  seu  discurso. 

Então  a  voz  do  deputado  Irineu  Machado  conti- 
nuou com  os  termos  sacramentaes : 

—  Tem  a  palavra  o  deputado  Antunes  Maciel,  ora- 
dor official  da  manifestarão. 

Palmas,  vivas. 

E  o  Sr.  deputado  Antunes  Maciel  começou  o  seu 
breve  discurso: 


DISCURSO  DO  SR.  DEPUTADO  ANTUNES  MIM 


Neste  mesmo  recinto,  nossos  concidadãos,  confi 
mdo  suas  energias  e  aspirações  ao  vosso  patriotismo, 
vos  concitaram  a  defrontar  a  crise  que  assoberbara  os 
paços  officiaes  da  soberania  social,  enlutando  os  por 
ticos  de  um  e  divisando-se,  através  do  crepe,  ;i  scena, 
também  desoladora,  da  aferrada  abdicação  politica 
los  outros. 

Daqui  surgiu  desassombrado  aquelle  reclamo  e 
nenhum  dos  embaixadores  dos  municípios  que  o  fir- 
maram, poderá  dizer  como  Richelieu,  subscrevendo,  eu 
tre  as  bayonetas  da  Santa  Alliança,  o  pacto  da  deca- 
dência politica  da  França:  que  o  "firmara  mais  morro 
lo  que  vivo." 

Não,  em  vossos  eleitores  vibrava  a  vida  toda  da 
alma  popular,  vos  investindo  no  pontificado  de  seus 
protestos,  intensos  á  submissa  renuncia  em  nome 
d'ella,  do  direito  da  defesa  de  s  mis  brios  e  prerogati 
vas  intangíveis,  contra  gestos  marciaes,  ameaçadores 
de  conculcal-os  e  supprimil-as. 

E   patenteou-se  tamb  simulação,    exculpato- 

riamente  invocada,  da  impossível  escolha  de  um  repu 
blicp  de  valor  intellectual  para  governar  o  paiz,  ac 
clamando-se  vosso  nome,  penhor  tradicional  de  inde 
fectivel  no  amparo  da  liberdade  perseguida,  nome  que 
ecoa  no  estrangeiro  como  vivificante  verbo  evangeli 
sador  "da  verdadeira  paz  unicamente  repousada  no 
direito",  nome  que  em  todas  as  tribunas  da   Pátria  e 

R.  —  3 
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do  conceito  internacional  fulge  "excelsior"  entre  o» 
excelsos  que  resplendem  dos  fastos  da  intellectuali- 
le  americana. 
Aqui  estamos  lioje  para  congratulações,  por  ha- 
v  >rdes  acudido  ao  nosso  appello,  e  com  os  mesmos  Be» 
timentos  rigorosaniente  [)atrioticos  que  nol-0  inspira- 

I    Mil. 

Nem   hontem,   D-ein   agora,  vos  offertámos   fórnro- 

postulados  peculiares  a  partidos;  Dão  somos  md 

lo,   somos   a    opinião   nacional   organisada    para 

defender  a  inviolabilidade  de  principios,  sem  os  quaes 

nenhum  partido  poda  sim-  digno  factor  nas  labutações 

iças  <1<>  aperfeiçoamento  politico  social  das  popu- 

i  ições  e  das  prós]  eridades  da   Pátria. 

A  synthese  lesses  principios  está  do  expressâro 
lemma  da  bandeira  arvorada  por  vossas  mãos,  <jne  dos 
i  agregou  nas  horas  mais  afflictivas  da  trepidação 
das  nossas  ins  >es,  e  que  nos  congregará  nos  to- 

■-  eleitoraes.  Esse  lemma  é — Governo  civil,  é  go- 
\     In.  tão  obediente  ás  ]<-is  como  os  governados. 

infelizmente   é   necessário   instituir   como   prinâ- 

■  propaganda   <»  que  é  lei  fundamental  do  j>aiz, 

•  por  ahi  -  ■  arrasta  outra  propaganda  de  gover- 

5  iperior  âs  leis,  reorganisador,  á   fina   força,  deis 

instituições,  arbitro  supremo  <\<><  destinos  pátrios,  ju- 

lor  d;-  olygarchias,  restaurador  das  liberdades  por 

-  -  ■  [uestra  las. 

S;il».-in(i>  qn  •  não  florescem  essas  liberdades  em 
.•■'_;iim;is  regiões  brasileiras,  o  todos  temos  a  peito  que 

-  sejam    vivificadas  em    iodo   o   nosso    território; 
n   litos  dos  que  ros  acclamam  professam  a  necessidade 

remodelações   dos  institutos  orgânicos,  que  outros 

desejam  manter;    mas   nenhum   de  nós   pretende  qne 

-    reorganizador  da    federação,   porque  ao   presi- 

:  ate  da  Republica  não  pertencem   taes  attribuições> 

,    sitivamente  confiadas  a   outro  poder  realmente  ro- 

sentativo  da  soberania  nacional. 
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Dentro  das  orbitas  da  Constituição  e  das  leis,  o 
presidente  tem  vastíssimo  âmbito  para  immortalizar- 
83  em  feitos  de  benemerência  e  de  lustre  nacional, 
quando  reúne  em  si  abnegado  patriotismo,  a  experi- 
ência, mentalidade  e  saber  que  têm  glorificado  vosso 
nome. 

Com  taes  attributos,  <>  chefe  de  Estado  não  so- 
mente vence  os  problemas  entrelaçados  do  complica- 
do niechanismo  da  administração,  como  também  con- 
quista natural  ascendente  politico,  que  o  constitue  of- 
ficioso  e  acatado  consultor  dos  outros  co-responsa- 
veis  da  delicada  gestão  dos  públicos  negócios. 

.Mas  esta  benéfica  influencia,  que  somente  a  capa- 
cidade comprovada  pôde  exercer  em  todos  os  raios  da 
vida  nacional,  não  é  ama  íuncção  do  cargo  presiden- 
cial, nem  pôde  ser  imposta  sem  quebrar-se  o  molde 
constitucional  do  chefe  puramente  executor  da  vonta- 
de  nacional,  expressa  em  suas  leis. 

Já  vedes  que  compartilhando  comvosco  o  fervor 
do  combate  á  dictadura  militar,  que  outros  propu- 
gnam, não  estamos  congregados,  como  outr'ora  a  plebe 
romana  se  insurgia  para  constranger  Augusto  a  se 
declarar  dictador. 

Não  sabemos  como  confiar  >■  á  tyrannia  o  am- 
paro da  liberdade:  não  sabemos  como  garantir-se  a 
vida  envenenando-se  as  próprias  fontes  da  vida; 
como  dignificar-se  a  nação  degradando  a  sua  sobera- 
nia e  entregando  os  seus  destinos  á  sempre  torva  vi- 
sualidade de  um  desposta. 

Não  o  consentireis.  Confiai  nas  energias  popula- 
res como  (dias  confiam  no  vosso  patriotismo  e  nas  il- 
luminações  de  vossa  prodigiosa  mentalidade,  para  di- 
rigil-as  na  defesa  da  Republica  Brasileira,  attribula- 
da  pelo  insensato  appello  ao  sinistro  cesarismo,  para 
tyrannisal-a. 

Salve,  glorioso  apostolo  da  paz,  da  liberdade  e  do 
direito! 
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Bonra  será  sempre  para  vosso  aome,  o  abnegado 
Eervor  mm  que  aceitastes  ;i  maior  e  a  mais  arriscada 
das  tansas  até  agora  confiadas  ao  vosso  génio — a  causa 
si  Lmavel  da  dignidade  nacional. 


0  SENADOU  EUY  BARBOSA 

Quando  o  conselheiro  Antunes  Maciel  terminou  o 
seu  pequeno  e  vibrante  discurso  voltaram  as  acclama- 
ções logo  alia  fadas  pelos  sons  enérgicos  e  alegres  do 
Hymno  Nacional. 

Toda  a  assistência,  movida  pelo  mesmo  sentimento 
cívico,  levantou-se  inteira. 

Acclaniaçõcs  a  Buy  Barbosa  vibraram  em  toda  a 
sala,  lendo  como  alfombra  de  destaque  as  notas  quentes 
do   Hymno  Nacional. 

Buy  Barbosa,  o  acclamado,  ia  fallar. 

A   multidão  delirava  numa  verdadeira  apotheose. 

Era  Lmpossivel  conter  o  grande  enthusiasmo  que 
transbordava  em  palmas,  em  vivas,  em  acclamações  in- 
tensas. 

Foram  cinco  minutos  vivos  de  enthusiasmo. 

As  notas  do  hymno  extinguiram-se  diante  daquella 
explosão  quente  e  trepidante  de  acclamações. 

o  deputado  Irineu  Machado  foi  a  custo  que  con- 
seguiu  fazer  ouvir  as  palavras  sacramentaes : 

—  Tem  a  palavra  o  senador  Buy  Barbosa. .. 
Novas   acclamações  estrugiram    no   vasto  âmbito 

apinhado  de  cabeca<  erguidas  e  olhos  fulgurantes. 

Pediram  silencio. 

E  logo,  num  quieto  instante,  o  deputado  Irineu 
Machado  pôde  dizer: 

—  A  mesa,  porém,  resolven  acompanhar  o  illustre 
orador,  por  lodo.  os  -'-ih  membros,  ale  á  tribuna. 
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Todos  se  levantaram  fazendo  cortejo  ao  grande 
génio  da  nossa  rara. 

A  figura  severa  do  grande,  do  extraordinário  pa- 
tricio  appareceu  então  entre  as  duas  Lâmpadas  da  tri- 
buna enfeitada  de  flores,  e  as  acclamações  reboaram, 
novamente  vehementes,  novamente  vivas  e  intensas. 

o  Corpo  de  Bombeiros  tocou  novamente  o  Hymno 
Nacional. 

Foram  dez  minutos  mais  de  apotbeose. 

Apotheose  sublimada  ainda  pelas  fulgurações  ce- 
gantes  e  os  estampidos  abafados  do  magnésio  explo- 
dindo para  os  instantâneos. 

Vivas  intensos  esfusiaram  de  todos  os  lados,  da 
platéa,  das  torrinhas,  dos  camarotes,  do  fundo  da  scena. 

Era  formidável  ! 

Por  fim,  as  palmas  foram  amortecendo  aos  poucos, 
quando  uma  voz  gritou : 

—  Viva  o  presidente  da  Republica  no  futuro  qua- 
triennio  ! 

E  a  acclamação  voltou  novamente  intensa  e  viva. 

Ruy  Barbosa  queria  fallar. 

Nas  suas  mãos  esguias  e  brancas  avolumava-se  o 
pape]  do  discurso,  que  ia  ser  lido. 

Tinha  terminado  o  Hymno  Nacional. 

Fez-se  o  silencio  por  fim. 

E  Ruy  I'.aibos;i,  o  .mande,  o  formidável  orador, 
começou  a  lêr  o  seu  extraordinário  discurso,  a  cada 
passo,  a  cada  período,  a  cada  uma  das  suas  phrases  ta- 
lhadas ao  vivo  no  génio,  com  applausos  demorados  e 
intensos. 

Era  emocionante  ! 

E  foi  entre  o  enthusiasmo  geral  que  o  senador  il- 
lustre  pela  Bahia,  o  apontado  primeiro  cidadão  do 
Brasil,  começou  a  ler  o  seguinte  discurso: 


DISCURSO  DIJ  SR.  SENADOR  RDY  BARBOSA 


Minhas  senhoras,  meus  senhores: 

Para  os  que  aão  encerram  o  coração  no  circulo 

estreito  dos  interesses  de  cada  dia,  a  vida  é  um  con- 
tinuo esforço  em  busca  de  um  ponto  sobranceiro,  de 
onde  se  domine,  do  alto  de  unia  aspiração  começada 
a  realizar,  o  horizonte  da  esperança.  I >esde  que  a  car- 
reira publica  de  meu  pai  entrou  a  se  desdobrar  na 
minha,  ha  trinta  e  cinco  annos,  quando,  num  theatro 
da  Bahia,  de  (pie  este  é  ampliada  imagem,  as  mãos 
do  velho  liberal  misturaram  com  as  suas  bênçãos  os 
appíausos  aos  meus  primeiros  ensaios  da  tribuna  po- 
pular na  grande  scena  politica,  os  meus  passos  têm 
medido  lentamente,  atravéz  de  obstáculos  e  obsta 
eulos,  por  entre  lutas  e  lutas,  a  rota  de  uma  visa  > 
entrevista  no  cimo  da  eminência  radiante,  cuja  altura 
scismava  eu  nos  principiaria  a  descobrir  a  terra  de. 
promissão  da  democracia  brasileira:  o  governo  da 
ssação  pela  nação. 

Embebido,  pela  educação  paterna,  até  ao  cerne 
d'alma,  nos  exemplos  inglezes  e  norte  americanos,  ima- 
ginava eu  a  iniciação  :1a  nossa  raça  no  seguimento 
desses  costumes  de  liberdade  jurídica  e  governo  do 
povo  pelo  povo.  Era  o  que  punha  em  deflagração  o 
enthusiasmo  dos  meus  vinte  e  quatro  annos,  quando, 
naquella  cidade  fértil  como  Àthenas  de  oradores  e  es- 
tadistas, me  dirigia  eu  ao  mais  numeroso  comício  que 
jamais  alli  se  reuniu,  para  advogar  a  nossa  formula 
da  regeneração  da   monarchia   pela  eleição  directa. 
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A  nobre  illusão  do  nosso  patriotismo  enxergavj 
naquella  idéa  o  ingresso  í\  éra  nova,  donde  os  moços 
os  sincero  ntes  cuidavam  ouvir  as   pro- 

g  nhor   aos   opprimidos,   aununciando-nos 
almejadas,   cujo  •   desentranhass< 

para  os  livres  em  benefícios  do  céo:  "Terram  fluentem 
lacte  '-I  melle".  Quem  não  viver,  aquelles  dias  de  ju- 
ventude simples,  intrépida,  sequiosa  de  futu.ro,  não  po- 
io calcular  a  in1  le    com  I  irava  do 

indicações.   Aos 
aoss(  í  modesto  pa  I  ransfigurava, 

la  a  divina  la  fé,  quando  as 

rozes  d;,  consciência  nos  pareciam  resoar  biblicamen- 
te ao  ouvido  como  lo  Sinai  no  captiveiro  de 
[srael:  "Vai  e  guia  o  povo  a  entrar  e  possuir  a  terra 
is  pais  jurei  lhe  daria"*. 

Mas  «i  fervor  temerário  da  nossa  confiança  nos- 
enganára.  As  formas  não  convertem  os  homens.  As 
leis  não  destroem  os  costumes.  Pouco  tardou  que  não 

>star  pisando  o  mesmo  torrão  de  esterili- 
A  reforma  eleitoral  imprimiu  á  nação  um  cho- 
que momentâneo;  mas  não  a  despertou.  Mais  tarde, 
com  o  abalo  de  L888,  com  a  revolução  social  de  13  de 
maio.  soffreu  o  paiz  a  maior  commoção  de  toda  a  nos- 
sa historia.  Expirava  a  existência  legal  da  escravidão. 
Quando  ••  •  la  subversão  das  normas  vi< 

do  trabalho  ■  rando  o  paiz  das  rui 

do  monopólio  do  homem  sobre  o  homem,  com  a  violên- 
cia   de  um  cataclysmo  geológico  no  mundo  econo 
e  no  mundo  social,  cavou  de  abysmos  e  levan- 

tou  montanhas,   a    luz  que,  ao  clarão  da   catastrophe 
:ial,  arraiava   de  um  sorriso  benigno  os 

inde  mudança,  n<  trou  n'alma  como 

i  nova  do  resurgimento.  Dir-se-ia  que  o  esboroa- 
mento  da  instituição  maldita  não  accumulara  escom- 
bros  -  mão     pa  descobrir  ao 
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longe,  numa  perspectiva  de  contrastes,  o  scenario  da 
rehabilitação  nacional . 

Mais  fácil  era,  porém,  emancipar  os  escravos  do 
que  libertar  os  senhores,  o  suor  da  raça  acorrentada  ;'i 
gleba  tinha  saturado  <>  chão,  que  o  recebera.  Os  mias- 
mas da  sua  exhalação  uns  envenenavam  a  atmòsphera. 
Sobre  a  civilisação  brasileira  continuava  a  pesar  o  ca- 
dáver da  propriedade  servil  com  a  herança  dos  seus 
males  inenarráveis.  Três  séculos  de  intoxicação  afri- 
cana nus  haviam  disposto,  pela  paresia  dos  centros 
moraes,  a  vermos,  com  a  maior  indifferença,  escravi- 
sadores  e  escravisados,  a  substituição  de  um  pelo  ou- 
beo  regimen.  Dahi  o  peceado  original  da  espada  ao 
berço  das  Instituições  actuaes.  Todos  os  que  Tomos 
corresponsaveis  na  revolução  de  L889,  bem  sentíamos 
obedece,-  a  uma  necessidade  fatal,  ao  impulso  de  for- 
ças inevitáveis.  .Mas,  eonsiderando-nos  como  instru- 
mentos nas  mãos  da  Providencia,  grande  era,  comtu- 
ilo,  a  nossa  tristeza,  percebendo,  na  facilidade  singu- 
lar daquelle  movimento,  a  frouxidão  chronica  da  nos- 
sa nacionalidade. 

A  Republica  era  a  solução  indeclinável.  .Aias  o  di- 
letantismo, com  que  O  sentimento  publico  a  recebera, 
lhe  ameaçava  desde  a  origem  a  existência  com  incal- 
culáveis perigos.  Organismo  sem  reacções,  ;i  nossa  de- 
mocracia naturalmente  se  entregava  ás  emprezas  da 
força.  A  nação  continuava  a  dormir  nos  seus  hábitos 
de  outr'ora,  que  um  systema  de  governo  menos  acce 
sivel  ao  domínio  das  ambições  lograra  conciliar  com 
uma    relativa    tranquillidade. 

Sol»   uma    constituição    mais   delicada   e   complexa 

a   irresistencia    popular  era   a    porta   aberta   aos   mais 

•medidos  arrojos  do  espirito   faccioso.   Emquanto  o 

paiz  se  não  reanimasse,  estávamos  destinados  a  ser,  de 

■  em  crise,  a  presa  humilde  o  indefesa  das  revi\ 
seencias  do  nosso  vicio  nativo.    De    1889  a  1909  não 
ha  um  movimento  nacional:   tudo  são  movimentos  mi- 
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li  tares.  Quem,  aos  ■".  de  aoverabro  de  L891,  dissolveu 
o  Congresso?  Quem,  aos  23  de  novembro,  depoz  o  pri- 
meiro presi  lente?  Quem,  logo  apus,  de  Estado  em  Ks- 
tado,   operou   a    depo  \  ira]    dos   governos  e   das 

justiças  locaes?  Em  L892,  de  quem  se  eompoz  a  indi- 
gitada conspiração  de  abril,  e  quem  a  esmagou  sob  o 
golpe  arbitrário  «las  reformas,  exonerações  e  desterroa 
inconstitucionaes?  Quem  se  rebelou,  em  L893  e  L894, 
contra  o  governo  constituido?  Como  se  coroou,  em 
iv'a7.  a  expedição  de  Canudos,  sob  <»  sr.  Prudente  de 
Moraes,  com  o  attentado  de  õ  de  novembro?  Em  1901, 
quem  sobresaltou  a  presidência  do  sr.  Campos  Sal- 
les,  induzindo-o  a  prender  um  almirante?  Quem  sa- 
hiu,  em  1904,  armas  em  punho,  ás  ruas  da  Capital, 
com  a  bandeira  da  insurreição  desfraldada  contra  <» 
chefe  do  Estado,  sob  a  administração  Rodrigues  Al- 
Quem,  sob  a  administração  Affonso  Penna,  este 
anno,  levou  até  ao  paro  do  Cattete  os  rumores  de  unia 
candidatura  apoiada  na  vontade  da  tropa? 

São  os  espasmos  de  uma  enfermidade  periódica, 
rompendo,  a  intermittencias  mais  ou  menos  breves,  o 
marasmo  nacional.  De  presidência  em  presidência  se 
distribuem,  intercadentemente,  os  accessos,  por  modo 
que  nenhuma  escapa  ao  seu  quinhão  de  uma  crise  vio- 
lenta. E,  circumstancia  ao  primeiro  aspecto  contra- 
dictoria,  mas,  se  bem  attentardes,  coherante  com  o  ca- 
racter  do  mal.  as  presidências  militares  são  as  mais 
perturbadas  pelas  explosões  militaristas.  Na  primeira 
irrompe  ella  do  próprio  governo  debaixo  da  forma  do 
golpe  :!"  Estado  fulminado  pelo  marechal  ai»  Congres- 
so. Na  segunda  nasce  das  classes  armadas,  sol»  a  for- 
ma de  uma  revolta  quasí  nctoriosa  contra  o  governo 
de  um  general.  Para  verdes  concludentemente  como 
,-is  instituições  militai--  <■  os  ricios  militaristas.  longe 
confundirem,  se  oppõem  e  annullam  uns  aos  ou- 
tros, taes  quaes  as  lesões  orgânicas  destroem  os  or- 
gams  a  que  -Tio  peculiares.  Anie-  de  offender  as  leis 
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civis,  o  militarismo  golpeia  do  coração  as  leia  milita- 
res. Começa  por  ultrajal-as  na  sua  essência,  a  subor- 
dinação da  força  armada  a  ordem  civil,  para  as  ferir 

depois  nos  seus  cânones  expressos,  onde  a  cada  um 
desses  aileniados  se  reserva  embalde  a  sancção  de 
penas  severas. 

Entre  as  instituições  militares  e  o  militarismo 
vai,  em  substancia,  o  abysmo  de  uma  contradicção  ra- 
dical. O  militarismo  governo  da  nação  pela  espada, 
arruina  as  instituições  militares,  subalternidade  legal 
da  espada  á  nação.  As  instituições  militares  organi 
aam  juridicamente  a  força.  O  militarismo  a  desorga- 
niza. O  militarismo  está  para  o  exercito,  como  o  fana- 
tismo para  a  religião,  como  o  charlatanismo  para  a 
sciencia,  como  o  industrialismo  para  a  industria, 
como  o  mercantilismo  para  o  commercio,  como  o  cesa- 
rismo  para  a  realeza,  como  o  demagogismo  para  a 
democracia,  como  o  absolutismo  para  a  ordem,  como 
o  egoismo  para  o  eu.  Elias  são  a  regra;  elle,  a  anar- 
quia. Elias,  a  moralidade;  elle,  a  corrupção.  3'^llas,  a 
defesa  nacional.  Elle,  o  desmantelo,  o  solapamento,  a 
alluição  dessa  defesa,  encarecida  nos  orçamentos,  mas 
reduzida,  na  sua  expressão  real.  a   um  simulacro. 

Na  sua  manifestação  de  agora,  senhores,  a  nossa 
doença  republicana  assumiu  a  forma  dissimulada,  que 
permitte  aos  sequazes  da  candidatura  marechalicia  a 
dobrez  de  lhe  negarem  publicamente  a  Índole  militai-. 
confessada,  sustentada,  ostentada,  ora  em  segredo  e 
com  mvsterio,  ora  com  arreganho  e  sob  ameaças,  de 
bocca  em  bocca,  do  ouvido  em  ouvido  e  de  roda  em 
roda.  As  presidências  anteriores  haviam  soffrido  o 
choque  sob  a  forma  das  conjurações  ou  dos  levantes. 
A  ultima  recebeu  o  manhoso  artefacto  explosivo 
algodoado  entre  as  dobras  de  uma  candidatura  mi- 
nisterial. Contra  a  candidatura  de  um  ministro  civil. 
levantada,  ao  (pie  se  suppunha,  pelo  chefe  do  Estado, 
se  arvorava,  apadrinhado  com  o  sobrecenho  da  força,  a 
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candidatura  do  ministro  militar.  Esta  cabeça  de  Me- 
dusa,1  Imaginada  entre  alguns  mijitares  politicos,  de- 
via gelar  <»  presidente,  e  fazer-lhé  cahir  das  mãos  tre- 
mulas a  candidatura  Campista.  Rendidos  a  este  engo- 
do, os  adversários  desta  não  recusariam,  a  troco  da 
sua  victoria  apparente,  contra  a  vontade  presidencial, 
o  pape]  de  responsáveis  pela  candidatura  que  se  lhes 
ditava  sob  um  dilemma,  a  outra  de  cujas  duas  alter- 
nativas era  "a  procissão  na  rua'". 

Longo  tempo  havia  que  se  estava  empolhando 
esta  idéa.  Delia  tivera  aviso  João  Pinheiro  cm 
reiro  de  L908.  Sobre  ella  correram  temerosas  noticias, 
durante  a  excursão  do  ministro  da  guerra  a  Berlim. 
Em  preparação  delia,  mais  tarde,  se  cogitou  de  um 
manifesto  militar,  encommendado  aqui  para  sahir  a 
lume.  anonymo,  nos  districtos  militares  do  norte.  De 
modo  que,  quando  a  candidatura  Campista  sossobrou 
de  todo  pelo  recuo  da  situação  mineira,  o  pensamento 
fatal  estava  amadurecido  em  longos  dias  de  incu- 
bação. 

A  politica  civil  o  conhecia.  .Mais  de  uma  vez  ouvi 
aos  mais  proeminentes  hoje  na  cam- 
panha militarista,  expressões  de  horror  á  hypothes 
candidatura  militar,  que  um  delles  me  qualificava 
energicamente  de  "calamidade'",  e  outro  repellia  com 
emphase  como  "um  retrocesso  de  quinze  annos  na  vida 
republict 

.Mas   os   politicos   militares   não   haviam   coutado 
mal  cp':!  o  ;''  |  rio.  a  pusillanimida  inibi- 

ção dos  politicos  civis.  A  fraqueza,  o  alvoroto  e  o 
calculo  pessoal   fizeram  a  sua  obra.    De  maneira  que 

atra  a  indi<  i  minis!  ■ 

vil  em  nome  dos  direitos  do  paiz  á  escolha  do  chefe 
do  Estado,  em  nome  desses  mesmos  direitos  conduz 
hoje,  embandeirada  em  gala,  a  indicação  do  mini 

.  lerra.    Pois   não  é  claro  que   os   da    resistência 
a    candidatura    Campista    não   queriam    outra    coisa? 
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o  monstro  era  o  candidato  do  Cattete.  A.o  do  quartel 
general  não  haveria  objecção.  Estava  achado  o  candi- 
dato nacional.  Bestava  apenas  sagral-o  com  a  satis- 
fação nacional,  a  acclaniação  nacional  e  o  hymno  na- 
cional. Deixai  lazer  agora  a  imprensa,  a  tribuna,  os 
banquetes,  e  estará  operado  o  milagre,  -la  ahi  <>  ten- 
des: é  nina  espada  embrulhada   na   Constituição. 

Mas  estas  mutações  da  vista  em  scena  aberta  não 

escondem  á  sagacidade  do  povo  OS  Manias,  os  inte- 
es,  os  conchavos  dos  bastidores,  nem  desnaturam 
da  sua  índole  as  violências  infligidas  á  realidade  es- 
trondosa das  coisas  por  uma  linguagem  de  conven- 
ção. 

A  modalidade  larvada,  em  que  desta  vez  se  en- 
volveu o  achaque,  não  lhe  occulta  a  identidade,  com  a 
infecção  maligna,  de  que  a  energia  da  repressão  no 
governo  Prudente  de  Moraes  e  o  mallogro  da  accom- 
mettida  contra  a  administração  Rodrigues  Alves  só 
nos  não  acabaram  de  curar,  porque  as  transacções  da 
politica  de  hoje  vieram  consentir  na  reemergencia  da 
praga . 

A  subtileza  da  invasão  não  at teima  a  virulência 
do  gérmen  fatal.  Morbos  lia  do  peior  caracter  e  do 
prognostico  mais  grave,  nos  quaes  um  período  insi- 
dioso dispõe  insensivelmente  o  organismo  para  o  des- 
enlace mortal.  Ir  buscar  entre  os  próprios  membros 
do  gabinete  presidencial  uma  candidatura  de  hostili- 
dade ao  presidente,  a  encarnação  dos  elementos  rebel- 
des á  ordem  civil,  era  mascarar  mal  o  arrojo  da  bra- 
vura aggressiva.  Bem  longe  de  a  rebuçar,  o  eodoss 
dos  chefes  paisanos  a  denuncia  já  senhora  da  praça, 
atrelando  ao  seu  serviço  a  resistência  civil,  domada. 
captada,  lisongeada  com  a  ironia  de  fabricar  as  lan- 
tejoilas  dos  princípios,  compor  o  ramilhete  das  idéas, 
e  cerzir  a  farragem  dos  programmas  para  uma  situa- 
ção de  poder  arbitrário  e  soberana  irresponsabilidade. 
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Ainda  bem  nue  do  excesso  <1<>  mal  nos  veio  o  re- 
uiedip,  inesperado  e  tranquillisador.  o  Brasil  não  se 
illudio.  As  cicatrizes  da  sua  experiência  ainda  ver- 
tem sangue.  <>  espectro  que  se  tentara  embiocar  na 
capa  <las  aventuras  triviaes  <la  nossa  politiquice,  agi- 
gantado em  demasia  para  a  farpela  ordinária  que 
lhe  arranjaram,  não  poude  encolher  a  ossada,  que,  em 
dias  lutuosos,  já  se  estirou  de  Cucuhy  ao  Rio  Grande. 
A  aação  o  reconheceu.  Divisou-lhe,  atravez  do  capuz  e 
das  roupas  de  fantasia  mal  ageitadas,  a  dentuça  ex 
pressiva,  os  estigmas  conhecidos,  a  carga  da  herança 
abominável.  Não  é  uma  individualidade.  Não  '  nina 
cândida  I  ura .  E'  uma  revolução  retrocessiva.  E'  a  vol- 
ta a  uma  época  detestada.  E'  a  resurreição  de  uma 
calamidade  histórica.  Ej  a  substituição  do  governo 
djiíUl£Í*-JJ£l°  .uoverno  das_armas.  São  os  ossos  de  um 
sepulcrario  que  se  revolvem,  e  nos  vomitam  o  fantas- 
ma  das   nossas  antigas  desgraças. 

O  pesadelo  desta  realidade  estremunhou  a  nação. 
correu-lhe  pelas  veias  um  calafrio,  ergueu-se  da  sua 
apathia  com  a  impressão  de  uma  consciência  nova,  de 
um  poder  estranho,  de  uma  energia  desconhecida. 
lala  que  se  move.  Eil-a  que  escuta.  Eil-a  que  exa- 
mina as  suas  foiças.  Eil-a  que  se  reúne,  se  associa. 
se  manifesta.  De  súbito  o  sentimento  politico  invadiu 
iodas  as  classes,  e  se  apodera  de  todas.  A  lavoira  es- 
tremece.  A  industria  se  inquieta,  o  operariado  ferve. 
O  commercio  se  alvorota.  No  lai-  retransito  acorda 
a  memoria  das  lutas  fratricidas.  A  questão  do  dia 
apaixona  as  mais,  as  esposas,  as  filhas,  lembradas 
com  horror  dos  tempos  em  (pie  a  delação,  a  cadeia  e 
o  fuzil  lhes  orphanavam  a  casa,  lhes  arrebatavam 
os  filhos,  lhes  dizimavam  os  amigos. 

Minas  sente  vibrar  pelo  silencio  das  suas  que- 
bradas, pela  tranquillidade  dos  seus  valles,  o  éco  dos 
dobres  mortuários,  com  (pie  o  seu  amor  da  liberdade 
acolhia  os  déspotas  de  outr'ora.  a   independência  com 
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que,  em  tempos  ainda  quasi  coloniaes,  o  seu  civismo 
Iderrotava  os  ministros  da  tyrannra  coroada;  e,  ao 
èsboçar-se  da  nova  tyrannia  republicana,  as  suas 
cidades  estuam  de  agitação,  as  suas  regiões  mais 
iraunuillas  se  cobrem  de  comícios  populares,  a  voz 
dos  oradores,  o  sussurro  dos  auditórios,  <>  fragor  dos 
applausos  cortam  a  quietude  secular  dos  seus  campos 
de  creaçãO,  das  gargantas  das  suas  serras,  dos  des- 
penhadeiros das  suas  grotas,  dos  alcantis  das  suas 
montanhas.  A  família  mineira  se  sobresalta  nas  cren- 
ças da  sua  religião,  nos  hábitos  do  seu  trabalho,  nos 
interesses  da  sua  paz;  e  a  própria  mulher,  a  caseira 
modesta,  a  educadora  virtuosa,  a  moca  tímida  e  dis- 
creta sae  ás  praças,  a  se  ensaiar  nos  "meetings",  a 
se  engolfar  na  luta,  a  se  expor  na  refrega  aos  ultrages. 
A  inquietação  das  mais  não  cabe  nas  naves  dos  tem- 
plos: quer  as  preces  publicas  ao  ar  livre,  debaixo  do 
céo,  com  o  clamor  dos  sacerdotes  elevando-se  a  Deus 
entre  os  murmúrios  da  natureza;  e  dos  adros  das 
igrejas;  dos  terreiros  dos  presbyterios,  á  longa  som- 
bra dos  cruzeiros,  sussurram  em  oração  as  multidões 
rumorosas,  como  quando  a  cholera,  a  jieste  ou  as 
seccas  ameaçam  do  seu  flagello  os  nossos  remotos 
povoados,  acordando  entre  camponios  e  serranos  o 
rústico  vigor  da  alma  dos  nossos  sertões. 

De  modo  que  a  menos  impetuosa  das  nossas 
populações  toma,  na  campanha,  a  vanguarda.  Não 
a  intimidam  os  excessos  militares  de  S.  João  d'El-Rei. 
Nao  a  empallidecem  ameaças  de  batalhões  para  Juiz 
de  Fora.  Xão  a  corrompe  a  dissipação  do  thcsoiro 
amontoado  por  João  Pinheiro  em  liberalidades  elei- 
toraes.  O  movimento  persiste.  <>  movimento  cresce. 
T)  movimento  se  inílamnia.  O  movimento  vai,  como 
as  inundações,  de  monte  a  monte.  Todo  o  Brasil  vivo 
se  levanta.  A  nação  está  de  pé  e  em  marcha.  E'  o 
baptismo  do  povo  na  democracia.  E'   o  renascimento 
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•  ia  nossa  oacionalidade.  E'  o  futuro  livre,  que  Be  co- 
meça  a   descortinar. 

Agora,  sim,  que  me  sinto  no  principio  da  espla- 
nada, á  beira  das  grimpas  donde  o  olhar  se  espraia 
iíléiu  pelo  horizonte  resplandescente  de  sol,  e  o  espirito 
se  perde  ao  longe  nos  espaços  ethereos  da  espera  ura. 
iài  comprehendo  neste  momento  o  clamor  dos  gregos 
antigos,  extasiados  no  azul  divino,  á  orilha  das  ondas 
murmurantes,  o  cântico  dos  gritos  de  seus  corações 
heróicos  ás  praias  da  Jonia:  "Thálassa!  Thálassa!  O 
ni;ir  livre!  O  mar  livre:  O  oceano!  A  esperança! 
O  futuro!  Bemdigamos  a  Deus,  que  nol-o  descerra! 
'As  ancoras  da  minha  íe  mergulham  nelle  hoje,  e 
d;i  profundeza  por  onde  vão  descendo  me  chega  âs 
mãos  enfraquecidas,  que  as  lançaram,  o  estremecinien- 
i  ■ »  das  suas  promessas  mysteriosas.  Pudesse  eu  ainda 
abrir  comvosco  a  minha  vela  na  volta  desses  rumos 
novos,  que  haveis  de  ir  tentar  os  moços,  os  companhei- 

de   meus   filhos  e  meus  netos  na  exploração  dos 

os  destinos. 

•i;i  não  é,  porém,  a  minha  vez.  Vós  é  que  desferi- 
reis por  sobre  essas  vagas  insondadas  o  vôo  da  grande 
navegação,  que  eu  entrevejo,  em  demanda,  com  o 
auxilio  celeste,  de  melhores  tempos. 

Mas  eu  me  consolo  com  os  ver  á  distancia,  do 
alto  de  uma  situação  donde  se  não  torna  atraz.  Com 
sctaculo  aos  olhos  da  minha  previsão,  se  eu 
houvera  de  acabar  hoje,  morreria  feliz,  abençoando 
a  mão  dadivosa  daquelle  que  me  premiou  além  do  meu 
merecimento,  conduzindo,  afinal,  a  minha  jornada  á 
aresta  d<-<t;i^  vertentes,  donde  se  avistam  os  primeiros 
longes  do  panorama  ideado,  ha  quasi  um  século,  entre 
nós,  por  espíritos  liberaes. 

Be  o  testemunho  da  historia  me  não  trae,  se  não 
me  trae  a  memoria  dos  successos  a  que  assisto,  ha 
quarenta  e  cinco  annos,  desde  a  minha  mocidade, 
nunca  se  presenceou   no  Brasil  coisa,  que  se  compa- 
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re  a  estes  três  inezes  de  benigna  reacção.  Digamos 
reacção,  digainol-o  de  posto  erguido  aos  calumniadores 
■  nome;  digamos  reacção,  que  é  aome  de  vida, 
nonie  de  saúde,  nome  de  convalescença.  E'  a  cellula 
qiie  se  estimula,  i"  o  systema  nervoso  que  vibra, 
feão  «is  vasos  sanguíneos  que  se  activam.  São  os  mús- 
culos que  se  oxygenain.  ir  a  temperatura  vital  que 
se  equilibra.  E'  o  toxico  infeccioso,  que  se  elimina. 
E'  o  organismo  invadido,  •.  E'  a  pai  ria, 

que  se  regenere.    E'  a  Convenção   de  agosto,  que  se 

bra.  E'  esta  assembléa  de  hoje,  que  transborda  as 
vastas  proporções  do  seu  recinto. 

Sobre    a    extensão    das     consciências,    ainda     ha 
pouco  árida,  inerte,  abandonada,  una,  marulha  agora 
o  oceano  de  uma  opinião,  uma  vontade,  uma  sobera 
nia,  a  alma  revivente  da  nação.    Aguas  do  nosso  ge- 
aesis,  por  sobre  as  quaes  se  libra  o  espirito  da  Deus. 

('orno  ao  "fiat"  dos  livros  sagrados,  vimos  de 
repente  surdir  aqui  toda  uma  creação  inesperada.  A 
palavra  baixou  ao  seio  do  nosso  chãos,  e  delle  sahio 
a  idéa,  a  harmonia,  a  solidariedade.  Éramos  fraqueza, 
dispersão,  inércia.  Somos  boje  forra,  collectividade, 
resolução.  Pela  primeira  vez  uma  eleição  presidencial 
se  annuncia  com  o  concurso  real  do  povo.  Tonto  por 
ponto  se  está  realizando  o  que  eu  antevia  na  minha 
carta  de  1!)  de  maio,  quando,  ao  repellir  a  candidatura 
militar,  disse  (pie,  se  appellassemos  para  as  urnas, 
terianms,  nesta  terra,  o  primeiro  exemplo  de  uma  luta 
nacional  pela  eleição  de  presidente. 

Temol-a  presentemente,  senhores,  vivaz,  calorosa, 
renhidíssima,  esperada  com  anciedade  a  data  eleitoral, 
voltadas  para  o  escrutínio  tu:], is  as  attenções,  en- 
volvidas na  porfia  as  camadas  sociaes  de  ordinário 
■mais  indifferentes.  Se  a  maior  parte  do  norte,  o  gran- 
de, o  magnifico,  o  victimado  norte,  a  presa  abando- 
nada á  peridiocidade  dos  flagellos  da  natureza 
continuidade  dos   flagellos  da   politica;  se  o  norte,   na 

i;  -  4 
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sua  maior  extensão,  não  nos  responde,  temos  delle,  ao 
menoSj  o  mais  populoso,  o  mais  politico,  <>  mais  rico 
dos  seus  Estados,  a  Bahia,  e,  com  ella,  em  quasi 
todos,  ao  sul,  com  S.  Paulo  á  frente,  no  sul,  na  região 
da  iniciativa,  da  opulência  e  da  vida,  uma  superiori- 
dade immensa,  que  nos  contrabalança,  a  larga,  a 
frieza  das  nossas  zonas  politicamente  glaciaes.  Os 
pareceres  se  acaloram.  Aniniam-se  os  debates.  Accen- 
tuam-se  as  dedicações,  Besoam  os  órgãos  da  publici- 
dade.  a  palavra,  numa  atmosphera  eleetruada,  ad- 
quire extranha  sonoridade.  Lampeja,  deflagra,  atroa, 
fulmina.  Com  uma  influencia  crescente  se  improvisam 
a  distribuem  os  meios  de  propaganda.  A  corrente  san- 
guinea  se  accelera.  o  pulso  cresce,  rijo  e  quente.  E; 
a  febre  das  batalhas  da  opinião.  E*  ama  campanha 
eleitora]  ;t-  direitas,  que  se  desenha,  uma  campanha 
nacional  em  regra,  verdadeiramente  uma  campanha 
presidencial  a  americana:  o  paiz  erecto,  inflammado, 
tumultuante,  com  a  vontade  séria,  tensa,  irreductivel 
tver   por   chefe   de   governo    um    cidadão    da    sua 

ha  . 

Prezo-me  de  estar  entre  os  (pie  timbram  em  ser 
justos  com  os  seus  antagonistas.  Neste  estupendo 
phenomeno  do  hermismo,  que  é  a  expressão  nomina- 
tiva do  militarismo  recidivo,  sei  descontar  o  que  vai 
de  inconsciente,  attenuavel,  mórbido,  humano:  a  a_u: 
sencia   de   idéas  nos  nossos  partidos,  os  eelipses_dg 

politico  nos  nossos  estadistas,  os  compronr 
os  medos,  as  coacções  do  caso  actual.  .Mas.  se  somos 

-  Brasileiros,  se  a  pátria  ainda  nos  interessa  a 
todos,  se  todoe  nos  sentimos  animados  por  uma  honra 
conimum,  se  no  futuro  zelamos  o  património  commum 
ossos  descendentes,  exultar  devemos  todos  com 
esta  regeneração  dos  costumes  públicos,  a  cujo  espe- 
ctáculo auspil  '.'>-«>  estamos  assistindo.  Deselassifica- 
vulgares  aventureiros,  bravateiros  de 
arru;i  siduos   apanhados   na-    sargetas   para   as 
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desordena  policiaes,  exploradores  do  crctinisino  anal 
phabeto  poderão  tripudiai-  com  a  vilipendiação  de 
•um  movimento  politico,  em  que  a  nossa  democracia, 

pela  primeira  vez,  estabelece,  eom  assombre  geral,  as 
provas  da  sua  capacidade.  Mas  homeus  de  responsa 
bilidade,  chefes  de  partido,  verdadeiros  jorualislas, 
publicistas  eminentes,  santo  Deufi!  não  poderiam  com 
metter  maior  imprevidência,  mais  extremada  loucura, 
suicidio  mais  triste  que  o  de  col laborarem  ou  acquies- 
eerem  nesta  reacção  da  inconsciência,  da  grosseria, 
do  adhesionismo  contra  o  asseio,  contra  o  saneamento, 
contra  a  virilidade  nacional. 

Se  esta  contra-campanha  da  negação  da  verdade 
manifesta,  da  premeditação  no  falso  testemunho,  da 
organização  das  mais  vis  novellas  na  anonymia  dos 
aretinos  da  imprensa  acompadrados  eom  o  silencio 
connivente  das  autoridades  contra  a  reputação  dos 
nossos  companheiros  de  guerra  ao  militarismo,  vin- 
gasse afogar-nos,  rebater-nos,  destruir  nos.  não  éramos 
nós  os  deste  voluntariado  patriótico  os  que  nos  sen- 
tiríamos perdidos:  era  a  nação  que  estaria,  não  sei 
por  quantas  gerações,  enxovalhada  aos  olhos  do  mun- 
do e  aos  seus  próprios  olhos.  Mas  a  razão  não  concebe 
tão  nefando  impossível  moral.  Seria  como  se  a  vasa 
lamacenta  dos  mangues,  com  a  raça  de  crustáceos 
que  os  habita,  crescesse,  avolumada,  para  o  mar,  e 
Cobrisse  de  lodo  a  massa  crysrallina  do  oceano. 

A  natureza,  amiga  de  antitheses,  debuxa  na 
rampa  das  nossas  praias,  entre  o  lamarão  e  a  areia, 
a  vida  rasteira  do  carangueijo.  qjue  dos  distrae  a 
ociosidade  nas  horas  de  vasante:  as  suas  tontas  cor- 
rerias de  lura  em  lura,  a  exophfalmia  est rábica  dos 
seus  pediculos  oculares,  o  esconso  da  sua  marcha, 
o  disforme  dos  seus  appendicos  niaxil  lares,  o  hostil 
dessas  pinças,  promptas  na  aggressão  e  innoeuas  na 
mordedura,  toda  uma  existência  pequenina,  rojanre. 
enlameada,  á  orla   do  immaculado  anil,  da  inunenfiL- 


52 


dade  marinha,  omnipotência  incompressível,  entre 
cujos  braços  se  estreitam  «>s  continentes.  Emquanto 
i»  sopro  de  unia  grande  causa  agita  em  vastas  ondula- 

-  a  opinião  nacional,  e  a  grande  reivindicação 
popular,  em  vagas  e  vagas,  açoita  os  diques  da  rotina, 
o  campo  inteiro  da  politica  se  vai  lurando,  como  a 
ribeira  descoberta  pela  baixa-mar,  e  dos  esconderijos 
esparsos  esfervilha  a  superfície  a  ralé  amphibia,  pre- 
datoria,  carniceira,  voraz,  fugindo  sobre  dez  pernas  á 
onda  'i11'-  se  acerca,  e  ameaçando  com  as  tenazes 
denteadas  <>  elemento  irresistível,  que  daqui  a  pouco, 
na  enchente,  a  submergirá. 

Abriram-se  a-  catadupas  da  mentira.   Evocaram- 
se  os  phantasmas   da  ameaça.   Espremeram-âfe  os   ve- 
nenos  da    malignidade.   Invenções   atrozes   e    boi 
deslavadas  e  ferozes  nos  sahiram  á  praça,  com  fumos 
de  aceusação  e  ares  de  sentença,  u  movimento  civil 
conspirava   <>  assassínio   do  candidato  militar.    E  cm 
torno  desta   emanação   inicia   se  vai   dilatando,   com 
engenho  e  perseverança,  toda  uma  litteratura  de  edi- 
toriaes,  discursos,  telegrammas  o  entremezes.  A  poli- 
cia abrio  os  olhos  da  sua  vigilância  protectora  sobre 
as  vidas   preciosas  dos  chefes  da   facção  militar.     O 
candidato  da  foiça  está  de  guarda  á  porta.  Havia-se 
visto,  em   1889,  um  officia]   desfechar  o  seu  revólver 
contra  o  Almirante  Ministro  da   Marinha.  Vio-se  em 
L892,  um  general  levantar  a  espada  contra  o  General 
lente  da  Republica.  Em  1897,  vimos  o  Presidente 
da    Republica   escapar  miraculosamente,   numa  praça 
terra,  á   garrucha   de  um  soldado,  <-  morrer  aos 
golpes   do  seu   facão  o  General   Ministro  da   Guerra. 
Ainda   lia    dous   annos,  emfim.  encheu   os  jornae 
noticia   da    machinação   homicida    contra    o   Marechal 
Hermes,  então  Ministro  da  Guerra,  tramada  por  uma 
praça   de   linha.   Seria   a   primeira   vez   agora    que   os 
civis  se  deliberassem  a  vibrar  o  ferro  criminoso  contra 
a  farda. 
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Pois  que  '.'  '.  Uma  reacção  que  se  volta  das  armas 
para  o  direito,  elegeria  por  8eu  instrumento  o  crime! 
l  ih  pleito,  que  appella  da  incompetência  para  a  cul- 
tura, adoptaria  por  titulo  da  sua  superioridade  o  pu- 
nhal! Uma  empreza  que  recorre  <  1  *  ►  officialismo  para 
as  sympathias  populares,  iria  buscai*  no  homicídio  a 
arte  de  as  captar!  Um  campanha  eleitoral,  que  abraça 
por  candidato  nm  velho  evangelista  da  paz,  da  hu- 
manidade e  da  justiça,  offerecer-lhe-hia  por  degráo 
para  o  triumpho  o  assassínio  do  seu  antagonista!  Re- 
almente, nesta  invenção  odiosa,  a  baixeza  ainda  sobre- 
excede  a  torpitude. 

Vá  que  se  atrevessem  a  nos  qualificar  de  san- 
guinários! Aleives  desta  natureza  medem-se  com  alti- 
vez do  mais  alto  do  desprezo  humano.  Mas  prega  rei n- 
nos,  ainda  em  cima,  essas  orelhas  de  asno.  Lembrança 
é,  que  excede,  realmente,  á  marca  da  aleivosia.  Ha- 
veria, deveras,  entre  nós  outros,  os  civis,  cretino  bas- 
tam:- refinado  na  idiotia,  para  não  enxergar  a  inuti- 
lidade, a  estupidez,  a  contraproducencia  desse  atten- 
tado?  Não,  não;  entre  nos.  graças  a  Deus,  não  se 
encontram  mãos  ensanguentadas.  Mas,  quando  as 
houvesse,  deviam  de  ser  patas,  e  não  mãos,  para  se 
levantarem  contra  uma  vida  sobre  todas  sagrada  aos 
nossos  olhos,  por  isso  mesmo  que  é  a  do  nosso  com 
petidor. 

Tão  bem  como  nós  o  percebem  os  introductores 
desta  patarata  eleitoral,  armada  com  reflectida  in- 
dustria, no  intuito  de  recommendar  uma  candida- 
tura malquista.  Mas  o  uso  de  taes  processos  não  serve 
senão  para  caracterizar  o  interesse,  que  os  explora, 
e  desacreditar  a  raça,  que  os  gera. 

No  crime  de  que,  em  is!>7,  se  salvou  o  Chefe  da 
Nação,  e  morreu  trucidado  o  Ministro  da  Guerra, 
.1  desconfiança  politica  envolveu  os  magnatas  do  regi- 
men, chegando  as  suspeitas  até  ao  vice-presidente 
da    Republica,    arrastado  aos  tribunaes    como    copar- 
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uik'   m»   delicio.   Tão   empenhadas   andava»    alli 
partido  cm    inutilizar  os   accusados,   que 
ena    incorra    u  intento   d<>  governo,   a   cujo   lai  i 

.!.  j  tu-  não  aceitar  .la  família  do  marechal  assas- 
sinado o  mandato  judicia]  para  susíeataT  contra  uni 
dos     meus     antigos     colhias     do    (inverno     Pian  isorio 

la  Republica  a  accusação 
de  cúmplice  ao  conluio  homicida.  Outros  Inumais 
públicos  n.ni  se  viram  enredados  na  acção  criminal; 
mas  foram  arbitrariament  »s,  por  deliberação  do 

mivo.  como  suspeitos  de  relações  com  o  movi- 
mento sedicioso.  E  desses  fui  eu  voluntário  advogado, 
impetrando-lhes  io  Supremo  Tribunal,  por  habeas- 
corpus,  a  restituição  da  liberdade. 

Estávamos,    todavia,   então,   deante   de   uai    facto 

■!idu:    o    ai,;  assassínio    do   presidente   e 

inio  eonsumn  i  seu  ministro.  Nem  assim, 

ainda  os   mais   apaixonados,    entre    os    mais 

anos   amigos   do  governo,   entre   os   mais   acerbos 

invectivistas      do     jornalismo    irritado,    houve    quem 

a  vingança  eorsa,  quem  aconselhasse  contra 

itos  o  talião.  E',  entretanto,  esta  a  atmosphera 

rear   derredor    de    ama    atoarda 

parva,  ridícula,  enojosa.  Bastou  vasarem-na  em  lettra 

raia.   para    ter  éco   até   no   Congresso,   cansar   o 

.ajliM  c  convulsionar  ao  longe,  em  phrenesins  (Ta 

a.  a  antiga  gente  da  politica  do  rancor. 

As  victimas  de  suspeita   politica   cm    1897  c< 

que  i   seu   candidato   se   explore  esta 

comedia  negregada.  A  policia  vê  que  se  trata  de  uma 

forjadura  audaz,  e,  com  a  sua  mudez,  nella  coopera. 

''    governo    -  i    representando,    contra 

cidadãos   respeitáveis,   membros  da    representação   na- 

ai,   políticos   a   que  elle   deve,   agora    mesmo,  um 

apoio  ainda   não  roto,  a   mais  esquálida  bufoneria,  e 

Hão  Ibe  manda  arrancar  a  mascara  com  uma   palavra 

de  \ 
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Veremos  que  novo  estrampalho,  de  catadura  ana- 
logamente rubra,  nos  surde  amanhã,  em  mímica  ma- 
cabra, entre  os  bonecos  <1<>  sinistro  Guignol.  Até  lá, 
em  entreaeena  burlesca,  vão  se  divertindo  oa  amadores 
do  espectáculo  com  a  palhaçarin  dos  setecentos  contes, 
por  niiiii  recebidos  agora,  do  governo  '1."  S.  Paulo,  no 
balcão  doa  srs.  Theodoro  Wille  &  C,  para  despegas  da 
minha  candidatura.  Sc  estas  escurrilidades  não  aspi 
rain  senão  á  hilaridade  publica,  estão  satisfeitas; 
Para  as  discutir,  mi  lhes  responder,  é  que  seria  ne 
eessario  termos  perdido  a  estima  de  nós  mesmos. 
Dir-se-ia  que,  como  a  tudo  mais,  querem  tomar  de 
assalto  a  própria  verdade,  loval-a  á  escala  vista.  Mas 
as  cochas  do  jnar  não  se  maculam  do  lixo  das  praias: 
têm   o  oceano   lodo,   para   as   lavar  iduos  d;, 

enxurrada. 

Um  paiz  onde  a  ealumnia  politica  assim  apedreja 
o  sol  do-;  dias  mais  límpidos,  um  paiz  conti' 
encharcado  por  estes  aguaceiros  fétidos,  não  pód 
pirar  seriamente  ao  respeito  do  estrangeiro.  Cuidarão 
os  patriotas  desse  jaez  que  estas  histrionices  da  men- 
tira  são  brincadeiras   domesticas,   de   qu 
caiar,  depois  de  tisnadas,  as  paredes  de  Muito 

os  enganaria  o  seu  pervertido  senso  moral.  Os  nomes 
iduos  alvejados  não  se  vêem  ao  longe.  O  infa- 
mado,  aos   olhos   do   mundo,   por   estas   emanações   da 
sentina  publica,  o  grande  infamado  é  ->  Brasil. 

Toai  que  vergonha  não  lia  eu,  ainda  hontem,  no  livro 
de  mais  vulto  que  os  prelos  norte-americanos  têm 
dado  a  lume  sobro  as  republicas  sul-americanas.  a.  hif? 
toria  do  attentado  de  1S97,  reduzida,  em  termos  lapi 
dares,  á   calumniosa   \  im  vice-presi  ; 

da   Republica,  entre  nós.   foi   preso  o  condemnado  com 

ias  cúmplices  no  crime  de  novembro?  Nesta  falsa 
versão  não  se  declina  o  nome  do  braaileiro  injusta- 
mente aceusado.  Mas  o  da  nossa  Republica  lá  está  no 
supplicio  da  picota. 
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N.,  ião  m:i  passo  dahi,  senhores,  á  generali- 

dade, com  qu     o  au1  livro  envolve  no  mesmo 

labéu  todas  a>  nações  da  America  Meridional.  E',  ao» 
seus  olhos,  uma  região  barbara,  governada  por  "into- 
leráveis bandidos  militares".  "Não  ha"  diz  elle,  "boa 
fé  na  America  Central  ou  na  America  do  Sul".  "E* 
preciso",  conclue,  "que  os  Estados-Unidos  se  apode- 
rem desses  paizes,  e  lhes  assumam  o  governo,  poi-que, 
aelles,  não  havendo  honestidade,  não  ha  civilização 
possível". 

Eu  não  poderia,  claro  está,  subscrever  as  senten- 
ças desse  juiz  mal  informado,  na  opinião  de  quem, 
das  tres  cathegorias  em  que,  a  seu  vêr,  se  distribue  a 
America  Latina,  o  Brasil  constitue  a  segunda,  com  © 
Qruguay,  o  Paraguay  e  Costa  Rica,  abaixo,  não  só  do 
México,  do  Chile  e  da  Argentina,  mas  até  do  Peru, 
incluído  também,  com  esses  tres  companheiros  supe- 
riores, na   primeira. 

Mas    não   é    com    perversidades    como    as    postas 

i  em  uso  para  denegrir  a  resistência  á  candida- 
tura militar,  resistência  eminentemente  sympathica  a 
todo  o  mundo  livre,  que  havemos  de  confundir  os  nos- 
sos  detractores  estrangeiros.  Justamente  nas  mais  ra- 
felizes  Republicas  hispano-americanas,  com  particula- 
ridade nas  do  grupo  ainda  somenos  onde  nos  preten- 
dem inscrever  em  companhia  de  Cosia  Rica,  é  (pie  iría- 
mos encontrar  phenomenos  políticos  deste  caracter. 

sociedades  semi-embryonarias  o  delírio  de 

seguição,    real    ou    simulado,   annuncia    e    preparai 

;i  vingança  politica  nos  seus  rasgos  mais  ferozes.  As 

paixões  sanguinárias  assignalam  de  antemão  as  suas 

mas  escolhidas,  increpândo-as  de  conjuradas  con- 
tra  a  existência  dos  -     -  i   gozes.  Desgraçada  a  cí 
•  pie.  para   vencer,  enscena   essas  tragedias  do  drama- 
lhão  vermelho. 

Be  na  politica  b  i  tivesse  a  cotação  devida 

o  respeito  da  verdade,  essência,  realmente,  de  toda  a 
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civilização,  nem  estaríamos  assistindo  ás  glorificai 
;i  que  assistimos,  da  candidatura  militar,  inculcada 
como  candidatura  da  nação,  em  cujo  seio  a  sua  impo- 
pularidade oão  tem  precedentes  na  memoria  das  ge- 
rações vivas,  nem  haveria  quem  recusasse  a  Convenção 
de  agosto  e  á  politica  de  que  ella  emana  a  admiração, 
a  que  tem  direito,  como  o  episodio  mais  maravilhoso 
da  nossa  historia  republicana.  Feneceu  com  elle  a  epo- 
ca  ilos  presidentes  designados,  e  se  inaugurou  a  dos 
presidentes  eleitos. 

Não  quero,  senhores  (longe  de  mim  tal  intento), 
não  quero  deprimir  os  brasileiros  eminentes,  que, 
nestes  d  «enove  annos,  exerceram  as  funcções  presi- 
denciaes.  Não.  A  ausência  de  selecção  popular  resul- 
tava da  ansemia  de  luta.  Onde  não  ha  pleito,  não  ha 
eleição. 

As  formas  eleitoraes  ressellavam  apenas  a  can- 
didatura  consagrada  pelo  sello  official.  Candidato 
indicado  equivalia  a  presidente  feito.  Na  obra  de 
Gricbfield  sobre  a  America  Latina,  aliás  em  geral  fa- 
vorável aos  nossos  três  primeiros  presidentes  civis, 
todos  elles  figuram  como  nomeados  pelos  seus  imme- 
diatos  antecessores. 

Foi  contra  essa  aberração  do  regimen  que  se  orga- 
nizou em  L905  o  "bloco",  alliança  contrahida  entre  os 
chefes  republicanos  para  acabar  com  o  poder,  reconhe- 
cido, até  alli,  aos  presidentes,  de  instituírem  os  seus 
successores.  Dahi  nasceu  a  presidência  Affonso 
Penna,  a  primeira  das  civis  que  não  teve  por  origem 
o  arbitrio  do  seu  pradecessor.  Nem  assim,  porém, 
exerceu  realmente  interferência  na  sua  escolha  a  opi- 
nião nacional.  O  pacto  unanime  dos  cindes  com  os  go- 
vernadores estipulou  um  nome.  e  o  apparelho  inerte 
das  maias  automaticamente  o  sanccionou. 

Na  substancia  a  mudança  não  foi  das  maiores. 
Digo-o  insuspeitamente,  como  parte  considerável,  que 
fui,  na  innovação,  cujo  mérito,  portanto,  seria  do  meu 


58 


ini  ••  arecer.  Não  foi  muito  grande  a  mudança, 

uma  \  es  i|ii '  não  se  abrio  entrada  ;m  paiz,  e  tão  so- 
mente se     •  >.-<>a   mu   mecanismo  official  em  outro. 

0  systema,  que  então  abraçámos,  de  selecção  das 
candidaturas,  com  effeito,  não  era  novo:  já  existia 
sni>  ;i  praxe  anterior.  Durant-3  esta,  funecionava  elle, 
chancellando  a  escolha  do  candidato  presidencial, 
commettida  ao  presidente.  A  reacção  do  "Moco",  em 
1905,  exonerou  da  sua  autoridade  <>  grande  eleitor. 
Mas  transferio-a  aos  membros  do  Congresso,  até  alli 
refen  odarios  e  de  então  em  deante  senhores  da  es- 
colha.   Aliás  este  anno  já  esmorecera  entre  os  colli- 

-  do  quatriennio  transacto  o  zelo  daquella  reivin- 
dicação. Donde  o  começo  do  movimento,  que  acabou 
por  me  separar  dos  meus  illustres  alliados. 

.Mas,  ainda  quando  subsistisse  a  pratica  estabele- 
cida pela  nossa  altitude  em  1905,  não  seria  legitimo 

stema  dahi  resultante.  Eu  o  combati  em  1893;  e, 
se,  em  1905,  nelle  occasionalmente  cooperei,  foi  transi- 
gindo, nau  o  intuito  de  exterminar  um  abuso  mais 
ição  dos  presidentes  uns  pelos  outros.  A 
facul  ■.-•a!,   que,   d  .    retiravam   ao   chefe 

do  Estado,  para  si  a  transferiram  os  membros  da  le- 
gislatura. Eis  o  (jue  se  acaba,  outra  vez,  de  fazer  na 
adopção  da  candidatura  militar,  como  nos  Estados 
Onid  izia  durante  o  primeiro  quartel  do  século 

love.  A  reunião  de  22  de  maio,  pois,  não  é  uma 

Convenção,  no  sentido  americano  dos  comícios  em  que 

lli    -  •    resolve   sobre   as   candidaturas 

.  E'  o  primitivo     "caucus",     o    genuino 

■  iis*'  americano,  segundo  o  seu  bárbaro  e  myste- 
rioso  nome,  extincto  na  America  do  Norte,  pelos  seus 

!S  mal  s,  pelos  seus  vícios  incuráveis,  lia  oitenta 
annos. 

A  Constituição  americana  creou,  para  eleger  o 
ai  <•!  íitoradi  ial,  de  caracter    indi- 

recto,  a   sagacidade  partidária,   oppostamente,   inven- 
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toa  ;i  designação  do  presidenta  ao  collegi©  eleitoral 
pelo  "ra mus",  fusão  extra-tegaá  das  dmas  casas  (lo 
Gongresso  numa  asseaubléa  de  partido.   E  tume 

!•,',! u/.ia  a  nada  o  pnp.d  consl iiucional  do  eleitorado, 
Instituídos  para  eleger,  os  eleitores,  entretanto,  r 
iravam  simplesmente  a  indicação  do  "ram-us  con- 
guessual".  Bsèe  systema,  segundo  o  testemunho  una- 
nime das  autoridades  americanas,  "rebaixou  03  Blei- 
tores    á     condirão    de    simples    /.eros,    "mere  ciphers" 

trasladando  todos  os  poderes  eleitoraes  para  as  mãos 
dos  membros  do  Congresso. 

o  resultado  foi  o  anniquillamento  do  regimen  ele- 
ctivo. <>s  eleitores  d.1  ambos  os  partidos,  lien- 
cia  passiva  aos  dictames  dos  "caucus",  votavam  nas 
chapas,  que  este  lhes  preparava".  De  maneira  que, 
àieenj  os  historiadores  dos  Estados  Unidos,  naquelles 
vinte  e  cinco  annos,  os  seus  presidentes  "foram,  na 
realidade,  escolhidos  pelo  Congresso,  o  collegio  eleito- 
ral li;;1  ratificava  meramente  ;;s  decisões." 

.  entretanto,  senhores,  as  praxes,  que  a  inti- 
tulada politica  republicana  acaba  de  consolidar  na 
proclamação  da  candidatura   Hermes,  ella   con- 

trapõe ás  abraçadas  por  nós  na  assembléa  d;1  agosto. 
Elias  importam,  absolutameu  dos  presi- 

dentes da    Republica,  a  absorpçã  1  pelo 

crasso. 

Tolera,  acaso,  o  nosso  regimen  constitucional  a 
nacionalização  desse  resíduo  fóssil  dos  antigos  parti- 
dos americanos?  Não,  senhores.  <>s  nossos  constituin- 
tes mandaram  eleger  o  Presidente  da  Republica,  dire- 
cta e  exclusivamente,  pelo  povo.  A  Imitativa  de  con- 
verter o  Congresso  em  designa  dor,  em  fixador,  em  su- 
premo eleitor  do  magistrado  supremo,  já  contrária  á 
vontade  manifesta  da  lei  no  plano  da  Constituição  dos 

tdos-Unidos,  onde  a  eleição  indirecta  communica, 
a  selecção  do  chefe  do  Estado  caracter  menos  demo- 
crático,  se   torna    ainda    mais   considerável    com    o    re- 
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gimen  brasileiro,  sob  a  forma  direita  da  eleição  quo 
o  pano  de  24  «lê  fevereiro  entre  nós  estabeleceu. 

()  que  se  quer  enraizar,  portanto,  aqui,  sob  os 
auspícios  da  candidatura  militar,  é  a  nacionalização 
de  uma  degenerescência  constitucional,  que  viciou  por 
algum  tempo,  mas  já  lia  um  século,  na  grande  repu- 
blica anglo-americana,  o  governo  popular,  com  repro- 
vação categórica  de  iodos  os  competentes,  e,  vai  quasi 
por  noventa  annos,  desappareceu  dos  costumes  da- 
quelle  paiz. 

Ora  eu  cornprehendo,  applaudo  e  desejo  que  se 
acompanhe  a  America  do  Norte  nos  seus  principios, 
nas  suas  boas  qualidades,  nas  suas  instituições,  mas 
não  que  se  pretenda  revivescer,  da  pathologiá  das  suas 
moléstias  extinctas,  uma  enfermidade,  cuja  cura  os 
americanos  celebram  com  desvanecimento,  para  a  vir- 
mos tomar  cu  ire  nós  por  modelo  de  adaptação  consti- 
tucional. O  "caucus  congressual"  acabou,  nos  Estados 
Unidos,  pelo  fiasco  de  1824.  "Está  desthronado  o  rei 
caucus'*.  era  então  o  brado  nacional  de  exultação  á 
sua  queda:  e  •'nunca  se  lhe  tentou  a  restauração".  Es- 
peremos em  Deus  que  o  "caucus"  brasileiro  acabará 
de  uma  vez,  pelo  sossobro  da  candidatura  militarista. 

Não  m  -  desarma  para  esta  impugnação  a  minha 
assignatura  oo  manifesto  de  1905,  onde  os  membros 
da  cainara  e  do  senado  recominendaram  como  can- 
didato  presidencial  o  conselheiro  Affonso  Fenna.  As 
contr;oliç<Vs  de  um  homem  com  o  seu  passado  não 
incorrem  justamente  em  censura,  senão  quando  cami- 
nham do  bem  para  o  mal.  da  verdade  para  0  erro. 
QuanoTo,  pelo  contrario,  vão  do.  erro  para  a  verdade, 
ou  do  mal  para  o  bem,  não  são  contradições,  mas  re- 
formas, não  lhe  inerècem  ferretes,  senão  louvores.  Dos 
esfuTTõs  ('•  que  é  aga rra rem -se  ás  culpas  do  seu  pas- 
sado, por  não  exporem  a  vaidade  á  penitencia,  tão 
-raia  ás  consciências  honestas,  de  uma  boa  confissão. 
Se  (»  "caucus  congressual"  se  abysmou   para   sempre 
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nos  Estados  Unidos,  depois  de  cinco  lustros  de  ensaio, 
não  foi  senão  pocque  a  experiência  da  sua  ínimorali- 
dade  contra  elle  acabou  por  converter  o  sentimento 
dos  homens  políticos  a  que  tão  ruim  usança  devera, 
durante  «luas  décadas  e  meia,  a  sua  força  absoluta. 

A  minha  connivencia  em  L905,  senhores,  com  b 
desacerto  por  mim  criticado  em  L893  consultou  o  bem 
commum,  e  deste  modo  se  justifica  sobejamente,  como 
todas  as  transacções  desinteressadas.  Politica  e  trans- 
acção, na  melhor  moral  <l  sste  inundo,  são  termos  equi- 
valentes. Reformas  duradoiras  são  unicamente  as  que 
se  operam  transigindo.  As  próprias  revoluções  transi- 
gem, e,  na  tberapeutica  humana,  os  mais  saldos  syste- 
nias  de  cura  são  transacções  com  o  mal,  cujos  ag  mtes 
a  medicina  utiliza,  para  obter  a  saúde  pela  doença. 

O  chefe  do  Estado  era  o  arbitro  da  sua  successão. 
Tratava-se  de  obstar  a  que  <»  cargo  presidencial  se. 
transmittisse,  como  até  então  se  transmiti  ia,  por  de- 
1  igação,  digamos  assim,  testamentária  entre  presi- 
dente e  presidente.  O  que  se  nos  impunha  com  urgên- 
cia, logo,  era  oppôr  a  essa  perniciosa  enormidade  um 
golpe  efficaz.  Eu  não  tinha  uma  situação  de  leitura 
minha,  a  que  me  apoiasse.  Apoiei-me  á  situação  exis- 
tente, afim  de  cooperar  na  eliminação  do  mal,  que  nos 
impressionava.  Desthronada  na  eleição  presidencial,  a 
autocracia  do  presidente,  bem  depressa  encontraria  a 
sua  vez  a  oligarchia  do  Congresso.  Absurdo  teria  sido 
pretendermos  a  um  tempo  as  duas  conquistas.  Colla- 
bprei  numa,  para  chegarmos  á  outra.  Quatro  annos 
bastaram  para  que  chegássemos  á  segunda.  Chegámos 
com  a   Convenção  de  agosto. 

Depois,  senhores,  a  posição  que  tomámos  os  mem- 
bros do  Congresso  no  manifesto  de  1905,  supposto  ir- 
regular, não  tinha  os  mesmos  inconvenientes,  de  or- 
dem constitucional  e  de  ordem  moral,  «pie  o  conde- 
ninam.  o  desautoram  e  o  desacreditam  ante  a  sua  inge- 
rência na  eleição  vindoira  com  o  acto  de  22  de  maio. 
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Ena  1906  não  existia  opposição  á  candidatara  Affonso 
Penna.  Todos  os  elementos  politicas  a  abraçavam. 
Nenhuma  eventualidade  possível  havia  de  que  os  votos 
do  eleitorado  confluíssem  a  outro  nome.  Na  verifica- 
rão das  actas  eleitoraes  não  linha,  portanto,  o  Con- 
gresso  <iue  ser  juiz  entre  dois  candidatos  votados. 
.Mal,  porém,  se  desenhou,  com  a  minha  resposta  á 

consulta  do  .Marcha'  Hermes,  a  resistência  á  sua  pr.' 
;;o.  para  logo  a  intervenção  da  maioria  do  Con- 
gsrcsso,  incorporada  em  solemne  assembikéa,  no  pleito 
eleitoral,  assnmio  propoarções  de  escândalo  contra  as 
bas  a  mais  vivas  do  regimen,  iam  se  contrabater  can- 
didaturas oppostas,  a  rontade  popular  se  dividira 
entre  Qomes  contendentes>  e  o  Congresso,  de  ante- 
mão, firmava,  collectivamente,  cm  sustentação  de  um 
dos  contendores,  um  pacto  de  partido.  Havendo  a  Con- 
stituição brasileira  incumbido  ao  Congresso  a  apura- 
rão do  escrutínio  presidencial,  revestio-o,  neste  parti- 
cular, de  uma  grave  magistratura.  Em  matéria  eleito- 
ral, na  lumção  de  reconhecer  o  eleito  necessaria- 
mente se  abrange  uni  complexo  de  operações,  nas 
ipiaes  da  isenção  dos  verificadores  depende  o  respeito 
á  vontade  do  eleitorado  ou  a  adulteração  da  sua  es 
colha.  Este  papel  ssu  no  exame  da  eleição  do  magis- 
trado supremo  obriga  o  Congresso  a  uma  attitude  ju- 
diciai ia.  E',  rigorosamente,  no  desempenho  dessa  mis- 
são da  mais  alta  confiança  const itucicnal.  um  tribu- 
nal de  justiça.  Ora,  uni  tribunal  que  subscreve,  antes 
do  litigio,  um  acto  de  predilecção  formal  por  uma  das 
partes,  é  um  tribunal  eompromettido.  Digamos  an- 
tes:  não  ('•  um  tribunal:  é  um  conluio  a  descoberto  con- 
tra a  justiça.  I>espio-se  francamente  da  sua  imparcia- 
lidade. Alistou-se  de  publico  no  corrilho  de  um  dos 
pleiteantes.  Decahio  do  seu  cargo.  Nao  pôde  julgai-. 

Eis   a    anarchia    a    (pie    nos   conduz    o    svstema    da 

Convenção  de  .Maio.  A  sua  theoria  encerra  no  bojo  o 
confisco  da  eleição  do  presidente  pelo  Congresso.  A 
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sua  pratica  o  arrasta  a  verdadeiros  crimes  eontra  om 
dos  seus  mais  sérios  deveres  constituciomaes.  <>>• 
resultados  preconizam  a  moral  cynica  da  mancommu 
nação  do  tribunal  com  as  partes.  Naturalmente  ainda 
se  lhe  não  advertio  oestes  aspectos,  nestas  consequên- 
cias. Mas  a  cilas,  agora,  aão  serão  certamente  insen- 
síveis os  honrados  signatários  do  manifesto  daquella 
assembléa,  para  cuja  consciência  appello  confiado. 

Cabe  á  Convenção  Nacional  de  Agosto  e  aos  seus 
promotores  a  honra  de  haver. mu  desfechado  o  golpe  ir- 
reparável nas  í-aizes  de  um  systema,  a  cujo  respeito  os 
juizes  menos  severos  da  sua  damninha  influencia,  num 
paiz  de  tão  Ima  raça  como  os  Estados  Unidos,  reco- 
nhecem ter  elle  "produzido  effeitos  destinados  a  pesar 
niin  serio  gravame  sobre  todo  o  futuro  da  União, 
creado  ]  recedentes  e  hábitos  de  espirito  fataes,  de  que 
a  vida  politica  americana  ainda  se  não  logrou  emanci- 
par, anniquillando  a  economia  do  plano  estabelecido 
constitucionalmente  para  a  eleição  presidencial,  trans- 
formando os  eleitores  em  comparsas,  e  rebaixando  a 
magistratura  suprema  a  objecto  do  jogo  d.'  manipu- 
ladores". Avaliemos  que  não  seria  no  Brasil,  com  as 
tendências  degenerativas  do  nosso  temperamento,  se  o 
deixássemos  bracejar  mais  profundamente  este  sys- 
tema  nos  costumes  dos  nossos  partidos. 

Mas,  rejeitada  essa  combinação  malfazeja  e  ana- 
chronica,  intrincado  era  o  problema  de  lhe  indicar  suc- 
cedaueo  vantajoso.  Redundava  ella  na  usurpação  ih 
um  direito  do  povo.  Abolida  em  satisfação  desse  di- 
reito capital,  necessário  era  que  delle  se  não  resentisse 
o  alvitre  por  adoptar.  Entregar  á  nação  a  escolha  da 
candidatura  presidencial  era  o  "desideratum".  Não  ha 
quem  lhe  não  perceba  a  difficuldade.  Como  deslin- 
dai-a? 

Aqui  se  complicava  infinitamente  a  questão  com 
um  elemento   irreductivcl :   a   brevidade     extrema     do 
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tempo.  Não  nos  restavam  mais  .  para  que 

um  tatervallo  de  precedência  á  eleição  deixasse  mar- 
gem bastante  ao  trabalho  eleitora^.  Km  dez  ;i  doa 
manas,  lapso  mal  suffieiente  rara  levar  o  nosso  appel- 
]o  a  todo  <>  território  brasileiro,  força  era  supprirmos 
com  mu  milagre  de  vontade  e  acção  todas  as  condi 
donde   resulta,  nos   paizes   mais  livres,   m  evo- 

lução gradual,  a  acquisição,  pela  democracia,  ;1 
orgams  de  rida:  a  obra  dos  annos,  o  amadurecimento 
do-  costumes,  a  educarão  popular,  a  existência 
partidos.  Como,  nessa  ausência,  por  assim  dizer,  de 
nulo.  uns  avisinhariamos  da  solução  exigida?  Xin- 
guem, senhores,  imaginava  que  se  |  ar  a 
tanto  <>  que  se  obteve,  com  os  rudimentos  dê  que  dis- 
púnhamos, honraria  á  nação  mais  in1  sllig  culta 
do  íii  ndo.  Em  parte  nenhuma  se  deu  jamais  <»  passo 
inicia]  nessa  estrada  com  mais  brilho.  No  meu  sentir, 
considerados  com  attenção  as  circumstancias  •  os  re- 
sultados, é  a  maior  prova  de  idoneidade  democrática 
aió  hoje  verificada  na  historia  do  nosso  povo. 

No  commettimento  que  emprehendêmos,  separan- 
do-nos  da  Convenção  de  maio.  o  objectivo,  em  que  levá- 
vamos a  mira,  era  reunir  uma  assembléa,  cuja  compo- 
sição obs  ;  maior  sinceridade  em  representar  a 
nação,  o  povo,  a  democracia  brasileira.  Ora,  a  cellula 
nacional  é  a  municipalidade,  e  <»  plasma  dessa  cellula 
é  a  população  municipal.  Alii.  numa  e  noutra,  fomos 
buscar  a  substancia  orgânica  da  assembléa,  que  ex- 
primisse o  pensamento  nacional  de  resistência  á  candi- 
datura militar.  Na  carência  absoluta  d"  partidos  con- 
stituídos, não  podia  haver  outras  fontes  de  energia 
popular.  Recorreu-se,  pois,  ás  camarás  municipaes 
onde  ellas,  por  eivadas  do  mal  (pie  combatíamos,  nos 
negassem  o  seu  concurso,  ao  voto  directo  das  popula- 
ções, representadas  pelas  dissidências,  opposi< 
e  comícios  locaes.  Haveria  para  o  objecto  que  se  tinha 
em   mente,  algum   outro  expediente   imaginável?  Eu, 


65 


por  mais  que  me  esforce,  desafio  preparados  e  despre- 
parados  a  que  m'o  indiquem. 

Si  <■<■  u'<  si  paa  lá  raisonnt  r, 
La  raison  m'cst  chosc  inconnue. 

Outro  argumento  capital  a   nosso   favor.   .V  con- 
vocação das  municipalidades  em  assembléa  consultiva 
sobre  interesses  da  nação  pôde  allegar  <'in  seu  apoio 
memoráveis  arestos  na  historia  do  Brasil.  Os  munici 
pios  tiveram  papel  decisivo,  como  orgams  do  sentimen- 
to geral  da  nossa  nacionalidade,  na  consolidação  da 
nossa  independência  e  na  formação  do  nosso  primeiro 
direito  constitucional,  substancia  do  que  ainda  actual 
mente  nos  rege.  Foram  cilas  que  determinaram  o  pri- 
meiro Imperador  a  pôr  na  cabeça  a  coroa  do  Brasil, 
acontecimento   que  sellou   definitivamente   a    em 
pação   do   paiz.   As   representaçõ  camarás   das 

differentes  provindas,  ell  ■  mesmi  o  declarou,  ante 
a  desta  cidade,  em  21  de  setembro,  é  que  o  levaram 
a  acceitar  o  titulo  imperial.  Examinando-as,  disse  elle. 
"estou  inteiramente  convi  le  que  tal  é  a  vo 

de  geral  de  todos"'.  Mais  tarde  .após  o  golpe,  que,  em 
12  de  novembro,  dissolveu  a  constituinte,  foram  ellas 
que  lhe  assumiram  a  autoridade,  ratificando  a  carta 
constitucional  de  1824,  sob  a  qual  atrav<  ssou  o  Brasil. 
durante  sessenta  e  seis  annos,  o  periodo  inicial  do  seu 
desenvolvimento. 

Esta  lição  de  historia  brasileira,  deu-a,  ha  pouco, 
uma  folha  européa  aos  nossos  patriotas,  accentuando, 
com  os  grandes  exemplos  do  no-  sado,  o  cara-, 

ter  superiormente  democrático  da  n< 
Agosto.  "As  convenções  precedentes",  diz  -1    Ind&pen 
dencia  Belga,  na  sua  edição  de  l(|  do  mez  transacto. 
'Tiaviam-sa  organizado  com   os   próprios   membros  do 
congresso  federal,  que  deliberavam,,  levando  a  -na  ec- 
colha  de  ante-mão    assentada.    A    ultima    convenção, 

R   — 5 
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l  , i-,]i, .  teve  a  peito  representar  alguma  coisa  mais  de- 
mocrática do  que  as  oligarchias  dos  Estados,  e  a  s3 
mesma  se  offereceu,  «nino  base  verdadeiramente  po- 
pular, a  delegação  dos  municípios;  o  que,  aliás,  está 

>do  em  todo  nas  melhores  tradições  do  pai//'. 

Esta  funeção,  que  já  nos  tempos  coloniaes  se  re- 
conhecia  ás  oossas  Camarás,  de  "personificar  os  direi- 
i  >s  populares  contra  os  privilégios  da  coroa,  os  des^ 
dos  nobres  e  o  arbitrio  dos  governos",  não  pre- 
screveu com  o  lapso  do  regimen  imperial,  em  rujo* 
tempos,  alias,  nos  não  fallecem  casos  dessa  actividade 

-  núcleos  de  vida  local  na  politica  da  nação. 

Nunca  lei  uma  attribuição  legal;  mas  é,  como  foi  sem- 
pre uma  Euncção  essencialmente' orgânica,  elementar, 
d  irmente  em  todas  as  constituições,  para  as  épocas  de 

-  .  de  transformação,  de  renascimento.  Em  Tortu- 

ra. Castella,  na  Itália  e  na  França,  na  Suissa  p 
Baixos,  na   Grã-Bretanha  e  nos  Estados 
Unidos,    na    America    e    na    Europa,    nas    republicas 
•anholas,  como  no  império  brasileiro,  todas  as  na- 
cionalidades    modernas     tiveram     a     matriz     da    sua 
;ão  nas  municipalidades,  berço  de  toda  a  de- 
mocracia  e  de  toda  a  liberdade  entre  os  povos  hodier- 

-  i  >s  sjstemas   do  governo  variam,  enfermam,  ca- 
resurgem,   desapparecem ;   mas   as  nações   duram 

estáveis  o  illesas  sempre,  emquanto  os  centros  natu- 
do  seu   organismo,  os  seus  elementos  cellulares, 
subsistem  na-  municipalidades.  E'  a  tradição  univer- 
1/  a  tradição  brasileira.  Ora.  sem   o  concurso  da 
tradição  não  ha  durabilidade  nas  reformas,  nas  rea- 
3    nas  conquistas  populares.  A  Convenção  Nacio- 
nal de  22  de  agosto  se  honra  de  ter  ido  buscar  os  seus 
-  de  legitimidade  nessas  origens  históricas  e  mo- 
que  o  republicanismo  de  carimbo  militar  desco- 
hoje  no  Brasil. 
Vejamos   se   nos    Estados    Unidos,   com   todas  as 
vantagens  da  sua  educação  politica,  se  faz  melbor.  Nos 


67 


Estados  Unidos,  consummada  a  rebellião  contra  o 
"caucus",  passou-se  a  ensaiar  a  indicação  do  candi- 
dato pelas  legislaturas  dos  Estados,  regimen  sol»  .. 
qual  se  elegeram  dois  presidentes,  até  que,  em  L836, 
teve  nascimento  ;i  experiência  das  convenções  nacio- 
íia  's.  systema  hoje  octogenário,  e  apparentemente  de- 
finitivo. 

Orgaru,  alli,  de  uni  partido,  a  Convenção  repre- 
senta os  seus  elementos,  por  delegações  snccessivas,  da 
cidade  ao  condado,  do  condado  ao  districto,  do  distri- 
cto  ao  Estado  e  deste  á  assembléa  central.  E'  unia 
série  de  assembléas,  no  ínfimo  grau  das  quaes  se  acha 
a  reunião  primaria,  occupando  o  topo  da  escala  a  Con- 
venção Nacional.  Mas  esta  reflectiria  com  outra  jus- 
teza o  elemento  original,  o  povo,  se  sa  compuzesse  di- 
rectamente de  representantes  das  municipalidades.  As 
delegações  snccessivas  dynamizam  o  elemento  demo- 
crático, alongam  a  assembléa  suprema  da  sua  origem 
popular,  systematizam  a  eliminação  gradativa  das  mi- 
norias, e  de  elo  em  elo  estabelecem  uma  compressão 
cada  vez  mais  forte  da  opinião  nacional.  E5  o  que  re- 
conhecem as  maiores  autoridades,  as  que  mais  a  fundo 
estudaram  o  assumpto. 

Daqui  resulta,  senhores,  incontestavelmente,  a  fa- 
vor do  plano  onde  assentou  a  Convenção  de  Agosto* 
uma  superioridade  considerável.  Por  elle  se  devem 
moldar  nos  seus  traços  dominantes  as  futuras  conven- 
ções nacionaes,  quando  a  organização  de  partidos  re- 
gulares normalizar  a  medida  transitória,  de  que  se  va- 
leu esta  anno  a  nossa  reacção. 

Certo  que  um  primeiro  ensaio  não  pôde  conter 
a  excellencia  das  pacientes  creações  da  evolução.  Mas 
de  que  alcançámos  até  onde  era  humanamente  exe- 
quível, temos  segurança;  e  com  desvanecimento  o  af- 
firmamos,  não  por  um  sentimento  de  amor  próprio, 
mas  por  orgulho  da  nossa  raça.  Nada  a  pôde  honrar 
mais  do  que  desmentir  as  noções  vulgares  da  sua  infe- 
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cioriáade  rum  manifestações  taes  <la  sua  aptidão  a 
rivalizar  os  exemplares  superiores  da  espécie  humana. 

Não  pretendemos  haver  tocad  i  a  meta.  Muito  ha- 
\  Ma  por  emendar  e  melhorar  ainda,  muito  que  desen- 
volver e  expandir,  muito  que  lavrar  e  enraizar.  Mas. 
para  um  improviso  de  oitenta  dias,  nada  pôde  ser  mais 
lionit  so  do  que  haver  dotado  o  systema  das  eonven- 
americanas  com  um  mecanismo  realmente  mais 
democrático,  na  sua  singeleza,  do  que  o  implantado 
na  America  do  Norte. 

Obedecendo  mais  immediatamente  á  acção  popi> 
lar  no  seu  processo  elaborativo,  a  Convenção  de  Agos- 
to, no  valor  dos  seus  elementos,  no  regimen  das  suas 
funcf-M  -•,  no  exercido  do  seu  mandato,  não  desdisse 
dessa  graduação  insigne,  como  orgam  democrático  e 
como  assembléa  deliberante.  Considerai  no  pessoal 
que  a  compôz:  não  podia  reflectir  melhor  o  escol  da 
nossa  democracia  e  a  nata  da  nossa  cultura  politica. 
Xotae-lhe  o  peso  numérico :  muito  maior  relativamente 
i|ue  o  das  convenções  nacionaes  nos  Estados  Unidos. 
Alli.  ordinariamente,  SUO  a  900  membros;  aqui.  sobre 
tuna  população,  quando  muito,  de  vinte  e  cinco  milhões, 
538  delegados.  Adverti-lhe  na  regra  estabelecida  para 

eoção  dos  candidatos.  Nos  Estados  Unidos  a  nor- 
ma predominante  é  a  maioria  simples.  Não  ha  senão 
um  partido,  o  democrático,  que  a  eleva  aos  dois  ter- 
ços. Eoi   esta  a   lei,  por  que  optámos. 

<  'uidais  que  as  convenções  de  partidos,  encarre- 
gadas n,i  grande  Republica  americana,  de  nomear  os 
candidatos  presid  meiacs.  l'unccionem  mais  digna- 
mente do  que  a  nossa  convenção  dos  municípios  nas 
duas  noites  de  agosto?  Grande  seria,  nesse  caso,  a 
«illusão,  compulsando  <>s  autores  americanos. 
Quizera  eu  poder  ler-vos  somente  as  três  paginas  da 
auto-biograpliia  de  Andrew  White,  onde  o  illustre  uni- 
versitário, homem  politico  e  diplomata,  <•"]•>  papel  na 
primeira  Conferencia  da  Paz  tanto  honrou  os  Estados 
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Unidos,  nos  falia  dessas  assembléas  americanas,  d  s 
crevendo  nos  a  convenção  de  L884,  em  que  ,1'vr  assento 

como  delegado.  Não  me  sendo,  porém,  dado,  numa  ora- 
rão desta  natureza,  alongar-me  em  tão  dilatada  lei- 
tura, bastará  ouvirdes  ao  ro  — >r  de  Cornei! 

a  svnthese  das  suas  impressões: 

"A's  vezes",  diz  elle,  "a  multidão  avassalladora, 
que,  no  recinto,  circulava  as  cadeiras  aos  delegados,  e 
a  ellas  sobranceava,  de  todos  os  lados,  nas  galerias, 
forcejava  por  arrastar  a  Convenção  á  mercê  dos  seus 
ímpetos  e  caprichos.  De  quando  em  quando  cessava 
esta    inteiramente   de   ser   um  deliberativo.    Se 

alguém  declinava  os  nomes  de  certos  candidatos  favo- 
ritos ou  se  se  deixavam  ouvir  certas  allusões  populares, 
a  turbamulta  apossava-se  realmente  da  Convenção, 
entrando  em  frenesis  quasi  de  loucura.  Muitas  mulhe- 
res vi  desguedelhadas,  em  franco  histerismo,  e  até 
homens  procederem  mais  ou  menos  da  mesma  sorte. 
Eram  scenas  absolutamente  indignas  de  qualquer  as- 
sembléa  de  partido,  affrontas  á  decência,  verdadeira 
nódoa  na  reputação  do  nosso  paiz.  Nem  sou  eu  só 
quem  assim  pensa",  continua  a  preclara  testemunha. 
'•Mais  de  uma  A"ez,  na  minha  carreira  official  pela 
Europa,  ouvi  lastimar  esses  factos  por  eminentes  es- 
tadistas liberaes  como  desho:  imen  de- 
mocrático." 

Ao  approximar-se  o  termo  da  sessão,  ainda  s^  ex- 
acerbaram  os   desatinos.  Evidenciou-se   então   que   as 
galerias  estavam  pejadas  de  gente  conluiada  no  inte- 
resse do   candidato  local,  para   o   imj 
gados. 

"Nunca  se  concebeu",  diz  YVhi:  is  anti-de- 

mocratico  svstema".  fíEsquece-se,  por  momentos,  o 
paiz.  O  povoléu  é  a  influencia  subjugadora.  Monstruo- 
so abuso  tudo  isso.  Para  elle  têm  chamado  a  atten- 
ção  republicanos  e  democratas,  enxergando  ahi  si- 
gnaes  de  uma  deterioração,  que  muitas  consequências 
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ominosas  já  originou,  e  muitas  mais  ainda  originará. 
\y  o  velho  caso  da  Convenção  Francesa,  avassallada 
pelo  tumulto  das  galerias,  tomando  as  vesânias  de 
uma  cidade  amotinada  por  sentimentos  do  paiz." 

Os  factos  de  que  reza  este  depoimento,  são  de 
L884,  quando  o  regimen  das  convenções  nacionaes  já 
contava  aliás  mais  de  cincoenta  annos  de  antiguida- 
de. Mas  a  linguagem  do  escriptor,  cuja  obra  data  ape- 
nas de  quatro  annos.  nus  está  dando  a  ver  que  i 
desmanchos  não  se  corrigiram;  e  Stanwood,  na  sua 
"Historia  da  Presidência",  que  é  de  1904,  ss  occupa 
com  essa  pressão  de  "claques"  organizadas,  sob  cuja 
violência  funccionam  muitas  vezes  alli  as  Convenções, 
reunidas  para  deliberar  sobre  as  candidaturas  presi- 
denciaes. 

E'  para  nos  congratularmos,  portanto,  senliores, 
que  a  nossa  entrada  num  campo  de  experiências  tão 
melindrosas  tivesse  a  estreia  maravilhosa,  que  teve. 
Ninguém  lhe  assistiu  ás  sessões,  que  se  não  achasse 
realmente  commovido  com  a  scena,  encantado  pela 
sua  belleza  moral,  forçado  ao  respeito  pela  sua  ma- 
jestade. Dir-se-ia  um  desses  lances  memoráveis,  pre- 
ambulo a  grandes  revoluções,  em  que,  antecipando  o 
futuro,  os  abusos,  os  preconceitos,  as  castas  se  con- 
fundem, immolando  todos  em  commum  os  seus  privile- 

a  uma  aspiração  geral  de  reforma  e  justiça.  Em 
que  a  geração  de  cujo  seio  se  desentranhou 

exemplo,  não  terá  passado  estéril.  Xa  politica  a 
mania  da  perfeição  entre  os  censores  de  obra  alheia 
é  ainda  mais  tet-o/  do  que  nas  lettras.  Mas  feliz  da- 
qnelle.  a  quem,  nas  lettras  ou  na  politica,  a  Providencia 
depara  tão  grande  ensejo  de  se  dirigir,  como  a  sabe- 
doria do   fabulista,  ao  juizo  dos  vindoiros: 

■■Si  nion  oeuvre  n'es1  pas  un  assez  bon  modele, 

J'ai  du  moins  ouvert  Le  chemin: 

D'autre8  pourroni  y  mettre  une  dernière  main." 
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Do  próprio  seio  da  Convenção  de  agosto,  porém, 
«vantou  contra  o  rumo  por  ella  seguido  uma  cri 
Uca  a  tantos  respeitos  considerável,  qne  ao  candidato 
daquella  assembléa  não  seria  licito  deixal-a  sem  exa- 
me, na  primeira  opportunidade,  que  se  lhe  abre,  de 
fallar  aos  ,-;.>us   concidadãos.   Todos   vós   conheceis  o 
episodio,   :uja  sensação  foi  grande.   Tara  ella  contri 
buíam  a  autoridade,  a  eloquência,  a  cortezia   do  ar 
guidor,  orgam  de  unia  respeitável  fracção  politica  rio- 
idense.  Nessa  dissidência  muito  se  deleitaram  os 
■  is  adversários,   rufando  caixa,  ao  outro  dia,  em 
como  o  nosso  eminente  amigo  "pateara  a  peça". 

Não  se  pód  ■  exigir  de  uma  causa  infeliz  grande 
felicidade  na  linguagem  da  sua  propaganda.  Bem  na- 
tural era,  pois,  que  o  incidente  servisse  de  pasto  a 
commentarios  do  franca  malignidade.  .Mas  a  verdade 
é  que  na  divergência  do  sr.  Assis  Brasil  não  havia 
senão  motivos,  para  nos  felicitarmos,  e  lhe  agradecer- 
mos. Nas  tempestuosas  convenções  americanas  o  em- 
bate de  opiniões,  que  se  contradizem,  levanta  verdadei- 
tormentas,  forma  grupos,  opera  scisões,  multiplica 
embaraços  e  divide  os  vetos  ao  ponto  de  serem  neces- 
sárias ás  vezes  dezenas  de  escrutínios  suecessivos, 
para  se  chegar  á  adopção  do  uma  candidatura.  Bem 
haja,  pois,  o  dissentimento  que  animou  com  um  rijo 
sopro  do  vida  o  nosso  primeiro  tentamen,  e  lhe  deu  o 
relevo  de  uma  grande  questão  nelle  agitada  brilhante- 
mente. 

Quando  o  illnstre  rio-grandense,  chegando  ao 
alvo  do  seu  discurso,  observou  'pie  o  primeiro  acto 
imposto  áquella  assembléa  era  "saber  em  que  princí- 
pios se  levantava  a  bandeira",  cuja  sorte  se  havia  de 
entregar  ao  seu  candidato,  "Nós  estamos  aqui",  in- 
terveio o  conselheiro  Antunes  Maciel,  "  em  nome  do 
regimen  civil  contra  o  militar";  e  os  apoiados  geraes 
da  assembléa  mostraram  que  o  aparte  definira  a  si- 
tuação com   uma    resposta    irreplicavol. 
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Não  logrou  esta,  porém,  convencer  o  autor  da  im- 
pugnação.  Chegara   elle,   digamos   assim,   da   grande 
blica  norl  ana,  onde,  por  duas  vezes,  ti 

ião  de  assistir  a  mndança  d<>  titular  na  magis- 
■ratuva  suprema.  "Alli  não  se  elege  a  pessoa:  elegeni- 
principios".  Aqi  mtrario,  ouvio  d<-  alguém 

ontradii  dos  candidatos  presi- 

dência r  si  um  ama".   Elle  "não  ad- 

rnittc  essa   d  lisse,   "que  o 

cidadão,  que  sei*  escolhido 

[ualquer  pro- 
■  para  a  organização 
um   can- 
didato sem   |  gramma"  seria  "uma 

iven- 

oo  que 

a  manda  to,  puzes- 

i  que 

igimen,  não  annuiria, 

o,  em 

stumes,  que  o  degene- 

.   3sis  Brasil   (e  eu  muito 
•  elle  o  tenho  dito),  persuadido  e 

.  alizada  no  Brasil, 
1  não  cheg  jalizada.  Mas  ninguém  tem  for- 

"  ar.  Xada  solicitei,  até 

jimen.    Nada,   até 

.  que 

si,  que  resignei  ao 

■ue  me  nÊ 

do.  Nao 
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o  militarismo,  a  dictadura,  a  proseri]  çuo,  a 
-ia,  o  incondicionalisino,  a  inconstitucionalidade.  Nis- 
so tenho  consumido  os  anuas,  a  saúde  e  o  contenta- 
mento, aqui  sempre  na  luta,  sempre  aqui  na  brecha, 
exposto  aos  attritos,  offerecido  aos  odi 
ás  aggressões  mais  cruéis,  como  jorna  lis  ia,  como  par- 
lamentar, como  jurisconsulto,  lacerado  na  honra  pelas 
facções,  ameaçado  na  vida  pelas  mashorcas,  ferido, 
innocente,  na   liberdade  pela   expatriação.    ÍJeseontae- 

se  quizerdes,  na  existência  de  republicano  alguns 
trechos  recentes,  em  que  i  iar  com  a  mi- 

nha influencia  liberal  sobre  a  Índole  dos  governos  me 
envolveu,  a  espaços,  com   as   ultimas 
ciando-me   a   alguma-  ,  onsabilidad 

tudo  o  mais,  no  meu  papel  durante  este  regimen,  tem 
sido  uma  escola  pratica  de  politica  constitucional,  um 
curso  vivo  de  "realização  republicana",  uma  série  de 
lições  de  coisas  ao  povo  sobre  a  arte  de  ser  livre, 
cer  a  democracia  e  manter  o  direito.  Se  uma  cadeia  de 
factos  como  esses  não  constitue  mais  seriamente  um 
programam  do  que  qualquer  urdidura  verbal  de  espe- 
ciosas promessas,  ao  menos  me  ha  de  assegurar  o  cre- 
dito de  não  ser  capaz  de  subscrever,  na  republica,  a 
praticas  invertidas. 

Xão:  a  Convenção  de  Agosto  nã 

;do  mortal  de  inversão,  que  o  nosso  digno  conter- 
râneo lhe  assaca.  Xa   increpação  articulada  tudo  ab- 
falha.  <>  ponto  d  la  é  duvidoso,  in- 

exequível  o  alvitre  proposto,   inapplicavel   o  exemplo 
invocado,  claudicante  em  tudo  a  censura. 

Cada  uma  d  .       ria  tem  o  seu  inte- 

resse.  Examinemol-as  brevemente. 

Duvidoso  é,  pelo  mei  e  eu,  o  ponto  de  par- 

tida, visto  que  o  quizeram   i  :er  na   lição  ame- 

na, e  11 1 t  nos  usos 

ricanos,  a  indic: 
vençc 
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bicão,  pelos  candidatos,  de  programmas,  apresentados 
com  esse  intuito  áquellas  assembléas.  <>  que  se  me  de- 
para,  do  maior  oumero  de  casos,  é  qne  a  coincidência 
daa  •       toriosamente  advogadas  pslos  candidatos 

com  .  dominantes  nas  Convenções    .  sobretudo, 

a  filiação  commum  destas  com  aquelles  nas  mesmas 
parcii  3  constitue  o  motivo  da  selecção.  Não  são 

indidatos  qne  formulam  plataformas  nas  Conven- 

.  formuladas  as  suas  pla- 
ôrdo  com  ellás  nomeiam  -  can- 

tos. 

As  duas  mutações  presidenciaes,  a  que  assistio  o 
i  ex-ministro  em  Washington,  foram  a  eleição  de 
Mac-Kinley  em  1900  e  a  de  Eoosevelt  em  1904.  Não  me 
-  .i  que  nem   um   nem  outro  •  submettessem  plata- 
form  invenções  do  partido  republicano,  que  os 

jnaram.  Mac-Kinley  já  fora  o  candidato  da  Con- 
- 96,      <>  historiador  das  elei- 
presidenciaes  americanas  refere  qu<*.  ao  abrir-se 
aquella  assembléa,  esí  Lidatura  era  já  resolução 

tada,  "a  foregone  conclusion".  Quatro  annos  de- 
aples  notoriedade  do  seu  proteccionismo  lhe 
segurou  o  voto  da  Convenção    republica.    Boosevelt, 
ne,  sem  plataforma  alguma,  e,  até,  contra 
a  sua  declarada  vontade,  se  vio  eleger  á  vi 
sia  •■!!)  1900,  dahi  a  quatro  annos  teve  a  candidatura 
.'i  presid  sncia,  em  cujo  cargo  já  s^  achava  pelo  assassí- 
nio de  Mae-Kinl  outro   programma   além   dos 
seus  actos  no  governo  e  uma  simples  declaração,  en- 
viada A  imprensa,  de  que  aspirava  a  essa  honra. 
Debalde  esquadrinho  em  tudo.  onde  quer  qi 
ir  buscar  luz  sobre  os  costumo-  americanos,  á 
cata    dessa    clausula   de   um   programma   formal    pré- 
,      ,,.,,1,.   exigido  aos    candidatos    pelas   Qonveni 
Não  Ih;-  doo  com  o  rastro  em  parte  nenhuma.  "Algu- 
mas vezes"  diz  um  professor  de  Harvard,  expondo-nos 
o  "Governo  actual"  do-  Estados  Unidos,  "algumas 
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y.cs"  (notai  que  isso  mesmo  nem  sempre)  "algumas 
vezes  acontece  lavrar-se  a  plataforma  antes  de  ado- 
ptada a  candidatura"  (a  plataforma  da  Convenção, 
já  sé  vê)  "especialmente  quando  se  deseja  estabelecer 
algum  principio,  que  obrigue  a  este  ou  âquelle  candi 
dato".  Concluidos  <>s  trabalhos  preparatórios  da  Con- 
venção, os  aspirantes  aos  seus  suffragios  se  lhe  apre- 
sentam, "não  em  programmas  por  elles  exhibidos,  mas 
nas  apologias  dos  seus  adeptos".  O  candidato,  esse, 
usualmente,  não  intervém  senão  depois  de  indicado. 
mediante  a  sua  ••caria*'  de  aceitação,  onde  "expende  as 
suas  aspirações  e  vistas  sobre  as  grandes  questões  do 
dia".  Esta  é  a  sua  verdadeira  plataforma,  o  program- 
ma  do  seu  governo,  documento,  que,  como  se  está  ven- 
do, "succede"  á  escolha  da  candidatura  pela  Conven- 
ção: não  a  precede". 

Affirmei  eu  que  o  alvitre  suggerido  era  inexequi- 
vel.  Não  será?  O  alvitre  suggerido  vinha  a  ser  (pie  pri- 
meiro offerecessem  os  candidatos  as  suas  plataformas, 
e  depois  então  procedesse  a  Convenção  Nacional,  entre 
elles,  ;i  selecção.  Mas,  em  primeiro  lugar,  não  havia 
candidatos.  Em  segundo,  não  havia  programmas. 
Logo,  pela  regra  supposta  nossa  doutrina,  a  ('(inven- 
ção não  poderia  deliberar,  emquanto  uns  e  outros  se 
não  apresentassem.  Não  sendo  possivel  calcular,  pois. 
quando  teríamos  candidatos  e  programmas  apresen- 
tados, a  consequência  inevitável  era  o  adiamento  da 
Convenção  Nacional  "sine  dio",  até  que  Deus  nos  de- 
parasse essa  fortuna.  Provavelmente,  assim  dispersa, 
nunca  mais  ella  se  congregaria.  Lucrava  com  o  resul- 
tado a  candidatura  militarista?  Seria  pena  que  lu- 
crasse.  Teríamos  que  aguou i ai-,  com  todas  as  suas 
consequências,  a  restauração  do  militarismo..  Mas,  ao 
menos,  salvávamos  o  principio  supremo  das  plata- 
formas. 

Não  acreditando,  porém,  nas  virtudes  miríficas 
desse  talisman,  o  que  importava,  senhores,  á  Conven- 
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çâo  Racional,  caso  houvesse  de  cingir-se  á   imiti 
americana,  era  formalar  aqaella  assembléa  a  sua  pla- 
taforma, que  é  como  procedem  as  convenções  eleito- 
ados  Unidos,  ao  escolherem  i  latos 

:iaes.   Mj  exemplo  não  se  appl içava  a 

.1. 
Na  grande   Republica   norte-americana  as  as 

presentam  cada  qual  unia  parcia- 
ustituida.  Seu  objecto  co  a  procederem, 

do  partido,  á  i  do  seu  candidato. 

parti* 

definidas.  1/  o  sen  pro- 
gram  i.  Delle  saem  as  plataformas,  cada  uma 

das  q  reproduz  ordina- 

riamente a  do  quatriennio  anterior,  com  os  acci 

ião. 
Mas  a  Convenção  Nacional  de  agosto  não  repre- 
iva    partido    nenhum.    O    objecto    da    constitui- 
ima   assembléa  é  o   seu    acto  :ação. 

Ora    a    assembléa  josto    fora    convocada    unica- 

sistencia  á  candidatura  militar 
de  maio.  Era  um  appello  a  todas  as  opiniões,  a  todos 
lodos   os  brasileiros.  Aos  próprios  ad- 
arios  do  regimen  cabia  elle,  aos  monarchistas,  que 
não    <  íii    pela    restauração    á  las  baio- 

neta 

lai  accentuo  agora  este  poni  ires,  para  da- 

qui  homenagem   da   nossa     veneração  e  do 

snto   ao  sr.    Andrade   Figueira,   ver- 

:o,  alma  extraordinária,  cujas 

virl;'  aviam  para  honra   do  seu   tempo.    Se  é 

le  Voltaire,  que  basta,  ás  vezes,  um 

para  desdoirar  uma  nação,  não  menos  verdade  é 

:    um 
hom 

Faz  léa  o  laboratório  de  um  par- 

irpreza.  Xinguem 
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para  tal  a  convidara.  Em  segundo  lagar,  seria  um 
commettimento  impraticável.  A  organização  de  um 
partido  e  a  elaboração  do  seu  progranrma  demandam, 
além  do  concurso  de  elementos  homogéneos,  tempo  de 
se  apararem  as  adhesões,  de  se  verificarem  as  Ideai 
acceitas,  de  se  definirem  as  crenças  commnns.  Vau  ter- 
ceiro lagar,  importaria  aa  diminuição  das  nossas  for- 
ras em  proporções  incalculáveis.  Éramos  alli  todos 
um  só  homem,  no  voto  da  reacção  contra  o  militarismo. 
Em  se  levantando,  porém,  naquellas  fileiras  cerradas, 
uni  grito  de  partido,  começaria  o  debandar,  entraria 
(Mn  acção  o  processo  eliminatório,  o  ninguém  lhe  po- 
deria esmar  os  resultados,  o  que  6  certo,  é  que  então 
não  seriamos  ja  senão  grupos,  fragmentos,  discordân- 
cias, restos  esparsos  do  todo  anterior,  em  busca  de 
unia  reconsolidação  penosa,  tardia  ou  irrealizável. 
Era  a  dissolução  iniallivel.  a  cumplicidade  virtual 
com  o  inimigo,  a  sua  victoria  pela  nossa  deserção. 

Não  sei  como  explicar,  senhores,  a  importância 
cardeal,  atlribuida  pelo  nosso  eminente  ex-represen- 
tante  em  Washington  ás  plataformas  de  convenções 
ou  partidos.  Com  os  seus  dotes  de  intelligencia,  a  ma- 
dureza dos  seus  ânuos  e  a  sua  longa  estadia  alli.  o 
illustre  Brasileiro  não  era  um  observador  vulgar.  Não 
seria,  pois,  de  acreditar  (pie  se  deixasse  embair  dessas 
apparencias,  cuja  superficialidade  tantas  vezes  trans- 
via o  communi  dos  estrangeiros  nas  suas  apreciações 
mal  verificadas.  Mas  a  emphase  com  (pie  s.  ex.  põe 
de  todo  em  todo  a  seriedade  e  o  valor  democrático 
dessa  instituição  politica  na  observância  do  uso  das 
plataformas,  deixa  ver  que,  a  esse  respeito,  ou  já  se 
lhe  desbotou  da  mente  a  impressão  das  suas  observa- 
ções, ou  não  deteve  alli  muito  a  vista  nesse  estudo, 
liem  diversa  é  a  verdade.  Não  ha  nada  mais  sem  valia, 
na  politica  dos  Estados  Unidos,  que  as  plataformas 
das  Convenções  eleitoraes. 
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De  grande  cabedal  tem  sido,  realmente,  às  vezes 
rw.iv  declarações  de  princípios,  confiadas  pelos  parti- 
dos ás  suas  assembléas  quadriennaes,  mas  tão  somente 
dos  tempos  de  crise,  taes  como  as  eleições  de  1856  e 
L860,  dominadas  pela  questão  formidável  que  originou, 
pouco  depois,  a  guerra  civil.  .Mas  já  então,  precisa- 
mente no  ultimo  desses  annos,  quando,  na  Convenção 
Democrática,  os  debates  sobre  o  programma  do  partido 
lhe  abriram  a  scisão  e  deram  a  voz  da  revolução  immi- 
aente,  a  União  Constitucional,  uma  das  parcialidades 
entre  as  quaes  então  si'  dividia  a  politica  americana. 
declarava,  na  sua  plataforma,  "haver  a  experiência 
demonstrado  que  as  plataformas  dos  partidos  outro 
fructo  não  davam  senão  o  de  extraviar  e  illudir  o 
povo". 

Dahi  o  descrédito  das  plataformas  politicas,  de 
que  achareis  prova  nas  paginas  de  Bryce,  onde  se  vê 
que  esses  documentos,  "redigidos  em  pomposo  estylo, 
><'  têm  reduzido  quasi  a  matéria  de  mera  formalidade". 
Foi  de  1850  a  L866  que  as  grandes  questões  de  princi- 
pies dividiram  aquella  nação.  O  problema  do  elemento 
servil,  a  reivindicação  da  soberania  dos  Estados,  a  re- 
construcção  constitucional  da  União  oceuparam  aquel- 
les  dezesete  annos,  traçando  entre  as  opiniões  dos  par- 
tidos extremas  inilludiveis.  I>e  então  para  cá,  "bem 
poucas  differenças  reaes  de  principios  politicos  os  têm 
dividido.'*  Raros  são  os  assumptos,  "em  que  uma  par- 
cialidade contrasta  directamente  as  doutrinas  da 
outra." 

Tomemos  as  mais  recentes  plataformas:  as  do 
anuo  passado.  Veja-se  dentre  essas,  a  democrática, 
adoptada  na  Convenção  de  Nebraska,  e  ahi  sustentada 
por  Bryan,  esse  mesmo  Bryan  tão  enthusiasticamente 
celebrado  aqui  agora  como  o  "porta-estandarte"  do 
systema  das  opiniões  discriminadas  nesses  program- 
mas.  Tirante  o  imposto  sobre  a  renda,  a  independência 
das  Philippinas  e  a  immigração  asiática,  a  plataforma 


79 


democrática  de  L908  não  frisa  divisória  sensivel  entre 
democratas  e  republicanos. 

Folheando,  senhores,  ;i  "Lição  il«»  Governo  I *« » i n i 
lar".,  nos  Estados  dnidos,  recolhida  na  obra  que  com 
esse  nome  escreveu  Bradford,  ahi  vos  certificareis  di- 
que "os  nomes  de  republicanos  e  democratas  são  em 
extremo  indefinidos,  não  liavendo  princípios  distinctos, 
que  os  caracterizem.  Toda  a  sua  razão  de  existir  con- 
siste  nas  plataformas  articuladas  pelas  Convenções  dos 
dois  partidos;  mas  essas  plataformas,  redigidas  por 
eommissões  irresponsáveis  de  indivíduos  obscuros  ou 
desconhecidos,  constam  de  generalidades  accommoda- 
das  no  interesse  de  acarearem  ^sentimentos,  e  evita- 
rem dissenções  o  mais  que  ser  possa."  Não  se  pode 
qualificar  melhor  o  fútil  e  o  illusorio  destas  theatra- 
lidades  convencionaes. 

Quando  o  assumpto,  acolhido  com  animo  diverso 
em  differentes  regiões  do  paiz,  embaraça  a  colheita 
de  votos  nas  eleições  geraes,  a  plataforma  equivoca 
astutamente  o  publico,  diluindo,  pelo  phraseado,  a  so- 
lução, de  maneira  que  possa  calhar  a  todos  os  inte- 
resses, ageitando-se  a  todos  os  sentidos.  Na  giria  das 
Convenções  eleitoraes  essa  ambiguidade  tem  o  nome 
pittoresco  de  k,stradle**,  forquilha  ou  escanche,  expres- 
sãO  que  debuxa  o  escarranchar  das  pernas,  cautelosa- 
mente abertas  para  transporem  a  difficuldade,  sem  a 
roçar.  São  fórmulas  furta-côres,  cambiando  aos  olhos 
de  cada  eleitor  segundo  o  reflexo  da  sua  aspiração. 
"Tliey  mean  anything  to  anybody",  costumam  dizer  os 
americanos.  A  cada  um  exprimem  o  (pie  lhe  convém. 

O  celebre  publicista  europeu,  a  (piem  se  deve  o 
mais  notável  dos  estudos  sohr  -  u  •■Democracia  e  a 
organização  dos  partidos  nos  Estados  Unidos",  es- 
creve sobre  essa  matéria  paginas  eloquentes,  com  a 
leitura  das  quaes  sinto  não  vos  poder  edificar.  "A 
plataforma",  diz  elle,  "que  se  tem,  a  respeito  de  cada 
parcialidade,  pela  sua  profissão  de  fé,  e,  como  tal,  su 
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havia  de  crer  o  lanço  principal  da  obra  da  Convenção 
Dão  '■.  em  realidade,  mais  que  uma  "farça",  a  farça 
capita]  entre  todos  os  actos  desse  grande  parlamento 
■In  partido."  Algumas  vezes,  bem  raras,  quando  a  exci- 
tação publica  obriga  as  reservas  politicas  a  sahirem 
doe  ardis  habiruaes,  Força  é  responder  nitidamente  ás 
inter]  -    do  paiz.   Mas.   salvo   nesses   casos   exce- 

pcionaes,  como  o  da  escravidão,  na  Convenção  Demo- 
crática de  lsiiii,  e  u  da  cunhagem  livre  da  prata,  na 
Convenção  Democrática  de  1896,  "a  plataforma,  hoje 
como  dantes,  não  tem  outro  objecto  senão  alliciar  vo- 
tos, e  especular  com  a  credulidade  dos  eleitores.  Nisto 
conspira  eom  o  ambiguo  da  substancia  o  declamatório, 
da  forma.  Emquanto  indicarão  da  linha  politica  do 
futuro  governo,  eleito  sob  os  compromissos  delia,  a 
plataforma  não  tem  valor  nenhum". 

Incumbido,  em  1894,  de  compor  a  plataforma  re- 
republicana  da  Convenção  do  Estado  de  Massachus- 
3etts,  o  Senado]-  Hoar,  o  derradeiro  espécimen,  talvez, 
do  antigo  typo  de  estadistas  americanos,  pela  intei- 
reza e  austereza  da  sua  vida,  nos  revela,  nas  suas  me- 
moi-iiis,  poucos  annos  ha  vindas  a  lume,  o  desapreço 
com  que  dessa  tarefa  dão  conta  os  seus  executores. 
Tendo  que  aviar  a  obra,  Hoar  sentou-se,  um  bello 
dia,  depois  do  seu  almoço,  ã  escrevaninha,  e,  tomando 
um  lápis,  enumerou  numa  lista,  os  tópicos  a  que  jul- 
gava dever  alludir  a  plataforma.  Dada  esta  primeira 
demão,  despegou  algumas  folhas  de  um  bloco  de  pa- 
pel, e,  ao  topo  de  cada  uma.  foi  lançando  um  daquel- 
i<-s  itens,  para,  em  seguida,  a  encher,  diz  elle,  "no  estylo- 
ni.i is  ou  menos  grandíloquo,  a  que  parece  fadado  esse 

po  de  litteratura".  Calculou  então  que  alli  tinha 
lavor  para  um  dia.  Mas.  reflectindo,  lá  disse  entre 
<i  :  "Pois  por  que  não  hei  de  eu  conservar  assim. 
quaes,  essas  rubricas,  cerzindo  com  ellas,  sem  mais 
atavios  a  plataforma,  e  deixando  á  Convenção  ou  ao 
publico  o  encargo  de  as  amplificar  depois,  como  qui- 


serem?"  Dito  e  feito.  Chamou  o  secretario;  entregou- 
Jhe  as  folhas  avulsas  e  em  branco,  apenas  encimadas 
«rom  os  seus  cabeçalhos;  mandou  que  lh'os  juntasse 
numa  enfiada.  Estava  concluida  a  plataforma.  A 
operação  não  lhe  custara  quinze  minutos. 

"Com  esta  simplificação  engenhosa  se  reduzio  a 
plataforma  a  uma  sêcca  e  nua  táboa  de  ementas,  cada 
qual  em  uma.  duas  ou  três  linhas,  muitas  litteralmen- 
te  em  duas  palavras,  como  apontamentos  de  um  li 
vrete  de  algibeira''.  De  modo  que  o  programma  do 
partido  coube  inteiro  numa  só  pagina  do  livro  de 
Hoar.  No  dia  seguinte,  conta  elle,  a  Convenção  o  es- 
entou  com  deleite,  o  votou  sem  retoques,  e,  acredita 
o  autor,  "naquelle  paiz  nunca  houve  plataforma  aco- 
lhida com  tanto  applauso,  ao  menos'",  acerescenta  com 
malícia  o  velho  senador,  "por  gente  upue  attentasse  no 
que  applaudia." 

Eis  ahi  o  que  vêm  a  ser,  nos  Estados  Unidos,  as 
plataformas  das  Convenções:  como  se  fazem,  quauto 
pesam,  e  de  que  servem. 

Não  era,  portanto,  bem  vedes,  senhores,  no  mo- 
delo americano,  apontado  em  censura  á  nossa  Con- 
venção de  agosto,  que  nos  havíamos  de  industriar,  se 
quizessemos,  como  queria  o  illustre  contradictor  do 
nosso  procedimento,  constituir  um  partido  com  a  pre 
cisão  de  estipularão  de  que  nos  dava  exemplo  0  me- 
morial do  eminente  rio-grandense.  Republicanos  e  de- 
mocratas, nos  Estados  Unidos,  sempre  se  extremaram 
principalmente  por  differenças  de  tendência  e  tempe- 
ramento. As  de  programma,  entre  os  dois  grandes 
partidos  nacionaes,  têm  sido  quasi  sempre  "insignifi- 
cantes". .Mas  nunca  essa  característica  da  politica  ame- 
ricana sobresahio  mais  do  que  actualmente.  A  verda- 
deira separação  entre  os  dois  lados  jaz  na  distineção 
histórica  entre  a  corrente,  "pie  sympathiza  com  <>  des- 
envolvimento da  autoridade  central,  o  a  que  o  deseja 
restringir.  Em  s-  tratando,  porém,  de  articular  os  pro- 
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imas  qo  concernente  ás  questões  actuaes,  começa* 
a  indecisão  do  limite  entre  as  duas  parcial  ida 

As   aossas  como  se  discriminariam?   Mediante  a 
■  fi<>  geral   das  aspirações  e  o  caracter  especifico 
temperamentos?   <>u    buscando   <>   critério   d; 
paração  em    programmas   individuadamente   articula- 
dos? \<>  primeiro  caso.  de  que  maneira  indicar  as  ver- 
ipostas  '.'     Talvez    distinguindo   entre   consti- 
>naes  e  revisionistas.  Ou,  então,  entre  federalistas 
e  autonomistas.  Ou,  ainda,  entre  liberaes  e  conse 
s.  Ou,  emiim  soes  complexas  de 

sncias  differentes.  Nesta  ultima  hypothese,  quaes 
3,  as  .soluções  adoptáveis  no 
ima  enumerativo  de  cada  parcialidade  ? 
Tudo  isso  cumpria  que  examinássemos,  a   termos 
■m  mente  a  creação  de  um  partido,  como  que- 
ria o  illustre  democrata  rio-grandense,  e  não  um  agglo- 
merado  apenas  de  íd  ,  uma  facção  pessoal,  um 

corpo  collecticio  e  caduco,  uma  companhia   anonyma 
sploraçâo   do   poder,   com    um    desses    prospectos 
ilheiros  a  que  estamos  acostumados.  Um  partido 
de  surgir,  entre  os  homens  que  com  este  intento 
de   um   vasto  plenário  sobre  as 
stituições,  os  nossos  vieios.  as  nossas  n 

me   de    consciência    sobre 
-  nossas  responsabilidades,  as  n< 
le  uma   severa   deliberação  pratica  sobre  os 
-  forças   e  os  nossos  recursos. 
Tal  não  se  propoz  a  Junta  Nacional,  na  sua  con- 
de   junho.    A    tal  não   se  quiz   abalançar   a 
"iição  Nacional  nas  suas  sessões  de  agosto.  E  nem 
a  Junta  nem  a  Convenção  podiam  obrar  de  outro  modo. 
aister  que  houvessem  uma  e  outra  perdido  o  senso 
ealidade,  para  não  tomarem  o  rumo  que  tomaram. 
O  rumo  era  da    pátria,  contra  o  assalto  do 

no.    O    nosso    nobre    contraditor    averbou    de 
ista   ultima   tentativa   de  dictadura. 
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cala  será,  se  quizerem,  moralmente:  anecdotica  na  sua 
origem,  heterogénea  no  seu  composto,  anarchica  do 
seu  caracter,  esdrúxula  nas  suas  theorias,  empírica 
nos  seus  meios,  cómica  nas  suas  scenas,  chaotica  noa 
seus  fins.  ir  um  monstro  de  cegueira  e  deformidade: 

"Monstrum   horrendira,   ingens,   cui   lúmen    ademptum" 

Mas,  essa   deforme  e  cega   monstruosidade  apoia 

a  sua  massa  amorplia  na  alluvião  dos  interesses  orga- 
nizados em  poder,  que  exploram  e  desnaturam  o 
men.  Nós  sabemos  que  esta  situarão  extravagante 
nasceu  de  uma  allucinação  inaudita.  "Menino",  (eu 
vos  attesto  o  facto),  "menino",  dizia,  ha  dias,  um 
padre  conscripto  a  outro  senador  da  Republica,  "me- 
nino, o  exercito  sahio  á  rua,  e  agora,  não  ha  meio,  o 
presidente  é  o  marechal".  Ninguém  vio  na  rua  o 
exercito,  mas  esta  confidencia,  segredada  com  terror 
de  ouvido  em  ouvido,  gerou  a  candidatura  de  maio. 
Num  meio  estultificado  pelo  medo,  á  surdina  longiqua 
das  cornetas  sopradas  atraz  dos  bastidores,  as  posi- 
ções constituídas  correram  a  salvar  a  sua  estabilidade. 

Foi  então  que  principiou  a  circular,  da  mais 
alta  origem,  este  oráculo  inesperado:  "E'  precizo  legi- 
timar isto".  ''Isto''  era  o  ultimatum  da  sedição  im- 
paciente, a  intransigência  da  candidatura  exigida. 
Noutros  tempos  "isto"  seria  coisa  de  se  abominar, 
combater  e  reprimir.  Mas  agora  cumpria  que  "isto" 
se  absolvesse  e  honrasse.  A  bastardia  precisava  de 
um  consorcio  honesto,  que  lhe  desse  pais  confessáveis. 
Novo  meio  de  apurar  a  descendência,  quando  se  des- 
loca o  ci.ro  da  legitimidade.  Taes  as  devastações  do 
senso  moral  nas  situações  de  terror.  Nenhuma  altura 
lhe  escapa.  Assim,  nos  maremotos,  as  serras  d 'agua, 
que  invadem  a  costa,  attestando-se  com  as  montanhas. 

Annunciado  a  cada  um  que  todos  concordavam, 
correram    todos   á    chamada,   e   a   assembléa    de   maio 
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reuniu  a  maioria  do  Congresso,  a  maioria  dos  go- 
vernos estadoaes,  os  altos  dignitários  do  officialismo 
republicano  em  um  pacto  de  terror,  o  mais  perigoso 
dos  pactos.  E,  Polyphemo  ou  Quasímodo,  Gerião  ou 
Tarasca,  ahi  temos  o  espantalho,  dominando  a  machi- 
na  politica,  ameaçando-iios  com  o  enxurro  das  adul- 
terações eleitoraes,  comprimindo  no  paiz  os  Estados 
exhaustos,  rouquejando  a  victoria  da  espada. 

••Jlão  de  a  engolir."  Havemol-a  de  engolir,  por 
bem  ou  por  mal,  é  a  phrase  consagrada,  o  ultimo  argu- 
mento desse  ai  atine  a  nação.  Esta,  não  a  temos  acos- 
tumado a  lutar.  As  suas  tradições  politicas  são  de 
fraqueza.  Os  -eus  hábitos  republicanos  são  de  negli- 
gencia. A  sua  democracia  é  de  humilhações,  decepções 
<•  abdicações.  Já  o  militarismo  a  invadio,  a  desfibrou, 
a  corrompeu  noutros  tempos.  A  diáthese  lhe  deixou  no 
organismo  tristes  predisposições.  Com  ellas  contam  os 
conspiradores  do  nosso  regresso  ao  período  militar. 
Republicanos  que,  nos  últimos  dias  do  florianismo, 
embargaram  com  um  decidido  "non  possumus"  a  de- 
claração  da  dictadura,  hoje  se  inscrevem  ao  seu  ser- 
viço. Triumphante  essa  empreza,  o  Brasil  mergulharia 
para  sempre  na  servidão  das  armas,  continua  ou  re- 
mittente,  periódica  ou  ininterrupta,  manifesta  ou  so- 
lapada,  mas  eterna,  orgânica,  incurável. 

De  tudo  isto  resulta  uma  situação,  da  qual  pende 
todo  o  nosso  futuro.  Para  a  resolver  evitando  a  ca- 
tastrophe  era  mister  levantar  a  nação,  toda  eJla.  as 
forças  moraes  do  pais,  o  concurso  de  todas  as  opiniões, 
moderadas  ou  radicaes,  liberaes  ou  conservadoras, 
incrédulas  ou  crentes,  o  Brasil  inteiro,  como  guando 
o  inimigo  estrangeiro  ameaça  a  pátria.  Porque,  como 
o  inimigo  estrangeiro,  o  militarismo  é  o  flagello  com- 
mum  de  todas  as  opiniões,  de  todos  os  interes 
de  todos  os  direitos  nacionaes:  a  extorsão  da  liber- 
dade, a  obliteração  da  intelligencia,  a  prohibição  do 
civismo,  a  destruição  do  credito,  a  negação  do  governo 
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constitucional,  o  império  do  s.  uhor  sem  lei,  Bem  res- 
ponsabilidade, sem  cultura,  sem  remédio,  sem  espe- 
rança. 

Que  maior  programma  do  que  o  de  obstar  a 
esse  desmoronamento  do  regimen  ?  Primeiro  tfue 
organizal-o  em  partidos,  urgia  salval-o.  Reconquiste- 
mos a  sua  firmeza  na  ordem  civil,  e,  no  campo  desas- 
sombrado por  essa  victoria,  com  as  dedicações,  as 
competências,  as  energias,  que  nol-a  houverem  gran- 
jeado, einprehenderemos  eu  tão,  opportunainente,  o 
exame  das  reformas  necessárias.  Xão  terão  muito  que 
esperar  os  mais  impacientes,  se  a  nação  estiver  coni- 
nosco  na  batalha  do  Io  de  março.  Perdida  ella,  como 
será,  se  não  estabelecermos  a  luta  no  terreno  da 
concórdia  geral,  sabe  Deus  para  quando  teriam  de 
guardar  as  suas  esperanças  os  apologistas  dos  pro- 
grammas.  Mas  agora,  ua  imminencia  do  logo,  em- 
quauto  a  invasão  escala  os  muros  da  cidade,  e  os  gritos 
insistentes  da  bravaria  inimiga  nos  atordoam,  de- 
fender conclusões  magnas  sobre  a  organização  de 
partidos  e  a  elaboração  de  credos  políticos,  não,  nós 
o  não  poderíamos,  senão  rebellando-nos  contra  o  senso 
commum. 

Isto  de  programmas,  neste  momento,  já  começa 
a  ter  geitos  de  andaço  doentio  ou  ridícula  "marotte". 
Ainda  nos  históricos  do  republicanismo,  ávidos,  muito 
justamente,  da  verdade  do  systema,  se  comprehende 
o  zelo  pelos  programmas.  Eu  não  quero  mal  a  essas 
profissões  de  fé,  individuaes  ou  collectivas.  Já  lhes 
cri  mais  do  que  lhes  creio.  Como  outros,  paguei  tri- 
buto á  superstição.  Porque  não  ha  espirito,  nem  idade, 
que  não  tenha  o  seu  fraco.  Mas  o  que  realmente 
me  sôa  como  um  gracejo  em  falsete  de  carnaval,  é 
a  distribuição  de  programmas  feita  pelos  enthusiastas 
da  Convenção  de  maio  entre  a  candidatura  civil  e  a 
militar. 
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<)  iuími  progranima,  querem  elles,  não  poderá  ser 
senão  o  revisionismo.  <>  programm,*  do  Marechal  é 
a  Constituição.  Falla-se-lhe  em  outro,  que  anda  na 
forja.  Mas  accessorio  desfoutro,  a  idéa  prima, 

o  compromisso  máximo,  o  supremo  cuidado:  manter 
a  Constituição,  defendel-a,  snblimal-a,  fazer-lhe  guar- 
da ai»  throno.  Ora,  graças  que  esta  pobre  Constituição, 
a  malditosa  dama  de  tantos  ingratos,  vem  a  topar 
afinal,  com  o  seu  paladino. 

Deixarei    para   outra    vez,   para   quando   haja    do 
esboçar  o  meu  pn  gramma,  a  questão  dos  meus  de^ 
para   com   o    revisionismo.     Não     cabem     todas   num 
discurso.    Por  In  ultimar,  ficarei  no  »  aso  da 

Constituiçã  candidato.s. 

E'  extraordinário  como  Deu-  escreve  o  direito 
por   linhas    tortas.   O  governo  do  primeiro   marechal 

i   Constituição  a   sua   dicta- 

dura    pela    dissolução    do    Congresso.    O    governo   do 

;do    marechal    procurou   consolidar   a    sua    dicta- 

dura  'ituição,  pelo  adiamento  do  Con- 

•>    governo    do    terceiro    marechal    viria,    por 

5SO,    salvar    da    moléstia    das 

ituição. 

acerto    desta    escolha    o    que     sobre 

maravilha,    é   o    tino   penetrante 

entranhas  do  bruto  advi- 

ouro  fino.  Maior  milagre  de  intuição 

annaes   da   perspicácia    humana.   Por 

do  génio  teriam  ido  os  inventores 

marechalicia    dar   com     a     sorte   da 

remida   entre   a    lamina   e   a   bainha 

daquell  I  i? 

Um   programma  o   é  uma   profissão   de  fé 

'.  A  fé  que  se  professa,  quando  os  lábios  não 

mentem,  é  a   que  nos  está   no   coração,   nas   crenças, 

nas    idéas.    Mas    as    idéas,    as    crenças,   o    coração    do 
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homem  se  estampam  na  sua  vida.  Os  seus  actos 
o  espelho  da  sua  consciência,  o  reflexo  dos  seus  seu 
tinientos,  a  linguagem  das  suas  convicções.  Ora  i 
ctae  o  olhar  sobre  essa  carreira  de  armas,  fácil,  ac 
rada,  tranquilla,  ssgui-lhe  os  estádios,  um  a  um,  cqn- 
tae-lhe  um.a  um  os  incidentes.  Não  me  apontareis  um 
facto,  um  momento,  um  traço,  onde  não  seja  meramente 
a  carreira  de  um  soldado:  a  obediência,  a  disciplina, 
o  mando;  as  aptidões  e  as  qualidades,  as  preoccupa- 
ções  e  os  interesses  militares.  Essas  preoccupações  e 
interesses,   essas   qualidades   e    aptidões    são    as    que 
fazem  o  homem  de  guerra,  não  as  que  formam  o  lio- 
mem  da  lei,  o  homem  de  governo,  o  homem  de  Estado. 

Dois     mundos     são    esses,     que     ainda     ninguém 
misturou  senão  agora  pelo  mais  risivel  dos  sophismas. 

indidato  militar  nunca  respirou  senão  no  da  f< 
adem    armal-o    hoje    rum    o    do    império    no    da 
legalidade.    A     Constituição,    que    nunca    lhe   p; 
pelos  cuidados,  nunca  lhe  atrave  •  idéas,  nunca 

se  lhe  sentio  nas  acçõ  o  seu  programma.  Ironia 

'das    ironias: 

Meu,  senhores,  é  que  ella  o  não  pôde  ser.  E  por 
que  não  pôde?  Porque  me  nomeiam  como  um  dos 
autores  dessa  Constituição,  o  principal  dos  seus  au- 
tores. Por  que  não  pôde?  Porque  tenho  sido,  fiel- 
mente, um  mestre-escola,  um  pregador  e,  ousarei 
dizer,  um  martyr  dessa.'  Constituição.  Por  que  não 
?    Porque    ao    servi  instituição    tenho 

o  o  estudo,  a  palavra,  a  vida.  Por  que  não  pôde? 
Porque  nos  debates  mais  solemnes  sobre  essa  Con- 
stituição, até  os  meus  antagonistas  me  têm  invocado 
como  interprete,  juiz  e  evangelista.  Por  que  não  pôde? 
Porque  nos  mais  agudos  transes  dessa  Constituição, 
tanto  mais  a  defendi  sempre,  quanto  mais  risco  havia 
em  a  defender.  E  porque  a  lenho  ajudado  a  criar,  a 
entender,  a  resistir,  a  durar,  sou  precizamente  eu 
[uem  não  a  poderia  adoptar  por  meu  programma. 


88 


Não  desconhecer*  '.  senhores,  a  funcção  democrá- 
tica dos  progranimas.  Não  deixam  elles  de  ter  aa 
suas  vantagens,  nas  occasiões  que  os  exigem:  de  um 
partido  qu  stitue,  de  um  governo  que  se  inau- 

gura,  de   uma    reacção   que  se   abre.   Mas,   entre   um 
grande  ai   programma   e   um   soberbo   pro- 

gramma   sem   passado,  seria   falta   de  juizo   vacillar. 
Programmas  não  se  fantasiam,  não  se  eni-onnnendam, 
não   sa  emprestam,  não  são   uniformes   de  gala  pura, 
um  cortejo,  ou  leituras  de  estylo  para  um  banquete. 
Querem   agora  que  um   programma   de  administração 
presidencial    seja    o   interesse   de   uma   situarão,   des- 
mentido por  toda   uma  vida.  O  que,  porém,  deve  ser 
o  programma  de  um  chefe  de  Estado,  é  o  pensamento 
de  uma  vida,  amadurecido  por  uma  situarão.  Não  se 
.   razoavelmente,   de  um   candidato  um   program- 
ma, senão  pela  mesma  razão  por  que  se  impõe  a  um 
profissional,  em  certo  género  de  obras,  um  contrato. 
\'o  programma  está  o  contrato  entre  o  elegendo  e  o 
•■leitor.  Mas  os  contratos  não  valem  senão  pelas  suas 
garantias.  Num  programma  só  ha  duas  garantias  con- 
cebíveis: a  capacidade,  para  o  não  errar;   a  sinceri- 
dade,  para   o  não   trahir.  Para  o  não   trahir,   releva 
amal-o.    Para   não   o  errar,   cumpre   sabel-o.    E   só  se 
sabe   o   que   se   enxerga   pelos   próprios   olhos.    Só   se 
ama  o  que  >ae  da  nossa  própria  alma,  o  que  ex- 

prime  :i   nossa  própria  vida. 

<  >s   che  mblicanos,   que   justificando   a   in- 

lura  do  marechal  na  toga  da  magistratura  su- 
prema,  nos  dizem,  de  corpo  erecto  e  ar  solemne:  "As 
-ii.;-  i. !<-;i<  são  as  1 1  < x - ; t s  idéas;  "  seu  programma  é 
o  qosso  programma",  a  si  mesmos  se  nomeiam,  des- 
farte,  os  conselheiros  responsáveis  e  ministros  inamo- 
víveis de  um  novo  género  de  chefe  de  estado  parla- 
mentar. Porque  só  no  systema  parlamentar  governa 
um  homem  com  as  idéas  de  outros.  Infelizmente 
programma,  de   tão   luzida   guarda   constitucional,  se 
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recommenda  pela  mais  heteróclita  das  originalidades. 
A  grei,  donde  elle  sae,  aão  encontrou  entre  os  seus 
chefes,  tantos  e  iã<>  provectos,  uma  summidade,  para 
o  executar:  houve  de  ir  pedil-a,  qo  Cattete,  ao  bastão 
de  um  marechal. 

.Mas  basta,  meus  amigos.  Razão  é,  afinal,  que 
eu  termine,  <>  esplendor,  a  vibratibilidade,  a  grandeza 
deste  comício,  a  exultação,  a  vehemencia,  o  enthusias- 
mo  dos  seus  oradores,  os  vossos  silêncios,  as  vo 
interrupções,  os  vossos  applausos,  tudo  nos  está 
mostrando  a  vossa  confiança  no  nosso  triumpho.  E' 
mister  confiar,  para  vencer.  Mas,  se  confiardes,  ven- 
cereis. Porque  o  povo,  a  nação,  o  paiz  não  hão  de  ser 
vencidos  por  quem  quer  que  seja. 

Para  conhecer  na  sua  realidade  a  situação,  temos 
de  fechai-  as  gazetas  hermistas,  o  escutar  de  boca  em 
boca  a  linguagem  confidencia]  do  hermismo.  Não  é 
que  a  verdade  já  não  tenha  estalado,  uma.  ou  outra 
vez,  com  fracasso.  Já  o  seuado  ouvio  confessar,  pela 
boca  do  pontífice,  a  deslocarão  do  eixo  do  poder  civil. 
Já  da  imprensa  hermista  se  registrou  que  a  nação, 
faria  de  decepções  civis,  se  voltara  para  o  exercito, 
em  busca  do  salvamento.  Mas  ainda  bem  não  lhes 
escapa  uma  dessas  expansões  condemnadoras,  e  já 
lhe  vem  no  encalço  a  esponja  da  retractação.  O  que, 
porém,  nos  jornaes  se  lida  por  encobrir,  nas  conversas 
se  timbra  em  divulgar.  Os  nossos  mais  apaixonados 
negadores  em  publico  são  em  particular  os  nossos 
mais  empenhados  confirmantes.  Ahi  não  ha  rodeios, 
e  quer  se  (pie  se  saiba:  "Pois  sim.  é  mesmo  a  espada, 
e  hão  de  tragal-a  até  aos  copos". 

Dir-se-ia  uma  fabula  esta  duplicidade.  Mas  cada 
um  dos  (pie  me  ouvis  lhe  pôde  attestar  a  veracidade 
como  testemunha  directa.  Carrega-se  a  expressão  do 
terror,  desvendando  á  puridade  o  que  se  sonega  á 
circulação  impressa.  Ora.  esse  terror  é  vão.  A  nação 
não  quer  engulir  a  espada,  e  não  a  engulirá.  A  espada 
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tem  dois  punhos:  um  em  terra;  outro  no  mar.   E 
cie  il  com  duas  chaves,  reforço  e  garantia  uma 

da  nutra.  0  naval  não  se  mexerá  fera  da  Constituição. 
<>  tei  ião  desviará.  Elle  está  nas  mãos 

•  1"  exercito; íxercito  não  é  a  camarilha  irrequieta 

que  o  explora,  «•  enreda,  o  divide,  o  abocanha,  o 
conhece,    o    malquista.    A    força    armada    sabe    o 
valor,  simples  reflexo  da  confiança  do  povo  na   sua 
e.   No  dia  em  que  esta   fosse  repudiada  por 
aquella,   o    paiz   reivindicaria    os    seus    direitos.   Oito 
milho  ilometros  quadrados  e  vinte  milhões   de 

homens  não  poderiam  ser  uma  feitoria  de  dez  ou 
doze  mil  baionetas.  Felizmente  estas  não  andam  nas 
mãos  de  pretorianos,  nem  estão  commandádas  por 
flibusteiros.  Já  ouvimos  a  voz  dos  nossos  generaes; 
a  voj  z  ouvir.  Numa  e 

noutra    o    sentimento    do   exerci  i  apressou   elo- 

quenl  o  exercito  não  Jaz  politica.  O  exercito 

não  lidaturas  militai 

Fiquem-se,    pois,    a    roncar    os    roncadores.    Todo 
.  todo  esse  rugir,  todo  esse  ameaçar 
me   recorda   a   grande   scena   dos   livros   sagrados:    a 
ita   da  provocação  e  da  força,   derri- 
ba  e   pela    confiança    no    direito 
de  ud  divina.  "E  sahio  do  campo  dos  philisteus 

um   home  rdo,   chamado   Golias,   de   Geth,  que 

tinha  um   palmo  de  altura.   E   trazia 

-te  de  c  vinha  vestido  da 

uma  meada.  O  peso  da  coiraça  era  perto 

inço  mil  siclos  de  cobre.  Tinha  cobertas  as  pernas 

de  umas  botas  de  cobre.  Um  escudo  de  cobre  abrigava 

us  hombros.  A  bastea  da  sua  lança  era  como  o 

ii  dum  tear.  O  seu  ferro  pesava  seiscentos  siclos  de 

i.  Adeante  delle  vinha  o  seu  escudeiro".  E.  dentre 
as  ti  avam,  o  gigante  de  ferro  e  cobre 

e  presumpção  insultava  as  forças  de  fiava 

o  ih  itadeava  za   de  um  fácil  triumpho. 
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Mas,  dahi  a  pouco,  a  montanha  de  sol>erba  e  bra\ 
desabava  ao  tiro  da  funda  de  um  iro,  o  me 

,lhas  de  ísái,  sem  elmo,  nem  espada,  nein  armas, 
apenas  com  cinco  pedras  Limpas  da  torrente  aa  bolsa 
e  a  segurança,  no  seu  coração,  de  que  avançava  ao 
inimigo  em  nume  do  Senhor. 

Esta  formosíssima  tradição  me  parece  o  synibolo 
da  eterna   alliança   entre   Aquelle   que   creou   o 
<•  aquelles  que  por  este  se  batem.  Em  nome  do  Senhor 

todos  os  que  se  exjpõem  á  guerra  sanl  léas, 

por  uma  causa  justa.  Ahi  um  só  homem  pôde  valer 

:itos.  Quanto  mais  quando  a   funda  de  Davi 
acha  no  punho  de  unia  nação.  Assim  não  se  lhe  apague 

■io  o  animo  d<>  seu  dire  esum   corda" 

ahore  mos  os  corações  a  1  teus. 

Debaixo  da  atmosphera  de  ameaças,  que,  ha  duas 
semanas,  opprime  esta  cidade,  viuva  do  seu  foro  de 
capital  civilizada;  quando  se  percebe  estar-se  urdindo, 
na  sombra  das  conspirações  do  arbítrio,  a  trama  da 
protecção  malfazeja,  que  ha  de  abrigar  os  attentados 
de  setembro  com  horríveis  e:  de  impunidade; 

quando  se  vêem  repontar  os  i   que  o  alvo- 

roto dos  amigos  batia  a  desli 

i,  á  porta  das  victim 
rancor   |  no  jornalismo  ou  no  Ci 

quan  lem   armada,    as   harpias 

da    tarii  riveis    os 

representantes    da   nação,   o   corpo  judiciari 
maras   legislativa  ralhando  a 

deres   do    Estado,   coactos,   impassii  '  onrados; 

quando    a    lil  nos    foge,     arrebatada     violenta- 

mente mãos   do   dir  ■   crime  ctida 

por  este   em    monopólio    seu;    quando  iedade 

que  o  governo  j;'i  se  não  adia  certo  de  a  ■ 
amparar,  senão  transigindo  com  os  attentados;  quan- 
do, umas  apóz  outras,  as  precauções  contra  os  qua 
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a*,  forças  em  promptidão,  os  contingentes  em  desem 
barata,  .is  medidas  em  defesa,  at4,  do  magistrado 
supremo  na  sua  residência  offíeial  assignalam  uma 
situação  de  revolta  abafada  e  irrompente;  quando  as 
garantias  legaes  da  tranquillidade  publica  degeneram 
<mu  sanguinosos  instrumentos  de  terror;  quando  a 
cada  momento  se  receia  ver  golfar  por  essas  ruas  o  vo- 
mito da  anarchia  <■.  ludibriados  os  seus  direitos,  affli- 
gidos  os  seus  lares,  roubado  o  somno  das  suas  uoii 
população  agasalhada  na  luxuosa  casaria  da  nossa  me- 
tropole  passa  pela  impressão  das  senzalas  da  antiga 
escravaria;  quando  a  lei  Talha,  a  justiça  dissimula,  a 
autoridade  treme,  a  ordem  constitucional  oscilla,  e  a 
energia  publica  esmorece;  em  horas  taes  de  miséria 
geral  <•  extremo  abandono,  eu  não  sei  de  outro  refugio, 
aonde  se  acolham  as  almas  não  resignadas  ao  novo  ca- 
tiveiro,  cujos  feitores  chicoteiam  e  assassinam  publica- 
mente estudantes  inermes,  a  não  ser  esse  inextinguível 
rvatorio  de  vida  moral,  que  as  maiores  nações  da 
terra  têm  ido  buscar  no  seio  de  Deus,  a  fonte  da 
resurreição  dos  povos.  Deus!  Deus!  Deus!  o  Deus 
dos  livres,  que  estamos  habituados  a  esquecer,  o  Deus 
sob  cujos  auspícios  se  creou  a  liberdade  americana, 
e  <ujo  alento  ainda  não  cessou  de  animar  o  espirito 
da  liberdade  inglesa  nos  três  continentes;  o  Deus 
da  obediência,  da  caridade  e  da  ordem,  da  tolerância, 
da  união  e  da  paz,  entre  os  indivíduos  e  as  famílias. 
entre  os  Estados  e  as  raças,  entre  as  idéas  e  as 
crenças. 

Não  se  agastem  com  esta  homenagem  religiosa  en- 
tre manifestações  como  estas  os  que  lhe  não  são  sen- 
síveis á  majestade  e  á  doçura.  Este  grito  rompe  inven- 
civelmente  das  entranhas  da  tradição  brasileira,  toda 
a  vez  que  um  grande  abalo  publico,  sacudindo-nos  o 
ordinário  torpor,  nos  acorda  ao  senso  de  que  somos 
uma   solidariedade  viva  e  uma   unidade  humana  mal- 


93 


ferida  nas  suas  aspirações  ou  aos  seus  affectos.  Em- 
bora, honrando  anui  esse  nome  sobre  lodos  santo, 
outra  voz  me  exponha,  entre  os  fanáticos  da  incredu- 
lidade e  os  energúmenos  da  fona,  aos  epithetos  de 
atrazado  e  decadente,  eu  uão  enrubeço  de  confessar  as 
crenças  de  meus  pães,  nem  troco  por  applausos  de 
philosophos  ou  néscios  o  habito,  que  contralii  no  trato 
espiritual  com  as  nacionalidades  mais  livres  do  mundo, 
com  as  únicas  verdadeiramente  livres,  de  associai'  aos 
grandes  factos  da  existência  nacional  a  invocação  do 
autor  de  todas  as  coisas,  aquelle  que  da  sua  presença 
nos  enche,  nas  noites  estrelladas,  o  firmamento  silen- 
cioso e,  nos  dias  de  tribulação,  a  consciência  per- 
turbada. 

Faz  apenas  dois  niezes  que  me  escrevia  de  Lau- 
sanne  um  cidadão  suisso,  rodeado  em  sua  terra  da 
mais  alta  consideração,  velho  amigo  meu,  que  conheci, 
vai  por  trinta  e  cinco  annos,  no  Brasil,  onde  viveu 
vinte  e  sete,  dirigindo  entre  nós  um  dos  mais  antigos 
e  bem  reputados  estabelecimentos  industriaes.  Não 
ha  muitos  dias  que  lhe  recebi  a  carta,  de  21  de  julho, 
na  qual  uma  pagina,  consagrada  á  situação  actual 
tio  Brasil,  nos  deixa  ver  como  se  consorcia  profunda- 
mente, numa  alma  livre,  com  o  melhor  senso  politico 
íi  maior  confiança  na  acção  do  elemento  divino  sobre 
as  coisas  humanas,  em  crises  como  a  nossa.  Yale  a 
pena  de  que  o  escuteis,  relevando-me  a  parte  con- 
cernente á  minha  individualidade,  que  o  contexto  das 
•idéas  me  não  deixaria  expungir  dalli  sem  mutilação 
do  pensamento  do  autor. 

1  "Bemetti-lhe  o  anuo  passado"  (assim  o  meu  cor- 
respondente),  "um  impresso,  onde  se  condensam  os 
resultados  do  Congresso  de  Haya,  e  se  rende  a  mere- 
cida homenagem  ao  plenipotenciário  do  Brasil.  0  que 
esse  artigo,  porém,  não  dizia,  mas  de  alhures,  com 
satisfação,  vim  a  saber,  é  a  impressão   causada   pelo 
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facto  de  que  a  sua  elevada  cultura  se  sabe  alliar 
optimamente  a  profundas  convicções  religiosas  e 
christãs.  Infelizmente  o  caso  é  raro  nestes  nossos 
tempos.  Por  que?  Simplesmente  porque,  em  geral, 
hoje  em  dia,  os  homens  não  conhecem  a  Deus.  Ora, 
'l><Mis  Dão  é  uma  cocha  de  abrigo  oíferecida  á  nossa 
'vida,  seuão  para  os  que  com  fervor  e  sinceridade  o 
Invocam. 

"Encerrado    o    C  »so    de   Haya,   esperava  eu 

i  honrar  a  nossa  Suissa  e,  em  particular,  a  Lau- 

sanne  com  a  sua  visita;  o  que  me  teria  proporcionado 

'o  prazer  de  lhe  apertar  a  mão.  Mas  tudo  foi  ama  breve 
la  em  Pariz  e,  logo  apóz,  a  caminho  do  Rio,  outra 

Vez  para  o  trabalho.  E  agora  eil-o  á  frente  da  opposi- 

ção  a  candidatura  do  Marechal  !• 

mbra-se  da  nossa  derradeira  palestra,  na  sua 
de  Petrópolis,  em  maio  de   1902?  Alli  lhe  assi- 
gnab  m    presença   de   um    offieial    superior   do 

exercito,  o  perigo  militar.  Mal  decorrem  sete  annos, 
'quando,  ao  tempo  em  que  era  de  suppor  definitiva- 
mente acclimado  entre  os  brasileiros  o  regimen  civil, 
que  surge  inopidamente  a  candidatura  de  um  mare- 
chal. Os  chefes  politicos,  ahi,  são  curtos  de  memoria, 
pois  as  cruéis  experiências  tragadas  sob  a  espada  do 
marechal  Floriano  deviam  de  os  ter  curado  para  todo 
iipre  do  desejo  de  recomeçar.  Queira  Deus  que 
o  bom  senso  leve  a  melhor,  e  que  a  sua  campanha 
Valon.sa  e  patriótica  lhe  surta  bem.  Desta  parte  do 
mundo,  acredite-me,  é  o  que  todos  os  amigos  sinceros 
do  Brasil  lhe  almejam." 

Ahi  tendes,  senhores,  como  se  pronuncia  a  opinião 
ultramarina,  o  sentimento  europeu,  sobre  o  litigio 
travado  com  este  renhimento  entre  ;is  aspirações  da 
■  22  de  maio  e  as  aspirações  da  assem- 
blea  de  22  de  agosto.  Por  esta  penna  nos  acaba  de 
fallar   a    Suissa.    Pela    do   Economista    jã    ouvistes   a 
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da  (liã  Bretanha,  a  da  Bélgica  pela  Independência 
Belga,  por  vários  orgams  jornalísticos  ;t  da  França, 
a  dos  centros  financeiros  pelos  telegrammas  de  Lon- 
dres. 

r>om  vedes,  pois,  meus  amigos,  o  peso  que  me 
averga  os  hombros  indignos  de  glorificação  tamanha, 
não  é  a  cruz  do  martyrio  caricaturado  pelos  chascos 
tio  militarismo:  é  a  honra  do  nosso  regimen,  dos 
nossos  créditos  de  homens  civilizados  e  livros,  momen- 

imente  confiada,  pela  acclamação  de  metade  dos 
nossos  municipios,  aos  cabellos  brancos  o  ás  cicatrizes 

lerra  de  uni  veterano  das  lutas  da  liberdade.  Não 
•me  desvaneço;  porque  meço  a  minha  indignidade. 
!Não  me  alvoroço;  porque  antevejo  as  náuseas  da 
Viagem,  e  teuho  de  pôr  em  contribuição  o  meu  esto- 
(mago  de  velho  navegador  á  prova  do  enjoo,  para  ver 
fcom  indifferença  mugir  espumante  aos  nossos  pés  em 
rolos  de  lodo  a  carneirada  suja  de  uma  invasão  de 
paixões  e  interesses.  .Mas  não  esmoreço;  porque  não 
tíos  vamos  bater  por  um  lugar,  uma  cobiça,  um  ga- 
'rimpo,  mas  por  um  principio,  um  direito,  uma  ver- 
dade, com  a  convicção  de  um  dever,  irreductivel  nas 
'nossas  consciências  e,  em  nossos  corações,  a  mais 
inquebrantável  confiança  na  exeellencia  da  nossa 
'causa,  nos  destinos  da  nossa  pátria  e  na  justiça  do 
nosso  Deus. 

Deus,  que  me  infundistes  o  amor  da  belleza,  da 
verdade  e  da  justiça;  que  povoaes  da  vossa  pre 
às  minhas  horas  de  arrependimento,  de  perdão  e  de 
segurança  na  vossa  misericórdia;  que,  ha  dezenas  de 
annos,  me  descobris  os  meus  erros,  me  reergueis  dos 
meus  desalentos,  me  conduzis  pelo  vosso  caminho: 
'dai-me,  agora  mais  do  que  nunca,  o  animo  de  não 
mentir  aos   meus  semelhantes,  de  me  não  corromper 

meus  interesses,  de  não  temer  ameaças,  não  me 
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irritar  de  injurias,  não  fugir  a  responsabilidades.  Sc 
a  mercê  da  salvação  da  nossa  liberdade  e  da  nossa 
fortuna,  da  nossa  paz  e  da  nossa  honra,  postas  nas 
Vossas  mãos  omnipotentes,  exigir  o  sacrificio  de  um 
ou  satisfação  das  culpas  de  todos,  não  vos  detenha, 
Senhor,  a  miséria  do  resto  «los  meus  dias,  cansados 
e  inúteis.  .Mas  não  permittaes  que  as  machinações 
flo  egoísmo  de  alguns  prevaleçam  ao  bem  de  um  povo 
inteiro,  que  a  barbaria  senhoreie  de  novo  a  nossa 
pátria,  que  os  semeadores  de  violências  e  desunião 
Vejam  prosperar  outra  vez  a  sua  funesta  sementeira 
nas  regiões  bemditas,  sobre  cujos  céus  accendestes  a 
constellação  da  vossa  cruz.  Dos  campos  e  cochilhas 
do  Rio  Grande,  dos  serros,  das  chapadas  e  das  grotas 
do  Paraná  e  Santa  Catharina,  das  praias  de  Guana- 
bara e  das  ilhas  de  suas  aguas,  esparso  ossuario  das 
Vidimas  exterminadas  nas  batalhas,  nas  execuções  e 
nas  vinganças  de  lutas  fratricidas,  o  sangue  dos  mor- 
tos clama  a  vós  pelo  socego  dos  seus  irmãos,  os  que 
lhes  sobrevivemos,  para  nos  lembrar  eternamente 
desses  dias  carregados  de  trevas.  Arrebatado  no  turbi- 
lhão pela  violência  dos  tempos,  quiz  a  vossa  bondade 
que,  a  despeito  do  meu  ardor  na  reacção  da  mais 
vehemente  propaganda  contra  oppressões  suecessivas, 
não  manchasse  eu  jamais  a  innocencia  das  minhas 
idéas  na  torrente  cruenta  dos  conflictos  e  attentados. 
Com  o  mesmo  vigor  me  empenhei  agora  contra  a 
Impetuosidade  e  a  conjuração  das  circumstancias, 
que,  máo  grado  meu,  acabaram  por  me  reduzir  á 
necessidade  inevitável  desta  situação.  Ephemero  inci- 
dente, porém,  nesta  phase  de  graves  problemas,  não 
seja  numa  o  meu  nome  impecilho  á  harmonia  da 
família  brasileira,  liem  sabeis.  Senhor,  que  menos  me 
turbaria  a  própria  morte  que  o  receio  de  illudir  os 
Votos  dos  meus  concidadãos,  concorrendo,  pelo  meu 
tiesmerecimento,  para  o  mal  da  terra,  sobre  todas 
tara  a  de  meus  pães,  e  me  deu  o  berço  de  meus  filhos. 
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Mas,  se  é  certo  que,  na  ordem  insondável  da  vossa 
Providencia,  a  grandeza  das  vossas  obras  resplandece 
ma  humildade  dos  seus  instrumentos,  abençoae  em 
nós  os  servos  da  vossa  vontade  na  mantença  do  regi- 
men da  lei,  da  concórdia  e  das  instituições  livres  entre 
vinte  milhões  de  homens  criados  no  grémio  do  vosso 
culto,  contra  o  domínio  pagão  da  força,  a  impiedade 
blasphéma  do  arbítrio,  a  escravização,  a  anarchização, 
-a  deschristianização  do  Brasil  pelo  militarismo. 


0  FIM  DA  SESSÃO 

Ruy  Barbosa  fizera  a  peroração,  como  todo  o  dis- 
curso, entre  salvas  continuas  de  palmas.  As  suas  ulti- 
mas palavras  provocaram  uma  explosão  formidável  e 
iuthusiastica  de  applausos. 

Lá  fora  rebentaram  os  compassos  revolucionários 
da  Marselheza. 

Em  scena,  o  Hymno  Nacional  pompeou  iodo  o  seu 
enthusiasmo. 

Num  instante  toda  a  platéa  se  mudou  para  a  scena, 
cercando  a  trina,  onde  Ruy  Barbosa,  o  triumphador  da 
noite,  estava  assediado  pela  admiração  que  se  levan- 
tava em  torno  numa  apotheose  inconfundível  e  ines 
quecivel. 

Foram  vinte  minutos  de  enthusiasmo  sem  uma 
falha. 

Por  fim  a  multidão  serenou  um  instante  e  Ruy. 
Barbosa  sahiu,  seguido  pela  multidão,  para  tomar  o 
carro  á  Daumont,  que  o  esperava  cá  fora.  Atras  seguia 
o  povo  em  acclamações,  voava  o  estandarte  branco  da 
União  dos  Empregados  no  Commercio  e  o  alvo  estan- 
darte do  Circulo  dos  Operario>  Civilistas. 

R.  —  7 
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Na  rua  nova  apotheose. 

Muitos  que  iam  ao  assalto  dos  bonds  voltaram  para 
a  manifestação. 

O  carro  largou,  imponente,  entre  acclamaçõeíN. 

Ruy  Barbosa,  de  pé,  de  cabeça  descoberta,  agra- 
decia . 

Senhoras  desfraldavam  lenços,  de  pé,  nas  carrua- 
gens. 

Era  imponente  e  tocante  ! 

E  o  grande  génio  da  nossa  raça  lá  partiu,  entre 
a  multidão  que  se  apinhava  aos  flancos  do  carro,  pela 
Avenida  a  fora,  entre  a  meia  luz  das  duas  horas  da 
i  ladrugada,  com  todas  as  silhuetas  girando  no  asphalto 
molhado  pela  irrigação  matutina... 

E  ouvia-se  ao  longe  o  éco  da  multidão  enthusias- 
juada: 

Viva  Iínv  Barbosa  ! 


APPENDICE 


Carta  de  Ruy  Barbosa  acerca  da 
candidatura  Hermes 

Rio,  1!),  5,  09. 

Srs.  Senadores  F.  Glycerio  e  A.  Azevedo 

Meus  caros  amigos: 

Considerei  toda  esta  noite  no  assumpto,  que  hon- 
tem  de  tarde  me  vieram  submetter,  e  sobre  o  qual  lhes 
requeri  essas  horas  de  reflexão.  Cm  grupo  dos  nossos 
mais  eminentes  chefes  políticos,  depois  de  uma  delibe- 
ração celebrada  ante-bontem,  offerecera  ao  illustre  ma- 
rechal Hermes  da  Fonseca  a  presidência  da  Repu- 
blica; e  S.  Ex.  respondera,  declarando  que  acceitaria, 
sob  a  condição  de  auuuirmos  o  barão  do  Rio  Branco 
e   eu. 

Sobremodo  me  honram  os  termos,  em  que  o  honra- 
do marechal  poz  a  questão.  Mas  a  natureza  delia  exige 
que  eu  lhe  responda,  sobrepondo-me  ás  impressões  do 
meu  desvanecimento.  Nem  de  outro  modo  guardaria, 
á  confiança  cem  que  fui  distinguido,  a  lealdade,  que 
lhe  devo. 

Bem  antigas  sà<»  as  relações  de  mutuo  affecto 
entre  mim  e  o  marechal  Hermes.  Datam  ellas  da  fun- 
darão da  republica  no  Brasil.  Naquella  época,  natu- 
ralmente assignalada  pelo  desequilibrio  e  pelas  am- 
bições, vi  sempre  destacar-se,  entre  os  parentes  e  ami- 
1;-   Deodoro,  um  typo,  que  me  chamava   a   atten- 
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Ção  e  me  captivava  ;i  sympathia  pela  sua  discrição, 
pela  sua  modéstia,  pelo  seu  desinteresse,  pela  sua  se- 
veridade precoce,  pela  correcção  da  sua  attitude  civil 
e  do  seu  porte  militar.  Era  <>  joven  official,  a  quem 
Dão  conheci  nunca  uma  pretenção,  mau  soube  jamais 
envolvido  numa  intriga.  Dir-se-ia  que  da  sua  consan- 
guinidade próxima  com  o  chefe  do  Estado  se  não 
lembrava  elle,  senão  para  ser  o  typo  de  virtudes  não 
communs.  Elias  attrahiram  e  fixaram  até  hoje  a  mi- 
nha estima,  que  as  suas  manifestações  de  apoio,  cm 
momentos  de  grave  perigo  meu  durante  os  períodos 
tumultuosos  do  regimen,  elevaram  ao  grau  de  amizade 
verdadeira  e  reconhecida.  .Muito  me  prezava  e  prezo 
de  a  cultivar.  A  alta  consideração  com  que  agora  mes 
mo  me  obsequia,  dá-me  um  signa]  mais  da  sua  bene- 
volência para  commigo,  e  augmenta  para  com  cila  o 
débito  da  minha  gratidão.  A'  luz  pois  dos  meus  sen- 
timentos pessoaes,  a  sua  presidência  seria,  para  mim, 
o  governo  do  paiz  por  um  amigo  de  provada  affeição 
e    inquebrantável    firmeza. 

A  farda,  que  elle  veste,  não  constitue  objecção 
ao  exercício  dessa  magistratura  suprema.  Xada  ex- 
clue,  entre  nós,  o  militar  de  servir  ao  paiz  nesse  posto, 
uma  vez  que  elle  se  não  confira  ao  militar,  mas  ao 
cidadão.  Ha,  e  tem  havido,  nas  duas  cantaras  do  Con- 
gresso, officiaes  do  nosso  exercito,  que  professam  acti- 
vamente .1  politica  de  um  modo  mais  ou  menos  bri- 
lhante. Habilitados  assim  com  o  tirocínio  e  a  expe- 
riência de  homens  de  Estado,  nada  se  opporia  a  que 
oceupassem  ;i  direcção  do  governo,  onde  entrariam, 
até.  a  certos  respeitos,  com  vantagens  sobre  nós  ou- 
tros,  pelo  conheci  mento  mais  directo  de  um  serviço  a 
cuja  perfeição  esta  ligado  um  dos  maiores  interesses 
da  nação:  o  da  sua  respeitabilidade  e  da  sua  defesa 
militar.  Assim  que,  se  o  honrado  marechal  sahisse  do 
Congresso,  <h>  seio  de  um  partido,  ou  de  um  passado 
politico  para  a  situação  de  chefe  do  poder  executivo,  o 
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facto  seria  uai  mal,  e  a  sua  candidatura  teria  sido  aco- 
lhida com  o  meu  immediato  assentimento. 

.Mas  bem  diversas  me  parecem  as  circumstancias, 
qne  a  caracterisam,  e  eu  nà<>  a  posso  apreciar,  sem  re- 
memoral-as.  A  situação  actual,  onde  essa  candidatura 
tem  origem,  resulta  do  afinco  do  sr.  presidente  da 
Republica  no  seu  erro  de  dezembro  do  anno  passado. 
Eu  lh'o  demonstrei  então  na  minha  carta  <lc  L6  dess  • 
mez,  que  s.  ex.  me  agradeceu  com  expressões  capti- 
\antes;  demonstrei-lh'o  com  palavras  e  predicções,  que 
os  successos  de  agora  acabam  de  confirmar  ponto  por 
ponto.  Excluindo-me  do  numero  dos  pretendentes,  e 
discutindo  assim  a  matéria  com  a  maior  isenção,  sup- 
pliquei,  áquelle  a  quem  dera  sobejas  provas  da  minha 
amisade,  que  deixasse  livre  ao  paiz  a  escolha  do  chefe 
da  nação,  observando  lhe  não  faltarem  ã  Republica 
homens  idóneos,  para  sueceder  na  cadeira  presiden- 
cial.  Terminava  esse  documento,  assegurando  que  de 
tal  erro  os  seus  autores  só  colheriam  "contratempos  e 
decepções  incalculáveis''.  Aconselhando,  emfim,  a 
s.  ex.  que  se  abstivesse  "dessa  responsabilidade  inútil 
e  funesta",  terminava  eu,  dizendodhe:  "Ella  lhe 
amargurará  os  seus  dois  últimos  annos  de  adminis- 
tração, reservando  ao  seu  suecessor  dias  peiores,  de- 
pois de  semear  nos  costumes  do  regimen  um  exemplo, 
cujas  consequências  desacreditarão  e  arruinarão  irre- 
mediavelmente o  nosso  systema  de  governo". 

Si  o  dr.  Affonso  Penna  reler  hoje  a  minha  carta 
de  16  de  dezembro,  e  comparar  as  suas  prophecias  e 
os  seus  conselhos  com  as  vozes  dos  que  o  acoraçoaram 
a  não  ceder,  verá  onde  eslava  a  sinceridade,  a  verdade, 
a  amisade. 

Afferrenhando-se,  porém,  s.  ex.  na  sua  resolução, 
conhecida,  como  para  logo  ficou,  a  sua  lamentável  ir- 
reductibilidade,  que  é  o  que  cumpria  aos  responsáveis 
pela  direcção  das  coisas  politicas?  Claro  esiíi  que  or- 
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ganizar  logo  e  logo  a  resistência  em  torno  u- 

didatura  rapa/,  de  contrastar  a  official. 

Quando  não,  ao  governo,  tenaz  no  seu  ., 
moa  d  íixár  a  vantagem  irrecuperável  de 
que  perdêssemos. 

Ora    i"i  justamente  <>  que  se  fez.  Dec<  • 

gadamente  'inço  mezes,  aproveitados  em  o 
cabala  entre  os  Estados,  a  beneficio  des 

•  Miando,  afinal,  accordámos,  vi 
candidatura  official  estava  morta,  não  dh 
{ranhas  maternas,  mas  na  cabeça  olympica* 
genitor.  A.s  rivalida  '  -  -  interesses,  os  I 
líticos  haviam  consummado,  entretanto, 
vastações  habitu  -  quando  os  chefes  se 
ira,  afim  de  se  concertarem  todos  sobi? 
que  se  indiqne  aos  votos  da  nação,  para  .  i   u 

leme  do  governo  daqui  a  anno  e  meio.  nãc       contram 
ninguém,  a  cujo  respeito  se  possa  estabele   ;i    ao  me- 
uma    decisiva  maioria.  Xinguem... 

Pois  Matto  Grosso  não  tem  o  sr.  Joa   UÍ41  JSj  u- - 
tinho?  O  Rio  Grande  do  Sul,  o  sr.  Pinheir 
o  sr.  Borges  de  Medeiros,  o  sr.  Carlos  Barb   Bj^^^Gft. 
Gatharina,  o  sr.  Lauro  Muller?  S.  Paulo,  o  sr.  Rodri- 
gues  Alves,  o  sr.  Campos  Salles,  o  sr.  Bernardino  de 
Campos,  "  sr.  Francisco  Glycerio,  o  Sr.  Albuquerque 
Lins  e  o  sr.  António  Prado?  Minas,  o  sr.  Bias  For; 
e  o  sr.  I  o  Snlles?  O  Rio  de  Janeiro,  o  sr.  Quin- 

tino  Bocaynva  e  o  sr.  Nilo  Peçanha?  A  Bahia,  o  sr. 
José  Marcellino,  o  sr.  Severino  Vieira,  o  sr.  Araújo 
Pinho,  ■  ibra?  Pernambuco,  o  sr.  Rosa  e  Silva? 

O  Brasil,  o  si-,  liarão  do  Rio  Branco  ? 

.  ultimamente,  como  a 

V.    1  1.    F   era.    Um   nome  universal;   uma 

immaculada;   uma  gloria  brasileira;  servi- 

incomparaveis;  popularidade  sem  rival;   qualida- 

.  3;  '■  habito  de  ver  os  interesses  nacionaes  de 

alto,  acima  do  horizonte  visual  dos  partidos;  extremoso 
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patriotismo;  ardente  ambição  de  grandes  acções;  im- 
munidade  a  resentimentos  políticos,  dos  quaes  teve  a 
fortuna  de  se  preservar;  uma  entidade,  em  sumina,  a 
todos  os  respeitos  singular  para  a  occasião,  para  o 
caso,  para  a  solução  providencial  do  problema.  Era 
uma  candidatura,  que  seria  recebida  nos  braços  da 
nação  e  levada  por  ella  em  triumpho  á  presidência. 
Depois,  além  de  ter  por  si  a  opinião  nacional,  de  a  ter 
manifesta  e  indubitavelmente,  era  natural  que  me- 
recesse de  veras  o  beneplácito  do  presidente,  visto  que 
se  não  ia  procurar  nem  entre  adversários  seus,  nem 
sequer  entre  parcialidades.  Ia-se  buscar  no  próprio  seio 
do  governo,  com  o  pensamento  especial  de  se  lhe  não 
magoar  o  melindre  e  a  particularidade,  estimável  no 
momento,  de  não  sahir  da  politica  militante.  Seria,  por- 
tanto, no  mais  eminente  grau,  unia  candidatura  de 
conciliação. 

Não  logrou,  porém,  obter  a  acquiescencia  do  pre- 
sidente, e  obvio  é  (pie,  sem  ella,  também  não  poderia 
alcançar  a  do  barão  do  Rio  Branco.  E,  posto  este  de 
lado,  não  se  descobriu  nem  um  homem  com  as  con- 
dições necessárias  para  satisfazer  ao  sentimento  po- 
litico dos  árbitros  da  situação.  Tiveram  então  que 
recorrer,  como  chave  da  insolúvel  difficuldade,  ao 
nome  do  honrado  marechal. 

Eu  comprehendo  a  extremidade,  em  que  se  viram 
os  nossos  amigos.  Faço  justiça  aos  seus  moveis  e  aos 
seus  propósitos.  Aquelles  certamente  vinham  do  bem 
publico.  Estes  não  miram  sinão  a  nos  ilesa  Togar  de 
uma  crise  terrível.  Crise  surda,  mas  fatal,  como  a  das 
moléstias  que  matam  por  colapso.  A  autoridade  cen- 
tral está  momentaneamente  abolida  pelas  circumstan- 
cias  de  uma  conjunctura  sem  exemplo,  a  meu  ver,  na 
historia  do  regimen.  E  é  nestas  circumstancias  que  o 
elemento  civil  delibera,  por  sua  vez,  abolir-se  tomando 
por  único  expediente  possível  de  salvação  a  candida- 
tura do  ministro  da  guerra. 
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Si  na  escolha  não  entra  como  razão  determinante 
a  consideração  da  classe,  a  que  elle  pertence,  escapa  ao 
meu  entendimento  <>  motivo  da  preferencia,  que  a  fez 
recahir  sobre  o  seu  nome.  Si,  ao  contrario,  entrou, 
acho  que  laboram  em  engano  os  meus  amigos.  E  neste 
terreno  me  não  seria  dado  acompanhal-os. 

Suppôr  que  uma  crise  politica  desta  natureza,  pu- 
ramente domestica,  sem  mescla  de  ligação  com  as  re- 
lações internacionaeSj  que  presentemente  nos  assegu- 
ram toda  a  tranquilidade,  não  se  possa  resolver  senão 
com  o  nome  do  chefe  do  exercito,  seria  fazer  a  este 
grave  injustiça  e  não  menor  á  condição  do  nosso  regi- 
men, á  indole  dos  nossos  costumes,  aos  sentimentos 
do  nosso  povo. 

Comecei  pelo  exercito,  porque  este  é  o  elemento 
nacional  representado  pelo  ministro  da  guerra.  Qua- 
lificar a  sua  candidatura  como  a  única  efficaz  para  des- 
manchar o  encalhe  actual,  seria  attribuir  á  força  de 
« 1 1 K'  esse  elemento  é  expressão,  o  privilegio  de  reme- 
diar um  caso  de  governo.  O  exercito  não  aeceitaria 
esta  funeção,  que  lhe  não  cabe.  Grande  é  o  seu  poder. 
Mas,  si  lhe  confrontarmos  o  peso  material  com  o  de 
uma  população  de  vinte  e  cinco  milhões  de  almas,  claro 
se  verá  que  esse  poder  não  pôde  consistir  senão  na 
harmonia  entre  o  exercito  e  a  nação,  no  prestigio  em 
que  a  confiança  desta  envolve  a  classe  especialmente 
organizada  para  a   defesa   do  paiz. 

Nenhum  brasileiro  quer  mais  estremecidamente 
do  que  eu  aos  nossos  soldados  e  aos  nossos  marinhei- 
ros. Já  me  bati  pelos  seus  direitos  sob  o  antigo  re- 
gimen. Feita  a  republica,  servi  sob  o  marechal  Deo- 
doro,  e  tive  um  logar,  não  pequeno,  no  seu  coração.  A 
sua  affeição  não  me  queria  deixar.  Ainda  ás  vésperas 
de  nos  separarmos,  fazia  elle  questão  de  que  eu  o  não 
abandonasse,  quando  se  viesse  a  dissolver  o  seu  pri- 
meiro gabinete.  Desde  ahi  tive  occasião  de  dar  á  classe 
armada,  especialmente  ao  exercito,  signaes,   duradoi- 
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ros  até  hoje,  <la  minha  devoção  aos  seus  Interesses. 
Nunca  difficultei  meios  aò  desenvolvimento  do  nosso 
poder  militar,  em  terra,  como  do  oceano.  Adversário. 
em  1874,  do  alistamento  militar,  acabei  por  me  render 
6  sua  necessidade.  A  Conferencia  de  Baya  me  deu  ;i 
wr  o  espectáculo  vivo  da  importância  das  armas  entre 
as  potencias  reunidas  para  celebrar  a  paz.  Achei,  ao 
volver  dali,  o  trabalho  da  nossa  reorganização  militar 
em  plena  actividade  nas  mãos  do  marechal  Hermes,  e 
lhe  dei  todo  o  concurso  da  minha  adhesao,  do  meu  ap- 
plaUso,  do  meu  enthusiasmo.  Já  tinha  um  filho  na 
marinha.  O  outro  foi  dos  primeiros  voluntários  alis- 
tados no  ensaio  inicial  do  novo  systema. 

.Mas  por  isso  mesmo  que  quero  o  exercito  grande, 
forte,  exemplar,  não  o  quereria  pesando  sobre  o  go- 
verno do  paiz.  A  nação  governa.  0  exercito,  como  os 
demais  orgams  do  paiz,  obedece.  Nesses  limites  é  ne- 
cessário, é  inestimável  o  seu  papel ;  e  na  observância 
delles  reside  o  seu  segredo,  a  condição  da  sua  popula- 
ridade. O  exercito  certamente  o  sabe.  Não  quererá 
outra  funcção. 

A  acclamação  da  candidatura  do  ministro  da 
guerra  seria,  porém,  a  meu  ver,  um  passo  em  sentido 
opposto.  Deodoro  sahiu  de  uma  revolução,  obra  sua. 
Cabia-lhe  necessariamente  presidir  á  fundação  do  re- 
gimen, de  cujo  advento  a  sua  espada  foi  a  garantia. 
Floriano  Peixoto  encontrou  ainda  a  Republica  numa 
crise  de  organização.  Mas  elle  mesmo  já  não  poude 
alongar  os  seus  poderes,  nem  indicar  o  seu  successor. 
Dahi  para  cá  0  governo  civil  parecia  definitivamente 
estabelecido.  Já  lá  vão  quatorze  annos  de  sua  existên- 
cia. Por  que  regressarmos?  A  França  conta  hoje  38 
annos  de  Republica.  E'  um  paiz  de  glorias  militares. 
Dispõe  de  uma  constellação  de  capacidades  militares. 
Suas  necessidades  militares  avultam  dia  a  dia  com  a 
imminencia  constante  do  perigo  internacional.  E,  não 
obstante,  salvo  o  septenato  de  Mac-Mahon,  justificado 
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pela  urgência  da  reconstituição  militar  do  paiz,  então 
esmagado  pelas  mictórias  prussianas,  nunca  se  inter- 
rompeu  alli,  até  hoje,  a  ordem  civil. 

Não  descubro,  pois,  motivo,  para  nos  resignarmos 
;i  solução,  que  os  nossos  amigos  reputam  inevitável. 
Primeiramente,  ninguém  lhe  poderia  dissimular  o  ca- 
racter. No  Brasil  e  no  exterior  todo  o  mundo  a  olharia 
como  a  Inauguração  do  regimen  militar.  Nunca  as 
nossas  finanças  precisaram  tanto  do  credito  no  estran- 
e  este,  convencido  estou  de  que  não  resistiria  ao 
abalo  de  tão  grave  recuo.  Bem  depressa,  com  a  facilida- 
de com  que  nos  julgam  no  ultramar,  estaríamos  inscri- 
pios  p.ela  opinão  européa  e  norte-americana  entre  as 
republicas  hespanholas  de  má  nota.  Xo  interior  não 
seria  menor  a  desconfiança,  a  retracção  das  sympa- 
thias  nacionaes.  O  paiz  soffreria,  ao  mesmo  tempo,  in- 
terna e  externamente.  O  carinho,  com  que  a  nação  hoje 
estremeci'  os  orgams  da  sua  defesa,  rapidamente  de- 
generaria  em  prevenção  e  hostilidade.  São  consequên- 
cias certas,  com  as  quaes  não  é  o  exercito  que  poderia 
lucrar. 

tis,  nem  ha  tal  a  necessidade,  que  os  nossos 
amigos  figuram,  de  passarmos  da  medicação  normal 
á  medicação  heróica.  Ainda  quando  a  candidatura 
official  continuasse  a  nos  sahir  em  desafio,  não  nos 
faltariam  meios  de  a  rebater  com  altivez.  Quanto  mais 
estando  hoje  livre  o  campo  desse  formidável  poder. 
Vivemos  habituados  os  políticos,  nesta  terra,  a  sup- 
por  que  <>  Brasil  se  resume  no  circulo  estreito,  onde 
nós  nos  movemos.  São  effeitos  do  costume  vicioso. 
mister  (pie  começássemos  a  contar  com  a  opinião 
publica,  o  povo.  a  vontade  nacional.  Déssamos  nós 

de  uma  campanha  séria,  no  intuito  de  manter 
ao  paiz  o  direito  de  eleger  o  chefe  do  Estado,  e,  ainda 
que  os  governadores  dos  Estados  se  achassem  todos 
contra,  nós,  nina  candidatura  verdadeiramente  popu- 
lar, uma  candidatura   realmente  nacional,  a  cândida- 


109 


lura  de  um  nome  sério,  digno,  bemquisto,  reunindo, 
nos  Estados,  todos  os  elementos  dissidentes,  e,  no  pai/, 

todos  os  tia  opinião,  havia  de  se  impor  <>  prevalecer 
Teríamos,  laivo/,  então,  pela  primeira  vez,  o  espectá- 
culo do  povo  brasileiro  concorrendo  effecti vãmente  ás 
urnas,  para  nomear  o  seu  primeiro  magistrado. 

.Mas,  ([iiamlo  o  não  tivéssemos,  ao  menos,  venci- 
dos, teríamos  a  consolarão  de  o  sei-  com  honra,  o  que 
muito  mais  é  do  que  vencer  sem  ella,  e  de  salvar  os 
princípios,  que  se  devem  salvar  sempre,  ainda  quando 
se   perca    Indo  o   mais. 

A  elles  se  adia  ligada,  aqui,  a  minha  consciência 
e  a  minha  tradição.  Tudo  o  mais  com  prazer  eu  sacrifi- 
caria aos  meus  amigos.  Isso  não;  visto  como  é  o  que 
delles  me  torna  digno :  delles  e  de  mim  mesmo.  Por- 
que este  é  o  juiz,  que  eu  mais  respeito,  abaixo  daquelle 
que  lá  do  alto  nos  ha  de  julgar  a  todos  nós.  São  com- 
promissos, (pie  representam  a  minha  vida  inteira. 

Si  eu  os  quebrasse,  reduzir  me  ia,  aos  meus  pró- 
prios olhos,  a  um  trapo.  Caso  a  vida  publica  me  não 
deixasse  liberdade,  para  os  honrar,  de  bom  grado  re- 
nunciaria eu  á  vida  publica.  Nunca  me  envolvi  na  ope- 
ração da  escolha  dos  candidatos  presidenciaes,senão, 
até  hoje,  uma  só  vez,  para  levantar  a  do  presidente 
actual.  O  resultado  não  me  anima  a  me  envolver  nou- 
tra. Mas  o  nome  do  marechal  Hermes  é,  para  mim,  um 
nome  verdadeiramente  caro.  Si,  para  subscrever  a  sua 
apresentação,  houvesse  eu  de  atteutar  somente  nos 
seus  predicados  pessoaes  e  nas  nossas  relações,  muito 
grato  me  seria  firmal-a.  Um  dever  de  ordem  impes- 
soal, porém,  não  m'o  permitte.  E  eu  me  submetto  a 
este  dever,  abstendo-me  de  tomar  parte  nessa  delibera- 
ração  dos  meus  amigos.  Nada  me  dóe  mais  do  que  não 
star  com  elles  em  acto  de  tamanha  gravidade.  Mas 
de  outra  maneira  me  não  poderia  eu  haver,  ainda 
quando,   para   me    desempenhar   dessa    obrigação,    me 
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fosse  necessário  voltar  a  sei-,  na  politica  republicana, 
o  solitário,  que  fui  até  ha  seis  annos. 

Oxalá  que  me  engane,  que  os  meus  illustres  ami- 
gos tenha ni  razão,  que  o  mal  antevisto  por  mim  seja 
imaginário,  e  que,  si  o  governo  do  paiz  couber,  com 
effeito,  ao  honrado  marechal,  não  tenhamos  senão  de 
que  nos  congratular.  Eu  então  lhe  não  recusarei  jus- 
tiça, e  lerei  satisfação  em  confessar  o  meu  erro. 

Creiam,  meus  caros  amigos,  na  sinceridade  e  no 
reconhecimento  do 

seu   velho   e  verdadeiro   amigo 


Ruy   Barbosa. 


II 


ISlanifestíxorio  do  15  do  Julho 


Discurso  de  Huy  Barbosa 


"Senhoras  e  senhores  —  Muito  obrigado  aos  es- 
tudantes fluminenses.  Aos  estudantes  paulistas,  muito 
obrigado.  Nesta  só  expressão  quizera  eu  deixar-lhes 
vertido  todo  o  meu  reconhecimento,  e  sentar-me.  Nelles 
sinto  reflorir  o  meu  coração.  Nelles  me  parece  ver 
multiplicar-se  a  minha  família.  Nelles  se  me  defronta 
a  grande  pátria  com  os  esplendores  do  seu  futuro. 
Mas,  doente,  exhausto  da  intensidade  das  emoções  desta 
noite,  desejaria  que  bastasse,  para  me  entenderdes,  i\ 
demudada  expressão  do  meu  rosto,  a  enfraquecida 
exhalação  da  minha  voz. 

Ser-me-ia  licito,  porém,  fazel-o?  Terei  esse  di- 
reito, emquanto  me  ficar  um  resto  de  alento?  Poderei 
conter  a  torrente  intima  desses  sentimentos,  que  me 
borbotam  d'alma  sob  a  influencia  do  vosso  enthusias- 
mo,  dessa  onda  impetuosa  de  sinceridade  que  vem 
comvosco,  dessa  festa  de  esperanças,  que  o  vosso  alvo- 
roço nos  traz?  Sinto  que  não.  Viestes  bater  a  estas 
portas,  que  nunca  se  fecharam  aos  reclamos  do  di- 
reito. Haveis  de  ouvir,  embora  seja,  perdoai-me,  é 
vossa  a  culpa,  no  desalinho  de  um  tumultuoso  impro- 
viso, sob  o  cansaço  e  o  esmorecimento  de  uma  vida, 
que  já  começa  a  declinar  pela  rápida  encosta  da 
poente. 
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Os  seus  últimos  raios  encontrarão  ainda  entre 
rós  d  velho  estudante,  cada  vez  mais  curioso  de  apren- 
der, a  quem  <>s  meus  jovens  amigos  de  S.  Paulo  vie- 
ram trazer,  colhidas  nas  mesmas  várzeas,  sob  a  mes- 
ma atmosphera,  entre  aquellas  mesmas  neblinas  de 
ha  quarenta  annos,  a  flor  das  reminiscências  dos  meus 
bons  tempos  da  antiga  cidade  do  Tietê,  hoje  capital  do 
progresso  e  da  liberdade  entre  os  Estados  prósperos 
do  Sul.  Aos  accentos  da  voz  do  sim  orador,  parecia- 
me  sentir  estremecer  o  berço  da  minha  educação  ju- 
rídica, ao  primeiro  balbuciar  das  minhas  convicções 
liberaes,  quando  as  começava  a  ensaiar,  levantando, 
entre  os  reductos  do  captiveiro,  o  grito  da  abolição,  e 
bradando,  numa  época  de  governo  conservador,  pela 
reforma  radical  da  Constituição  brasileira.  Na  efflo- 
rescencia  da  mocidade  que  alli  renasce  todos  os  annos, 
iodos  os  annos  se  renova  a  seiva  do  mesmo  espirito, 
aberto  constantemente  ás  grandes  impressões;  cujo 
<vo  agora  mesmo  de  lá  nos  chega  em  notas  da  costuma- 
da harmonia,  com®  sons  arrancados  âs  cordas  de  uma 
harpa  exposta  ao  vento  pelas  rajadas  de  um  céu,  cujas 
sombras  «e  sulcam  dos  clarões  do  futuro. 

A  cada  passo  da  minha  longa  Odysséa  contra  os 
máos  regimens  sempre  me  encontrei  com  a  moci- 
dade Torno  a  encontrál-a  hoje  entre  os  clarins  desta 
alvorada.  Bem  haja  o  seu  concurso,  a  sua  animação, 
a  sua  solidariedade,  certo  prenuncio  da  victoria  que 
nos  espora.  Já  lhe  acabamos  de  ouvir  o  clangor  ante- 
cipado na  palavra  do  maravilhoso  orador,  em  quem 
vimos  reerguer-se  aqui  as  maiores  tradições  da  elo- 
quência rio-grandense,  da  grande  eloquência  huma- 
na, a  voz  da  verdade  animada  pelo  sopro  divino  que 
a  tribuna  reserva  aos  seus  privilegiados.  De  quantos 
me  tem  cabido  a  fortuna  de  escutar,  desde  os  tempos 
em  que  ;l  tribuna  era  um  poder  nesta  terra,  até  estes 
de  hoje,  quando  apenas  um  ou  outro  rebentar  da  an- 
tiga chamma  nos  denota,  debaixo  dessas  cinzas,  uns 
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restos  do  fogo  sagrado,  nunca  ouvi  fallar  com  mais  ins- 
piração, com  mais  abundância,  com  mais  grandeza. 
Quando  elle  se  demorava  em  nos  pintar  voos  de  águia 

por  esses  longes  azulados,  não  era  ao  seu  próprio  surto 
que  estávamos  assistindo?  A    imagem  se  fazia   reali 
dade.  Dir-se-ia  sentirmos-lhe  de  perto  a  envergadura 

sobre  as  nossas  cabeças,  depois  a  arrancada  por 
ares  e,  afinal,  o  pairar  nas  alturas  virgens  do  espaç 
com   os   raios  do  .sol   a   pino   nas  guias   das   azas   po 
derosas. 

Emquanto,  através  dos  borbotões  da  inspiração, 
os  seus  lábios  vertiam  bálsamos  sobre  o  amargor  das 
provações  da  minha  vida  publica,  por  elle  rapidamente 
esboçada  nas  melhores  phases  da  sua  evolução,  era 
dentro  em  mim  como  se  o  rochedo,  já  estéril,  da  mi- 
nha velhice,  ao  toque  do  encantador,  se  fendesse  em 
veios  de  lympha  crystallina.  O  coração,  comprimido  no 
peito,  me  reçumava  lagrimas  de  saudade  e  gratidão: 
gratidão  por  esse  carinho,  a  que,  na  minha  idade,  se  é 
tão  sensível;  saudade  dos  tempos  do  meu  verdor  n< 
lutas,  quando,  meus  jovens  amigos,  a  esperança,  a  fé,  o 
enthusiasmo  ardiam  em  mim,  como  em  vós  ardem  hoje, 
antes  de  haverem  atravessado,  com  a  experiência,  as 
suas  regiões  frias  e  assoladas.  Como  lhe  agradecei-,  i 
nunca  mais  ao  inspirado  orador  o  lenitivo  da  sua  bon- 
dade? Já  me  fora  dado  sentil-a  de  longe,  durante  essa 
memorável  missão  de  Haja,  a  que  ora  lhe  approuve 
alludir  tão  magnanimamente,  quando,  sob  a  sua  inicia- 
tiva, a  camará  dos  deputados  me  honrou  com  aquellas 
saudações,  a  que  para  logo  se  associaram  os  congr 
estaduaes  e  as  municipalidades.  Mal  calculará  elle  a 
energia,  a  segurança,  o  conforto,  que  me  levou  ao  es 
trangeiro,  entre  os  espinhos  da  minha  situação  na 
assembléa  das  nações,  esse  movimento  nacional  por 
elle  em  boa  parte  despertado. 

Tive  então  momentos  de  sonho,  no  meio  daquella 
temerosa    realidade,    quando    me    via,    tão    pequenino, 

R  —  s 
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representando  esta  desestimada  republica  americana 
entre  as  potencias  da  terra.  Imaginei  a  politica  bra- 
sileira girando  noutro  orbe,  ampliada  pela  distancia 
que  nos  separava,  melhorada   por  esse  contacto  com. 

inde  civilização,  empenhada  em  se  mostrar  digna 
do  convivio  dos  Portes,  limpando-se  dos  seus  vícios,  dos- 
..  das  suas  mesquinhezas,  das  suas  inve- 
jas, dos  seus  rancores,  dos  seus  instinctos  de  velha 
intrigante,  <U>*  seus  hábitos  de  toupeira  a  cavar,  a 
cavar,  a  cavar  incessantemente  por  baixo  o  alicerce 
de  todas  as  coisas  sagradas:  o  respeito,  o  merecimen- 

.   gratidão,  a  justiça.    Por  que  havia  eu  de  atra- 
-•  devaneio,  para  delle  me  ver  tão  depressa 
despenhado?   Xada  havia  mudado  senão  a  minha  mi- 
ragem, que  se  desvanece. 

diurna  luta  ainda  se  travou  entre  nus,  que 
mais  appellasse  para  os  sentimentos  nobres  de  um 
; ii i\o.  do  que  esta.  Luta  de  princípios,  luta  de  ideal, 
lula  de  futuro.  Mal.  porém,  nos  damos  o  alerta  para 
os  primeiros  reconhecimentos,  quando  já  lhe  invade  o 
campo  o  personalismo  das  brigas  de  campanário.  Como 
que  a  talho  de  foice,  em  prévio  revide  a  esta  mani- 
festação generosa,  justamente  esta  tarde  se  me  irro- 
gava,  da  tribuna  de  uma  das  casas  do  Congresso, 
uma  arguição  inesperada.  Segundo  o  autor  dessa  in- 
crepação  gratuita,  o  cidadão  que  ora  vos  falia,  o  signa- 
tário da  carta  de  19  de  maio,  nega  aos  militares  o  direi- 
to de  oceupar  cargos  públicos.  Ainda  bem  que  houve 
alli  a  voz  de  meu  filho,  para  desmentir,  como  eu  teria 
desmentido,  se  lá  me  achasse,  esse  testemunho  palpa- 
velmente  contrario  á  verdade  material  e  notória  de  fa- 
;  rentes. 

Nenhum  documento  politico  ainda  teve  entre  nós 
publicidade  mais  ampla,  discussão  mais  generalizada. 
éco  mais  profundo.  Desde  que  sahio  a  lume,  ha  quinze 
dias.  em  torno  delle  gira  a  questão  das  candidaturas 
prés'  .   Tem    passado  pelo  exame  de  todos   os 
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políticos,  pelos  olhos  de  todos  os  leitores.  As  suas  affir- 
mações  claras,  precizas,  terminantes,  reconhecem  aos 
mil  tares  o  direito  de  candidatura  aos  cargos  electivos. 
comtanto  que  os  requestem  como  homens  de  Estado, 
como  homens  de  partido,  como  homens  públicos,  não 
meramente  no  caracter  de  militares,  tendo  por  titulo 
apenas  a  sua  farda,  a  sua  espada,  os  seus  serviços  pro- 
fissionaes,  o  seu  prestigio  de  classe.  "A  farda  que 
veste  o  marechal  Hermes,  alli  digo  eu",  "não  consti- 
tue  objecção  ao  exercício  da  magistratura  suprema. 
Nada  ewclue,  entre  nós,  o  militar  de  servir  ao  paiz 
nesse  posto,  comtanto  que  elle  se  não  confira  ao  mi- 
litar, mas  ao  cidadão." 

Esta  formula  poderá  não  ser  exacta.  Mas  é  intelli- 
givel,  é  transparente,  é  claríssima.  Não  ha  quem  não 
a  perceba.  Ella  admitte  expressamente  os  militares 
aos  cargos  electivos.  Caxias  era  um  homem  de  Estado. 
Como  homem  de  Estado,  como  chefe  de  partido,  como 
influencia  parlamentar,  exerceu  a  presidência  do  con- 
selho. Meros  cabos  de  guerra,  Itaparica  ou  Barroso, 
não  poderiam  vir  a  ser  senão  ministros  das  pastas 
technicas,  a  que  a  sua  competência  os  designava.  Eis 
ahi  descriminadas  as  duas  situações,  ambas  de  mili- 
tares, mas  uma  caracterizadamente  politica,  a  outra 
exclusivamente  militar.  Na  primeira  nada  obsta  â  elei- 
ção do  militar.  Na  segunda,  a  eleição  do  militar,  bem 
que  não  contraria  á  lettra,  contraria  mortalmente  o 
espirito  do  regimen. 

Será  falsa  a  doutrina?  Supponhamos  que  o  seja. 
Mas  não  é  equivocavel.  Ella  não  condemna  as  candi- 
daturas militares  senão  no  segundo  caso.  No  primeiro 
as  Legitima  declaradamente.  Como,  portanto,  admittir 
que  de  boa  fé  se  me  faça  cargo  do  trancar  aos  milita- 
res as  funeções  electivas,  a  que  distinctamente  os  ad- 
mitto?  Como,  a  não  ser  que  se  me  pretenda  inimizar 
com  a  sua  classe,  pecommendando-me  á  aversão  da 
força  armada? 
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[Mbora,  porém,  ;i  clareza  do  meu  escrito  me  pu- 
desse forrar  a  exigência  de  uma  resposta,  a  relevância 
do  assumpto    m'a    exige.    Semrazões   na   analyse   da 

minha  caria  não  me  abalariam  a  este  esforço.  As 
aic  agora  escogitadaa  já  dariam  para  uma  secção  ilc 
museu  ou  uma  sala  de  exposição.  Nada  mais  curioso 
do  que  ver  como  de  idéas  tão  singelas,  vestidas  em 
linguagem  tão  chã,  desentranha  o  engenho  dos  crí- 
ticos tantas  surprezas.  Sobretudo  as  contradições,  to- 
padas a  monte,  de  uma  sentença  para  outra,  de  uma 
para  outra  linha,  attestando,  pelo  menos,  a  desmemo- 
ria mais  raza  do  autor  do  pobre  escrito  dissecado. 
São  artes  em  que  a  polemica  politica,  entre  nós,  des- 
banca o  espirito  de  invenção  nas  regiões  mais  altas 
da  fantasia.  Faz  gosto  ver  por  ahi  o  (pie  tem  de  fértil 
a  intelligencia  humana,  e  não  vale  a  pena  de  rebater, 
quando,  «orno  neste  caso,  é  tão  obvia  a  verdade,  que  se 
acha  ao  alcance  de  todos.  Depois,  tão  empenhado  anda 
no  debate  o  mundo  inteiro  dos  jornalistas,  que  os 
erros  e  injustiças  da  imprensa  pela  própria  imprensa 
se  curam. 

O  que,  porém,  na  espécie  me  maravilha,  me  en- 
tristece e  me  arrasta  a  uma  réplica,  é  o  caracter  do 
falso  testemunho,  o  appello  que,  além  da  sua  flagrante 
inexactidão,  elle  essencialmente  encerra  ás  paixões 
armadas,  a  cujo  perigoso  combustível  se  procura  le- 
var a  chamma  contra  o  inerme  defensor  de  uma  idéa 
de  ordem  e  direito.  Dahi  a  conveniência  de  oppõr  ao 
veneno,  logo  e  já.  o  seu  contra. 

Comtudo,  pela  tribuna  do  senado  acho  que  não 
devo.  Sõ  em  ultimo  caso  me  serviria  eu  delia,  pára 
me  justificar  de  arguições  ou  aceusações  proferidas 
na  outra  camará  legislativa.  Sempre  foi  meu  costu- 
me evitar  esses  diálogos  de  uma  a  outra  casa  do  con- 
gresso, desaconselhados  pelos  melhores  estylos  par- 
lamentares. De  tal  regra  me  não  lembro  de  me  haver 
desviado    senão    uma    vez.    para    acudir   em    reivindica- 
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ção  da  minha  honra,  brutalmente  atassalhada  aa  ca 
mara  dos  deputados  por  implacável  inimigo,  cuja  me- 
moria abençoo  pelo  óptimo  serviço  de  me  ter  aberto  en- 
sejo á   defesa,   assignando  essas   calumnias   com    um 
nome  responsável. 

.Mas  não  falta  no  senado  quem  me  possa  chamar 
a  terreiro.  Lá  estão  illustres  cabeças  do  movimento 
pela  candidatura  Hermes.  A  elles  6  que  tocaria  cha- 
mar-me  a  contas  pelos  delictos  da  minha  attitude. 
Quando  mesmo,  para  o  desempenho  do  seu  dever  actual, 
lhes  fosse  mister  desatar  vinculos  particulares,  eu  os 
absolveria  de  toda  a  culpa,  se  tanto  fosse  mister,  em 
holocausto  á  pátria,  interessada  no  castigo  do  teme- 
rário que  ousa  acreditar  no  seu  direito  de  fidelidade 
ás  convicções  de  toda  a  sua  vida.  E,  se  lhes  custa, 
como  creio,  o  executarem  pelas  próprias  mãos  o  ami- 
go innocente,  não  faltariam,  talvez,  outros,  em  quem 
não  houvesse  as  mesmas  razões  de  constrangimento. 

Dias  depois  de  estampada  a  minha  carta  ao  se- 
nador Azeredo,  a  quem  aproveito  a  occasião  de  agra- 
decer o  seu  ultimo  discurso,  tão  affectuoso  nas  suas 
expressões  de  amizade,  me  communicou  espontanea- 
mente elle  as  impressões  do  marechal  Hermes  a  res- 
peito desse  documento.  Posso  resumil-as  no  annuncio. 
que  me  trouxe  o  meu  nobre  amigo,  de  uma  visita  do 
honrado  marechal.  Pretendia  s.  ex.  deste  modo  agra- 
decer-me  a  linguagem  daquelle  papel.  Não  recebi  a 
honra  da  visita ;  mas  guardei  a  da  intenção  commu- 
nicada.  Não  se  poderia  imaginar  prova  mais  conclu- 
dente de  que  a  minha  carta  collocara  a  questão  numa 
altura  de  tolerância  e  dignidade,  onde  cavalheiros  e 
até  amigos  se  podem  encontrar,  e  terçar  as  armas  do 
espirito,  sem  a  menor  quebra  do  respeito  e  mesmo  da 
intimidade. 

Nesta  persuasão  me  devia  confirmar  o  acto  do 
senado,  recusando-me  unanimemente,  após  os  discur- 
sos de  dois  eminentes  senadores,  os  senhores  Pinheiro 
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Machado  e  Severino  Vieira,  a  exoneração  da  vice-pre- 
sidencia  daqnella  casa.  Eu  lh'a  requerera  em  termos 
de  (jiii-m  não  tencionava  ceder.  Cedi,  porém,  ao  intuito 
de  pôr  de  manifesto  á  augusta  assembléa  a  serenidade 
do  meu  corarão  ao  dissentimento  que  nos  aparta,  a 
ausência  absoluta  de  pugnacidade  no  meu  animo,  a 
minha  vontade  assente  de  pelejarmos  a  boa  guerra  da 
intelligencia  sem  ferimentos  pessoaes,  o  desejo,  emfim, 
de  arredar,  quanto  ser  possa,  do  seio  daquella  casa  os 
recontros  da  campanha  que  encetávamos.  Mas,  se  ou 
tra  coisa  quizerem,  se  preferirem  transportar  para  o  la- 
boratório das  leis  a  questão  estuosa  das  candidaturas 
presidenciaes,  matéria  da  esphera  do  eleitorado,  alheia 
á  competência  constitucional  do  Congresso,  contrária, 
até,  a  ella  pelas  funeções  judiciarias  do  seu  papel  como 
tribunal  verificador  da  eleição;  se  a  mais  esse  desvio 
das  boas  normas  nos  deliberarem  levar,  não  serei  eu 
quem  evite  os  incommodos  da  minha  posição,  dei- 
xando-me  estar  indefeso,  ou  abandonando  a  boa  causa 
agredida. 

Ninguém  respeita  mais  que  eu  o  senado.  Insti- 
tuição capital  do  regimen,  a  este  conta  não  poucos  ser- 
viços. Organizado  para  actuar  como  resfriadoiro  das 
correntes  menos  calmas  da  camará  triennal,  atraves- 
sou elle,  comtudo,  por  bastantes  annos,  uma  zona  tem- 
pestuosa,  cm  muitos  dos  episódios  de  cuja  passagem 
me  tocou  a  sorte  de  ser  protagonista.  Treze  ou  qua- 
torze  annos,  porém,  de  temperança  e  serenidade  me 
pareciam  sufficientes,  para  desaquecer  o  solo  escal- 
dado, e  firmar  naquelle  membro  do  systema  as  tra- 
dições de  moderação.  Eu  deploraria  vivamente,  que 
delias  se  retrocedesse,  voltando  â  combatividade,  que 
smalava  aquelles  dias  agitados;  mas  acceitarei  a 

lide,  lo»  terrem de  a  puzeram,  dentro  das  leis  nor- 

maes  e  politicas  do  dever  e  da  honra.  Não  está  na  mi- 
nha indole  fugir.  <>  meu  temperamento,  mercê  de  Deus, 
não  é  o  dos  poltrões.  Com  ;is  qualidades  que  fulguram 
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..lo  sol  das  batalhas  me  não  favoreceu  a  natureza.  .Mas 
tia    firmeza    no   meu    posto  cívico   não   permiti  irá    1  >cns 

jamais  (pie  me  abalem  ameaças  <>u  perigos. 

ha  tribuna,  pois.  que  hoje  aqui  me  offereceis,  não 
menos  honrada  que  a  <1<>s  parlamentos,  me  utilizarei 
eu.  afim  de  aparar  a  estocada,  que  da  camará  dos  depu- 
tados se  me  atirou.  írritou-se  o  seu  autor  com  o  qua 
Iificativo  de  "má  fé",  de  que  alli  se  sérvio  meu  filho 
num  aparte  ao  infundado  asserto.  .Mas.  senhores,  não 
•era  natural,  da  parte  de  um  filho,  um  movimento  de 
aspereza  na  repulsa  de  ião  grave  alteração  da  verdade 
contra  seu  pai,  conimettida  em  sua  presença  e  a  elle 
directamente  endereçada  entre  os  risinhos  de  mofa  de 
um  auditório  complacente  com  as  vehemencias  do 
orador? 

Xotai  (pie  o  increpador  não  se  referia  ao  passado, 
lai;  termos  categóricos  alTirmava  elle  que  a  minha 
opinião  //('//(/  aos  militares  o  direito  de  exercer  cargos 
públicos.  Não  falia,  pois,  de  uma  opinião,  que  eu  tinha, 
que  eu  tive,  que  eu  tivesse,  mas  de  uma  opinião  que 
eu  tenho,  da  minha  opinião  actual.  Ora,  a  minha  opi- 
nião actual  não  pôde  ser  senão  a  que  eu  defini  na 
carta  de  19  de  maio,  carta  que  constitue  um  pro- 
gramma,  um  manifesto,  uma  profissão  de  fé.  E  nesse 
documento  reconheço  eu,  em  termos  claros,  formaes, 
peremptórios  aos  militares  o  direito  de  oceuparem 
todos  os  cargos  electivo,  desde  a  camará  dos  deputados 
até  á  Presidência  da  Republica. 

Xão  vos  parecerá,  senhores,  tanto  ou  quanto  dif- 
ficil  a  escusa  de  innocencia  em  favor  de  (piem,  tendo 
lido  a  minha  carta  de  19  de  maio,  me  attribua,  appa 
rentemente  como  these  minha  de  hoje.  uma  proposi 
cão  diametralmente  opposta  á  que  nesse  escrito  sus- 

o?  <>  «pie  alli  se  acha.  explicita  e  textualinen 
que  os  militares  entre  nós  têm   esse  direito.   <>  autor 
da  assacadilha  o  leu.  Depois  de  o  lêr,  me  acoima  de 
negar  tal   direito  aos  militares,  e,  afinal,  asseverando 
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ivamente  o  contrario  <1< >  que  a  leitura  lhe  attes- 
tava,  Be  agasta  contra  quem  o  desmente,  reclama  com 
«rigor  pela  sua  boa  fé,  exprobra  de  Indelicadeza  ao  seu 
contradictor.  Ninguém  preza  mais  do  que  eu  a  delica- 
deza na  maneira  il<>  tratar  os  indivíduos.  Mas  não  a 
tenho  em  menos  conta  na  maneira  de  tratar  a  verdade. 

Deixae  nie  confessar,  pois,  senhores,  que,  se  ali; 
me  achasse,  não  saberia  resistir  ao  impulso  natural, 
de  que  meu  filho  se  deixou  levar.  De  quantos  filhos 
aqui  me  escutam  neste  vasto  auditório,  não  sei  se  al- 
gum  obraria  diversamente.  Meu  filho  não  podia  ad- 
vinhar  a  surpreza,  que  terminou  o  incidente.  Quando 
elle  desafiava  o  arguidor  a  lhe  mostrar.  //,-'  minha 
curta,  ;i  jnst i ficarão  do  seu  asserto,  o  que  lhe  repli- 
caram, foi  que  se  não  tratava  de  tal  carta,  nem  a  ella 
se  alludira.  Ah!  então  é  em  actos,  discursos  ou  escri- 
tos meus  anteriores  que  batia  o  ponto.  Mas,  neste 
caso,  antes  de  se  queixar  contra  quem  quer  que  fosse, 
o  que  cumpria  ao  autor  do  achado,  era  conciliar  com 
o  seu  pensamento  a  redacção  em  que  o  exprimira. 

Se  dissesse  que  eu  tive,  tivera  ou  havia  tido  tal 
doutrina,  bem  estava.  Registraria  assim  um  parecer 
meu  antigo,  divergente  do  meu  parecer  actual.  Mas  dar 
como  parecer  meu  actual  o  meu  antigo  parecer,  isso 
não,  não  me  pareceria  delicado,  nem  para  com  a  ver- 
dade,  nem  para  commigo.  Depois,  se  eu,  tendo  outrora 
cegado  aos  militares  o  direito  de  occupar  cargos  civis, 
hoje,  declaradamente,  abertamente,  solemnemente,  lh'o 
reconheço,  onde  o  motivo,  para  me  lançar  em  rosto 
a  minha  convicção  de  hontem  um  adepto  da  minha 
theoria  de  hoje? 

Não  haveria,  antes,  motivo  para  exultar  com  a 
minha  conversão,  em  vez  de  se  dar  ares  de  lhe  oppór 
como  barreira  o  antigo  erro  por  ella  abjurado?  Tanto 
melhor  para  os  militares,  se  um  que  dantes  lhes  dene- 
gava  certos  direitos,  presentemente  lh'os  confessa.  O 
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que  locava,  pois,  ao  seu  advogado,  era  lavrar  termo  da 
adhesão.  Mas  amarrar  o  convertido  â  opinião,  que  ello 
houvesse  repudiado,  só  para  ter  <>  gosto  de  o  Indigitar 
á  força  armada  como  seu  inimigo,  nulo  seria,  creio 
eu,  menos  exactidão,  caridade  e  delicadeza. 

Dar-se-á,  porém,  senhores,  que  eu,  ern  alguma 
época  da  minha  vida,  houvesse  desconhecido  aos  mi- 
litares o  direito  de  exercerem  cargos  não  militares,  e 
em  especial  cargos  de  eleição  popular?  Não  6  exacto, 
senhores.  Não  pôde  ser.  Torno  a  dizer  que  não.  Qual- 
quer caloiro  da  Faculdade  onde  tem  unia  cadeira  o 
meu  censor,  sabe  de  cór  e  traz  nas  pontas  dos  dedos 
que  a  Constituição  reconhece  expressamente  a  elegi- 
bilidade aos  militares,  com  a  excepção  única  do  sol- 
dado razo.  Porque  a  Constituição  declara  elegíveis 
todos  os  cidadãos  alistáveis,  o  só  recusa  alistabilidade 
ás  [uaças  de  pret.  A  me  não  inscreverem,  pois,  abaixo 
da  caloirada.  não  podia  eu  qualificar  de  inelegíveis  a 
cidadãos,  que  elegíveis  são  por  clausulas  terminantes 
da  lei  constitucional.  O  direito  é  este,  porque  o  di- 
reito é  a  lei,  e  eu  não  a  podia  illudir  nem  dessaber. 

Deste  assumpto,  a  elegibilidade  dos  militares,  me 
não  lembra  que  me  houvesse  oceupado  outra  vez,  se- 
não ha  dezeseis  annos,  em  L893,  quando  redigia  e  diri- 
gia o  Jornal  do  Brasil,  que  a  revolta  me  arrebatou  das 
mãos.  Mas,  se  é  ahi  que  põe  a  mira  o  alviçareiro,  ou 
não  chegou  a  ler  o  que  então  escrevi,  e  anda  illudido. 
por  desaso  de  algum  Cyrineu,  ou,  se  poz  os  olhos  nos 
meus  editoriaes  daquella  tolha,  bem  saberá  que  tal  coisa 
nunca  me  sahio  da  penna.  Longe  de  sustentar,  nesses 
escritos,  que  aos  militares  não  assista  o  direito  de 
elegibilidade,  justamente  da  existência  de  tal  direito 
partia  eu,  para  o  achai'  inconveniente,  desaconselhá- 
vel, nocivo.  Nocivo,  não  só  aos  interesses  do  paiz  em 
geral,  mas,  particularmente,  á  sorte  das  instituições 
livres  e,  sobretudo,  á  missão,  ao  destino,  ao  prestigio 
nacional  da  força  armada,  ao  desenvolvi  meu  lo  da  sua 
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capacidade,  á  excellencia  dos  Beua  serviços,  á  cultura 

das  suas  viriini' 

Realmente,  o  que  uaquelle  periódico  então  ex- 
pendi, não  foi  que  os  militares  não  têm  direito  aos  car- 
gos electivos:  foi  que  o  não  devem  ter.  Eram  idéas  de 
futuro,  sementes  de  reforma,  alterações  do  nosso  di- 
reito constitucional,  que  eu  sugeria.  E  por  isso  mesmo 
que  a<  propunha  como  alterações  do  nosso  direito  exis- 
tente, por  isso  mesmo,  e  com  isso  mesmo,  reconhecia 
eu  a  existência  desse  direito. 

São.   já  se  vê,  duas  opiniões,  que  coexistem  uma 
com  a  outra :  uma,  a  de  que  os  militares  têm  o  direito 
de  exercer  cargos  electivos;  outra,  a  de  que  tal  direito 
não  (lerem  ter.  Xe.ste  sentir  estavam,  mesmo  entre  nós, 
commigo   militares   dos   mais   eminentes.    .Maiores   au- 
toridades ainda  allegava  eu,  invocando  a  pratica  de 
grandes  republicas  e  grandes  Estados  militares.  Entre 
as  republicas,  os  Estados  Unidos.  Entre  as  grandes 
potencias  militares,  a  Áustria  e  a  França.  Com  estes 
dois  últimos  exemplares,  a  cuja  lição  me  arrimava,  que 
bajulador,  dentre  os  mais  servis  das  classes  militares, 
me  poderia  arguir  de  lhes  querer  mal?  Por  que  será 
que  o  império  austríaco  e  a  republica  franceza,  cujas 
forças   de  guerra  juntas,   só  em  terra,  montarão  em 
cerca  de  três  milhões  de  homens,  não  dão  entrada  aos 
seus  militares  nas  assembléas  legislativas,  senão  pela 
inconveniência  da  confusão  entre  as  funeções  x»oliticas 
funeções   militares?  E   como  se  arranjariam   os 
apologistas  da  opinião  contraria,  para  nos  convencer 
de  que  é  offensiva  da  classe  militar,  no  Brasil,  uma  re- 
gra  indicada  pelo  exemplo   de   dois   dos  paizes   mais 
enormemente  militares  da  Europa? 

Provavelmente  não  occorreu  ao  meu  arguidor  o 
caracter  do  período,  em  que  eu  alvitrava  essa  idéa. 
Phase  memorável  da  minha  vida  e  da  vida  nacional, 
começou  elle  em  21  de  maio,  para  se  encerrar  em  se- 
tembro  de  1893,  com  a  declaração  da  revolta  naval, 
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em  que  a  mais  cruel  perseguição  me  envolveu  inno- 
cente.  Foi  durante  mezes  uma  campanha  contra  o  mili- 
tarismo. -Mas  foi,  ao  mesmo  tempo,  uma  campanha 
pelos  direitos  dos  militares.  Militares  de  terra  e  mar; 
porquê  também  são  militares  os  marinheiros  da  nossa 
armada.  Por  estes,  os  que  então  incorriam  nas  iras 
do  poder,  renunciei  ao  meu  descanço,  malbaratei  a 
minha  saúde,  expuz  a  minha  vida. 

Vede  bem,  senhores,  amigos  meus,  companheiros 
d  •  meus  filhos,  testemunhas  do  presente  no  tribunal 
do  futuro;  vede  bem:  eu  não  recrimino;  defendo-me. 

Na  minha  carta  de  maio  está  um  coração  de  paz, 
com  a  justiça,  a  serenidade,  o  ramo  de  oliveira  para 
iodos,  amigos  ou  inimigos.  Nem  por  isso  lhes  mereço; 
ao  menos,  a  consideração  da  verdade.  A  ballela  ma- 
ligna do  "ódio  ao  soldado"  envolve  a  quantos  impu- 
gnam a  candidatura  do  marechal.  Inventaram  os  seus 
amigos  contra  ella  essa  maldição,  triste  serviço  dos 
extremados,  cujo  mister  é  comprometter  a  todas  as 
causas  que  abraçam.  Que  me  importa  a  mim,  senhores, 
o  espantalho  ?  Não  nasci  cortezão.  Não  o  fui  do  throno; 
não  o  quiz  ser  da  dictadura;  da  própria  nação  não  o 
sou;  não  o  serei  das  baionetas. 

Amigo,  isso  é  que  sim,  conselheiro  leal,  patrono 
sem  ambições,  um  desses  camaradas  para  a  vida  e 
para  a  morte,  que  não  enxanieam  ao  cheiro  da  fortuna, 
que  não  debandam,  que  não  desertam,  que  se  não  ban- 
deiam, que  não  vêm  e  vão  na  alluvião  politica,  no  rolo 
tumultuoso  das  facções  esquecidas  dos  princípios, 
quando  se  quer  entibiar  os  governos  com  a  carranca 
da  indisciplina  militar,  retranzir  a  opinião  com  a  som- 
bra dos  pronunciamentos,  ou  calafetar  as  avarias  de 
partido  com  a  exploração  da  credulidade  dos  soldados. 

Eu,  louvado  seja  Deus,  nunca  os  busquei  senão 
nas  conjuncturas  em  que  desmaiava  a  sua  estrella,  c 
periclitavam  os  seus  direitos.  Foi  por  elles  que  me 
bati  vehementemente  no  Diário  de  Noticias,  quando 
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a  minha  luta  com  o  império  ermava  a  minha  casa,  e 
: raçava  em  torno  da  minha  altitude  esse  circuito  de 
pavor,  que  regela  os  cobardes.  Quem  eram  então,  den- 
tre os  políticos,  os  que  se  alvoroçavam  em  pleitear  os 
direitos  desses  lentes  da  Escola  .Militar,  desses  or';- 
ciaes  do  exercito,  desses  generaes,  cuja  clientela  eu  alis- 
tei na  minha  banca  de  jornalista,  frequentada  unica- 
mente pelos  abandonados  da  politica,  da  fortuna  e 
da   lei  ? 

Veio  depois  o  Governo  Provisório,  cujas  respon- 
sabilidades assumi  com  os  seus  primeiros  membros, 
em  uma  situação  da  qual  se  poderia  dizer  o  que  de 
outra  já  se  disse:  "Não  estávamos  no  poder,  estáva- 
mos no  perigo".  Foi-me  dado  então  conhecer  o  maior 
coração  de  soldado,  que  já  senti  bater  perto  do  meu. 
Alma  heróica  e  generosa,  a  cujo  nome  cada  um  dos 
nossos  manipuladores  de  lendas  patrióticas,  vai  suc- 
cessivamente  roubando,  para  enfeitar  os  seus  Ídolos, 
a  gloria  da  revolução  de  novembro  e  suas  creações, 
que  delle  é  toda.  Xa  sua  espinhosa  dictadura  me  deu 
grande  parte  a  sua  grande  confiança.  E  desta  quan- 
ias  vezes  me  não  servi  eu,  para  acudir  aos  meus  anti- 
gos clientes?  Não  me  venhais  dizer  que,  sob  um  go- 
verno presidido  pela  espada,  quasi  nada  poderia  va- 
ler a  militares  a  boa  vontade  de  um  paisano.  Que  si- 
gnifica a  presença  do  meu  retrato  na  Cruz  dos  Mili- 
tares entre  os  seus  bemfeitores  ?  O  decreto  que  lhes 
eximio  totalmente  de  imposto  as  suas  propriedades 
prediaes.  Iniciativa,  deliberação  de  Deodoro  esse 
acto?  Não;  unicamente  do  seu  ministro  da  fazenda. 
Deodoro  me  devolveu,  com  uma  recusa,  o  decreto  por 
mim  enviado  á  sua  assignatura.  Afigurava-se-lhe  ex- 
cepção  injusta  esse  privilegio  em  favor  daquella  con- 
fraria. Fiz  voltar,  no  mesmo  ponto,  o  mensageiro,  (que 
ainda  vive  e.  então  pm«.n«n^0  m«n,  ('>  jornalista  hoje 
dos  mais  conhecidos)  fil-o  voltar  com  as  razões  escriptas 
do  meu  insistir.  Não  se  tratava  de  um  favor  arbitrário, 
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mas  de  melhorar  as  circumstancias  do  montepio  mili- 
tar, a  que  essa  instituição  de  caridade  offerece  uma  es- 
pécie de  supplemento  valioso.  (>  marechal  annuio,  e 

subscreveu.  Foi  assim  que  se  consummou  esse  bene- 
ficio perpetuo  As  famílias  militares.  Nos  seus  lares 
orphanados,  as  mais,  as  viuvas,  as  crianças  me  asse- 
guram outros  tantos  protestos  vivos  contra  a  caluin- 
nia,  que  me  averba  de  inimizade  ao  exercito  brasileiro. 

Dois  annos  depois,  quando  o  regimen  militar  se 
declarava  com  estrondo,  aos  10  de  abril,  quem  foi, 
nesta  terra,  que  valeu  aos  militares  feridos  por  esse 
golpe  da  força  omnipotente  ?  Entre  generaes  e  almi- 
rantes além  de  outros,  eram  não  menos  de  treze  esses 
militares,  primeiras  victimas   do   militarismo. 

Porque,  não  se  esqueça,  do  systema  que  esmaga 
sob  essa  forma  de  governo  as  instituições  civis,  não 
escapam  nunca  illesas  as  instituições  militares.  Sobre 
os  que  se  alistam  na  corte  do  dictador  fardado,  cho- 
vem, está  claro,  as  vantagens  pessoaes  da  submissão 
ao  poder.  Mas  a  lei  militar,  o  direito  militar,  as  ga- 
rantias militares,  o  que  constitue  a  independência  da 
alma  do  soldado,  a  segurança  da  sua  altivez,  da  sua 
isenção,  da  sua  nobreza,  todo  esse  terreno  inviolável 
da  personalidade  humana,  que  a  obediência  militar 
não  exclue,  tudo  isso  tem  de  ceder,  tem  de  expirar,  sob 
o  desmoranamento  geral  da  ordem  jurídica,  a  que  so- 
brevive unicamente  o  poder  sem  limites  de  uma  espa- 
da sobre  toda  a  nação.  Assim  é  que,  de  envolta  com 
os  proscriptos,  um  de  cujos  grupos  marchava  para 
a  extrema  inhospita  de  Cucuhy,  como  os  condemnados 
da  tyrannia  moscovita  paia  as  Saccalinas,  as  ilhas 
da  morte,  havia  três  membros  do  Supremo  Tribunal 
Militar,  magistrados  militares  cuja  vitaliciedade,  co- 
mo a  de  alguns  lentes  e  outros  funccionarios  indemis- 
siveis,  o  arbítrio  do  senhor  partira,  a  um  assomo  da 
sua  vontade,  como  se  quebra  entre  as  mãos  do  exe- 
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cutor  de  ama  sentença  de  degradação  a  espada  do  de- 
gradado. 

E  qual  foi  o  patrono,  que  acharam  esses  chefes 
do  exerci  lo  e  da  marinha,  para  lhes  ir  levar  o  viatico 
de  uma  esperança,  ao  seguirem  caminho  da  prisão  ou 
do  desterro  indefinido,  enxovalhados  como  traidores, 
evitados  como  leprosos  entre  os  seus  companheiros  de 
classe  *.'  líem  me  lembra  a  noite,  uma  dessas  na  ago- 
nia das  quaes  sossobram  os  Pedros,  e  se  renegam  os 
Christos,  a  noite  de  amargura,  em  que  atravessei  os 
corredores  do  arsenal  de  guerra,  por  entre  sarilhos 
de  armas  e  filas  de  soldados,  para  ir  assegurar  áquel- 
les  abandonados  o  auxilio  de  uma  voz  irrednctivel  em 
sua  defesa  nos  tribunaes.  Xinguem  ousava  esposar  a 
sua  causa.  Mas,  ainda  sob  o  estado  de  sitio,  embora 
o  meu  nome  pudesse  então  ser,  de  um  momento  para 
outro,  aggregado  á  lista  dos  proscriptos,  não  hesitei 
em  annunciar  o  meu  habeas-corpus,  grito  da  justiça 
entre  as  angustias  e  deserções  do  Terror.  E  sou  eu  o 
inimigos  dos  militares  !  Por  cumulo,  entre  os  que 
contra  mim  exploram  esse  impio  appello  á  maldade, 
ainda  ha  de  sobresahir  agora  o  concurso  de  alguns 
desses,  a  quem  eu  soccorria  nessa  conjunctura  tene- 
brosa, em  que  houve  lagrimas  entre  os  fortes. 

Mais  tarde,  após  a  sedição  militar  de  14  de  no- 
vembro, contra  a  qual  dei  ao  presidente  da  republica 
todo  o  meu  apoio,  quando  a  repressão,  pelas  suas  irre- 
gularidades, pela  sua  tardança,  pelos  seus  abusos, 
acabara  por  degenerar  numa  situação  oppressiva 
para  os  accusados,  quem  foi  que,  outra  vez,  como  dez 
annos  antes,  promoveu,  em  favor  dos  militares,  a  re- 
paração da  amnistia  ? 

Ainda  honrem,  ao  regressar  de  Haya.  vede  como 
procedi.  Alli.  enumerando  os  nossos  titulos  de  supe- 
rioridade á  velha  Europa,  me  ufanava  eu  de  que  o 
Brasil  não  conhecia  a  obrigação  do  serviço  militar. 
Mas,  ao  chegar  á  nossa  pátria,  o  achei  estabelecido, 
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por  uma  lei  que  se  acabava  de  votar.  Nada  mais  aatu- 
ral,  pois,  do  que  levantar-me  contra  essa  reforma. 
Seria  um  acto  de  coherencia  com  a  minha  attitnde 
no  páiz  em  1874,  com  a  minha  attitnde  no  estrangeiro 
em  L907.  Tara  a  minha  situação  politica  teria  sido 
uma  abundante  mina  de  popularidade.  A  nova  insti- 
tuição não  resistiria  ao  movimento  geral  de  hostili- 
dade, que  contra  ella  se  desenhava,  se  alguém  se  lhe 
puzesse  á  frente,  com  desassombro  e  energia.  Despre- 
zei essas  tentações  da  ambição,  preferindo  ver-me  ag- 
gredir  asperamente  com  os  labéos  de  contradietorio 
e  traidor  á  liberdade,  para  não  recusar  ás  nossas  ins- 
tituições  militares  um  elemento  de  força,  que  as  ne- 
cessidades  da  nossa  defesa  internacional  nos  exigem. 
Era  para  mim  o  maior  dos  sacrificios;  visto  que  se- 
melhante concessão  ao  mecanismo  da  guerra  abria, 
eu  o  reconheço,  na  intransigência  dos  meus  sentimen- 
tos liberaes,  um  rasgão  formidável.  Mas  como  re- 
cusar á  existência  nacional  condições  inevitáveis  ? 
<'omo  deixar  o  Brasil  na  inferioridade,  em  que  a  este 
respeito  se  acha  entre  os  nossos  visinhos?  São  elles 
os  que  nos  forçam.  A  defesa  nacional  reclamava  essa 
expansão  militar.  Apoiei-a.  Que  mais  quererão  de  uma 
alma  honesta  e  livre  os  interesses  militares,  para  não 
a  inscreverem  no  seu  rol  de  suspeitos  ? 

Eis  ahi,  senhores,  a  defesa  nacional,  a  grande 
funcção  do  exercito  como  da  marinha,  a  razão  deci- 
siva, mas  única,  da  sua  necessidade.  Ora  bem  fácil  me 
seria  mostrar  que  nenhum  homem  politico,  neste  re- 
gimen, se  tem  preoccupado  mais  vivamente  do  que  eu 
com  a  defesa  exterior  do  paiz.  Quero,  pois,  a  força 
armada  como  quem  mais  a  quizer.  Exercito  e  marinha 
vigorosos,  efficazes,  respeitáveis,  mas  sob  o  freio  da 
lei,  das  instituições  civis,  do  Governo  constitucional. 
Ao  serviço  da  nação  os  quero;  não  acima  da  nação. 
Quero-os  desenvolvendo  as  qualidades  militares  nos 
quartéis,  nos  navios,  nos  arsenaes,  nas  linhas  de  tiro. 
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nos  polygonos  de  artilharia,  nas  escolas  especiaes,  nas 
grandes  manobras,  na  lição  de  instructores,  de  orga- 
nizadores, de  administradores,  cuja  competência  nos 
traga  o  que  o  Japão  e  o  Chile  foram  buscar  na  assi- 
milarão da  sciencia,  da  pratica,  da  organização  eu- 
ropéa.  Não  os  quero  nas  lutas  politicas,  desnaturando 
com  a  intervenção  da  força  a  liberdade  dos  comícios, 
das   urnas   e   das   assembléas   deliberantes. 

Que  é.  senhores,  o  exercito,  na  paz  e  na  guerra  ? 

Na  paz  o  exercito  é  uma  escola  de  ordem,  lega- 
lidade, fortaleza  e  obediência.  São  as  virtudes  sobre 
cujo  fundo  se  estabelece  a  liberdade  e  se  desenvolve 
o  progresso.  Que  mais  altos  destinos  se  poderiam  re- 
servar a  uni  corpo  constituído,  no  seio  de  uma  socie- 
dade civilizada  ? 

Escola  de  ordem...  E  nesta  palavra  tudo  se  re- 
sume. Porque  a  ordem,  associada  ao  tempo,  é  o  estofo 
essencial  de  toda  a  existência  no  universo.  Desde  o 
eéo  estrellado  até  á  terra  dividida  pelos  conflictos 
humanos,  tudo  subsiste  por  ella,  na  creaçâo  animada 
ou  inanimada:  indivíduos,  povos,  Estados,  civil isa- 
ções,  mundos.  Chamem-lhe  embora  Deus,  Providencia 
ou  lei,  é  a  trama  infinita  e  indestructivel,  de  cujo 
plano  se  desdobram  todas  as  coisas.  Dentro  delia,  o 
Exercito  é  um  apparelho  de  conservação  social.  Fora, 
seria  a  miséria,  a  selvageria,  a  calamidade. 

Escola  de  legalidade;  porque  as  nações,  hoje.  não 
concebem  o  exercito  senão  como  a  espada  nas  mãos 
da  justiça,  ao  serviço  da  lei  contra  o  crime,  ou,  nas 
mãos  da  dignidade  nacional,  ao  serviço  do  paiz  con- 
tra o  estrangeiro.  Adstricto  a  esta  missão  bemfazeja, 
será  o  exercito  um  instrumento  de  paz,  tranquillida- 
de  e  confiança,  líebellado  contra  ella,  seria,  por  ex- 
cellencia,  o  inimigo  publico,  o  mal  dos  males,  a  anar- 
cliia  suprema. 

Escola  de  fortaleza  ;  porque  a  fortaleza  6  a  coi- 
raça    impenetrável    da    bravura.     Por   ella    se   enrija 


129 


.*■  reveste  «»  peito  <1<»  soldado  contra  os  inter* 
:ontra  o  medo,  eontra  o  soffrimento,  contra  o  amo 
da  própria  vida.  Por  ella  a  sentinella  perdida  ar 
rosta  impassível  a  solidão  sinstra  do  Ben  posto,  a 
fileira  obscura  se  constella  de  innumeraveis  heróis 
mos  ignorados,  a  dôr  e  a  morte  rasgam  em  vão  as 
suas  brechas  de  sangue  na  massa  combatente.  Cora 
gem,  denodo,  intrepidez  são  os  nomos  brilhantes  daí 
suas  proezas  iliastres.  .Mas  as  -nas  raízes  profundas 
«estão  modestamente,  lá  para  o  intimo  da  alma,  na  pa 
ciência,  na  resignação,  no  habito  do  devei-,  na  rigo 
rosa   disciplina  dos   instinctos   rebeldes. 

Escola,  einfim,  de  obediência;  porgue  a  obedien 
ria  é  a  condição  orgânica  da  utilidade  da.  força,  é  ;. 
sua  legitimação,  é  o  segredo  moral  dos  triumphos  mi- 
litares. Poderia  increver-se-lhe  a  imagem  nas  bandeiras. 
de  guerra,  entrelaçada  com  os  seus  loiros  como  a  mã 
da  victoria. 

Tudo  é  obediência  no  dominio  incommensuravel 
da  obra  divina,  desde  os  movimentos  estellares,  naí 
suas  orbitas  em  que  a  fantasia  se  perde,  até  os  aetoí 
dos  homens  no  estreitíssimo  circuito  dos  -cus  proje 
ctos,  esperanças  e  conquistas.  Quanto  mais  alto  o  po 
(Vv,  mais  imperioso  o  freio  da  obedim ■■  .  .  Hern  obe 
decer  não  ha  mandar.  Nos  paizes  livres,  que  é  o  go 
verno  senão  o  servo  submisso  da  lei  ?  A  própria  so 
beraiiia  das  nações  traça,  nas  leis  constitucionaes,  li 
mires  a  si  mesma;  e,  se  os  transgredir,  pagará  con 
os  eataclymos  políticos  a  rebeldia  ás  normas  necessa 
rias  de  toda  a  ordem.  Quem  primeiro  se  deve  submet 
ter  a  ella.  spnão  a  força,  para  que  as  sociedades  nã< 
a  repulsem  como  inimiga  do  direito  ? 

Durante  a  paz  não  é  o  exercito  mais  que  um 
dos  serviços  nacionaes  organizados  para  a  manter. 
Supponhamos  agora  declarada  a  guerra  estrangeira 
flagello  innominavel,  que  Deus  afaste  para  sempre 
deste  paiz  e  deste  continente.  E'  justamente  na  guer 
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ra  que  mais  se  accentua  a  dependência  da  força  ar- 
mada para  com  a  nação,  o  seu  papel  de  simples  m- 
gam  subordinado  aos  centros  vStaes  da  sociedade. 
Não  supponhaes  que  aventuro  uma  paradoxo  :  enun- 
cio apenas  uma  verdade  facilmente  demonstrável. 
Durante  os  tempos  de  paz  o  apparato  ordinário 
dos  serviços  militares,  as  tropas  que  atravessam  as 
ruas.  as  manobras  que  faliam  á  sensibilidade  do  vulgo 
bastam  para  gerar  a  impressão  da  forra,  descreven- 
do-lhe  em  torno  o  circulo  do  respeito,  que  a  impõe. 
Com  a  guerra,  porém,  cede  a  imaginação  o  campo  á. 
realidade.  Para  logo  se  descobre  o  incompleto  dos  ef- 
fectivos.  Quando,  sol)  o  governo  militar  de  Napoleão 
111,  coutava  a  França  com  quinhentos,  mil  soldados» 
para  lançar  ao  primeiro  contacto  sobre  a  Allemanha, 
.1  chamada  ás  armas  lhe  mostrou  que  o  exercito  do 
Kheiío  dispunha  apenas  de  duzentos  e  cincoenta  mil 
homens.  Desde  que  o  inimigo  ameaça  as  fronteiras, 
ile  parte  a  parte  se  medem  os  recursos,  e  então  se  evi- 
dencia em  toda  a  sua  grandeza  a  desproporção  entre 
o  l>é  de  guerra  constituído  e  as  forças  que  reclama 
a    defesa    nacional. 

De  sua  natureza  o  exercito  representa  apenas 
metade  da  defesa  de  um  paiz.  Não  é  elle  quem, 
num  Estado  marítimo  como  o  Brasil,  abriga  essas  im- 
7uens;is  costas,  por  onde  a  nação  respira.  Presente- 
mente, a  sorte  das  nações  marítimas  se  decide  quasi 
sempre  no  oceano.  Tom  o  maior  dos  exércitos  e  as 
suas  fronteiras  terrestres  absolutamente  garantidas, 
o  Brasil  poderia  ser  reduzido  pelo  bloqueio  do  seu  lit- 
toral  á  aspliwia.  ,'i  capitulação,  ao  desmembramento. 
Mas  essa  mesma  defesa  das  extremas  terrestres,  essa 
mesma  incumbência  de  servir  de  barreira  á  invasão 
excede  immensamente  ;i  importância  das  forças  mi- 
litares permanentes,  em  um  paiz  como  o  nosso.  Quan- 
tos homens  ;i-  compõem?  Doze,  quinze  mil?  Será 
preciso,  na   urgência   da   occasião,   multiplical-os   dez 
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oo  vinte  vezes,  i»aia  guardar  a  nossa  integridade.  Co 
mo.  porém,  operar  rapidamente  ama  tal  multiplica- 
ção? Com  as  reservas,  rum  os  voluntários,  com  <>  con- 
curso geral  da  nação  ás  anuas.  Desde  então  as  Corças 
ordinárias  constituem  apenas  o  uucleo  de  coliesão  <• 
concentração,  de  organização  e  distribuição.  Ahi  re- 
side o  principio  essencial  da  deles;!,  o  seu  quadro,  a 
sua  direcção,  a  sua  base.  .Mas  us  seus  braços,  a  sua 
vitalidade,  o  seu  poder,  estão  na  massa  nacional. 
Apoiada  no  seu  exercito,  é  a  nação  quem  se  defende 
a   si  mesma. 

.Xa  paz  ou  na  guerra,  portanto,  nada  colloca  o  . 
exercito  acima  da  nação,  nada  lhe  confere  o  privile- 
gio de  a  governar.  <>  exercito  não  pôde  ter  candida- 
tos. Em  um  paiz  li\re  só  as  opiniões  desarmadas  têm 
o  direito  de  pleiteai-  os  cargos  electivos.  As  forças  de 
terra  e  mar  não  existem  collecti vãmente,  senão  para 
as  funcçôes  que  o  texto  constitucional  lhes  attribue: 
a  defesa  da  pátria  no  exterior  e  a  manutenção  das 
leis  no  interior.  Tma  candidatura  puramente  militar 
é  a  negação  da  eleição.  A  Constituição  negou  o  di- 
reito de  voto  ás  praças  de  pret.  Ainda  quando  ellas, 
porém,  dispuzessem  do  suffragio,  o  seu  numero,  no 
eleitorado,  as  reduziria  a  insignificante  minoria.  Que 
vem  a  ser,  com  o  suffragio  universal,  em  um  paiz  de 
vinte  a  vinte  e  cinco  milhões  de  almas,  dez  ou  doze 
mil  homens  armados  ?  Pelo  seu  numero,  menos  que  o 
contingente  eleitoral  dos  menores  Estados,  o  Espirito 
Santo,  por  exemplo,  reúne,  elle  só,  quinze  mil  elei- 
tores. 

Bem  sei  que  o  exercito  não  tem,  realmente,  can- 
didato á  presidência.  Se  ha,  com  effeito,  no  exercito, 
elementos,  e  certo  os  haverá,  que  a  camaradagem  mi- 
litar, o  nome  do  candidato,  os  seus  serviços  militares 
associam  á  candidatura  Hermes,  ali i  mesmo  opiniões 
existem,  illnstres,  respeitáveis,  numerosas,  que  não  a 
louvam,  que  a  deploram,  que  a  têm  condemnado.  Em 
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todas  ;is  aventuras  desta  natureza  <>  exercito  não 
plissa  de  uma  viciima.  <l<-  um  explorado.  Mas  é  com 
a  sua  turra,  tom  o  sen  prestigio,  rum  o  seu  espectro 
;|im  se  faz  jogo.  Anilam  ahi  duas  linguagens.  I'raa,  a 
da  imprensa,  a  da  tribuna,  a  dos  parlamentos,  a  da 
publicidade  em  todas  as  suas  formas.  Essa,  proclama 
energicamente  o  caracter  civil  <ia  candidatura.  A  outra, 
para  a  circulação  de  bocca  em  beeea,  de  ouvido  em 
ouvido,  nas  salas,  nus  gabinetes,  nus  corredores,  nas 
ruas,  nus  circulos  sociaes  de  toda  a  natureza.  Esta 
apresenta  sem  rodeios  a  candidatura  como  questão  da 
classe  armada.  Bão  de  eontestar-me.  .Mus  a  verdade  é 
esta . 

O  paiz  a  deve  saber. 

De  quantas  expressões  cnhirani  hoje,  senhores, 
dn  burra  du  eloquente  orador  riograndeuse,  na  pro- 
fusão da  sua  generosidade,  uma.  em  particular,  me 
tocou  simples,  modesta,  sem  resaibo  de  apologia:  a 
♦  ni  que  elle  condensou  a  synthese  da  minha  carreira, 
dizendo  que  eu  tenho  a  honra  de  ser  um  velho  liberal. 
Iiumensa  honra,  e  verdade  sobre  todas,  cara  á  minha 
eonseiencia  de  cidadão.  Liberal  fui,  sou  e  morrerei. 
Se  abracei  a  republica,  foi  na  esperança  de  a  ver  mais 
inclinada  á  liberdade  que  a  monarchia.  Se  da  repu- 
blica me  não  divorcio,  é  porque  espero  sempre  che- 
garmos pelo  caminho  da  republica  á  liberdade.  A 
republica  é  uma  forma.  A  substancia  está  na  liber- 
dade. Por  esta  nunca  hesitei  em  combater  os  desvios 
republicanos.  Ora  o  maior  destes  é  a  confiança  no 
expediente  dos  governos  militai'-. 

No  meu  passado  republicano  o  que  mais  se  dea 
taea,  é  ;i   luta   contra  essa  funesta   degeneração   do  re- 
gimen   constitucional.   Que  podiam   esperar,   pois,   de 
mim  os  collaboradores  dessa  combinação  politica,  em 
cujo   bojo    se    renova    o    gérmen    daquella    desg 
Durante   annos   de   uma    alliança    em    que   entrei    cora 
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todo  o  meu  coração,  Dão  me  chegariam  a  conhecer  bas- 
tante, para  me  fazerem  esta  justiça,  para  me  iiãn  sup 
porem  rapaz  de  uma  condescendência,  que  renegaria 
as  melhores  tradições  da  minha  vida  *.'  Não  tenho  eu 
sido  sempre  um  homem  de  principios  e  convicções, 
um  temperamento  essencialmente  jurídico,  um  adver- 
sário inconciliável  de  Iodas  as  i-i>]\cr<sCn'>  á  [Ilega- 
lidade, um  infatigável  lutador  contra  as  desordens 
da  força  ?  Como  imaginarem,  pois,  que  de  tudo  me 
esquecesse,  para  concordar  na  retrogradação  da  Re- 
publica  ao   seu   período   militar  ? 

Felizmente,  senhores,  a  nação  está  de  pé,  alerta 
e  em  marcha.  Grandes  movimentos  e  transformações, 
politicas  e  sociaes,  tenho  acompanhado  com  a  minha 
cooperação,  na  imprensa,  na  tribuna,  ou  no  governo: 
a  reforma  eleitoral,  a  abolição  do  captiveiro,  a  luta 
victoriosa  contra  o  Império,  a  reacção  contra  o  pri- 
meiro militarismo.  Mas,  salvo  o  do  abolicionismo,  ne- 
nhum calou  tão  profundamente  na  vida  nacional 
como  este  de  agora.  Todas  as  classes,  todos  os  interes- 
ses concorrem  hoje  na  mesma  aspiração,  resolvidos 
ao  pleito,  animados  â  luta,  seguros  do  triumpho.  E 
o  triumpho  ha  de  vir,  certo,  brilhante,  glorioso.  Não 
o  duvideis.  A  nação  não  pôde  ser  vencida,  quando  a 
nação  inteira  se  levanta.  Eu  lhe  annuncio,  eu  lhe  pre- 
digo, eu  lhe  asseguro  a  victoria,  dependente  única 
mente  delia  mesma.  Victoria  tanto  mais  refulgente, 
quanto  se  ha  de  consummar  na  paz,  só  com  estas  ar- 
mas: a  palavra,  a  imprensa,  as  urnas. 

Assim  nos  não  falte  a  liberdade  eleitoral.  Assim 
não  nol-a  tolham  os  abusos  da  prepotência  nos  Esta- 
dos. Assim  mantenha  o  governo  federal  a  sua  impar- 
cialidade no  encontro  dos  partidos.  Deus  o  inspire 
na  solemnidade  desta  occasião,  e  esta  attitnde  sua 
bastará,  para  coroar  a  presidência  actual,  nos  seus 
últimos  annos,  da  mais  legitima  e  invejável  popula- 
ridade. 
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Minhas  senhoras: 

■* 

Meus  senhores: 


Ao  annunciar-se,  ha  mezes,  a  campanha  eleito- 
ral, que,  mediante  uma  série  de  comícios  populares, 
tencionava  emprehender  a  candidatura  civil  por  al- 
guns dos  nossos  Estados,  um  dos  orgams  do  milita- 
rismo no  Rio  de  Janeiro,  a  folha  mais  intima  do  seu 
candidato,  sabidamente  aparentada  com  elle  pelos 
mais  próximos  laços  de  consanguinidade,  num  edi- 
torial sobre  essa  a  que  elle  chamava  "mendicância", 
nos  qualificava  a  mim  e  aos  meus  companheiros  na 
excursão,  de  miseráveis  beguinos  recurvados  em  hu- 
milde pedintaria,  olhos  baixos  e  mão  estendida  na 
collecta  dos  suffragios. 

Alli  mesmo  se  dava  por  sciente  o  nosso  aggres- 
sor  de  que  o  candidato  civil,  na  sua  viagem,  "diria 
aos  povos  o  porque  da  sua  apresentação,  a  razão  de 
ser  da  sua  intervenção  no  pleito  e  as  idéas,  que  pre- 
tende manter  como  governo".  Não  se  poderia  com- 
pendiar melhor  o  objecto  de  minha  jornada;  e  tanto 
bastava,  não  só  para  me  forrar  a  censuras,  mas  ainda 
para  me  assegurar  direito  á  estima,  ao  louvor,  ao 
applauso  pela  introducção  deste  grande  costume  das 
nações  livres  na  falsa  vida  republicana,  que  entre 
nós  se  leva. 

Mas  a  tal  ponto,  realmente,  degenerou  ella  do 
espirito  do  systema,  cujo  arremedo  praticamos,  a  tal 
ponto  lhe  esqueceu  os  rudimentos,  e  se  alheiou  das 
necessidades,  que,  reconhecendo,  no  meu  plano  de 
conferencias  populares,  o  notório  intuito  de  escla- 
recer o  paiz  sobre  os  motivos  da  minha  candidatura 


e  as  idéas  do  meu  programma,  os  publicistas  do 
hermismo  não  sabiam  enxergar  na  minha  missão  á 
intelligencia  e  á  consciência  do  povo  brasileiro  se- 
não uuma  ingrata  marcha  em  supplicação  de 
votos'1. 

Estou  velho  demais,  para  me  estrear  hoje  em 
acções,  que,  em  toda  a  minha  vida,  nunca  perpetrei. 
Quando,  no  começo  da  minha  carreira,  os  meus  cor- 
religionários pela  primeira  vez  me  honraram  com 
uma  candidatura,  já  os  meus  concidadãos  me  conhe- 
jasi  oito  annos  de  imprensa  ao  serviço  dos 
mais  definidos  principios  liberaes;  e  foi  em  nome  da 
sua  causa,  debaixo  de  cujas  bandeiras  ninguém,  neste 
paiz,  durante  estes  trinta  annos,  tem  combatido  com 
mais  lealdade,  mais  constância,  mais  fervor,  que 
sempre  me  apresentei  ao  eleitorado,  na  escolha  do 
qual  não  tentei  jamais  influir  com  os  expedientes  da 
cabala.  São  recursos  de  que  os  interesses  usam,  di- 
rigindo-se  aos  interesses.  As  idéas,  dirigindo-se  ás 
idéas,  pregam,  missionam,  apostolam,  evangelizam, 
raciocinam,  convencem:   não  pedincham   adhesões. 

Não  faço  aos  jornalistas,  que  me  arguiram  de 
mendigagem  eleitoral  a  injustiça  de  os  crer  illudi- 
dos  pelos  próprios  illogismos  e  sophismas.  Ninguém 
se  pôde  enganar  menos  com  um  artigo  de  commer- 
cio  desleal  que  o  seu  fabricante.  As  exigências 
da  candidatura  militar  deixam  a  intellectualidade 
e  a  moralidade  nacional  taladas  como  as  infelizes 
regiões  percorridas  pelas  migrações  de  gafanhotos. 
Ha,  no  emtanto,  sempre  uma  raiz  de  senso  intimo, 
que  a  manifestação  dos  pleitos  mais  iniquos  não 
segue  extinguir  nos  seus  advogados.  E,  se  a  nossa 
cultura  politica  estivesse  menos  atrazada,  a  pressão 
das  conveniências  da  candidatura  de  maio,  embora 
sem  limites,  não  arrastaria  a  publicidade  jornalís- 
tica a  esses  escândalos  de  semrazão  e  absurdo. 


Um  inglez  ou  um  norte  americano,  fosse  qual 
fosse  a  miséria  da  politica,  em  que  militassem,  não 
seriam  capazes  de  baldoar  com  a  qualificação  de 
mendigaria  a  essas  nobres  campanhas  da  tribuna  po- 
pular, que  as  praticas  republicanas  aqui  ainda  não 
conheciam  nas  eleições  presidenciaes.  Nos  systemas 
de  governo  em  que  a  eleição  geral  se  considera  como 
um  appello  ao  paiz,  os  mais  illustres  chefes  de  par- 
tido, os  mais  eloquentes  oradores,  os  maiores  esta- 
distas vão  buscar  nas  grandes  assembléas  comiciaes 
o  contacto  directo  com  o  povo,  cujo  veredictum  dis- 
põe, em  instancia  final,  da  sorte  dos  governos.  Vale- 
a  nena  de  screvermos  todos,  se  o  po- 

dessemos,  nesses  róes  de  mendicidade,  onde  se  lau- 
reiam das  glorias  da  palavra  os  conquistadores  dos 
cargos  supremos  do  Estado  pelo  suffragio  das  urnas, 
os  ministros  da  coroa  e  os  presidentes  do  conselho 
na  Grã  Bretanha,  os  presidentes  da  Republica  nos 
Estados  Unidos.  Lincoln,  a  quem  o  hermismo,  numa 
das  suas  façanhas  intellectuaes,  conferiu  o  titulo  de 
"mediocridade1',  não  vingou  a  cadeira  presidencial, 
senão  esmagando  em  presença  de  tremendos  auditó- 
rios o  mais  famoso  tribuno  do  seu  tempo.  Roosevelt, 
que  durante  os  quatro  primeiros  annos  do  seu  go- 
verno, viajou  mais  de  cento  e  cincoenta  mil  milhas, 
visitando  todos  os  Estados  da  União,  só  durante  uma 
excursão  pelo  Oeste  pronunciou,  em  vinte  e  cinco 
Estados,  trezentos  e  oitenta  e  cinco  discursos.  Taft, 
o  presidente  actual,  na  jornada  que  emprehendeu 
em  Setembro,  alongou  o  seu  excurso  por  uma  exten- 
são de  treze  mil  milhas,  para  fallar,  nos  differentes 
Estados,  ao  povo  americano,  expendendo-lhe  um 
programma  de  reformas,  e  sondando  a  seu  respeito 
os  sentimentos  da  nação. 

Com  o  habito,  senhores,  de  admirar  nesses 
exemplares  a  democracia  republicana,  que  a  fidal- 


guice  dos  presidentes  brasileiros  caracteriza  nos  cal- 
ções a  Luiz  XV  da  sua  famulagem,  nas  carruagens 
a  Daumont  dos  seus  espectáculos  e  nas  exigências  de 
um  protocolo  onde  vivem  captivos  de  uma  espécie 
de  sequestração  official,  pouco  se  me  dava  de  ver 
remoqueada  pela  tolice  indígena  a  minha  viagem 
eleitoral.  Hoje  mui  feliz  me  sinto  de  que  ella  che- 
gasse até  Campinas.  Bem  vedes  que  vos  não  esten- 
demos a  "sacola  de  mendicantes".  O  com  que  aqui 
vimos,  é  com  o  espirito  de  romeiros  do  ideal  po- 
litico, visitando,  em  testemunho  da  nossa  devoção  a 
essas  crenças  desprezadas,  a  antiga  "Mecca  repu- 
blicana". 

Daqui  sairam  outrora  os  missionários  audazes 
dessa  aspiração  revolucionaria,  que  se  consummou 
sem  sangue,  por  obra  e  graça  da  palavra.  Devia  ella 
regenerar  o  paiz  nas  fontes  vivas  da  moralidade  e 
do  direito,  mediante  a  emancipação  das  provincias, 
até  esse  tempo  centralizadas,  o  governo  do  povo,  até 
então  mal  simulado,  e  a  garantia  das  liberdades 
constitucionaes,  até  alli  sem  o  contraforte  de  uma 
justiça  posta  de  guarda  á  constituição.  Tudo  isso  nos 
afiançou  o  pacto  nacional,  que,  em  fevereiro  de 
1901,  encerrava  com  chave  de  oiro  a  dictadura  de 
T5  de  novembro.  E  disso  tudo  nos  não  resta  hoje 
mais  que  a  frontaria  vacillante  de  um  edifício  ar- 
ruinado. 

Formas,  formas,  formas,  estragadas  e  corruptas, 
de  que  se  ausentou  a  vida,  a  que  fugiu  a  verdade,  em 
que  não  subsiste  senão  uma  immensa  e  retumbante 
hypocrisia.  Porque  dessa  construcção  magnifica, 
onde  a  architectura  politica  se  empenhara  em  reu- 
nir as  bellezas  dos  melhores  modelos  na  magestade 
radiosa  de  um  perenne  monumento  á  democracia  e 
á  liberdade,  hoje,  só  aproveitadas  as  exterioridades 
illusorias,  mãos   republicanas,  soberbas  do  seu  his- 


toricismo,  jactantes  da  sua  arvore  de  costado  nas  ori- 
gens da  propaganda,  labutam,  açodadas  e  violentas, 
em  fazer  uma  grande  caserna. 

Da  obra  monstruosa  apenas  levantam  a  trolha 
os  alveneres,  para  empunhar  o  alvião  contra  o  que 
nos  resta  daquellas  esperanças:  a  integridade  moral 
dos  resistentes,  a  consideração  publica  daquelles  que 
não  gastaram  na  Capua  do  poder  as  virtudes  da 
luta,  o  bom  nome  desses  leaes,  a  melhor  tradição  dos 
seus  serviços.  Naturalmente  era  contra  a  minha  po- 
bre cabeça  de  velho  para-raio,  qualificativo  cuja 
honra  devi,  no  governo  provisório,  ao  meu  illustre 
amigo  o  sr.  Quintino  Bocayuva,  que  deviam  chover 
com  maior  iracundia  os  golpes  dessa  insurreição  de 
picaretes.  Aos  olhos  dos  interesses  amotinados  no  sé- 
quito do  marechal  Hermes  lhes  pareceu  que  a  mi- 
nha candidatura  entrava  á  liça  como  rez  esquar- 
tejada ao  açougue.  Não  lhes  acudiu  que  deviam 
contar,  ao  menos,  com  um  gladiador  numa  nova  are- 
na, onde  os  morituros  não  saúdam  a  César,  quanto 
mais  aos  seus  libertos. 

Então,  senhores,  pelas  mãos  dos  meus  compa- 
nheiros da  véspera,  se  abriram  outra  vez  sobre  a  mi- 
nha honra  as  represas  da  calumnia,  e  revoluteou  de 
novo  aos  meus  pés  "a  resaca  enlameada",  a  que  al- 
ludi  no  Senado  ha  já  dezesete  annos.  O  lixo  desta 
vez  subiu  até  ás  serras  de  Minas.  Era  o  mesmo  da- 
quella  época.  Não  mudara  com  o  processo  gástrico, 
sob  a  ruminação  por  que  havia  passado  nos  quatro 
estômagos  da  imprensa  official.  Singular  phenome- 
no  moral  o  da  mentira  diffamatoria,  nutrida-  pela 
reabsorpção  das  próprias  fezes.  Queixando-se  da 
guerra  que  lhe  fazia  "o  estrabo  das  letras",  dizia 
Voltaire  nas  suas  Memorias:  "Ahi  está  o  fructo  dos 
meus  trabalhos;  mas  eu  facilmente  me  consolo,  ora 
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no  meu  retiro  de  Cirey,  ora  na  boa  companhia  de 
Paris. "  Deus  me  fez,  immereeidamente,  mais  feliz 
do  que  Voltaire,  dando-me  por  desafogo  dos  ultra- 
jes politicos  de  agora  a  estima  e  os  prazeres  de  uma 
companhia  maior:  a  vossa,  a  de  S.  Paulo,  a  de  Mi- 
nas, a  desses  Estados,  cuja  adhesão  e  cujos  applau- 
sos  me  vingam  regiamente  dos  calhaus  e  das  lamas 
da  campanha  dos  chanfaneiros  da  candidatura  mi- 
litar. 

Para  essas  misérias  o  homem  politico  deve  olhar 
com  philosophia.  Realmente  o  mal  parece  ter  func- 
ções  necessárias  nos  mysterios  do  destino  humano:  a 
malsinaria  na  vida  publica  emparelha  com  a  da 
prostituição  na  vida  sexual.  Válvulas  derivativas 
uma  e  outra  de  paixões  e  avarias,  physicas  ou  mo- 
raes,  cuja  invasão  por  esses  escoadoiros  se  distrae 
dos  orgams  essenciaes  á  existência  da  sociedade.  A 
democracia  não  conhece,  em  toda  a  sua  historia, 
exemplo  de  um  homem,  em  cuja  administração  ta- 
manho papel  exercesse  a  bondade,  como  o  de  Lin- 
coln, o  mais  notável  de  todos  entre  esses  tempera- 
mentos a  que  a  politica  não  releva  o  excesso  de  co- 
ração. Durante  quatro  longos  annos,  todavia,  "um 
dia  não  houve,  no  qual  milhares  de  pennas  o  não  de- 
negrissem1',  qualificando-o  como  "monstro  de 
crueldade",  egualando-o  "aos  mais  sensuaes  e  cyni- 
cos  tyrannos  do  Oriente".  O  génio  politico,  a  que  a 
nação  deveu  o  não  sossobrar  na  maior  convulsão  re- 
volucionaria dos  tempos  modernos,  via  quotidiana- 
mente achincalhado  e  insultado  o  seu  nome  com  os 
epithetos  de  "racha-lenha",  "villão",  "bugio"  e  "pa- 
lhaço". 

De  sobra  temos,  pois,  com  que  nos  consolar,  se- 
nhores, os  que  na  escala  do  merecimento  não  oc- 
cupamos  senão  os  últimos  graus,  quando  vemos,  nos 
mais  altos,  os  maiores  bemfeitores  da  humanidade 


assim  expostos  sem  remédio  a  vilipêndios  inominá- 
veis. Nunca  deixei  transitar  sem  desaffronta  imme- 
diata,  sem  contestação  pulverizadora,  increpações, 
que  me  aggravassem  a  dignidade.  Com  as  provas 
mais  irrefragaveis  uma  a  uma  as  tenho  desfeito  e  an- 
niquiladc.  Dessas  execuções  promptas  e  irreplica- 
veis,  consumadas  pela  justiceira  evidencia  dos  factos 
sobre  os  meus  detractores,  estão  cheios  os  nossos  an- 
naes  legislativos  e  as  columnas  dos  nossos  jornaes. 

As  minhas  victorias  contra  os  meus  calumniado- 
res  se  contam  pelo  numero  das  accusações.  Dos  meus 
infamadores,  alguns  emudeceram  para  sempre,  al- 
guns se  retractaram  publicamente;  uns  se  converte- 
ram abertamente  em  affeiçoados,  seguidores,  ou  apo- 
logistas, outros  morreram  confessadamente  arrepen- 
didos, ou  exorando-me  o  perdão.  Bem  raros  hoje  res- 
tam dos  inventores  nesse  trabalho  diffamatorio.  Mas 
da  moeda  falsa,  que  puzeram  em  giro,  ficaram  as 
peças  refugadas,  com  os  cunhos  da  moedagem  cri- 
minosa; e  é  dahi  que  se  vae  sortir  novamente,  para 
contos  do  vigário  á  incauta  credulidade,  o  serviço  da 
calumnia  em  beneficio  da  candidatura  militar.  Pois 
agora  elles  que  se  defendam,  réu  da  mentira  jul- 
gada e  recidiva,  malévolos  exploradores  da  escória 
de  antigas  paixões  alheias,  rejeitada  pelos  seus  pró- 
prios autores.  Chantage  contra  a  honra,  análoga  á 
chantage  contra  a  algibeira,  as  pretensões  deste  sys- 
tema  de  aleivosia  exhaurem  e  devoram  os  acobarda- 
dos. Vingado  uma  vez  pela  sua  defesa  cabal,  o  ho- 
mem de  bem  não  se  pôde  condemnar  tributário  eter- 
no da  mesma  denigração,  infinitamente  reiterada  por 
successivas  gerações  de  especuladores. 

Não  volverei,  pois,  senhores,  a  me  desaggravar 
de  falsos  testemunhos  rebatidos  e  retrilhados.  Mas 
da  nota  de  incapacidade  administrativa,  com  que  me 
procuram    depreciar   os   censores   das   finanças     òo 
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governo  provisório  não  quero  que  continue  a  correr  a 
campanha  presidencial,  sem  que  se  desforce  a  minha 
justiça.  Por  muitas  vezes  tomei  já  essa  reparação 
da  maledicência,  ignara  ou  consciente,  mas  especial- 
mente em  quatro  occasiões  notáveis:  nos  dois  am- 
plos discursos,  que,  em  novembro  de  1891  e  janeiro 
de  1892,  enderecei  ao  Senado;  no  meu  manifesto,  em 
janeiro  e  fevereiro  de  1892,  á  nação  e  nos  dezesete 
editoriaes,  d'  A  Imprensa,  onde,  em  1900,  esgotei  o 
assumpto,  sob  o  titulo  de  Liquidação  Final.  Real- 
mente o  era,  e  nada  me  resta  por  lhe  accrescentar. 
Mas  da  altura  a  que  a  situação,  neste  momento,  me 
eleva,  tenho  a  vantagem,  que  as  folhas  fugidias  de 
um  jornal,  em  dias  ordinários,  me  não  davam,  de 
assegurar  a  attenção  publica  a  uma  defesa,  com  que, 
a  meu  ver.  só  se  não  daria  por  satisfeito  um  tribunal 
de  verdugos. 

Felizmente  o  que  aqui  me  vai  ouvir,  é  um  tri- 
bunal de  consciências.  Num  comício  popular  desta 
solemnidade,  em  Campinas,  o  velho  membro  do  go- 
verno provisório,  de  que,  os  distribuidores  de  titulos 
de  fundação  ex  próprio  marte  se  empenham  em 
amesquinhar,  pelo  silencio  velhaco,  pela  sonegação 
da  verdade,  ou  pela  sua  alteração  directa,  o  papel 
real  na  revolução  republicana,  ou  na  organização  do 
regimen,  tem  a  sensação  de  se  achar  naquelles  tem- 
pos de  idealidade  sincera,  honestas  aspirações  e  des- 
interesses extremados,  em  que  esta  cidade  trazia,  por 
assim  dizer,  no  seio  a  democracia  brasileira  em  ges- 
tação. Tempos  em  que  ella  ainda  não  recebera  o 
contagio  da  lazeira  politica,  ou  do  vicio  militar,  e 
as  espadas  incruentas  da  palavra  eram  as  que  se  tem- 
peravam nas  tendas  modestas  e  livres  dos  seus  al- 
fagemes,  nas  forjas  onde  aqui  lidaram  os  Baratas  Ri- 
beiros, os  Franciscos  Glycerios,  os  Campos  Salles,  os 
Julios  de  Mesquita,  os  Albertos  Salles,  os  Jorges  de 
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Miranda,  os  Quirinos  e  tantos  outros  lutadores  que  a 
saudade  recorda  com  carinho. 

Deus  nos  livre  de  que  os  redivivos  desses  tem- 
pos, convocados  em  corte  de  justiça,  aqui  se  reunis- 
sem, para  instaurar  processo  ás  transformações 
actuaes  da  republica,  em  cujos  áureos  dias  de  sonho, 
inspiração  e  sacrifício  rebrilham  os  seus  nomes.  Ea 
não  lhes  agoiraria  bem  do  julgamento.  Mas,  em  sua 
maioria,  os  grandes  actos  do  regimen  no  seu  berço, 
durante  a  phase  preconstitucional,  não  temeriam 
esse  jury.  E,  daquelles  actos,  nenhum  lhe  poderia 
encarar  mais  tranquillamente  a  sentença  do  que  as 
minhas  malsinadas  finanças,  cujo  estribilho  aflora  á 
tona  das  aguas  turvas  a  cada  volta  do  meu  espirito 
liberal  ao  posto  de  resistência,  desde  que  a  republica 
entrou  a  declinar  para  a  falsificação,  agora  culmi- 
nante, dos  seus  compromissos  constitucionaes.  Sup- 
ponhamos  em  assentada  esse  tribunal.  Eu  o  vejo, 
transfigurado  em  vós,  e  a  elle  me  dirijo. 

Quizera,  senhores,  principiar,  estudando  as  cir- 
cumstancias,  em  que  emitti,  e  os  motivos  que,  em  cir- 
cumstancias  taes,  fizeram  da  emissão  uma  necessi- 
dade impreterível.  Mas  esse  exame  prolongaria  tanto 
a  minha  conferencie,  que  delle  apenas  tocarei  ao  de 
leve  os  pontos  essenciaes,  para  chegar,  sem  esperdicio 
de  tempo,  ao  objecto  capital  da  minha  demonstração. 
Vereis  então  á  luz  meridiana,  com  «vidência  deslum- 
brante, que  a  minha  administração,  indigitada  como 
a  grande  emissora,  foi,  das  quatro  primeiras  adminis- 
trações republicanas,  com  ser  a  do  período  revolucio- 
nário, a  que  menos  emittiu,  e  que  a  sua  emissão,  além 
de  obedecer  a  um  systema  legal,  tendo  freios  e 
contrapesos,  pelos  quaes,  não  só  lhe  era  limitada  a 
quantidade,  mas  neutralizados  os  effeitos,  assentava 
em  lastros  reaes,  cuja  garantia  a  moralizava.  Os 
meus  suecessores,   ao   contrario,   duplicando,   tripli- 
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cando,  quadruplicando,  quintuplicando,  sextupli- 
cando  a  emissão  por  mim  deixada,  consumiam  o 
lastro,  que  a  creditava,  e  fizeram  todas  as  suas  cem 
violação  absoluta  das  exigências  legaes,  sem  garan- 
tia de  espécie  alguma. 

Esse  curioso  desvario,  senhores,  esse  attentado 
colossal,  encontrou  na  opinião  republicana,  feita 
de  inconsciência,  camaradagem,  compadresco  e  mu- 
tuo elogio,  as  complacências  da  impunidade  e  da 
absolvição,  ao  passo  que  a?  finanças  do  governo  pro- 
visório, só  para  esse  effeito  malignamente  reduzido 
á  pessoa  do  seu  ministro  da  fazenda,  é  que  recebem 
a  flagellação  como  se  fossem  a  desgraça  do  regimen 
e  a 'origem  das  suas  difficuldades.  Açoite  do  Christo, 
que  varreste  os  hypocritas,  tu  só  é  que  a  esses  vendi- 
lhões da  verdade  poderias  distribuir  justiça 

en  médio  de  esta  universal  mentira. 

Mas  vamos  ao  assumpto 


PRESSÕES  E  SOLUÇÕES 

Para  fulminar  o  ministro  da  fazenda  no  go- 
verno provisório  com  a  responsabilidade  pela  inicia- 
tiva das  emissões,  é  necessário  apagar  a  historia  com 
a  esponja  da  mentira. 

Emittiu  ellc  voluntariamente? 

Excedeu  elle,  nas  emissões  autorizadas,  o  limite 
do  numerário  indispensável  ao  paiz? 

Emittindo,  podia  evitar  a  inconversibilidade? 

Xo  regimen  da  inconversibilidade,  tinha  meio 
de  assentar  as  emissões  em  melhor  base,  em  garantia 
melhor? 
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São  quesitos  susceptíveis  da  larga  explanação, 
agora  impossível.  Mas  á  luz  dos  factos  e  documentos 
mais  'em  relevo  não  será  difficil  dar-lhe  immediata- 
mente  resposta  cabal. 

O  ministério  de  15  de  novembro  de  1889  emit- 
tio,  porque  não  podia  fugir  á  necessidade. 

A  Republica  abrio  os  olhos,  nascendo,  sob  uma 
crise,  que  .1  Nação,  orgam  do  partido  conservador, 
icinara  em  17  de  outubro  de  1889. 

Três  grandes  actos  assignalavam,  nas  finanças, 
a  ultima  administração  imperial:  o  empréstimo  in- 
terno de  27  de  agosto,  os  bancos  de  circulação  me- 
tallica,  e  o  contracto  de  2  de  outubro,  ajustando  com 
o  Banco  Nacional  o  resgate  do  papel-moeda.  Mas 
o  empréstimo,  de  109.694  contos  em  valor  nominal, 
apurou  na  realidade  apenas  88.744 :222$4o8,  dos 
quaes  84.500  se  tinham  de  absorver  nos  contractos  de 
auxilios  á  lavoira,  que  o  novo  governo  achou  cele- 
brados. Restava  a  emissão  conversivel  do  Banco  Na- 
cional e  o  resgate,  por  este,  do  nosso  papel  moeda. 
Mas  ambas  essas  perspectivas  se  desvaneceram  como 
meteoros  ao  primeiro  sopro  da  revolução.  As  no- 
tas do  Banco  Nacional  eram  garantidas  por  um 
deposito  metallico  igual  apenas  ao  terço  do  seu  va- 
lor. Ora,  a  proporção  de  um  para  três  entre  o  lastro 
e  a  circulação  não  pode  manter  o  troco  á  vista,  se- 
não nos  paizes  onde  o  estado  normal  do  cambio  é 
a  paridade.  Isto  se  previra  na  fundação  daquelle 
estabelecimento,  armando-o,  na  clausula  8*  do  seu 
contracto,  com  o  direito  scg  curso  forçado,  no  caso  de 
"crise  politica,  ou  financeira." 

Ao  primeiro  abalo,  porém,  da  subversão  que 
abysmara  o  throno,  antes  de  qualquer  medida  finan- 
ceira sob  o  novo  regimen,  a  baixa  se  pronunciara  com 
tal  força  no  cambio,  que  a  sua  taxa,  de  27  no  começo 
de  dezembro,  tinha  descido,  no  dia  21,  a  menos  de 
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25.  Era  uma  queda  de  2  1/2  em  vinte  e  um  dias, 
proporção  formidável,  que  a  continuar  depois  do 
decreto  de  17  de  janeiro,  teria  reduzido  o  cambio, 
no  fim  de  abril,  a  13  1/2,  ao  passo  que,  com  as  me- 
didas desse  acto,  a  cotação  cambial,  ainda  em  novem- 
bro de  1890,  era  de  24  1/2  e  de  22  em  dezembro. 

Que  fez,  porém,  o  Banco  Nacional,  a  quem  o 
seu  contracto  com  o  Império  confiara  o  resgate  e  a 
emissão  conversivel?  Logo  ao  primeiro  estremeci- 
mento do  mercado  repudiou  os  seus  compromissos, 
e  abriu  mão  dos  seus  direitos.  Por  estes  devia  recla- 
mar o  curso  forçado.  Em  vez  disto,  requereu  ao  go- 
verno empréstimos  de  papel  moeda,  nos  termos  da 
faculdade  attribuida  ao  Thesoiro  pela  lei  de  1875. 
A  ponte  financeira,  construída  pela  monarchia  para 
transpor  as  crises  monetárias,  estava  destruída  pela 
própria  instituição,  a  cuja  guarda  se  entregara.  O 
Banco  Nacional  desapossara-se  voluntariamente  do 
curso  forçado,  e  appellara  para  o  pap'el  moeda. 

Esgotou,  pois,  o  ministro  da  fazenda  os  recur- 
sos, que  lhe  proporcionava  a  lei  de  18  de  julho, 
sobre  oiro,  nos  termos  do  regulamento  de  6  de  julho, 
transpoz  mesmo  o  limite  legal,  depois  de  conceder 
aos  bancos,  que  lh'o  requereram,  a  emissão  no  triplo 
de  1889,  e  ver,  não  só  que  nenhum  delles  se  utilizava 
desse  direito,  mas  ainda  que  o  Banco  Nacional  reco- 
lhia precipitadamente  a  sua  emissão,  reduzida  de 
17.410:200$,  em  30  de  novembro,  a  1 1.055  :o54$66o 
em  31  de  dezembro.  A  conversibilidade,  ensaiada 
na  véspera  pelo  ministério  7  de  junho,  abortava  aos 
primeiros  passos,  renegada  pela  própria  instituição, 
em  cuja  fachada  se  inscrevera  o  distico  dos  paga- 
mentos em  oiro. 

Entretanto,  a  Associação  Commercial  ia  sole- 
mnemente,  em  nome  da  praça,  reclamar  do  governo 
providencias  decisivas  contra  o  perigo  de  uma  cala- 
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midade  imminente.  Sob  o  acicate  dessa  urgência  o 
ministro  da  fazenda  convocou  ao  Thesoiro  todos 
os  banqueiros  e  os  mais  grados  representantes  do 
capital  no  commercio  da  metrópole  brasileira.  Lá 
estiveram  nacionaes  e  extrangeiros,  Dantas,  May- 
RIXK,  ESTEVAM,  GUAHY,  todos,  em  summa,  os  sobre 
quem  recahiam  maiores  responsabilidades  commer- 
ciaes,  e  que  maior  autoridade  tinham.  Todos  a  uma 
reconheciam  a  gravidade  da  conjunctura,  a  extrema 
escassez  do  numerário,  a  imminencia  de  grandes  de- 
sastres e,  portanto,  a  necessidade  da  maior  energia 
no  remédio  invocado.  Ora,  onde  o  poderia  ir  buscar 
o  governo,  eliminada  por  si  mesma  a  hypothese  do 
curso  forçado,  senão  reformando  e  ampliando  sobre 
novas  bases  o  meio  circulante? 

A's  reclamações  da  Associação  Commercial,  ao 
voto  da  assembléa  de  banqueiros  e  negociantes  cum- 
pre accrescentar,  como  indicio  da  corrente  que  do- 
minava a  opinião,  os  trabalhos  da  commissão  militar, 
que,  reunida  com  -o  fim  de  promover  o  resgate  da 
divida  nacional,  alterou  depois  os  seus  intuitos,  aven- 
tando, como  remédio  á  situação  da  praça  e  do  The- 
soiro, a  creação  de  bancos  emissores  com  a  base  em 
títulos  do  Estado.  Os  promotores  desse  movimento, 
que  representava  com  especialidade  a  acção  do  ele- 
mento preponderante  na  ordem  politica  recem- 
creada,  sollicitaram  uma  conferencia  com  o  minis- 
tro da  fazenda,  que  lh'a  concedeu;  e  desse  contacto 
resultou  amadurecer  o  pensamento  da  emissão,  asso- 
ciada ao  resgate,  pela  immobilização  definitiva  das 
apólices  no  lastro  dos  bancos  emissores.  Esses  emitti- 
riam,  tanto  pelo  tanto,  sobre  o  valor  das  apólices,  a 
que  se  reduziria  annualmente  1/2  por  cento  no  juro, 
desapparecendo,  com  o  termo  do  prazo  de  existência 
dado  aos  bancos  emissores,  o  capital  da  divida  publi- 
ca nellas  representado. 
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Desgraçadamente  uma  damnada  intriga  politi- 
ca, invadindo  o  próprio  seio  do  governo,  o  obrigou, 
mezes  depois,  a  se  desabrir  desse  plano,  com  sacrifí- 
cio das  opiniões  do  ministro  da  fazenda,  cuja  altivez 
não  cedeu,  nessa  crise  odiosa,  senão  a  rogo  dos  mais 
empenhados  na  salvação  do  interesse  publico,  afim 
de  lhe  evitar  a  ruina  total  em  proveito  de  ambições 
conhecidas.  Ms  o  systema  era  excellente.  Era  o  único 
abraçavel  naquellas  extremidades.  E  nas  próprias 
bases  delle  estava  o  principio  moderante  das  emis- 
sões; porque  450.000  contos  de  apólices  não  se  logra- 
riam ir  buscar  senão  mui  lentamente  nas  mãos  da 
infinidade  de  detentores,  cujo  património  repre- 
savam. 

O  ministro  não  podia,  portanto,  hesitar,  quando 
se  defrontava  com  um  dilemma,  a  outra  de  cujas 
pontas  era  o  krach  enoitecendo  e  aborrascando  a  al- 
vorada republicana.  E  tanto  mais  insolúvel  se  lhe 
definia  por  outro  modo  que  não  esse  o  encalhe, 
quanto  não  podiamos  contar  com  o  menor  auxilio 
do  exterior.  O  mercado  extrangeiro,  a  City,  o  Sr.  Ru- 
TSCHILD  tinham-nos  declarado  fechadas  as  suas  por- 
tas, emquanto  a  constituinte  não  desse  organização 
legal  ao  novo  regimen. 

O  passo,  que  se  deu,  era,  pois,  inevitável. 

Onde,  logo,  o  seu  desacerto? 

Na  quantia  em  que  balisou  os  limites  á  emissão 
autorizada? 

O  decreto  de  17  de  janeiro  fixou-a  em  450.000 
contos.  Era  ficar  áquem  da  lei  imperial  de  24  de  no- 
vembro de  1888,  que  avaliara  em  600.000  contos  o 
meio  circulante  reclamado  pelas  nossas  necessidades. 

Xo  ter  adoptado,  para  o  lastro,  em  lugar  de 
oiro,  títulos  da  divida  nacional? 

Mas,  nos  debates  parlamentares  de  1888,  o  hon- 
rado sr.  visconde  de  Ouro  Preto  advogara  longa- 
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mente  a  mesma  idéa.  Em  um  discurso,  onde  mostrou 
que,  nos  dois  continentes,  a  base  das  emissões  consis- 
tia em  duas  partes  de  papel  para  uma  de  oiro,  e 
que  este  não  representava  garantia  superior  á  da- 
quella,  exprimia-se  elle  assim: 

"Sincera  'e  francamente,  os  autores  do  projecto 
estão  convencidos  de  que,  nas  condições  do  nosso 
paiz,  com  uma  circulação  fiduciária  inconversivel, 
sob  o  regimen  do  deficit  permanente,  sem  exportação 
que  chegue,  para  pagar  o  que  importa  e  os  compro- 
missos que  tem  no  extrangeiro,  abalado  ainda  pela 
grande  crise  por  que  passou,  nestas  condições,  os  au- 
tores do  projecto  entendem  que  contar  com  bancos 
de  fundo  metallico  é  ser  por  de  mais  optimista,  e 
uma  verdadeira  utopia" 

Depois  de  perlustrar  o  regimen  da  garantia  das 
emissões  em  vários  paizes,  continuava  o  orador: 

"Ora,  sr.  presidente,  v.  ex.  o  está  vendo,  a 
lição,  que  se  colhe  desta  longa  resenha,  é  que,  em 
todos  os  Estados,  a  garantia  da  maior  parte  dos  bi- 
lhetes de  bancos  de  emissão  consiste,  principalmente, 
não  só  nos  títulos  da  divida  publica,  mas  em  outros 
valores  commerciaes  de  fácil  desconto,  'e  que  as  re- 
servas metallicas,  em  geral,  não  representam  mais  de 
um  terço  da  emissão.  Depois,  releva  lembrar  que  a 
errissão  não  excede,  é  tão  somente  igual  ao  valor  no- 
minal das  apólices  depositadas,  exactamente  como  os 
14  milhões  de  libras  em  bilhetes  que  o  Banco  de  In- 
glaterra pôde  lançar  na  circulação,  excedentes  ao  seu 
fundo  metallico.  .  .  Essas  garantias  podem  falhar, 
mas  são,  pelo  menos,  tão  seguras  como  as  dos  diversos 
bancos,  cujo  mecanismo  rapidamente  descrevi.  Não 
falham,  também,  as  consistentes  em  reservas  metáli- 
cas? Que  nos  ensina  a  historia  dos  dois  grandes  ban- 
cos sempre  invocados  como  exemplo,  o  da  Ingla- 
terra e  o  da  França?  Ensina  que,  apezar  da  somma 
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immensa  de  oiro  que  possuem  e  dos  seus  extraordiná- 
rios recursos,  mais  de  uma  vez  viram-se  á  borda  do 
abysmo  da  bancarrota,  que  evitaram,  lançando  mão 
dos  expedientes  extremos  de  morosidade  nos  paga- 
mentos, pela  contagem  de  moeda  a  moeda  e  do  curso 
forçado  por  muitos  annos. 

Na  mesma  occasião  o  Conselheiro  Lafayette, 
enunciando-se  em  seu  nome  e  no  dos  seus  collegas, 
signatários  do  projecto,  e  "partindo",  dizia,  "deste 
conceito:  que  o  meio  circulante  existente  é  absoluta- 
tamente  insufficiente  para  o  império",  sustentava 
que  os  bancos  nacionaes,  ao  molde  americano,  emit- 
tindo  sobre  apólices,  "offerecem  ao  publico,  ás  pes- 
soas que  com  elles  entram  em  relações,  maiores  ga- 
rantias do  que  os  bancos  metallicos" . 

As  circunstancias,  com  effeito,  não  me  deixa- 
vam então  outro  rumo.  Com  o  cambio  a  5  dinheiros 
abaixo  do  par,  a  acquisição  de  oiro,  para  lastro  do 
papel  bancário,  envolveria,  para  os  bancos  emisso- 
res, sacrifícios,  que  se  não  poderiam  compensar,  se- 
não admittindo  a  emissão  do  duplo,  pelo  menos,  da 
sua  base,  garantia  manifestamente  inferior  á  da  cir- 
culação coberta  na  sua  totalidade  por  títulos  da  di- 
vida nacional. 

Admittindo,  porém,  que  não  procedesse  este  mo- 
tivo, outro  da  mais  poderosa  actualidade,  nos  coagia 
áquella  direcção.  A  procura  de  oiro  para  o  deposito 
metallico  dos  bancos  aggravaria  as  circunstancias  do 
mercado  cambiário,  creando  mais  uma  força  de  pres- 
são para  a  baixa. 

Varias  considerações,  de  ordem  geral,  actua- 
vam no  mesmo  sentido.  Immobilizar  oiro,  num  paiz 
onde  a  circulação  padece  por  deficiência  delle,  era 
trazer  mais  um  elemento  pathogenico  ao  organismo 
depauperado  e  enfermiço.  Pelo  contrario,  retirar 
apólices  ao  mercado  seria  desviar  os  capitães  parti- 
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culares  dessa  collocação  esterilizadora,  encami- 
nhal-os  para  o  movimento  da  vida  industrial  e  con- 
verter a  divida  do  Estado  em  instrumento  de  pro- 
gresso. 

Assim  a  circulação  inconversivel  era  fatal,  como 
era  fatal,  que,  em  vez  de  espécies  metallicas,  assen- 
tasse a  sua  base  em  titulos  do  Estado. 


CO-REUS  E  CÚMPLICES 

Já  vimos,  senhores,  que  as  medidas  do  governo 
de  1890  em  relação  ao  meio  circulante  se  apoiavam 
todas  na  tradição  nacional. 

Apoiavam-se  nella,  quanto  ao  limite  de  600.000 
contos,  posto  ás  emissões. 

Nella  se  apoiavam  quanto  á  opção  pela  plurali- 
dade dos  centros  emissores. 

E  ainda  quanto  ao  preferir  apólices  a  metal,  na 
espécie  dos  lastros,  encontrava  o  mesmo  apoio. 

Por  outro  lado,  ficou  evidenciada  a  pressão,  a 
que  a  dictadura  teve  d-e  capitular,  quando  se  resolveu 
a  emittir. 

Cedeu  á  pressão  do  Banco  Nacional. 

Cedeu  á  pressão  dos  outros  estabelecimentos. 

Cedeu  á  pressão  das  reclamações  da  praça. 

E  não  cedeu  senão  depois  de  haver  exhaurido  os 
meios  da  lei  de  1875  e  tentado  em  vão  o  recurso  do 
reg.  de  6  de  julho  de  1889. 

Espiritos  desapaixonados,  fora  do  braseiro  que 
a  reacção  politica  aqui  ateara,  lhe  renderam  jus- 
tiça. 

No  South  American  Journal,  em  agosto,  e  no 
Economisty  em  dezembro,  se  reconheceu  que  a  mis- 
são traçada  no  decreto  de  17  de  janeiro  não  era  ex- 
cessiva. 
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E  quando  é  que  a  emissão  autorizada  pelo  go- 
verno provisório  entrou  a  ser  excessiva? 

Antes  do  decreto  de  7  de  dezembro  a  somma  da 
emissão  realizada  còm  a  da  autorizada  ascendia  a 
^47.000 :  000$.  Pois  bem :  quando  a  importância  emis- 
sivel  orçava  nesse  valor,  vejam  como  procedia  a  mais 
insuspeita  das  autoridades,  o  Banco  Nacional,  o 
maior  adversário  do  então  ministro  da  fazenda.  E' 
do  Jornal  do  Com m creio,  na  Gazetilha,  aos  21  de 
oitubro  de  1890,  esta  passagem: 

"Consta-nos  que  os  srs.  conde  de  Figueiredo  e 
barão  de  Salgado  Zenha,  presidente  e  vice-presi- 
dente do  Banco  Nacional,  procuraram  hontem  o 
sr.  ministro  da  fazenda  em  sua  casa,  e,  enuncian- 
do-se  sobre  a  nossa  situação  financeira,  manifestaram 
o  seu  mais  absoluto  apoio  ao  sr.  ministro  pela  dire- 
cção que  vai  dando  aos  negócios,  especialmente  pelas 
medidas  concernentes  á  arrecadação  dos  direitos  de 
consumo  em  oiro  e  fixação  do  deposito  necessário  á 
constituição  das  sociedades  anonymas. 

"Entendem  elles  que  essas  medidas  vieram  segu- 
rar o  credito  do  paiz,  e  atalhar  efficazmente  a  crise, 
que  o  abuso  da  especulação  estava  promovendo;  e, 
persuadida  disto,  a  directoria  daquelle  estabeleci- 
mento consignou-lhes,  em  sua  ultima  sessão,  um  voto 
de  applauso. 

"Acompanhando  a  orientação  financeira  dada 
aos  seus  actos  pelo  sr.  ministro  da  fazenda,  são  de 
opinião  os  dois  eminentes  banqueiros  que  se  torna, 
não  só  conveniente,  como  preciso  e  urgente,  ALARGAR 
A  EMISSÃO  BANCARIA,  que  a  principio  poderia  pare- 
cer excessiva  e  arriscada,  mas  que  AGORA  AS  CIRCUM- 
STANCIAS  MOSTRAM  SER  DE  INDECLINÁVEL  NECESSI- 
DADE. Disso  é  prova,  além  de  outras,  a  própria  emis- 
são do  Banco  Nacional,  que,  achando-se  já  elevada  a 
mais  de  40.000  contos,  pouco  se  sente  nesta  praça, 


2Í 


sendo  quasi  toda  absorvida  pelos  Estados,  á  medida 
que  se  vai  realizando." 

Na  Gazetilha  do  dia  immediato,  sob  o  mesmo 
titulo  e  no  lugar  de  honra,  com  precedência  a  todos 
os  outros  assumptos,  volvia  o  grande  orgam  a  esse: 

"A  noticia  que  hontem  demos  exclusivamente, 
sob  este  titulo,  não  podia  deixar  de  causar  grande 
sensação  nos  círculos  financeiros  e  commerciaej.  Um 
representante  do  Jornal  conversou  com  vários  ban- 
queiros sobre  o  assumpto.  Todos  reconhecem  que,  se- 
jam quaes  forem  as  consequências  de  novas  emissões, 
o  triumpho  alcançado  pelo  sr.  ministro  da  fazenda 
na  segunda-feira  foi  importante.  Nem  um  delles  con- 
testou o  facto  da  falta  de  dinheiro,  o  qual  se  tem  es- 
coado para  os  Estados;  um,  porém,  dos  de  maior  peso 
duvida  que  esta  immigração  seja  permanente,  mas 
crê  que,  depois  de  servir  ao  movimento  das  safras, 
reaffluirá  a  esta  Capital. 

"Disse  ainda  outro  banqueiro  proeminente  ao 
nosso  representante:  "O  Banco  Nacional  f aliou  por 
nós  todos:  tamanha  é  a  falta  de  dinheiro  na  praça 
que  no  dia  30  de  setembro  o  Banco  do  Brasil  e  o 
Banco  dos  Estados  Unidos  tinham  juntamente  réis 
7.510:000$  em  caixa,  quando  só  o  London  &  Brasi- 
lian  Bank,  com  pequeno  capital,  aceusava  no  seu  ba- 
lancete 7.915 :  ooo$ooo." 

Decorreram  mezes.  Ta  o  Banco  da  Republica 
encetar  as  suas  funeções.  Na  véspera,  no  dia  1  de  fe- 
vereiro de  1 89 1 ,  a  linguagem  do  Jornal  do  Gommer- 
cio,  o  maior  dos  nossos  orgams  de  publicidade,  ainda 
era  esta: 

"Não  tratamos  de  saber  se  a  somma  de  réis 
600.000:000$  em  papel-moeda  é,  ou  não,  excessiva; 
porque,  em  um  paiz  que  possue  um  systema  muito 
primitivo  de  permutas  internas,  ninguém  é  capaz  de 
fixar  definitivamente  o  quantum  do  meio  circulante 
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necessário  ás  operações  commerciaes,  ás  indus- 
trias ,  etc.'' 

Ainda  então,  pois,  não  se  acoimavam  de  desme- 
didas as  proporções  dadas  pelos  actos  do  governo 
provisório  ao  nosso  meio  circulante.  Passaram  tem- 
pos. Já  se  estendia  pelo  mercado  a  emissão  do  Banco 
da  Republica.  Havia  mais  de  dois  mezes  que  elle 
tunccionava;  e  a  opinião  do  Jornal  do  Commercio, 
em  7  de  abril  de  1891,  ainda  era  esta: 

"O  facto  é  que  nunca  o  nosso  commercio  legi- 
timo esteve  em  melhores  condições  do  que  as  em  que 
está  hoje.  Qualquer  banqueiro  dará  testemunho,  não 
só  do  volume  de  transacções,  mas  do  modo  prompto 
por  que  as  estão  saldando. 

"A  incerteza  que  existe  aqui, provém  das  emissões 
de  papel,  que  não  têm  sido  applicadas  com  critério, 
e  da  falta  de  prudência  da  parte  de  muitos  homens, 
que,  pela  sua  posição  e  responsabilidade,  tinham 
obrigação  de  conservar-se  fora  do  torvelinho  do 
jogo." 

Contra  a  quantidade  da  emissão  ainda  não  se 
boquejava  reparo.  Apenas  se  criticava  o  uso  delia, 
a  sua  applicação  injudiciosa.  Isto  é,  não  se  culpava  a 
lei,  não  se  reprovavam  os  meus  actos.  A  execução, 
em  matéria  alheia  á  gerência  do  governo,  é  que  era 
errónea,  no  parecer  desses  apreciadores. 

E  não  era  só  a  imprensa  menos  suspeita  que  se 
pronunciava  assim.  Era,  com  ella,  o  commercio; 
eram  os  bancos;  era  todo  o  mundo  das  finanças.  A 
praça  agitara-se.  procurando  sondar  as  origens  da 
pressão  cambial,  que  se  exaggerava.  Uma  commissão 
de  banqueiros  constituiu-se.  para  proceder  a  um  exa- 
me. Das  suas  mãos  sábio  um  parecer  maduramente 
reflectido.  E  nesse  parecer  o  que  se  declara,  "quanto 
á  emissão  bancaria'',  é  que,  "nos  limites  actuaes,  e 
mesmo    ampliada    prudente    e    gradativamente,    não 
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pôde  cila,  por  si  só,  concorrer  para  a  baixa  do  cam- 
bio." 

Ao  que  accrescentava  a  commissão  de  banquei- 
ros : 

"Releva  reconhecer  que  a  transformação  do  tra- 
balho agrícola  e  o  desenvolvimento  das  industrias, 
disseminadas  por  uma  enorme  extensão  do  paiz,  obri- 
gando ao  pagamento  de  salário  a  todos  os  trabalha- 
dores ruraes  e  a  operários  de  toda  a  espécie,  empre- 
gados na  construcção  de  estradas  de  ferro,  melhora- 
mento de  portos,  exploração  de  minas,  fábricas  e  usi- 
nas, exige  hoje  muito  maior  somma  de  meio  cir- 
culante, da  qual  grande  parte  permanece  por  muito 
tempo  inactiva  no  interior  do  pmz,  retida  não  só  pe- 
los próprios  operários,  como  principalmente  pelos 
xnduètriaes  e  lavradores,  que  são  forçados  a  ter  sorri- 
mos avultadas  em  deposito,  para  acudir  ás  suas  neces- 
sidades, em  virtude  do  difficil  e  moroso  transporte 
do  dinheiro  a  tão  longínquas  paragens;  provindo 
dahi  que  a  somma  effectivamente  em  circulação  é 
muito  menor  do  que  a  totalidade  da  emissão." 

Apenas  uma  diminuta  minoria  na  commissão, 
alguns  dos  signatários  do  parecer  de  14  de  abril, 
suggeriram  a  hypothese  de  que  a  emissão  tivesse  parte 
na  producção  das  circunstancias  actuaes.  Não  o  af- 
firmavam.  Insinuavam,  dubitativamente,  que  essa 
poderia,  talvez,  ser  uma,  entre  varias  causas.  Mas  a 
generalidade  da  commissão  bancaria  não  percebia 
tal  relação  de  causalidade.  Approvava  a  emissão  fei- 
ta. Opinava  pela  sua  expansão  gradual. 

SucCedem-se  mezes  e  mezes.  As  difficuldades 
exacerbam-se.  A  pressão  commercial  toca  ao  seu  pe- 
ríodo agudo.  Detona  a  tempestade  contra  as  emissões. 
Pois  bem:  ainda  então  é  tão  duvidosa  a  influencia 
delias,  para  esses  resultados,  ou  tão  manifesta  a  sua 
irresponsabilidade  nelles,  que  a  Gazeta  de  Noticias, 
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cm  successivos  cditoriaes,  sustenta  a  modicidade  da 
circulação  actual  e  não  vê  inconveniência  no  seu  des- 
envolvimento até  á  somma  de  600.000:000$.  São 
delia,  em  22  de  dezembro  de  1891,  estas  linhas: 

"Não  se  nos  afigura  demasiada  a  somma  de  réis 
600.000:000$  para  total  da  moeda  de  um  paiz  tão 
vasto  como  o  nosso  e  que  entrou  em  uma  phase  de 
grande  desenvolvimento." 

Ora,  de  todos  os  adversários  suscitados  contra  a 
politica  financeira  do  Governo  Provisório,  esse  pe- 
riódico foi,  incontestavelmente,  o  mais  formidável,  o 
mais  tenaz,  o  mais  intransigente,  o  mais  fogoso,  o 
mais  hábil.  E,  todavia,  no  que  respeita  aos  limites  da 
emissão,  elle  não  comprehendia  a  celeuma,  não  ad- 
mittia  que  se  pudessem  filiar  á  quantidade  do  papel 
circulante  os  contratempos  commerciaes,  por  que 
passamos. 

Aos  21  de  outubro  de  1891  ainda  se  exprimia 
assim  esse  valente  orgam  de  publicidade: 

''Em  paizes  como  o  nosso,  o  mal  das  emissões  do 
papel  inconvertível  não  está  tanto  nas  próprias  emis- 
sões, como  no  emprego  que  lhes  é  dado.  Tenha  o 
Banco,  que  goza  da  faculdade  de  emittir,  o  caracter 
de  regulador  perfeito  das  verdadeiras  necessidades 
do  meio  circulante,  seja  elle  um  thermometro  exacto 
da  urgência  e  das  conveniências  das  transacções;  e  as 
emissões  terão  attenuado,  pelas  vantagens  do  seu  em- 
prego produetivo,  as  condições  da  sua  inconsistência 
como  papel  inconvertível. 

"O  plano  fixa  o  máximo  da  emissão  em 
600.000  contos,  e  estabelece  as  condições  do  resgate. 

"Preferimos,  como  já  dissemos,  a  limitação  da 
emissão  á  que  já  está  em  circulação;  mas  não  nos  pa- 
rece que  o  que  fica  a  emittir  possa  provocar  pertur- 
bações na  vida  económica  do  paiz,  desde  que  o  go- 
verno fiscalize  rigorosamente  essa  nova  emissão,  não 
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a  autorizando  senão  no  caso  delia  se  tornar  urgente 
e  imprescindível. 

"Dado  o  desenvolvimento  que  tiveram  todas  as 
industrias,  dado  o  acerescimo  de  necessidades  que  to- 
dos reconhecemos,  não  se  nos  afigura  que,  em  these, 
ninguém  possa  considerar  excessivo,  para  um  paiz 
como  o  nosso,  o  meio  circulante  de  600.000  contos, 
sujeito  ao  resgate,  que  pôde  ser  accelerado,  se  houver 
tino  e  critério  na  alta  administração  da  nação." 

No  concernente  á  organização  do  estabeleci- 
mento a  que  o  decreto  de  7  de  dezembro  de  1890 
entregou  as  emissões,  não  foram  menos  geraes  os  ap- 
plausos.  Nunca  houve  reforma,  que  mais  calasse  na 
opinião.  Toda  a  imprensa  lhe  abriu  os  braços.  Não 
houve  quem  lhe  oppuzesse  reparo.  A  Etoile  du  Sud, 
representando  conspicuamente  o  jornalismo  estran- 
geiro que  aqui  professa  conhecimentos  especiaes  na 
matéria,  escrevia: 

uPor  longa  que  seja  a  tarefa  a  que  nos  adscreve- 
mos,  traduzindo  e  publicando  a  notável  exposição  de 
motivos  do  Sr.  Ruy  Barbosa  acerca  da  fusão  dos  ban- 
cos, não  hesitamos  em  emprehendel-a.  Aquelles  dos 
nossos  leitores  que  se  dessem  hoje  ao  trabalho  de  re- 
ver os  dois  artigos  escriptos  por  nós  nestas  columnas 
em  12  e  19  de  outubro  de  1889,  sob  o  titulo,  um  tanto 
satyrico,  de  Emissão  de  bancos!,  comprehenderão  o 
prazer,  que  sentimos,  ao  ver  satisfeitos  os  votos,  que 
então  formávamos,  sem  outra  autoridade  afora  a  que 
nos  dá  o  nosso  ardente  desejo  de  ver  o  Brasil  afas- 
tar-se  de  aventuras,  que  malbaratariam  o  brilhante 
futuro  reservado  a  este  paiz. 

Nem  é  só  isso;  o  documento  infra-transcripto 
encerra  uma  lição,  que  não  fruetificará  somente  no 
Brasil,  comquanto  o  sr.  Ruy  Barbosa  modestamente 
diga  ter  tido  em  mira  apenas  "submetter  aos  olhos 
dos  seus  concidadãos  as  paginas  da  realidade  experi- 
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mental,  único  preservativo  contra  a  invasão  das  en- 
fermidades inherentes  ao  seu  temperamento  oratório 
e  idealista,  as  mais  damninhas  de  quantas  podem  af- 
fligir  um  povo  cm  épocas  de  reorganização  geral  das 
instituições." 

Em  Pariz,  o  Brésil,  invocando  o  conceito  do 
Jornal  do  Commercio  acerca  dessa  doutrina,  es- 
crevia: 

"Este  juizo  merece  ser  tomado  em  consideração, 
porque  é  o  da  grande  maioria  do  publico  no  Brasil, 
a  que  o  decreto  de  fusão  do  Banco  Nacional  com  o 
dos  Estados  Unidos  satisfaz  completamente/'' 

E  qual  era  essa  opinião  do  decano  da  nossa  im- 
prensa periódica  a  respeito  do  decreto  de  7  de  De- 
zembro, invocada  e  assignalada  como  a  do  paiz  em 
sua  grande  maioria?  Eil-a,  qual  a  transcreveu  o  Bré- 
sil,  donde  a  reproduzo: 

"E'  um  acontecimento  de  grande  alcance,  que, 
a  nosso  ver,  se  fecommenda  muito  pelo  senso  pratico, 
tanto  dos  interessados  nesta  operação,  como  do  mi- 
nistro da  fazenda,  que  deste  modo  se  pôde  approxi- 
mar  das  verdadeiras  idêas  sãs  na  matéria." 

Ia  inaugurar-se,  mais  tarde,  o  grande  estabeleci- 
mento emissor;  e  ainda  então,  no  i°  de  fevereiro  de 
1 89 1 ,  o  Jornal  do  Commercio  assim  qualificava  essa 
creação  do  decreto  de  7  de  dezembro  anterior: 

"Gravíssimo  problema  será  a  melhor  maneira, 
por  que  poderá  o  Banco  empregar  a  sua  emissão.  Os 
cavalheiros  que  se  acham  á  frente  da  nova  instituição, 
conhecem  perfeitamente  a  sensibilidade  do  nosso 
mercado  de  cambio.  Sommas  importantes  de  papel- 
moeda,  lançadas  de  chofre,  no  mercado,  não  podem 
occasionar  senão  os  mais  deploráveis  resultados  para 
o  commercio  e  mesmo  para  o  credito  do  paiz.  Quanto 
a  nós,  a  solução  está  em  achar  até  que  ponto  vai  a 
verdadeira  procura,  a  legitima  procura   dos  indus- 
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triaes,  do  commereio  e  da  agricultura  do  paiz,  e  não 
a  insaciável  voragem  dos  especuladores,  que  nunca 
poderá  ser  satisfeita,  e  em  restringir  a  emissão  tão  so- 
mente a  esta  procura.  Desta  forma  estamos  persuadi- 
dos que  o  Banco  da  Republica  prestará  valiosos 
serviços  ao  paiz  inteiro.  E  isto,  estamos  certos,  é,  e  ha 
de  ser  sempre,  o  alvo,  o  desejo  e  o  propósito  dos  di- 
gnos cavalheiros,  que  formam  a  directoria." 

A  obra  do  Governo  Provisório  era,  pois,  um 
poderoso  instituto  de  emissão,  talhado  nos  seus  mol- 
des orgânicos,  segundo  o  juizo  insuspeito  do  decano 
da  nossa  imprensa,  talhado,  segundo  o  Jornal  do 
Commercio,  para  "prestar  valiosos  serviços  ao  paiz 
inteiro" . 

Accusam-lhe  de  erros  a  administração.  Quaes- 
quer  que  esses  erros  fossem,  que  responsabilidade  te- 
ria nelles  o  ministro,  que  o  fundou  e  não  o  chegou  a 
inaugurar,  se  não  são  resultado  regular  do  orga- 
nismo, que  taes  louvores  merecia  aos  juizes  mais  in- 
suspeitos? 

DUAS    REVOLUÇÕES 

Os  que  não  têm  senão  palavras  severas  para  as 
medidas  financeiras  de  1890,  assentam  a  sua  justiça 
no  plano  liso  e  fácil  das  situações  normaes.  Não  é 
assim,  porém,  que  se  hão  de  apreciar  os  actos  de 
quem  teve  de  se  medir  com  um  cataclysmo,  politico 
ou  social.  Nas  catastrophes  dos  Estados  nada  pôde 
a  vontade  dos  governos  contra  a  suprema  lei  da  Ne- 
cessidade. As  revoluções  têm  de  ser  sentenceadas 
segundo  o  padrão  excepcional  das  revoluções. 

Quarenta  e  um  annos  antes  da  nossa,  uma  nação 
da  mesma  raça  passava  improvisadamente  da  rea- 
leza á  democracia.  Era  no  seio  de  um  povo  grande, 
forte  e  opulento  que  se  operava  essa  transformação. 
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O  governo  provisório,  a  quem  alli  o  movimento  en- 
tregara o  poder,  tinha  encontrado,  attestam-n'o  os 
historiadores  mais  insuspeitos,  nos  grandes  corpos 
do  Estado,  nos  partidos,  no  paiz,  adhesão  quasi  uni- 
versal. O  exercito  dera  o  exemplo  da  submissão. 
Acompanhara-o  todo  o  funccionalismo.  A  opinião 
religiosa  o  apoiava  sem  reserva.  Orleanistas  e  legiti- 
mistas  porfiavam  entre  si  em  o  sustentar.  Com  elle 
estava  egualmente  a  multidão.  Dahi  uma  boa  vonta- 
de geral,  absolutamente  unanime,  facilitando  a  mis- 
são do  poder. 

Não  obstante  esses  elementos  singularmente 
propícios  ao  regimen  em  que  se  entrava,  o  effeito  da 
revolução  de  1848  sobre  a  fortuna  publica  e  parti- 
cular foi  terrível,  precipitando  a  França  numa  as- 
sustadora crise.  Cerrou-se  a  Bolsa  durante  doze 
dias;  e,  quando  se  reabriu,  aos  7  de  março,  foi  um 
desmoronamento  o  que  se  presenceou.  Os  títulos 
nacionaes  de  5  por  cento,  que,  em  23  de  fevereiro, 
eram  cotados  a  116  francos,  tombaram  a  89;  os  de 
3  por  100  cahiram  de  73  a  56  francos.  Valiam  as 
acções  do  Banco  de  França  3.200  francos:  baixaram 
a  2.400.  Abysmaram-se  successivamente  todas  as 
casas  bancarias.  As  mais  respeitáveis  firmas  commer- 
ciaes  sossobraram.  Se  os  banqueiros  falliam,  "os  capi- 
talistas se  viam  despojados  também  da  maior  parte 
dos  seus  cabedaes." 

Calculou-se  que,  em  dois  mezes,  o  paiz 
pagara  ao  pânico  um  tributo  de  300  milhões.  Nem 
os  prejuizos  se  restringem  aos  capitalistas  e  banquei- 
ros, dizia  CAVOUR,  em  abril,  no  seu  Risorgimento: 
"O  damno  se  estende,  em  França,  a  quantos  pos- 
suem capitães,  de  qualquer  natureza.  Feliz  se  reputa 
alli  o  que  só  tiver  perdido  metade  dos  seus  haveres." 
O  próprio  Banco  de  França  periclitava.  Vendo-se 
obrigado,  em  dezoito  dias,  a  descontar  153  milhões, 
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a  reembolsar  ao  Thesouro  77,  a  auxilial-o  com  1 1 
para  o  serviço  administrativo,  nos  departamentos,  a 
reduzir  as  suas  reservas  de  140  a  59,  implorou,  afi- 
nal, do  governo,  a  salvação  contra  a  bancarrota. 

A  revolução  de  fevereiro  destruiu  momentanea- 
mente o  credito  publico,  escrevia  então  o  mais  insi- 
gne dos  juizes,  CAMILLO  de  CAVOUR,  nas  columnas 
do  seu  famoso  jornal.  "Não  podia  ser  de  outro 
modo1',  accrescentava  o  então  futuro  organizador  da 
Itália''  "fosse  qual  fosse  a  attitude  da  nação  e  o  pro- 
ceder dos  investidos  da  dictadura  popular.  Muta- 
ções como  as  que  occorreram  em  França,  a  ruma  da 
monarchia  e  a  inesperada  proclamação  da  republica, 
não  se  podiam  verificar,  sem  trazer  inevitavelmente 
uma  crise  financeira  tremenda.  Foi,  pois,  uma  ne- 
cessidade irresistivel  a  que  moveu  o  governo  provi- 
sório a  adoptar,  nas  finanças  do  Estado,  medidas 
extraordinárias,  que,  em  tempos  tranquillos,  com 
razão  se  reputariam  inconciliáveis  com  a  sã  poli- 
tica e  os  princípios  de  equidade,  cujo  império  vin- 
cula por  egual  indivíduos  e  nações.  II  governo  non 
aveva  che  la  scelta  delle  vittime  da  sacrificarei 

Entretanto,  muito  sólida  era  a  posição  do  gover- 
no, e  muitas  circunstancias,  das  mais  poderosas,  o 
ajudavam.  Com  ser  de  170  milhões  de  francos  a  sua 
divida  consolidada  e  de  600  milhões  seu  debito  exi- 
gível, os  encargos  da  França  eram  cinco  ou  seis  ve- 
zese  menores  que  os  da  Inglaterra,  cuja  riqueza  es- 
tava longe  de  ser  seis  ou  cinco  vezes  superior  á  da 
sua  vizinha.  Um  empréstimo  de  350  milhões,  vo- 
tado e  lançado  no  anno  anterior,  offerecia  ao  erário 
a  margem  de  100  milhões,  ainda  não  recebidos.  En- 
tre os  recursos  promptamente  por  elle  realizáveis, 
e  de  que  o  ministro  da  fazenda  se  deu  pressa  em  lan- 
çar mão,  estava  a  alienação  dos  diamantes  da  coroa 
e  a  conversão  em  moeda  sonante  de  todos  os  artigos 
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de  oiro  e  prata  enthesoirados  nos  castellos  da  coroa; 
ao  que  se  poderiam  addicionar  as  suas  vastas  pro- 
priedades territoriaes,  inclusive  as  florestas  do  do- 
mínio nacional.  Depois  o  curso  forçado,  que  menos 
de  três  semanas  após  a  revolução  se  concedia  aos 
bilhetes  do  Banco  de  França,  salvando  este  grande 
estabelecimento,  o  habilitava  a  salvar  por  sua  vez 
o  governo. 

Pois,  a  despeito  de  todas  essas  amarras,  a  uns 
poucos  de  expedientes  dictatorios,  qual  o  qual  mais 
grave,  teve  elle  que  recorrer,  para  transpor  a  phase 
revolucionaria  com  segurança  e  dignidade.  Princi- 
piou por  aggravar  sensivelmente  os  impostos,  decre- 
tando o  de  45  centésimos  sobre  o  total  das  quatro 
contribuições  directas  e  mandando-os  arrecadar 
immediatamente.  Decretou,  para  a  França  inteira, 
uma  moratória  geral  de  três  mezes.  Suspendeu  os 
pagamentos  nas  caixas  económicas,  offerecendo,  em 
remissão  dos  depósitos  maiores  de  ioo  francos  os 
títulos  nacionaes  de  5  por  100  ao  par,  quando  a  co- 
tação official  dessa  renda  oscillava  entre  75  e  70 
francos.  Prorogou  por  seis  mezes  o  vencimento  aos 
bilhetes  do  Thesoiro  anteriores  á  revolução,  cujos 
portadores  não  optassem  pelo  reembolso  ao  par  na- 
quellas  mesmas  apólices  desvaliadas.  Autorizou, 
emfim,  o  Banco  de  França,  bem  como  os  dos  depar- 
tamentos, a  expandirem  a  circulação  das  suas  notas, 
ao  mesmo  tempo  que  as  revestia  da  inconversibili- 
dade. 

Quer  dizer  este  ultimo  acto  que,  sem  embargo 
de  todas  as  vantagens,  cujo  concurso  o  auxiliava,  c 
de  todas  as  manobras  financeiras,  cuja  enumeração 
acabo  de  fazer,  algumas  de  bem  contestável  mo- 
ralidade, o  governo  provisório  de  1848,  em  França, 
mal  logrou  dissimular  o  soccorro,  que  teve  de  ir  pe- 
dir ao  papel  moeda.  Tome-se  o  Journal   des   Eco- 
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nomistes,  de  julho  de  [848.  Ahi  escrevia  H0RAC1O 
Say:  "Poz  o  cidadão  ministro  das  finanças  certa 
energia  em  declara  que  só  continuaria  á  testa  da 
administração,  podendo  acudir  ás  exigências  da 
actualidade,  sem  recorrer  a  empréstimos  forçados 
nem  a  papel  moeda.  Comtudo,  o  seu  plano  financeiro 
estriba  substancialmente  nestes  dois  alvitres:  a  re- 
assumpção  das  vias  férreas  pelo  Estado  e  um  em- 
préstimo no  Banco  de  França.  O  primeiro  é  um  em- 
préstimo forçado,  e  o  segundo  outra  coisa  não  é  que 
um  subsidio  buscado  na  emissão  de  papel  moeda." 

Seria  diversa,  entre  nós,  a  conjunctura  em  1890? 
Na  essência,  não  era.  Idêntica  tinha  sido  a  subver- 
são; naufragara  um  throno  e  surgia  uma  republica 
inopinadamente.  Ora,  o  grande  estadista  italiano 
formulava,  naquelle  tempo,  a  lei  de  que,  em  taes 
eventualidades,  a  crise  financeira  é  certa.  Em  Fran- 
ça a  commoção  socialista  de  junho  foi  mui  posterior 
á  commoção  financeira.  Esta  nasceu  do  profundo 
abalo,  por  que  passou  a  confiança  dos  capitães  na  or- 
dem publica  e  na  estabilidade  do  governo,  comquan- 
to  alli  a  transfiguração  politica  se  acolhesse  entre 
applausos  nacionaes.  No  Brasil  todas  as  condições 
da  catastrophe  conspiravam  em  operar  não  menos 
seriamente,  se  não  fosse  atalhada,  a  cessação  do  cre- 
dito no  interior  e  no  exterior,  pelo  receio  e  pela  des- 
confiança. 

Encerrava  a  revolução  de  15  de  novembro  o 
mais  temeroso  dos  peccados  originaes:  era  uma  re- 
acção militar.  Emergira  das  fileiras  do  exercito  por 
um  imprevisto,  e  a  outro  imprevisto  da  mesma  na- 
tureza, podia  pouco  depois  suecumbir.  Em  França 
houvera  um  choque  popular,  mas  para  se  estabele- 
cer, por  uma  acclamação  geral,  logo  após,  a  adhe- 
rencia  entre  o  novo  systema  constitucional  e  o  paiz. 
Entre  nós  foi  como  um  espectáculo,  uma  surpresa, 
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um  sonho,  passado  fora  da  nação,  a  que  o  sr.  ARIS- 
TIDES LOBO  confessou  que  ella  assistiu  "bestificada", 
e  para  com  o  qual  se  continuou  a  portar  com 
a  mesma  indifferença.  Ninguém  podia  antever  a 
durabilidade  de  instituições  creadas  por  uma  revol- 
ta das  bayonetas  e  recebidas  pela  nação  com  essa  gla- 
cialidade.  Em  França  as  mudanças  de  constituição 
eram,  havia  sessenta  annos,  um  espasmo  quasi  pe- 
riódico, a  que  o  mundo  já  se  acostumara.  Nós  con- 
távamos, pelo  contrario,  sessenta  annos  de  ordem 
constitucional  com  a  monarchia,  e  delia  variáramos 
subitamente  para  uma  novidade,  que  não  tinha  a 
menor  radicula  na  historia,  ou  no  temperamento  na- 
cional. O  throno  de  LUIZ  FELIPPE  tinha,  aos  olhos 
da  Europa,  mais  de  um  ponto  fraco  na  politica  inter- 
nacional. No  império,  ao  revez,  se  corporificavam 
todas  as  nossas  relações  com  a  Europa.  A  França 
era  conhecida  no  universo  como  uma  esplendida  na- 
cionalidade em  continuo  progresso  e  provida,  por 
uma  experiência  em  todos  os  regimens,  de  capaci- 
dade sua,  para  se  orientar  no  que  as  circunstancias 
lhe  impuzessem.  Nós  éramos  havidos  por  uma  nação 
em  atrazada  minoridade,  a  alma  de  cuja  civilização 
era  o  soberano,  que  uma  sedição  das  tropas  acabava 
de  exilar.  Debruçado  sobre  a  França,  que  elle  cerca, 
o  antigo  continente  via  todas  as  opiniões  rodearem 
allij  numa  unanimidade  inaudita,  o  governo  revolu- 
cionário. O  nosso  apresentava  á  curiosidade  dos  po- 
vos ultramarinos  a  figura  de  um  solitário  no  seio  de 
sua  própria  nação,  tendo  fora  delia  contra  si  a  voz  de 
quasi  todos  os  nossos  antigos  estadistas,  a  presença  do 
imperador,  cujo  nome  nos  representava  no  estran- 
geiro, e  a  incredulidade  geral  na  educação  do  paiz, 
na  competência  dos  seus  administradores,  no  adianta- 
mento dos  seus  costumes  para  a  inversão  repentina, 
a  que  nos  arriscáramos. 
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Não  podíamos,  pois,  esquivar-nos  ás  perturba 
ções  económicas,  de  que  f aliava  CAVOUR.  A  primeira 
-ressão  delias  é  sempre  o  escassear  do  numerário. 
A  pouria  monetária  abre  estrada  ás  outras,  e  ra- 
pidamente as  determina.  Esvaeceu-se  o  credito,  que 
em  grande  parte  suppre  a  moeda.  Não  diminuiu  o 
meio  circulante;  mas  de  súbito  se  tornou  insuffi- 
ciente  para  as  funeções  vitaes,  que  deve  exercer  como 
agente  da  circulação,  á  qual  se  subtraem  os  títulos 
negociáveis,  todo  o  papel  de  credito,  e  de  onde  o  di- 
nheiro se  retira,  em  grandes  e  pequenas  quantidades, 
por  uma  infinidade  de  canaes,  buscando  abrigo  se- 
guro contra  as  incertezas  do  tempo.  Por  essa  crise 
passámos.  O  commercio,  a  industria,  os  bancos  fo- 
ram levar  ao  Governo  Provisório  o  testemunho  da 
sua  erupção,  da  sua  profundeza,  do  seu  recrudescer. 
Se  não  cresceu,  e  produziu  os  estragos  receados,  foi 
justamente  graças  aos  preventivos,  que  por  elles  cor- 
taram. A  Associação  Commercial,  os  bancos,  as 
grandes  casas  do  mercado  representaram  ao  minis- 
tro que  a  praça  estava  exhausta  de  numerário,  que 
o  esboroamento  era  imminente,  que  os  recursos  ef- 
ficazes  noutras  crises  eram  inferiores  á  gravidade 
urgente  daquella. 

Que  haviam  de  fazer,  os  então  responsáveis  pela 
ordem  e  pela  fortuna  publica,  depois  de  ensaiados  e 
esgotados,  como  se  ensaiaram  e  esgotaram,  todos 
os  meios  legaes? 

Crear  novos  impostos  era  impopularizar  ao  nas- 
cedoiro  a  nova  ordem  constitucional.  Não  o  fizemos. 

O  Governo  Provisório  não  tinha  grandes  syndi- 
catos  industriaes,  a  que  dictar  empréstimos  forçados. 

Empréstimos  voluntários,  seria  loucura  ou  ridí- 
culo tental-os  no  paiz  ou  no  exterior. 

A  nenhuma  dessas  portas  lhe  era  licito  bater. 

c-3 
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De  outras,  a  que  em  França  recorreu  o  Governo  de 
[848,  acertadamente  se  absteve. 

Não  fechou  05  postigos  das  caixas  económicas, 
-uspendeu    o  pagamento   da  divida    flu- 
ctuante. 

Não  dispunha  de  thesoiros  da  Coroa,  para 
transmudar  instantaneamente  em  moeda. 

•  tinha  uma  gigantesca  instituição,  como  o 
Banco  de  França,  que  habilitasse  com  o  curso  força- 
do, para  irrigar  immedaitamente,  com  a  abundância 
precisa,  todos  os  canaes  da  circulação. 

Para  esse  effeito,  pois,  uma  vez  que  o  Banco 
Nacional  era  o  primeiro  a  repudiar,  as  suas  funcções, 
havia  de  crear  ad  hoc,  no  momento,  o  apparelho  in- 
dispensável: fundar  as  instituições  emissoras,  e  do- 
tal-as  da  emissão  conveniente. 

Tal  o  dever,  de  que  se  desempenhou  com  o  de- 
creto de  17  de  janeiro,  adoptando  o  menos  nocivo  dos 
vários  alvitres  possíveis:  rejeitando  a  emissão  pelo 
Thesoiro.  e  convertendo  a  dos  estabelecimentos  que 
fundava  em  instrumentos  de  amortização  da  divida 
interna. 

Não  era  possível  attenuar  melhor  os  vícios  do 
papel-moeda,  a  que  todas  as  revoluções  têm  recor- 
rido. Eis  a  verdadeira  verdade,  certa  e  sem  engano. 

E  podia-se,  depois,  usar  mais  moderadamente 
recursos  de  que  se  fez  sob  o  primeiro  ministro 
da  fazenda  republicano? 

Quanto  se  emittio  realmente  sob  o  seu  governo? 

Vejamos. 

QUANTO  EMITTIU  O  GOVERNO  PROVISÓRIO  ? 

As  reacções  que  a  subversão  da  Monarchia  na- 
turalmente precipitara  contra  a  junta  revoluciona- 
ria de  15  de  novembro,  precisavam  de  um  estuário, 


35 


onde  se  espraiassem.  Offereceu-lh'o,  commodo  c  am- 
plo, a  reforma  financeira. 

Era  a  paragem  destinada  pelas  circumstancias 
a  essas  tempestades.  Os  últimos  actos  do  Império 
tinham  creado  na  praça  immensos  interesses,  que  as 
primeiras  medidas  do  novo  regimen  contrariavam 
profundamente.  Por  outro  lado,  o  homem,  em  cujas 
mãos  o  momento  critico  depuzera  a  incumbência  es- 
pecial desse  ramo  da  administração,  era  o  que  mais 
figadaes  rancores  attrahia  a  si,  pela  sua  opposiçãc 
tenaz  aos  derradeiros  gabinetes  do  regimen  destruido. 
Lançavam-lhe  então  a  responsabilidade  principal, 
que  com  prazer  vio  mais  tarde  reclamar  por  outros 
como  gloria  cobiçavel,  de  representar,  sobre  todos,  o 
contingente  decisivo  da  imprensa  para  a  revolução 
republicana,  quando,  aliás,  o  jornalista  liberal  ape- 
nas a  vaticinara  ao  throno,  aconselhando-o  vivamente 
a  evital-a  com  o  preventivo  das  reformas  opportunas. 

Dahi  o  caracter  pessoal  da  hostilidade  ás  fi- 
nanças do  Governo  Provisório.  Da  collectividade 
Folitaria,  por  um  estratagema  do  ódio,  se  prescin- 
diu, para  concentrar  sobre  o  ministro  da  fazenda 
o  embate  de  todas  as  fúrias  desencadeadas.  Quando 
a  junta  revolucionaria  se  dissolveu,  estava  em  plena 
iructescencia  a  lenda  maligna.  Aquelte  nome  indi- 
vidual representava  o  flagello  do  papel  inconversi- 
vel.  De  modo  que,  á  sombra  dessa  mentira,  adopta- 
da assim  uma  victima  expiatória  para  todas  as 
emissões  passadas  e  futuras,  os  governos  ulteriores 
poderiam  impunemente  emittir  em  ondas,  conti- 
nuando a  ser  aquella  eterna  e  exclusivamente,  a  res- 
ponsável. A  velhacaria  politica  nunca  se  exhibiu  em 
maior  plenitude   da  sua  malvadez. 

Quiz  DEUS  que  chegasse  a  hora  de  arrancar- 
mos a  mascara  aos  ixfamadores,  e  o  publico  vae 
ver  a  surpresa,  que  o  espectáculo  lhe  reserva. 
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A    quanto  montavam    as    emissões,    quando    o 
sr.  l  s  assumiu  o  no? 

[N-HO  que    a 
- 

b  o  ministério  RUY? 
Vae   responder-nos,   ainda,    o    illustre  ministro 
da  fazer)  Ja  no  governo  Campos  Salles,  o  insuspeito 
.  .cutor  do  funding  loan. 

No  seu  relatório  de  1899,  rectificando  em  meu 
favor  os  meu  relatório  de  1891  consi- 

gnara, o  eminente  financeiro,  á  pag.  9  da  introdu- 
.  por  elie  mesmo  escripta,  nos  dá  o  quadro  do 
11  eda  em  giro  entn  durante  o  lapso  de 

■  a  1898,  ao  termo  de  cada  anno. 
Aqui  tendes  esses  algarismos,  com  o  cambio  mé- 
annual  correspondente: 


EM  FIJI  DE 

EMISSÃO  EM  CIRCULAÇÃO 

CAMBIO 

MÉDIA 

AXNCAL 

1889,  Novembro  15 

102.SOO:000$000 
39?.SOO:000$OGO 
513.?«3:000#000 

561.00  :000f  O  1 
631.700:0 

3flO.0O0:000$000 
«?8.100:000$000 

711.641:00 
720.962: 1581000 

3S5.04fl:?5S$OOO 

27     1/2 

22     5/8 
16  11/32 
11  15/16 
11     9/16 

10    3/32 
9  15/16 
9     1/8 
7  23/32 
7     3/16 

1890 

1S91 

1892 

1893 

1894 

1895 : 

1896 

1897 

1  98 

drradas  tinha  o  illustre  sr.  Joaquim 

tinho,  bem  o  vemos,  em  prefaciar  este  mappa, 

dizendo  ''verdades  duras  e  amar- 

•  de  todas  é  que  o  berreiro  repu- 

io  se  tem  nutrido,  até  hoje,  da  mais  vil  má  fé, 

arrastando  pelas  gemonias  o  primeiro  ministro  da 

fazenda  neste  regimen,  ajoujado  á  carga  das  emis- 
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:,  e  que  ainda  agora  os  thuriferarios  da  candi- 
datura militar  mentem  pela  gorja,  quando  o  respon- 
sabilizam pela  inundação  do  papel  mo; 

Mostra,  com  cf feito,  essa  taboa  que  cm  15  de 
novembro  de  1889  a  circulação  fiduciária  importava 
em  192.800:000$,  e  em  31  de  dezembro  de  1890  não 
passava  de  297.800:000$.  Excesso  da  segunda  som- 
ma  para  com  a  primeira:  io5.ooo:ooo$coo. 

Dez  mil  contos  menos,  portanto,  que  os  aceusa- 
dos,  em  1891,  no  meu  relatório. 

Sob  a  minha  gestão  administrativa,  logo,  o  pa- 
pel emittido  se  elevou  tão  somente  a 

1 o 5. 000 :ooo$ooo 

Mas,  tendo  a  Republica  encontrado  em  circula- 
ção 192. 800:000$ (quadro  MURTINHO),  e  havendo-a 
levadoi,  em  1898,  a  785.911:758$  (item),  emittiu 
ella: 

593 . 1 1 1 758$ooo 

Logo,  como  nos  dias  do  primeiro  governo  repu- 
blicano apenas  se  emitissem  105.000:000$,  sobejam, 
por  conta  dos  meus  suecessores: 

488. iii 758$ooo 

Isto  é,  da  emissão  republicana  toca-me  a  mim 
1 

unicamente a  saber  muito  menos  de  um  quinto. 

5,64 
é,  mais  de  quatro  quintos  das  emissões  de- 
1  idas  ao  regimento  actual  são  posteriores  d  minha 
tsão   :  obra  exclusiva  dos  meus  suecessores. 
Como  é  que  o  emissor  na  razão  de  um  quinto  é  o 
o  e  os  emissores  na  razão  de  quatro  tantos  mais  são 
icentes  ? 
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Tal,  entretanto  a  villania  da  lógica,  pela  qual 
passou  em  julgado  o  crime  do  primeiro  e  a  irrespon- 
sabilidade dos  outros. 

Cotejemos  agora,  uma  a  uma,  as  partes  dos  vá- 
rios períodos  republicanos  no  acervo  do  papel 
moeda. 

N'0  começo  de  1890  caiu  o  primeiro  gabinete, 
succedendo-me  a  mim  na  pasta  da  fazenda  os  srs. 
Araripe  e  LUCENA,  cujo  governo  se  dissolveu,  pelas 
consequências  do  golpe  de  Estado,  aos  23  de  novem- 
bro. No  termo  do  mez  seguinte  os  algarismos  do  sr. 
MURTINHO  consignam  uma  emissão  de 

5i3.727:ooo$ooo 

Ascendeu  ao  poder  o  governo  Floriano,  termi- 
nado em  15  de  novembro  de  1895.  No  fim  do  mez 
immediato  a  estatistica  MURTINHO  computa  o  pa- 
pel em 

7i2.ooo:ooo$ooo 

Tal  a  quantia  que  achou  em  circulação  o  dr.  Prl- 
DENTE  DE  MORAES,  o  qual,  em  1895,  a  havia  redu- 
zido a  678.100:000$,  mas,  ao  cerrar  o  seu  governo, 
a  deixou  reelevada  a 

785.911 758$ooo 
Temos,  pois,  assegurando    a  cada  phase    o  seu 
contingente  para  o  total,  os  seguintes  resultados: 

Período  Ruy  (1889-90) 

io5.ooo:ooo$ooo 

Período  Deodoro  (1891) 

2i5-927:ooo$ooo 

Período  Floriano   (1892-94) 

i99.727*.ooo$ooo 

Período  Prudente  (1895-98) 

10;  000 
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De  modo  que  a  escala,  segundo  a  contribuição 
de  cada  um  desses  períodos  administrativos  para  a 
massa  do  meio  circulante  em  1898,  distribue  as  posi- 
ções nesta  ordem  descendente: 

Araripe-Lucena 2 1 5 .  927  :ooo$ooo 

Floriano i99.727:ooo$ooo 

Prudente  de  Moraes  .  1 07 .  758  :ooo$ooo 

Ruy 105 .000  :ooo$ooo 

A  quem  doera  e  amargará  esta  verdade,  bra- 
dada á  terra  e  aos  céos  pelo  sr.  JOAQUIM  MURTINHO, 
do  alto  de  uma  daquellas  introducções,  a  cujos  pés  os 
séculos  se  humilham? 

De  maneira  que,  afinal,  eu,  o  emissor-mór,  emitti 
menos  de  metade  que  a  administração  DEODORO  na 
sua  segunda  phase,  emitti  metade  apenas  do  que  a 
administração  FLORIANO  emittiu  declaradamente, 
emitti,  emfim,  menos  que  o  próprio  sr.  PRUDENTE 
de  Moraes. 

Por  que  artes  então  sou  eu  o  responsável  pelas 
emissões  do  sr.  PRUDENTE  DE  MORAES  ?  sou  eu  o  res- 
ponsável pelas  emissões  do  marechal  FLORLANO  ? 
sou  eu  o  responsável  pelas  emissões  do  sr.  LUCENA 
e  do  sr.  Araripe  ?  Por  que  artes,  havendo  emittido 
menos  de  um  quinto  do  total,  terei  de  responder  pelas 
emissões  na  sua  totalidade  ? 

Accaso  esses  governos  emitti ram,  ao  menos,  se- 
gundo o  systema  por  mim  traçado  ? 

Não. 

Bem  ao  contrario,  destruíram  completamente  o 
mecanismo  daquelle  svstema,  conservando-lhe  ape- 
nas, .solitária  e  desequilibrada,  a  faculdade  emissora. 

Mas  dei  eu,  sequer,  o  concurso  da  minha  soli- 
dariedade politica  a  algum  desses  governos  ? 
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A  nenhum.  De  todos  fui  dissidente  e  antago- 
nista. De  maneira  que,  opposicionista,  hei  de  respon- 
der pelos  actos  dos  meus  adversários,  e,  autor  de  um 

tema,  pelos  excessos  dos  seus  destruidores,  armados 
cada  qual  com  um  pedaço  da  machina  destruida.  Essa 
Lógica  roubaria  a  SANSÃO  a  gloria  do  morticinio  dos 
Philisteus,  para  a  ir  attribuir  ao  pobre  animal,  a  cujo 

ueleto  o  desatinado  heróe  tomara  a  queixada  asso- 
ladora. 

FREIOS    E    LIMITES 

No  principio  de  1891,  senhores,,  ao  deixarmos 
o  poder  os  membros  do  governo  de  15  de  novem- 
bro, a  circulação  fiduciária,  com  as  emissões  ef- 
fectuadas  mediante  o  concurso  de  todos  elles  e  os 
192.800:000$  legados  pelo  império,  orçava  em 
297.800:000$.  O  cambio  do  anno,  sempre  segundo 
o  mappa  MURTINHO,  onde  bebo  todos  os  elementos 
deste  inquérito,  estava  a  22  5/8. 

Tal  a  situação,  em  que  deixei  o  meio  circulante 
e  o  credito  do  nosso  papel  moeda. 

Contra  os  excessos  e  inconvenientes  desse  ins- 
trumento económico  o  gabinete  demissionário  esta- 
belecera preventivos  e  remédios,  cuja  estabilidade 
era  essencial  ao  regimen  das  finanças  por  elle  or- 
ganizadas. Um  delles  era  a  condição  e  o  limite 
postos  á  actividade  do  apparelho  emissor  no  de- 
creto  de  7  de  dezembro  de  1890,  acto  collectivo 
daquelle  governo. 

Com  effeito,  nesse  acto  legislativo,  que  tantos 
:omios  ;iqui  mereceu,  como  já  vimos,  até  a  im- 
prensa m  ao  ministro,  cuja  assignatura  o 
referendou        -  -       2rf.  70: 

uO  Banco  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do    Brasil    fica    obrigado    a    fazer    gratuitamente 


41 


dentro  em  cinco  annos,  na  proporção  e  sob  as  con- 
dições que  o  governo  estabelecer,  o  resgate  de  duas 

..  partes  do  papel  moeda  do  Estado,  que  acudir 
ao  troco,  incumbindo-se  o  governo  de  chamal-o  e 
rccollicl-o   nas  épocas  determinadas. 

"§  i.°  Do  resgate  do  outro  terço  incumbir-se-á 
também  o  banco,  recebendo  em  permuta  apólices  de 

4  '    ■ 

"§  2.0  As  notas  resgatadas  substituir-se-ão  pelas 
do  Banco  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil,  emittidas  nos  limites  da  circulação,  que  se 
lhe  faculta  pelos  arts.  30  e  40." 

Em  presença  desse  decreto  claro  está  que  a 
emissão,  dahi  avante,  ficava  imprescindmelmente  su- 
bordinada ao  resgata  do  papel  do  Thesouro. 

Impunha  .aquelle  decreto,  que  constituiu  o 
testamento  financeiro  daquelle  governo,  substituir-se 
a  emissão  official  pela  emissão  bancaria  dentro  no 
termo  de  cinco  annos.  Encarregava-se  o  estabeleci- 
mento de  a  fazer  gratuitamente  em  duas  terças  par- 
tes, e,  na  outra,  a  troco  d'e  apólices  de  juro  inferior, 
submettendo-se,  quanto  á  proporção  annua  de  tal 
serviço,  ao  arbítrio  do  Estado. 

Eram,  pois,  171  mil  contos  de  réis,  toda  a 
emissão  do  Thesouro,  que  se  deviam  eliminar  da  cir- 
culação, por  substituições  suecessivas,  até  dezem- 
bro de  1895.  Já  não  seria  licito  sobrepor  o  papel 
bancário  ao  do  Thesoiro.  Ura  se  destinavo  a  suece- 
der  ao  outro.  Sob  o  dominio  dessa  idéa,  portanto, 
em  que  aquella  administração  deu  forma  definitiva 
ao  seu  pensamento,  não  era  mais  permittido  emit- 
tir,  sem  resgatar. 

Logo,  tudo  o  que  de  então  cm  deante  se  pra- 
ticasse fora  desse  molde,  fora  estaria  das  responsa- 
bilidade? daquelle  ceverno. 
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Se  o  banco,  melhorado  pela  fusão,  não  tivesse 
ainda  robustez  sufficiente,  para  executar  a  opera- 
ção, a  que  se  compromettera,  de  trocar,  na  circula- 
ção, pelas  suas  cédulas  as  do  Estado,  cessavam  as 
condições  da  concessão,  que  ipso  facto  devia  cessar. 
Não  havia  mais  que  emittir.  Um  dos  freios  do  sys- 
tema  estava  quebrado.  Cumpria  abandonal-o. 

Mas,  se,  pelo  contrario,  subtraindo  ao  meca- 
nismo esse  elemento  moderante,  onde  evidentemente 
estava  uma  das  suas  bases,  continuassem  a  utilizar 
o  apparelho  desmembrado,  se,  não  resgatando,  fos- 
sem por  deante  a  emittir,  nesse  caso  pelas  conse- 
quências só  tinham  que  responder  os  violadores  te- 
merários da  lei,  os  falsificadores  inconscientes  do 
plano  em  execução. 

Pois  bem:  nessa  adulteração  entraram  desas- 
sombradamente, e  ao  cabo  a  levaram  sem  escrú- 
pulo nenhum.  Dos  171  mil  contos,  que  o  'estabele- 
cimento dentro  no  quinquennio  devia  recolher,  não 
recolheu  um  real.  E,  comtudo,  proseguiu  o  desen- 
volvimento do  papel  moeda,  emitHndo-se,  no  es- 
taco daquelles  cinco   annos,   mais  414.200  :ooo$ooo. 

Quem  o  fazia,  não  era  o  Governo  Provisório, 
mas  as  duas  primeiras  administrações  que  lhe  suc- 
cederam  de  1891  a  1894.  Faziam-n'o,  de  mais  a 
mais,  em  diametral  opposição  á  lei,  que  aquelle 
governo  estatuirá.  Era  contra  ella  o  attentado  mais 
f  armai. 

Quem,  portanto,  o  responsável? 

O  Governo  Provisório,  cuja  legislação  se  con- 
culcava  com  esse  desplante? 

Ou  os  seus  suecessores,  que  acima  delia  tinham 
posto  a  própria  vontade  ? 

O  funding  loan  manda  incinerar.  Se,  em  vez  de 
queimar  papel,  o  sr.  JOAQUIM  MURTINHO  o  augmen- 
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tasse,  quem  o  culpado  ?  Os  celebradores  do  convénio 
financeiro,  ou  o  seu  transgressor  ? 

Outro  principio  essencial  á  politica  emissora 
daquelle  tempo  era  a  relação  entre  o  lastro  e  a  sotu- 
rna do  papel  emittido.  Houve,  no  meu  tempo,  emis- 
sões de  base  metallica.  Emissões  houve  sobre  apólices 
da  divida  nacional.  Mas,  fosse  de  um,  fosse  de  outro 
género  a  base,  todas  a  tiveram  na  proporção  legal. 
E,  quando  o  decreto  de  7  de  dezembro,  saudado 
com  applausos  geraes,  veiu  consolidar  num  corpo 
uniforme  as  creações  anteriores  da  dictadura  no  cam- 
po do  meio  circulante,  um  dos  seus  primeiros  cânones 
foi  o  expresso  no  art.  30  desse  acto,  que  dispunha:  "O 
Banco  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil 
terá,  durante  o  prazo  de  suas  funcções,  o  direito  de 
emissão  de  notas  ao  portador  e  á  vista,  com  circula- 
ção em  todo  o  território  da  republica,  na  razão  do 
triplo  do  deposito  em  oiro,  cuja  somma  poderá  ele- 
var-se  á  importância  equivalente  ao  capital  do  es- 
tabelecimento1' (200.000  contos,  segundo  o  artigo 
anterior),  "recolhido  ao  Thesoiro  Nacional". 

Supponhamos  que  se  observassem,  depois  do  Go- 
verno Provisório,  essas  regras  cardeaes,  por  elle  for- 
muladas na  legislação  de  1890. 

Que  regras  eram  ellas  ? 

Primo,  não  emittir  senão  por  um  grande  banco 
nacional. 

Secundo,  acabar,  mediante  esse  estabelecimen- 
to, em  cinco  annos,  com  a  emissão  do  Thesoiro. 

Tertiò  lastrear  toda  a  emissão  bancaria  com 
um  terço  do  seu  valor  em  oiro,  depositado  nas  arcas 
do  Estado. 

Catado  o  respeito,  que  se  devia,  a  essas  disposi- 
ções, e  figurando  que  o  banco  esgotasse  as  suas  fa- 
culdades emissoras  no  quinquennio  estipulado  para 
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a  eliminação  do  papel  official,  a  situação,  em  1095, 
não  podia  ser  senão  uma. 

Teriam  desapparecido  inteiramente  da  circula- 
rão, naquelle  anno,  os  172.300  contos  de  papel  offi- 
cial, ..\istentes  em  15  de  novembro  de  1889. 

Estaria  exonerado  absolutamente  o  Thesoiro  das 
suas  responsabilidades  no  meio  circulante. 

Girariam  no  paiz  somente  600.000  contos  em  cé- 
dula ande  estabelecimento  brasileiro. 

Esse  papel  estaria  garantido  por  um  deposito 
de  200.000  contos  em  oiro  nos  cofres  do  Estado. 

Ora,  concedendo  que  o  augmento  progressivo 
da  circulação  fiduciária  tivesse  baixado  progressi- 
vamente o  valor  do  meio  circulante,  a  que  resulta- 
do, na  peior  das  hypotheses,  chegariamos? 

A  que,  fosse  qual  fosse  a  depreciação  do  papel 
moeda,  o  lastro  da  emissão,  a  todo  tempo,  bastaria, 
ou  sobejaria,  para  liquidar  em  metal,  á  taxa  do  cam- 
bio, ou  com  vantagem  até  para  os  portadores,  toda 
a  circulação  fiduciária  'existente. 

Como  se  houveram,  porém,  os  nossos  gover- 
nos? 

Relevaram  ao  banco  emissor  a  obrigação  in- 
violável de  resgatar  a  emissão  official. 

Sem  recolher  um  real  delia,  superpuzeram  à 
sua  massa,  augmentada  com  os  105.000:000$,  que  o 
Governo  Provisório  emittira,  mais  593.141 :758$ooo. 

Mas  ainda  não  é  tudo. 

Em  manobras  e  contramanobras  de  um  empi- 
rismo todo  o  dia  a  cata  de  novos  expedientes,  aca- 
baram Por  consumir  a  fmnea  real  das  emissões,  co- 
ando-lhes  o  lastro. 

E,  afinal,  consequência  dessas  três  postergardes 
monstruosas  do  decreto  de  1890,  assumiu  o  Estado  a 
ponsabilidade  directa  e  exclusiva  de  todo  o  pa- 
•  el  emittido. 


45 


De  modo  que,  ponto  por  ponto,  o  regimen  fir- 
mado, 'em  dezembro  daquelle  anno,  pelo  acto  su- 
premo do  Governo  Pr  foi  tumultuariamente 
negado,  revogado  e  invertido  nos  seus  preceitos 
fundamentaes 

Sem  resgatar,  emittiu-se  a  rodo. 

Em  vez  de  se  trocar  a  emissão  official  na  emissão 
bancaria,  accumulou-se  uma  á  outra. 

Em  lugar  de  conservar  os  lastros,  subtrahi- 
ratn-se  de  todo  em  todo. 

Devendo  alliviar  o  Th  es  o  iro  dos  cento  e  setenta 
e  um  mil  contos,  que  lhe  pesavam,  quasi  lhe  quintu- 
plicaram o  fardo,  elevando-o  a  setecentos  e  noventa  e 
seis  mil  contos. 

Quem  occasionou,  pois,  o  o  .smoronamento  ?  O 
architecto  do  edifício  construido  sobre  essas  bases? 
Ou  os  messes  d'obra  sem  consciência,  que,  não  co- 
gitando senão  em  lhe  utilizar  a  caliça,  lhe  retira- 
ram de  todo  os  alicerces? 

0  1  O  EM  OIRO 

plano  dessa  construcção  financeira,  senho- 
res, o  imposto  em  oiro  foi  indicado  sempre  como  a 
medida  capital. 

Pelo  decreto  n.  391  C,  de  10  de  maio,  mandara 
overno  Provisório  que,  do  i°  de  julho  em  dean- 
te,  se  cobrasse  em  oiro  uma  proporção  de  10  a  20  %, 
consoante  o  cambio,  sobre  os  direitos  de  entrada  nas 
nossas  aduanas.  Não  era  nova,  ainda  entre  nós,  a 
lembrança;  porque  já  em  1885  a  advogara  a  com- 
missão  incumbida  pelo  parlamento  do  inquérito 
agrícola. 

Inspirado  nessa  idéa,  mas  querendo  experimen- 
tar-lhe  os  effeitos,  mediante  uma  applicação  grada- 
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tiva,  o  Governo  Provisório,  estatuiu  a  principio  a 
quota  cie  20  por  cento  em  oiro,  para  tactear  a  reali- 
dade, e  lançar  á  opinião  publica  uma  sonda.  As  cri- 
ticas oppostas  a  essa  providencia,  no  commercio  e  no 
jornalismo,  animaram  a  administração  ao  passo  ra- 
dical do  decreto  de  6  de  outubro;  porque  essas  cri- 
ticas, em  sua  generalidade,  não  atacavam  a  institui- 
ção da  percentagem  metallica  nos  direitos  aduanei- 
ros, senão  exactamente  pelos  vexames,  com  que  o  re- 

nen  mixto  de  oiro  e  papel,  na  satisfação  desses 
impostos  carregaria  sobre  os  importadores.  Elle  aff lí- 
gia o  commercio  com  a  complicação  dos  cálculos 
necessários,  para  determinar  a  proporção  entre  o  pa- 
pel e  as  espécies,  nesses  pagamentos.  Não  punha  ter- 
mo, pois,  ás  inconveniências  da  cobrança  em  papel 
com  os  seus  perniciosos  effeitos  sobre  o  movimento 
da  importação  e  as  variações  do  cambio,  nem  affir- 
.  ra  o  Thesoiro,  vantagens  capazes  de  com- 
pensar os  encargos,  com  que  onerava  o  contribuinte. 
A  ter  de  abrir  a  experiência,  diziam,  pela  maior 
parte,  os  impugnadores  do  decreto  de  10  de  maio, 
fizesse-a  logo  o  governo  co,m  a  cobrança  total  em 
oiro,  que  não  incorreria  nos  defeitos  mais  graves 
da  cobrança  parcial,  e  poderia  trazer  beneficios  con- 
sideráveis ás  finanças  do  Estado. 

juizos  mais  competentes  me  acoroçoavam  a 

rtar  com  hesitações,  e  estabelecer  para  logo  a  co- 
brança total  em  oiro.  Este  o  pensamento  da  repre- 
sentação que  me  dirigiu,  em  20  de  setembro^  o 
Centro  Industrial,  seguido,  pouco  mais  tarde,  por 
grande  numero  de  importadores,  numa  demonstra- 
ção da  mesma  natureza.  Auscultado  e  conhecido  as- 
sim  o  sentimento  publico,  submetti  o  meu  projecto 
ao  gabinete,  em  cujo  seio  encontrei  a  acquiescencia 
uns  e  o  enthusiasmo  de  outros,  divergindo  só  o 
sr.  Cesário  Alvim,  que,  sem  razão,  o  impugnava. 
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em  nome  dos  princípios  orthodoxos  da  liberdade  com- 
ine rei  ai. 

Vingou  assim  a  providencia  quasi  unanime- 
mente entre  os  membros  da  primeira  dictadura,  bai- 
xando, em  consequência,  o  acto  de  4  de  outubro,  que 
determinou  o  pagamento  integral  dos  direitos  de  im- 
portação em  oiro. 

Fundamentando-o,  no  seu  relatório  de  15  de  ja- 
neiro de  1891,  apontava  eu  nessa  medida. 

"uma  das  linhas  essenciaes  ao  plano  da 
minha  administração." 

Encontrou  adversários  esse  acto  ? 


APOIO  UNANIME 

Nenhum.  .  Por  toda  a  parte  unanimes  adhesões,  ap- 
plausos  geraes.  Na  imprensa  as  folhas  mais  abali- 
sadas  e  insuspeitas  o  cobriram  de  flores.  Tal  o  facto 

aordinario,  que  a  Etoile  du  Sud  registava  doze 
dias  depois,  dizendo: 

"Nem  um  jornal,  digno  de  tal  nome,  se  levan- 
tou contra  esta  medida.  .  .  O  sr.  Ruy  Barbosa  con- 
venceu a  todo  o  mundo." 

Nenhuma  adhesão  podia  ser,  porém,  mais  elo- 
quente que  a  do  interprete  dos  interesses  britannicos, 
o  mais  oiriçado  e  bravio  dos  censores,  que  me  andou 
sempre  hostilmente  no  encalço.  Esse  mesmo,  o  Rio 
News,  arreou  as  armas  ante  a  cobrança  total  do  im- 
posto de  importação  em  oiro.  Aqui  estão  as  suas  pa- 
lavras: 

"A  cobrança  dos  direitos  em  oiro  causará  gran- 
de augmento  nos  direitos  de  importação,  quando  cal- 
culados em  numerário,  á  taxa  actual  do  cambio;  mas 
á  medida  que  o  cambio  subir,  como  é  natural  que  se 
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de,  sob  a  influencia  desta  medido,  e  como  certamen- 
te subirá  {buí  as  the  rate  of  exchange  vises,  as  it 
should  under  this  measure,  and  as  it  certainly  would) 
se  se  limitarem  as  emissões  e  o  governo  for  mais 
parco  no  gastar,  o  ágio  da  moeda  metallica  reduzir- 
se-á  constantemente,  reduzindo-se  assim  o  custo  dos 
géneros  importados  {the  curreney  rate  unll  steadily 
diminish,  and  th  as  reduce  the  cost  of  imported 
goods)  . 

"Não  somos",  acci  i  tava  elle,  unão  somos  ab- 
ate contrários  á  arrecadação  total  dos  direi- 
tos em  o:,  a  providencia  é  razoável  e  de  perfeita 
equidade  (We  are  not  aí  ali  opposed  to  the  colle- 
ction  01  ali  imporl  duties  in  gol  d,  for  it  is  a  reaso- 
nable  and  perfectly  equitable  requirement) ." 

Lembrando  as  a  conveniência  de  moderar 

os   direitos  quanto  a  certos  objectos   de 

i   necessi  os   produetos   alimentícios,   o 

papel,  o  kerozene,  concluia: 

"Estamos   mais   que   satisfeitos   por  ver   desap- 

:erem  os  mallogrados  20  0/0  em  oiro  sobre  os 
direitos;  medida  complicada,  onerosa,  irracional  e 
extremamente  irritante.  Agora,  se  o  governo  me- 
lhorar a  tarifa,  arbitrando  os  direitos  sobre  bases 
mais  justas  e  equitativas,  estamos  dispostos  a  louvar 
o  novo  regimen  a  todos  os  respeitos.  (We  shall  be 
disposed  to  commend  the  new  regulation  at  every 
respect) .  ' 

Por  sua  parte,  o  Jornal  do  Commercio,  tão  ex- 
treme aliás  de  sympathias  para  comigo,  não  hesitou 
em  elogiar  francamente  a  providencia.  Estava  ella  já 
em  plena  execução,  quando  o  grande  órgão  se  di- 
gnou de  obsequiar  com  esta  breve,  mas  cabal  apo- 
logia: 

"Em  13  de  outubro  o  ministro  da  fazenda  de- 

m  que  todos  os  direitos  de  consumo  seriam  co- 
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brados  em  oiro.  Contra  este  decreto  não  houve  quei- 
xas. Com  effeito,  não  se  pôde  negar  que  esta  medida 
era  por  extremo  justificada.  O  Brasil  tem  compro- 
missos importantes,  que  não  podem  ser  satisfeitos 
senão  em  oiro.  Onde  ir  buscar  esse  oiro  ?  Claramente 
nas  alfandegas,  de  onde  sae  tão  grande  proporção 
da  renda  publica.  Não  havia  acto  do  sr.  ministro 
da  fazenda  melhor  fundado  que  a  cobrança  dos  di- 
reitos de  consumo  em  oiroP 

Isso  escrevia  o  Jornal  em  janeiro  de  1891.  Até 
então  o  accordo  continuou  a  ser  unanime  na  estima 
dessa  reforma,  que  depois  havia  de  ser  moda  adul- 
terar, e  conspurcar,  recommendando-se  á  aversão 
geral  em  todos  os  tons  da  gamma  declamatória.  Prin- 
cipiou a  balda  a  grassar,  quando  se  entraram  a  ex- 
perimentar as  perturbações  económicas  depois  cada 
vez  mais  recrudescentes. 

Era  preciso  filar  um  responsável  pelos  padeci- 
mentos, de  que  começávamos  a  sentir  a  primeira  in- 
vasão. Esse  responsável  estava  assentado  que,  devia 
achar-se  entre  as  innovações  do  Governo  Provisório. 
E  o  Governo  Provisório  não  creara  nada  mais  capaz, 
que  a  cobrança  em  oiro,  de  contrariar  interesses  par- 
ticulares, vícios  de  especulação  inveterados.  Todos 
elles,  pois,  voltaram  o  indice  accusador  contra  a  ins- 
tituição importuna,  cujo  apedrejamento  entrou  fran- 
camente na  ordem  do  dia. 

Mas  ainda  então  o  conselho  de  banqueiros,  elei- 
to dentre  os  principaes  estabelecimentos  desta  praça, 
afim  de  estudar  as  origens  da  crise  incipiente,  e  for- 
mular-lhe  os  remédios,  recommendava  energica- 
mente, no  parecer  de  14  de  abril,  a  manutenção  dessa 
medida. 

Depois  da  largas  reflexões  acerca  do  assumpto, 
concluía  elle  dest'arte: 

"Assim  é  que  o  pagamento  dos  impostos  de  im- 

c— 4 
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portação  em  moeda  metallica,  nas  condições  especi- 
ficadas, em  vez  de  determinar  a  baixa  do  cambio, 
deve  contribuir  para  a  sua  elevarão,  e  traduz-se  ape- 
nas em  uma  aggravação  transitória  dos  impostos 
aduaneiros,  sobejamente  justificada  pelo  actual  es- 
tado financeiro  do  paiz  e  pela  sua  situação  em  face 
dos  mercados  monetários  estrangeiros." 

Não  ha  discrepância  entre  esta  maneira  de  con- 
siderar o  assumpto  e  a  por  que  eu  me  expressara 
ao  promulgar  a  reforma.  E  o  Jornal  do  Commercio, 
ainda  a  esse  tempo  (abril  de  1891 ) ,  não  variava  de 
juizo;  pois,  no  dia  immediato,  apreciando  o  pare- 
cer dos  directores  de  bancos,  rematava  por  esta 
forma: 

"A  parte  do  parecer  relativa  aos  impostos  em 
oiro  é  a  nosso  ver,  a  melhor  exposição,  que  lemos 
visto,  do  assumpto. 

Estamos  de   completo   accordo" 

Força  é,  pois,  confessar  que,  se  o  ministro  hou- 
vesse errado,  no  mesmo  erro,  teria  caído  com  elle 
o  paiz  todo;  porque  a  imprensa  inteira  adheriu  á 
medida,  e  todas  as  classes,  mais  ou  menos  interes- 
sadas, a  acceitaram.  Ora,  de  mais  não  precisa  o  legis- 
lator,  para  justificação  absoluta  das  reformas  que 
decreta.  Se  cilas  calaram  universalmente  na  opinião, 
não  suscitar  reclamações,  ainda  entre  os 
a  quem  a  matéria  toca  mais  de  perto,  a  ratificação 
•  paiz  ao  acto  do  governo  substitue  a  respon- 
sabilidade deste  pela  da  nação,  arbitra  suprema  dos 
seus  próprios  interesses. 

ORIGENS  DA  REACçÃO 

Quaes  circumstancias,  porém,  operaram  a  rápi- 
da evolução  de  idéas,  que  a  esse  respeito  occorreu? 
Poucas  lições  poderiam  offerecer  mais  notável  exem- 
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pio  da  facilidade,  com  que  se  produzem  e  invertem 
os  impulsos  da  maioria,  nos  governos  de  opinião, 
poucas  mais  edificantes  acerca  da  conveniência  de 
moderar  esses  impulsos  e  resistir-lhes,  para  servir  me- 
lhor ao  paiz. 

O  governo  LUCENA  voltou  á  razão  neste  assum- 
pto. E'  um  rasgo  de  boa  fé,  pelo  qual  mereceria  lou- 
vores. Não  lhos  quero  regatear.  Mais  uma  questão, 
em  que  a  prova  dos  factos  o  obrigou  a  se  desdizer  em 
relação  ás  medidas  financeiras  do  Governo  Provisó- 
rio, que  o  sr.  ARARIPE  tão  levianamente  sacrificara. 
Não  obstante,  porém,  a  reparação,  que  deste  modo 
lhes  deu,  tardia,  comquanto  concludente,  não  se 
pôde,  na  interpretação  das  causas,  que  abalaram 
e  malquistaram  o  regimen  do  imposto  em  oiro, 
gerando,  a  esse  respeito,  uma  opinião  estonteada,  não 
se  pôde,  na  interpretação  dessas  causas,  deixar  de 
assignalar,  acima  de  toda?,  a  responsabilidade  do 
próprio  governo,  na  pessoa  do  secretario  de  estado, 
que  me  suecedera,  em  janeiro  de  1891,  na  pasta  da 
fazenda. 

Alheio  a  esse  género  de  estudos  e  dominado  pela 
ambição  de  converter  em  sympathias  a  seu  favor  os 
resentimentos,  que  o  Governo  Provisório  suscitara 
contra  si  pela  energia  de  certos  actos,  pelo  caracter 
radical  de  certas  medidas,  o  segundo  ministro  da 
fazenda  na  republica  era  incapaz  de  fazer  justiça  á 
importância  da  cobrança  em  oiro,  ao  alcance  finan- 
ceiro, ás  utilidades  económicas  desse  regimen,  e 
mais  incapaz  ainda  era  de  affrontar  os  estorvilhos. 
as  malquerenças  inevitáveis  na  execução  vigorosa 
de  similhante  reforma. 

Longe  de  a  fortalecer,  pois,  como  cumpria,  co- 
meça elle  compromettendo-a  com  o  expediente 
mais  apropriado  para  a  desvirtuar,  qual  o  de  fechar 
hermeticamente  no  Thesouro  as  espécies,  que  por  via 
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das  alfandegas  accumulava.  E,  apenas  entram  a 
avultar  os  resultados  naturaes  desse  erro  pela  ra- 
reação  immediata  do  oiro  em  mercado,  com  indes- 
culpável açodamento  annulla  o  decreto  de  6  de 
outubro,  mandando  receber  em  papel  os  direitos, 
que  esse  decreto  obrigava  ao  pagamento  em  metal. 
Era  um  rasgo  dictatorio,  a  que  não  tinha  direito: 
a  revogação  de  uma  medida  legislativa  por  simples 
acto  de  administração. 

Esquecia  o  ministério  LUCENA  que  a  dictadura 
expirara  em  24  de  fevereiro,  que  de  então  em  de- 
ante  o  marechal  DEODORO  administrava  sob  as  nor- 
mas constitucionaes,  e  que  estas  não  permittiam  ao 
chefe  do  Estado  abrogàr  actos  legislativos. 

O  imposto  em  oiro  foi  condemnado  assim  pelo 
mesmo  governo,  que  mais  tarde  teria  de  vir  pugnar, 
arrependido,  pela  sua  restauração,  condemnado  an- 
tes que  o  critério  de  uma  experimentação  regular  lhe 
pudesse  verificar  a  influencia  real  sobre  a  vida  eco- 
nómica do  paiz. 

Inaugurando  o  imposto  em  oiro,  o  Governo  Pro- 
visório, em  1890,  abolira  os  5  %  addicionaes  ás  taxas 
d'e  importação.  Abolindo-o,  os  seus  successores,  vol- 
veram aos  impostos  addicionaes,  elevados  até  á  pro- 
porção de  50  ' ,  .  Dest'arte  ruia  o  derradeiro  contra- 
forte daquella  obra  financeira,  arrebatado  pelo  ul- 
timo vagalhão  das  reacções.  Estava  acabada  a  ta- 
refa demolitoria.  Impendente  o  golpe  extremo,  le- 
vantou-se  no  senado  a  voz,  já  solitária,  do  ex-minis- 
tro  da  fazenda,  balizando  as  duas  politicas,  e  divi- 
dindo as  duas  responsabilidades. 

O  edifício  financeiro  por  mim  levantado  es- 
tava por  terra.  Da  sua  architectonica,  os  destruido- 
res, alluindo  tudo,  apenas  deixaram  as  emissões, 
grande  trave  da  cumieira,  privada  por  elles  dos  seus 
apoios  e  supportes,  a  bracejar,  suspensa  no  ar,  amea- 
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ças  de  desastre.  E  quando  ella  viesse  á  terra,  espa- 
lhando estragos,  o  autor  das  calamidades,  quem  ha- 
via de  ser?  Os  demolidores? 

Não:  o  autor  da  fabrica  demolida. 


A     ANARCHIA     EM     ACÇÃO 

Acabamos  de  ver,  senhores,  a  obra  subversiva 
de  1 891  succedendo  á  obra  organizadora  de  1890. 
Poder-se-á  optar  por  esta  contra  aquella.  Mas  não 
se  pôde  contestar  que  uma  era  a  antithese  da  outra; 
que,  onde  a  primeira  affirmára,  a  segunda  negava; 
que,  onde  a  primeira  construirá,  a  sua  successora 
arrazou;  que  tudo  quanto  uma  creara,  a  seguinte  ex- 
tinguiu. O  período  constitucional  do  governo  Deo- 
DORO  foi  a  demolição  radical  do  que  o  governo  DEO- 
DORO  erigira  na  phase  dictatoria.  Bem,  ou  mal,  esta 
semeara,  edificara;  e  da  sua  edificação,  do  seu  plan- 
tio, tudo  se  exterminou;  alluiu-se  tudo,  sob  a  foice, 
ou  o  alvião  da  outra.  Qual  dos  dois,  nessa  inversão 
de  papeis,  era  o  bemfazejo?  qual  dos  dois  o  mali- 
gno? Não  importa  á  nossa  conclusão.  O  innegavel  é 
que  o  ultimo  eliminou,  como  lavada  por  uma  espon- 
ja resoluta,  a  producção  total  do  anterior.  Logo, 
dahi  avante,  para  a  maldicção,  ou  para  as  bênçãos, 
tão  claro  como  a  evidencia  solar  é  que  só  poderia  sub- 
sistir uma  responsabilidade:  a  dos  que,  prepostos  á 
execução  de  um  systema  tão  laboriosamente  fundado, 
assumiram  e  consummaram  o  arbitrio  de  o  anni- 
quilar. 

Mas,  para  avaliar  o  génio  chaotico  de  1891, 
para  descortinar  a  confusão  do  terremoto,  em  que 
então  se  sepultaram  as  finanças  do  anno  precedente, 
não  basta  lembrar  o  que  se  perpetrou.  Nas  suas  for- 
mas  a  desorganização  official   era   ainda   mais  ex- 
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pressiva  do  seu  empirismo  e  irresponsabilidade  que 
na  essência  dos  seus  actos,  das  suas  aventuras,  das  suas 
revoluções  administrativas. 

Três  despenhadeiros  abriram  ellas  na  estruetura 
do  novo  mundo  financeiro. 

A  dois  já  sondámos  a  profundidade. 

Com  a  dispensa,  concedida  ao  estabelecimento 
emissor,  do  compromisso,  que  o  adscrevia  a  exone- 
rar o  erário  da  sua  emissão,  arrombou-se  a  porta, 
e  o  Governo  Provisório,  no  decreto  de  7  de  dezem- 
bro, fechara  ás  demasias  do  papel  moeda,  e  por  esse 

se  precipitou,  sem  mais  óbices,  a  catadupa. 

Contra  os  effeitos  desta  se  supprimiu,  com  a 
abolição  do  imposto  em  oiro,  a  derradeira  ante- 
mural. 

Não  contentes,  por  fim,  abriram  as  ultimas  vál- 
vulas, romperam  todos  os  obstáculos  ao  abuso  do  pa- 
pel, autorizando  uma  originalidade  absolutamente 
indígena  ao  paiz  e  á  época:  as  'emissões  sobre  cam- 
biaes. 

Cada  um  desses  arrojos,  porém,  cassava  uma  lei. 

Uma  lei  impuzera  ao  banco  da  Republica  ex- 
tinguir o  papel  do  Thesoiro. 

O  imposto  em  oiro  fora  obra  de  lei. 

Terceira  lei  exigia  ás  emissões  a  base  antecipa- 
damente realizada  em  metal. 

E  quem  abrogou  essas  três  leis? 

Estávamos  já  no  período  constitucional.  Nos 
actos  legislativos  do  Governo  Provisório  só  o  con- 
gresso nacional  poderia  tocar.  Este  até  então  não  os 
começara  a  derrocar. 

Quem  acabou,  pois,  com  a  instituição  legal  do 
imposto  em  oiro? 

A  administração. 

Quem  eximiu  o  banco  ao  ónus  legal  de  remir  o 
•  :  da? 
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A  administração. 

Quem  trocou  a  garantia  legal  em  oiro  pelo  si- 
mulacro da  garantia  em  cambiaes? 

A  administração. 

E  de  que  modo?  Com  a  solemnidade,  ao  menos, 
de  uma  resolução  governativa?  de  uma  deliberação 
do  chefe  do  Estado?  de  um  acto  presidencial,  sob  a 
forma  decretoria  e  a  referenda  complementar  do 
ministro?  Não.  Perlustrem-se  os  dois  volumes,  onde 
se  abrangem  os  actos  do  poder  executivo  em  1891. 
Corram-se  todos  os  da  pasta  da  fazenda.  Dentre  705 
decretos  naquelle  anno  expedidos  pelo  governo,  29 
apenas  cabem  a  esse  ministério.  Dir-se-ia  ser  o  me- 
nos prolifero  de  todos  em  medidas  graves,  em  re- 
formas arbitrarias,  em  audácias  administrativas. 
No  entanto,  não  encontrareis  alli  o  menor  vestígio 
das  providencias  radicaes,  das  resoluções  soberanas, 
que,  em  nove  mezes,  operaram  a  mais  completa 
eversão  na  politica  financeira  dos  organizadores  do 
regimen. 

Era,  portanto,  mediante  actos  puramente  ini- 
nisteriaes  que  se  erradicavam,  á  sollicitação  dos  in- 
teressados, as  principaes  instituições  da  dictadura 
no  governo  da  fazenda  nacional. 

Um  aceno  do  secretario  de  Estado  varreu  os  di- 
reitos em  oiro.  Sequestrou  o  governo  a  principio  no 
Thesoiro  as  espécies,  que  pelos  direitos  aduaneiros 
grangeava.  Entrou  depois  a  envial-as,  encaixotadas, 
para  Londres.  E,  mal  começaram  a  engravescer  os 
effeitos  naturaes  desses  dois  erros  pela  mingua  de 
oiro  no  mercado,  annullou  o  decreto  de  6  de  outu- 
bro de  1890,  mandando  receber  em  papel,  a  uma  taxa 
inferior  á  da  cotação  cambiaria,  os  impostos,  que  esse 
decreto  obrigava  ao  pagamento  em  metal.  Arrepen- 
deu-se  depois,  e  retrocedeu;  mas  era  tarde.  O  expe- 
diente, como  então  se  chamava  entre  os  confidentes 
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officiaes,  de  "chupar  o  cambio  por  cima",  aggra- 
vara  cruelmente  o  esgoto,  dera  o  triumpho  ás  resis- 
tências particulares,  e  nullificara  para  sempre  a  sa- 
lutar innovação  da  cobrança  em  oiro. 

Na  resolução,  que  isentou  o  grande  banco  emis- 
sor de  resgatar  o  papel  moeda,  teriam  andado  as  coi- 
sas menos  tumultuaria  e  anarchicamente? 

Tratava-se  de  uma  prescripção  legislativa,  ado- 
ptada no  anno  antecedente,  cuja  execução  operaria, 
em  cinco  annos,  immensa  reducção  na  divida  nacio- 
nal, subtraindo  ao  meio  circulante  o  papel  do  The- 
soiro.  Com  a  abrogação  desse  preceito  orçaria  por 
170.000  contos  o  prejuízo  directo  ao  erário,  não  in- 
cluindo os  inconvenientes  da  continuação  da  sua  res- 
ponsabilidade no  papel  moeda.  A  essa  temeridade, 
logo,  só  o  congresso  se  poderia  abalançar,  ainda  as- 
sim vacillando  e  sobrepensando. 

Pois  bastou  um  traço  de  penna  ministerial,  para 
borrar,  em  1891,  da  nossa  legislação  financeira  esse 
cânon,  de  tão  extrema  gravidade.  A  concessão,  o  al- 
livio,  a  estupenda  graça  não  custou  ao  pretendente 
maior  esforço  que  o  de  uma  petição.  Facilmente  co- 
nheceu o  Banco  da  Republica  ao  successor  do  sr. 
RUY  que  este  caíra  numa  cinca,  antepondo  o  papel 
bancário,  com  a  simples  garantia  do  estabelecimen- 
to emissor,  ao  papel  official,  abonado  pela  fiança  do 
Thesoiro.  Nessa  persuasão,  um  despacho  do  secre- 
tario do  Estado  eliminou  dos  compromissos  do  Ban- 
co da  Republica  esse  dever  supremo,  condição  im- 
preterível de  todos  os  seus  direitos  e  limite  fatal  ás 
emissões  autorizadas. 

Não  é  menos  assombroso,  porém,  o  terceiro 
caso:  a  cambialização,  permittam-nos  o  vocábulo,  a 
cambialização  do  oiro  no  lastro  das  emissões. 

Certa  occasião,  annunciou-se  ao  ministro  da 
fazenda,  nos  dias  do  Governo  Provisório,  um   dos 
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directores  do  Banco  da  Republica,  o  dr.  FELÍCIO  DOS 
SANTOS.  Elle  ahi  está.  Desminta-me,  se  minto. 

—  k'Venho,  em  nome  do  banco,  solicitar-lhe  nos 
facilite  a  emissão,  consentindo  em  que  a  façamos  so- 
bre cambiaes." 

—  "Sobre  cambiaes?1'  disse-lhe  eu.  "Se  o  se- 
nhor fosse  ministro,  consentiria?" 

—  "Certo  que  não.'1 

—  "Como  então  mo  vem  requerer?" 

—  "Mas  não  sou  eu  quem  requer.  Por  parte  do 
banco  lhe  submetto  um  pedido,  com  que  não  estou  de 
accôrdo.  Fosse  a  sua  solução  favorável,  eu  então  lhe 
faria  as  minhas  ponderações  particulares." 

—  "Pois  então  está  dada  a  resposta." 

Sob  uma  dictadura,  cuja  vontade  podia  facil- 
mente passar  por  sobre  a  lei,  para  attender  ao  gran- 
de estabelecimento,  em  cuja  fortuna  o  governo  st 
achava  empenhado,  ahi  têm  como  o  ministro  da  fa- 
zenda atalhou  de  plano,  sem  esperança  de  torcer,  a 
pretensão  illegal,  absurda  e  damninha.  Tão  rosto  a 
rosto  contrariava  ella  o  bem  publico,  a  razão,  a  lei 
e  o  decoro,  que  lhe  não  deixou  as  honras  de  uma  au- 
diência official,  de  uma  petição  escripta.  Mal  se 
descobrira,  estava  rejeitada. 

Pois  donde  recuou  o  dictador,  não  tiveram  a 
menor  hesitação  em  avançar  os  ministros  constitu- 
cionaes.  Apenas  voltara  eu  as  costas,  quando  tornava 
á  baila  o  ensaio  da  emissão  sobre  cambiaes.  O  Banco 
de  Credito  Popular  foi,  se  me  não  engano,  o  pri- 
meiro aquinhoado  com  altas  sommas,  cuja  impor- 
tância agora  me  não  lembra.  Seguiu-se  o  Banco 
Emissor  de  Pernambuco.  Depois  tocou  a  vez  ao 
Banco  da  Republica;  e  então  já  não  havia  mãos  a 
medir. 

Ora,  não  se  podia  burlar  mais  desastrosamente 
a  legalidade.  Queria  esta,  pelo  decreto  de  7  de  de- 
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zcmbro,  que  se  emitisse  o  papel  sobre  oiro.  Oiro  não 
é  cambial.  Cambial  não  é  oiro.  Na  primeira  não 
se  dá  mais  que  uma  promessa  do  segundo.  Ao  exe- 
cutar a  lei,  não  era  licito  substituir  por  uma  especta- 
tiva  a  realidade.  Depois,  o  acto  que  puzera  no  oiro  a 

lição  preliminar  das  emissões,  era  solemnemente 
legislativo.  A  constituinte  já  reconhecera  essa  autori- 
dade aos  decretos  da  dictadura.  O  que  fundara  o 
Banco  da  Republica,  era  dos  que  encerravam  no 
mais  alto  gráo  este  caracter.  Não  havia  meio,  pois, 
de  illudir  o  texto  formalissimo,  em  que  elle  impu- 
nha ao  novo  estabelecimento  emissor  a  obrigação  de 
recolher  ao   Thesoiro,  antes  de  cada  emissão,  o  seu 

j  em  metal.  Logo,  acquiescendo  á  emissão  sem 
a  prévia  garantia,  na  espécie  legislativamente  deter- 
minada, o  governo  revogava  a  lei. 

E  que  lei? 

A  que  subordinava  o  papel  bancário  á  sua  clau- 
sula mais  elementar  de  moralidade. 

Antes  que  em  3  de  novembro  o  golpe  de  Estado, 
solemnemente  desfechado  pelo  presidente  da  repu- 
blica, dissolvesse  o  congresso,  os  golpes  de  Estado 
ministeriaes,  fulminados  pelo  gabinete  da  rua  do  Sa- 
cramento, haviam  derruído  até  ao  chão  a  obra  fi- 
nanceira do  anno  antecedente.  Os  que  se  indignaram 
contra  o  golpe  final,  porque  elle,  dispersando  as  ca- 
marás, os  desapossara  das  posições  politicas,  haviam 
applaudido  como  trabalho  patriótico  o  funesto  des- 
envolvimento da  dictadura  nos  domínios  do  The- 
soiro. Creada  com  a  adhesão  dessa  cumplicidade, 
cila  devia  acabar,  como  acabou,  erguendo  a  cabeça 
contra  a  representação  nacional.  Executava,  assim, 
a  constituição  republicana  de  1891,  como  tinha  exe- 
cutado as  instituições  financeiras  de  1890:  des- 
tra indo- a. 


59 


Não  houvesse,  porém,  contra  o  golpe  de  3  de 
novembro  a  reacção,  que  houve.  Prevalecesse  a  se- 
gunda dictadura  militar.  Atravessasse  o  paiz  os  dias 
tenebrosos,  que  ella  lhe  reservava.  Quem  ousaria 
culpar  do  attentado,  que  a  arruina,  a  constituição 
arruinada?  Ora,  as  medidas  financeiras  de  1890  pe- 
receram, semelhantemente,  no  dia  immediato,  ás 
mãos  de  uma  dictadura  antagónica  á  sua  predeces- 
sora. Varreu-as  o  cyclone  do  arbítrio  desenfreado. 
Mas  aqui  a  consciência  republicana  se  inverteu,  por- 
que o  interesse  e  a  paixão  variaram.  Quem  responde 
pelas  consequências  da  assolação  financeira?  As  fi- 
nanças destruidoras?  Não  senhores:  as  finanças  des- 
truídas. 

Mentira  politica,  até  onde  te  não  tem  levado  a 
prostituição,  nesta  terra,  as  baixezas  da  inveja,  os 
sophismas  da  cobiça  e  as  inconsciencias  do  poder? 


SYNTH  ESE 

Com  o  decreto  de  4  de  outubro,  que  firmou  a 
cobrança  total  dos  direitos  de  entrada  em  oiro,  e  o 
de  7  de  dezembro,  que  fundiu  o  Banco  Nacional  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil  no  Banco  da  Republica, 
a  creação  financeira  da  primeira  dictadura  adquiriu 
a  sua  expressão  definitiva,  por  onde,  se  a  respeitas- 
sem, havia  de  ser  julgada.  Vasada  assim,  apresentava 
caracteristicos  essenciaes,  a  cuja  coexistência  estava 
subordinada  a  identidade  da  cre atura  e,  com  esta, 
a  responsabilidade  do  creador.  Do  plano,  onde  este 
modelara  os  seus  actos,  eram  evidentemente  insepa- 
ráveis os  seus  elementos  primordiaes. 

i.°  Tinha  que  se  resgatar  em  cinco  annos  toda  a 
emissão  do  Thesouro. 
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2  "  Todo  o  meio  circulante  emanaria  de  um 
grande  banco  emissor,  onde  as  faculdades  emisso- 
rias,  concedidas  a  outros,  se  deviam  absorver. 

3.  Esse  banco  substituiria  pelo  seu,  dentro  no 
quinquennio  aprazado,  todo  o  papel  moeda  em  cir- 
culação, não  sendo  remunerado  senão  pelo  terço  da 
responsabilidade  que  tomasse. 

4."  Esta  clausula  adheria  ás  anteriores;  de  ma- 
neira que,  não  se  achando  o  estabelecimento  em  con- 
dições de  satisfazer  a  essa  exigência,  não  lhe  podia 
consentir  o  governo  que  continuasse  a  emittir. 

5.0  As  emissões  do  grande  banco  assentariam  no 
deposito  do  terço  do  seu  valor  em  oiro,  recolhido 
ao  Thesoiro  Nacional. 

6.  Todos  os  direitos  de  importação  se  arrecada- 
riam em  oiro. 

Observadas  cumpridamente  estas  disposições, 
se  a  situação  financeira  se  aggravasse,  cahisse  dia  a 
dia  o  cambio,  peiorasse  o  mal  económico  do  paiz, 
crescessem  os  soffrimentos  sociaes,  augmentasse  ou 
persistisse  o  deficit,  recrudescessem  as  misérias  do 
Thesoiro,  viesse,  emfim,  a  crise  commercial,  a  crise 
financeira,  a  crise  monetária,  a  crise  geral  do  traba- 
lho, da  producção  e  do  dinheiro,  então  não  havia 
duvida  nenhuma:  as  invenções  de  1890  é  que  teriam 
acarretado  a  desgraça  nacional. 

Mas,  pelo  contrario,  não  houve  uma  só  das  me- 
didas co-associadas  ás  emissões,  das  providencias  in- 
dissoluvelmente articuladas  ao  apparelho  emissor, 
na  combinação  de  1890,  que  sobrevivesse  ao  primei- 
ro gabinete  republicano,  o  qual,  de  mais  a  mais, 
emittiu  apenas  105.000  contos.  Todas  as  partes 
componentes  desse  aggregado  foram  sacrificadas 
pelos  successores  daquelle  governo,  sem  o  menor  es- 
crúpulo, sem  a  menor  reserva,  umas  immediatamen- 
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te,  outras  pouco  depois,  estas  e  aquellas  de  tropel, 
sem  equivalência,  sem  transição  na  mudança. 

Mandava  a  politica  financeira  de  1890  que  se 
pagassem  totalmente  em  oiro  os  tributos  de  impor- 
tação? 

Pois  dahi  a  pouco  se  estatuia  que  os  tributos 
de  importação  fossem  cobrados  em  papel. 

Determinava  que  se  remisse  inteiramente  o  pa- 
pel moeda? 

Pois  o  papel  moeda  ficou  inteiramente  por  sub- 
stituir. 

Exigia  que  andassem  lado  a  lado  a  emissão 
bancaria  e  o  resgate? 

Pois,  de  todo  em  todo,  se  abandonou  o  resgate, 
e  ao  papel  bancário  se  abriram  todos  os  diques. 

Prescrevia  que  ao  papel  bancário  se  reduzisse 
exclusivamente  o  meio  circulante? 

Pois  acabaram  completamente  com  o  papel 
bancário,  e  reduziram  o  meio  circulante  exclusiva- 
mente ao  papel  moeda. 

Estabelecia  a  inviolabilidade  dos  lastros,  e  fi- 
a-lhes  a  espécie  em  oiro? 

Pois  dos  lastros  só  não  engoliram  a  sombra. 

De  maneira  que,  em  tudo,  absolutamente  em 
tudo,  se  praticou  o  contrario  do  estatuído  nos  actos 
financeiros  de  1890. 

Nas  finanças  de  1890,  as  emissões  eram  apenas 
um  dos  elementos.  Nos  outros  estavam  os  corre- 
ctivos á  inconveniência  do  papel,  os  registros  neces- 
sários á  sua  graduação,  as  barreiras  ao  seu  excesso. 

Que  fizeram  os  governos  posteriores? 

Alluiram  as  barreiras. 

Aboliram  os  registros. 

Extinguiram  os  correctivos. 

Contra  o  esgoto  metallico  se  instituíram  os  di- 
reitos em  oiro. 
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Com  os  direitos  em  ouro  acabaram  immediata- 
mente. 

Contra  a  precipitação  no  emittir  o  papel  ban- 
cário, se  impuzera  ao  banco  o  compromisso  de  res- 
gatar concomitantemente  o  papel  moeda. 

Despresou-se  este  convénio  solemne. 

Contra  as  vicissitudes  eventuaes  na  depreciação 
do  meio  circulante,  apparelhando  os  meios  da  sua 
liquidação  opportuna,  se  estabeleceu  a  garantia  dos 
lastros. 

Este  abono  real  desappareceu,  absorvido  pelo 
Thesoiro.  Dep.v  los  á  roda  os  cravos,  entregue 

o  temperilho  das  rédeas  á  fortuna,  removidas  as  com- 
portas e  travadoiras,  abriu-se  passagem  livre  á  tor- 
rente, e  despenhou-se  o  carro  pelo  acclive. 

Emittiu-se  então,  emittiu-se  e  emittiu-se. 

Emittiu-se,  acervando  o  papel  bancário  ao  pa- 
pel moeda,  em  vez  de  substituir  um  pelo  outro. 

Emittiu-se,  convertendo  o  papel  bancário  em 
papel  do  Thesouro. 

Emittiu-se,  fomentando,  pelo  sumisso  dos  las- 
tros, a  depreciação  das  emissões,  e  desabastando-as 
do  recurso  para  a  contingência  do  resgate. 

Emittiu-se,  destruindo  no  imposto  em  oiro  a 
represa  do  metal  e  a  garantia  do  orçamento  contra  o 
deficit. 

Feito  isto,  quem  o  responsável  pelas  circum- 
stancias  decorrentes? 

Não  serão  os  que,  pratica,  ou  formalmente,  re- 
vogaram toda  a  legislação  financeira  de  1890,  reser- 
vando-se  unicamente  o  beneficio  das  emissões,  que 
ella  se  destinava  a  restringir  e  compensar? 

Não  serão  os  que,  lamentando  as  misérias  do 
erário,  o  assoberbam,  na  encampação  das  emissões, 
com  a  responsabilidade  addicional  de  um  debito  de 
600.000  contos? 
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Não  serão  os  que,  tendo  começado  por  criticar 
a  insufficiencia  cios  lastros,  acabaram  por  emendal-a, 
empalmando-os  completamente? 

Não  serão  os  que,  depois  de  tantas  idas  e  vindas, 
tantos  passos  e  contra-passos,  na  questão  do  imposto 
em  oiro,  vieram,  afinal,  adoptando-o  ultimamente 
como  o  expediente  salvador,  a  confessar  o  erro,  ago- 
ra irreparável,  da  sua  abolição  ha  dezoito  annos? 


IX  VERSÕES 

São  dois  regimens,  radicalmente  diversos,  o  de 
1890,  onde  a  emissão  havia  de  ser  contrabalançada, 
limitada  e  garantida,  e  o  de  1891  em  deante,  onde  se 
annullaram  todas  as  fianças,  travas  e  contrapesos  á 
emissão. 

Por  que  será  que  o  regimen  de  1891  a  1898  ha 
de  ser  irresponsável  pelo  que  fez,  em  oito  annos, 
contra  os  dictames  do  anterior? 

Por  que  será  que,  ao  revez,  o  regimen  de  1890, 
invertido  pelo  seu  suecessor,  ha  de  expiar  um  anno 
de  acção,  pagando  pelos  oito  annos  daquelles  que  o 
subverteram? 

Este  simulacro  boçal  de  justiça,  creada  ad  hoc 
por  estratégia  de  guerra  vil  a  um  homem,  a  um  nome, 
a  uma  individualidade,  presuppõe,  nos  especuladores 
que  o  inventaram,  a  injuria  de  figurarem,  naquelles 
a  quem  se  dirigem,  uma  nação  de  quatro  pés,  caval- 
gada por  meia  dúzia  de  almocreves. 

Se  a  alguém  assiste  o  direito  de  recriminar,  não 
é  ao  regimen  de  1891  contra  o  de  1890:  é  ao  de  1890 
contra  o  subsequente. 

O  dominio  do  primeiro  cessou  com  o  termo  do 
seu  governo;  porque,  mal  voltara  as  costas,  para  logo 
toda  a  sua  organização  ruia  a  uma  trombada  de  pro- 


64 


boscideo.  Apenas  uma  das  peças  do  mecanismo  em 
desbarate,  desquiciada  e  sozinha,  lhe  sobreviveu, 
agitada  ás  cegas  no  appendice  do  pachyderme:  a  fa- 
culdade da  emissão.  Mas  quem  o  accusavel  pelos 
abusos  de  um  poder?  Aquelle  que  o  creou  restricto 
e  limitado?  Ou  os  que  o  fizeram  arbitrário  e  abso- 
luto? Se  estes,  nesse  caso  as  constituições  serão  as  res- 
ponsáveis pelas  tyrannias,  que  as  supplantarem;  por- 
que entre  todas  as  formas  de  governo  ha  grandes  ele- 
mentos communs:  a  autoridade,  a  administração,  o 
poder  executivo,  a  unidade  da  magistratura  supre- 
ma no  chefe  da  nação.  Se  não,  se  o  poder  limitado 
e  o  poder  illimitado  são  idéas  substancialmente  con- 
tradictorias,  os  que,  pelo  decreto  de  7  de  dezembro 
de  1890,  puzeram  á  emissão  condições  invioláveis, 
balisas  e  refreios  precisos,  liquidam  as  suas  respon- 
sabilidades ao  abrir  dó  periodo  que,  arrazando  todos 
esses  óbices,  lançaram  sobre  o  paiz  as  emissões  em 
enxurro  brutal  e  desapoderado,  removendo-lhe  os 
embaraços  e  mudando-lhe  até  a  natureza. 

Mudando-lhe,  sim,  a  natureza;  porque  um  re- 
gimen cogitara  de  papel  bancário,  e  o  outro  emittiu 
papel  do  Thesoiro. 

Mudando-lhe,  sim,  a  natureza;  porque  um  au- 
torizava emissões  lastreadas,  e  o  outro  lhes  roubou  os 
lastros. 

Mudando-lhe,  ainda,  a  natureza;  porque  num 
se  traçara  a  emissão  equilibrada  pelo  represamento 
do  oiro  com  o  imposto  em  metal,  emquanto  o  outro 
começou  logo  renunciando  a  essa  defesa  contra  os 
males  do  papel  inconversivel. 

Mudando-lhe,  emfim,  a  natureza;  porque  o  de- 
creto de  7  de  dezembro,  mediante  o  lastro  metallico 
e  a  substituição  do  papel  official,  gravitava  para  a 
conversibilidade,  e  para  a  inconversibilidade,     pelo 
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contrario,  fizeram  rumo  franco  todos  os  actos  pos- 
teriores. 

.  E  são  os  pais,  os  asseclas,  os  exploradores  dessa 
politica  financeira,  antipoda  á  anterior  e  senhora  do 
campo  desde  1891,  os  que  da  obra  delles  fazem  réo 
o  ministro  de  1890? 

Acceitemos  as  accusações,  taes  quaes  se  formu- 
lam. Em  que  consistiam?  Em  que  as  emissões  eram 
excessivas.  Em  que  não  tinham  base  metallica  suf- 
ficiente.  Em  que  eram  inconversiveis. 

Ora,  como  procedeu  a  regeneração  de  1891  a 
1894? 

Para  curar  a  demasia  das  emissões,  emitte  a 
monte  centenas  de  milhares  de  contos. 

Para  remediar  a  mesquinhez  dos  lastros,  sub- 
trae  o  resto  do  lastro  existente  em  garantia  das 
emissões. 

Para  nos  livrar  da  inconversibilidade,  augmen- 
ta  estupendamente  a  massa  do  papel  inconversivel . 


CONTRASTES 

Nem  é  tudo. 

Bem  ou  mal  inspirado  na  adaptação  dos  meios 
aos  fins,  o  certo  que  é  o  governo  de  1890  só  auto- 
rizou emissões  bancarias,  a  saber,  emissões  des- 
tinadas a  promoverem  a  actividade  industrial,  a  fa- 
cilitarem as  transacções  mercantis,  num  paiz  onde 
as  necessidades  da  circulação  tinham,  pelo  menos, 
duplicado  com  a  emancipação  dos  escravos,  a  nova 
situação  económica  dahi  resultante  e  a  acceleraçãe 
progressiva  do  movimento  immigratorio.  Depois 
vieram  os  governos,  que  emittiram  exclusivamente 
para  acudir  a  necessidades  do  Thesoiro,  para  satis- 
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fazer  a  despezas  extra-orçamentarias,  para  occorrer 
a  desembolsos  clandestinos. 

O  governo  de  1890  pretendeu,  pelas  emissões 
bancarias,  acabar  com  as  do  Thesoiro.  O  progresso 
ulterior,  de  1892  a  1894,  emittiu  pelos  bancos,  emit- 
tiu  pelo  Thesoiro,  e  inventou  ainda  terceiro  género 
de  papel  circulante,  os  famosos  bónus,  na  quantia 
de  cem  mil  contos,  género  novo  de  instrumento  de 
transacções,  que,  dotado  de  poder  liberatório  pe- 
rante o  fisco,  acabou  por  se  tornar  o  meio  habitual 
de  pagamento  do  imposto,  atulhando  as  estações  de 
arrecadação,  de  onde  se  não  escoava,  senão  para  vol- 
tar incessantemente  ao  Thesoiro. 

O  governo  de  1890  autorizava  as  emissões  por 
decretos  collectivos  e  solemnes,  expondo-se  aos  riscos 
da  censura  publica  e  aos  da  responsabilidade  fran- 
camente assumida.  Annos  depois  se  emittiam  ondas 
de  papel  moeda  furtivamente,  sem  um  acto  publico 
sequer,  por  onde  se  declarassem,  sem  uma  allusão 
que  fosse  nos  relatórios  ministeriaes,  tomando  o  at- 
tentado  proporções  taes,  que  o  seu  echo  transpunha 
o  oceano,  e  ia  repercutir  na  imprensa  européa. 

Os  actos  de  1890,  facultando  as  emissões,  preci- 
savam rigorosamente  a  quantidade  emissivel,  e  es- 
tatuíam as  precauções  mais  estrictas,  para  evitar  ex- 
cessos criminosos.  Os  do  regimen  que  se  coroou 
com  as  honras  de  restauração  das  leis,  operando-se 
nas  trevas,  sem  limites  determinados,  pejaram  a 
circulação  de  quantidades  mysteriosas  de  papel  in- 
conversivel,  que  nunca  se  poderão  avaliar,  e  nella 
actuarão,  portanto,  com  as  mais  inesperadas  sur- 
presas. 

Quem,  no  mundo  politico  de  nossa  terra,  fulmi- 
nou esse  crime,  de  escandalosa  notoriedade? 

Ninguém. 

Que  palavra  se  boquejou  contra  elle? 
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Nenhuma. 

A  politica  de  compadrio,  que  tem  sido  a  po- 
litica republicana,  amanta  caridosamente  esses  atten- 
tados.  Os  documentos  officiaes  não  servem  senão  de 
os  encobrir.  Ninguém  sabe  a  quanto  montaria, 
numa  estatistica  veraz,  a  importância  actual  do  nosso 
meio  circulante,  se  os  algarismos  incluíssem  essas 
massas  occultas  e  silenciosas.  E,  quando  a  baixa 
surpreende  com  os  seus  excessos  os  cálculos  mais  pes- 
simistas, a  culpa  é  sempre  dos  cento  e  cinco  mil 
contos,  emittidos  ha  dez  annos,  sob  o  primeiro  mi- 
nistro da  fazenda  republicano. 

Tanta  hypocrisia,  tanta  mentira,  torpeza  tanta 
estão  abaixo  das  honras  da  náusea,  e  nivelam  com 
os  muladares  a  consciência  da  sociedade,  onde  esses 
fermentos  dominarem. 

E  é  só  isso? 

Vejam  os  últimos  annos  financeiros  á  luz  sinis- 
tra das  revelações  da  crise  posterior.  Subiram  talvez 
a  quatrocentos  mil  contos  as  sommas  consummidas 
pelo  Banco  da  Republica  ao  Thesouro  Thesoiro  sob 
varias  administrações  successivas.  E'  uma  quantia 
colossal,  atirada  ás  fauces  de  uma  voragem  por  di- 
versos governos  republicanos,  dinheiro  do  contribu- 
inte, suor  do  povo,  malbaratado  em  expedientes  in- 
discretos, anarchicos,  destemperados.  E  houve,  aca- 
so, ahi  quem  por  esses  factos  aventasse  a  responsabi- 
lidade dos  culpados?  Quem  são  elles?  Os  presiden- 
tes que  no  banco  representam  o  Estado?  Os  minis- 
tros, que  os  prepunham  a  essa  missão?  Os  chefes  da 
nação,  que  nesses  ministros  confiavam?  Os  congres- 
sos, que  sustentavam  com  a  sua  subserviência  esses 
presidentes  de  republica? 

Calaram.  Apoiaram.  Defenderam.  Applaudi- 
ram.  Sobredoiraram  de  sophismas  dissimulatorios 
esses  erros,  esses  abusos,  esses  excessos,  essas  enor- 
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midades.  Governaram,  corromperam,  anarchizaram, 
perseguiram.  Fizeram  á  custa  delles  a  sua  carreira 
politica.  Subiram  por  essa  escada  ás  culminancias 
do  Estado.  E  depois,  co-réus  ou  cúmplices  nos  des- 
varios de  1891  a  1894,  revestem  a  toga,  e  accusam. 
A  quem?  A's  leis  de  1890,  por  elles  estranguladas  ao 
nascedoiro.  Ao  ministro  de  1890,  que  viu  ruir  por 
terra,  logo  em  1891,  todo  o  seu  systema.  Accusam-n'o 
de  emissor,  quando,  dentre  mais  de  seiscentos  mil 
contos  emittidos,  não  se  emittiram  no  seu  tempo 
mais  de  cento  e  cinco  mil.  Accusam-nV)  de  responsá- 
vel pela  caudal  das  emissões,  quando,  pelo  contrario, 
com  a  exigência  do  resgate  do  papel  do  Thesoiro  no 
decreto  de  7  de  dezembro,  lhes  fechara  a  porta.  Ac- 
cusam-n'o,  e  accusal-o-ão,  tão  somente  porque,  leal 
ao  seu  programma  financeiro,  aos  seus  compromis- 
sos politicos,  ao  seu  passado  liberal,  não  se  quiz 
acompadrar  com  os  syndicatos  facciosos,  com  os 
arrumadores  das  instituições  republicanas,  forman- 
do com  elles  ao  lado  das  reacções,  das  demagogias, 
das  dictaduras. 

Quando  não,  andariamos  de  braço  dado,  glori- 
ficando-nos  todos  uns  aos  outros,  e  aeriminando 
exclusivamente  a  Providencia  pelos  desastres  finan- 
ceiros. 

Estampando,  em  1892,  no  volume  Finanças  e 
Politica  da  Republica,  as  minhas  primeiras  defesas, 
consagrei-o  eu  "ao  Governo  Provisório,  em  defesa  da 
sua  tradição",  como  "appello  do  ódio  para  a  ver- 
dade, das  facções  para  a  Nação,  da  confusão  contem- 
porânea Para  a  serenidade  luminosa  do  futuro". 

A  serenidade  luminosa  do  futuro  não  é  para  os 
meus  dias.  O  ódio  das  facções  continua  a  semear  a 
mentira.  Felizmente  que  no  espirito  da  nação  já  se 
começaram  a  dissipar  as  cerrações.  Ao  sul  do  paiz, 
da  Bahia  ao  Rio  Grande,  raiam  claridades  de  ai- 
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vorada,  que  nos  annunciam  uma  estação  de  luz. 
Mas  sobre  a  historia  das  finanças  do  primeiro  go- 
verno republicano  pesa,  densa  ainda,  a  obscuridade. 
Desde  muito  se  dão  a  ouvir,  no  entretanto,  grandes 
confissões,  arrancadas  pela  evidencia  á  obduracção 
das  velhas  hostilidades,  e  brados  formidáveis  de 
justiça,  entre  os  espíritos  desapaixonados,  entre  as 
autoridades  mais  eminentes  restabelecem  com  des- 
assombro a  verdade. 

Vae  por  quatro  annos  que  a  proclamava  ener- 
gicamente, na  camará  dos  deputados,  um  antigo 
adversário  meu:  o  sr.  Felisbello  Freire.  No  dis- 
curso, onde  sobresae  esse  rasgo  de  isenção,  parti- 
cular cuidado  teve  o  orador  em  accen^uar  os  seus 
graves  antagonismos  de  outrora  comigo,  e  ahi  mesmo 
não  acabou  comsigo  oceultar  os  laivos  de  mal 
extincto  azedume  contra  o  seu  antigo  contradictor. 
"Nem  relações  pessoaes  tenho"  (dizia,  referindo-ss 
a  mim)  "com  o  honrado  senador.  Quando  s.  ex., 
querendo  ser  o  único  defensor  dos  princípios  libe- 
raes  no  Brasil,  arrastou  pelas  ruas  da  amargura  o 
Supremo  Tribunal,  em  1891,  nos  prólogos  da  re- 
volta de  1893,  o  humilde  orador,  leguleio,  simples 
medico,  teve  necessidade  de  ir  para  a  imprensa 
protestar,  não  contra  os  ataques  do  sr.  Ruy  Barbosa 
ao  Supremo  Tribunal,  mas  contra  as  facilidade? 
que  s.  ex.  fazia  nas  citações  dos  seus  livros  ameri- 
canos." 

Bem  se  estão  vendo  aqui,  ainda  sensíveis  e  re- 
vivos,  os  vestígios  do  renhimento  daquelles  tempos, 
no  animo  offensivo,  injusto  e  rude,  com  que  o  douto 
representante  de  Sergipe,  naquella  assentada  parla- 
mentar (*),  vibra  contra  mim  esse  feixe  de  invecti- 
vas. Onde  foi  jamais  que  pretendi  ser  o  "único 
defensor  dos  princípios  liberaes  no  Brasil"?  Quan- 
do é  que  me  poderia  caber  a  increpação  de  haver 
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rastado  o  Supremo  Tribunal  pela  rua  da  amar- 

O  mérito,  que  o  orador  alli  se  arroga,  de 

sto  embargos  ás  "minhas  facilidades  nas  cita- 

'S  de  livros  americanos''  é,  positivamente,  uma 
offensa,  tão  desabrida  quão  gratuita,  á  probidade 
intellectual  do  homem  de  lettras  e  do  homem  de  bem. 
Não  a  mereci  nunca.  Fácil  me  seria  retorquir,  ar- 
guindo o  meu  (jffensor  de  ser  elle  quem  de  taes  meios 
s  vallesse,  para  accommodar  ás  suas  opiniões  as  au- 
toridades americanas.  Mas  não  o  farei.  Os  meus  es- 
criptos  no  debate  de  1892  com  o  sr.  Felisbello  Freire 
se  acham  reunidos  no  meu  livro  sobre  o  Estado  de 
Sitio.  Não  ha  paginas,  de  que  eu  mais  me  honre. 
.Mas  a  rispidez,  com  que,  treze  annos  depois  da  con- 
trovérsia, ainda  irrompiam,  em  desabono  meu,  da 
bocca  lo  meu  oppositor  essas  iniquidades  e  desama- 
bilidades,  bem  estão  dando  a  ver,  na  sua  homenagem 
de  1905  aos  meus  actos  financeiros,  a  victoria  de  um 
poder  superior  á  sua  vontade  contra  as  prevenções 
de  um  espirito  renitente  nas  suas  antipathias. 

Não  obstante  ellas,  teve  a  sua  oração  este  lance, 
recebido,  como  ides  ver,  com  applausos,  na  camará 
dos  deputados : 

"Sr.   presidente'1,   orava  elle   "precisamos   desta 
tribuna  dizer  a  verdade  tal  qual  ella  é.     O  nobre 

^utado  pelo  Rio  Grande  do  Sul  não  tinha  ne- 
cessidade de  estar  fazendo  a  sua  brilhante  campanha 
nesta  casa,  se  nós,  os  republicanos,  se  nós,  que  temos 
tido  responsabilidade  por  uma  parcella  dos  Poderes 
públicos,  tivéssemos  tido  mais  critério  e  mais  senso 
até  hoje. 

"O  Sr.  Vergxe  de  Abreu:— Muito  bem. 
"Porque,  que  necessidade  havia,  sr.  presidente, 
que  o   proj,rramma   financeiro   do  sr.   Ruy   Barbosa, 
que  é  tão  escandalosamente  atacado,  sem  aliás  haver 
razão  para  isso... 
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"O  Sr.  Barbosa  Lima: — Calumniado. 

"...  Por  isso  mesmo  que  não  tenho  com  s.  ex. 
relações  pessoaes,  preciso  dizer  que  o  Programma 
financeiro  de  s.  ex.,  como  ministro  da  fazenda,  se 
tivesse  sido  executado  pelos  seus  successores,  o  no- 
bre deputado  pelo  Rio  Grande  do  Sul  não  teria 
necessidade  de  fazer  a  campanha,  que  tem  feito  neste 
recinto,  porque  já  estaríamos  no  regimen  metallico. 
[Apoiados.) 

uO  maior  crime  da  historia  republicana,  maior 
mesmo  do  que  a  esquadra  que  se  levanta  contra  o  su- 
premo depositário  da  autoridade;  e  o  maior  crime 
foi  o  acto  revogadondo  o  imposto  de  importação  em 
oiro,  decretado  pelo  sr.  Ruy  Barbosa.  [Muito  bem.) 

"O  regimen  metallico  não  se  faz  de  um  dia 
para  outro.  Um  paiz  que  almeja  regimen  metallico, 
que  almeja  esse  ideal,  que  quer  com  sinceridade 
tel-o,  não  consentiria  que  se  revogasse  o  pagamento 
do  imposto  de  importação  em  oiro,  como  foi  de- 
cretado pelo  Governo  Provisório.  .  . 

"Mas,  dizia  eu,  que  nós,  republicanos,  que  te- 
mos dirigido  os  poderes  Públicos,  somos  os  respon- 
sáveis desta  situação." 

E'  do  meio  desses  republicanos  mesmos,  ainda 
bem!  que  se  ouvem  estes  gritos  reparadores.  Para  os 
ataques  ao  systemo  financeiro  do  Governo  Provisó- 
rio não  ha  razão.  São  calumnias,  devidas  á  escassez 
de  critério  e  senso.  Se  os  meus  successores  hou- 
vessem observado  o  meu  programma  financeiro, 
iljá  estaríamos  no  regimen  metallico" .  Acabar  com 
o  imposto  em  oiro,  que  a  esse  resultado  nos  condu- 
ziria, foi  "o  maior  crime  da  historia  republicana". 

Eu  não  dissera  tanto.  São  os  meus  adversários 
que  o  começam  a  clamar. 

Menos  vehemente,  mas  não  menos  edificante, 
resoa,  em   1906,  no  inquérito    aberto    pelo    Centro 
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Industrial  a  respeito  da  Caixa  de  Conversão,  a  voz 
do  dr.  Vieira  Souto,  provecto  lente,  na  Escola  Po- 
lytechnica,  de  "economia  politica  e  finanças  e  sum- 
midade  reconhecida  nas  matérias  dessas  duas  espi- 
nhosas disciplinas. 

No  seu  parecer  acerca  da  nova  instituição  fi- 
nanceira desenvolve  o  illustre  professor  a  apologia 
do  imposto  em  oiro.  Emquanto  esta  providencia 
não  foi  adoptada  entre  nós,  diz  elle,  "o  governo  com- 
parecia ao  mercado,  no  Rio  de  Janeiro,  em  épocas  do 
anno  determinadas,  e  bem  conhecidas  aos  especula- 
dores de  cambio,  para  tomar  de  chofre  avultadas 
sommas  de  cambiaes,  o  que  determinava  repentinas 
depressões  da  taxa".  Depois,  "a  arrecadação  dos  di- 
reitos em  oiro",  continua  o  eminente  economista, 
"produz  outro  outro  effeito,  ainda  mais  benéfico:  o 
de  actuar  como  um  poderoso  freio,  que  modera  as 
importações  exaggeradas  e  imprudentes".  Ao  que  ac- 
crescenta  o  autor,  concluindo: 

"Se  a  medida,  a  que  me  refiro,  tivesse  sido  to- 
mada desde  os  primeiros  annos  da  republica,  como 
pretendeu  fazer  o  ministro  Ruy  Barbosa,  a  depre- 
ciação do  papel  moeda  não  teria  chegado  ao  limite, 
que  attingiu,  as  importações  não  teriam  sido  exag- 
geradas, como  foram  de  1892  a  1897,  e  o  Brasil 
•ião  teria  tido  necessidade  de  passar  pelo  vexame 
da  moratória  concedida  pelo  funding  em  1898. 
i  >rque  é  sabido  que  a  insolvabilidade  temporária 
do  Brasil,  para  com  os  seus  credores  estrangeiros, 
proveio  unicamente  das  erróneas  differenças  de 
cambio,  que  -o  governo  teve  de  fazer,  para  solver 
os  encany^  da  divida  publica  exterior,  differenças 
acederam   de  cem  mil  contos  em  certos  exer- 

berr      -  1 

as  viltas,  com  que  me  andam  a  apedrejar.  Mandam 
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trupitar  a  tamborilada  até  aos  mais  longínquos  ser- 
tões mineiros,  estribilhando  como  responsabilidades 
minhas  os  desastres  do  cambio,  a  insolvência  do 
Brasil,  a  moratória  de  1898.  De  feitor  em  feitor, 
entre  a  gente  de  serviço  corre  a  senha  da  patuscada: 
romper  o  samba,  e  atacar  as  finanças  do  Ruy.  Quem 
diz  ahi  que,  com  espectativas  de  ração  menos  magra 
na  vindoira  feijoada,  a  escravidão  não  seja  feliz? 
Quem  pretende  que  não  se  deva  estar  alegre,  ao  ma- 
chinar  o  captiveiro  da  pátria?  E,  quando  as  mãos  se 
afervoram  nesse  trabalho  glorioso,  que  importa  o  cre- 
dito de  um  patriota  lançado  aos  dentes  da  carniceria 
senil?  Mente  quem  sustentar  que  o  negro  era  triste, 
quando,  nos  terreiros,  estrugia  o  cateretê,  batoirava  o 
candomblé,  gemia  o  caxambú,  batucava  o  quimbete, 
e  tresnoitava  a  xiba.  Pois  cresça  agora  o  tutucar  dos 
atabaques,  muja  a  porunga  entre  as  pernas  do  pae  do 
tambú,  retumbe  ao  longe  o  urucungo,  e  muito  nas 
boas  horas  sobre  o  meu  nome,  ao  torvo  rithmo  das  an- 
tigas senzalas,  invejadas  hoje  aos  tempos  do  eito, 
caiam  as  pragas  da  feitiçaria  arrenegada:  "O  homem 
das  emissões!  O  autor  do  cambio  a  rastos!  O  pae  da 
moratória! 

Mas  os  documentos  do  thesoiro  nacional,  a 
sciencia  definida  na  palavra  dos  competentes,  a 
própria  consciência  dos  inimigos  irrompendo  em 
confissões  'estrondosas,  toda  essa  explosão  da  ver- 
dade, annos  e  annos  suffocada,  estala  agora  por  so- 
bre a  monotonia  da  inconsciente  lenga-lenga,  e  corta 
a  silvos  de  látego  o  zupar  dos  atabaqueiros. 

Emissões?  O  governo  do  sr.  Ruy  foi  o  menor 
dos  emissores.  Mais  do  dobro  emittiu  a  presidência 
Dcodoro,  quasi  o  dobro  a  presidência  Floriano. 
Até  a  de  Prudente  de  Moraes  emittiu  maia  que  a 
administração  Ruy.  Emissões?  Mas  as  do  governo 
Ruy  eram  honestas,     porque  eram     abonadas  pelos 
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seus  lastros,  com  os  milhões  esterlinos  que,  em  seu 
amparo,  ficaram  nas  arcas  do  thesoiro.  Esses  lastros, 
esses  milhões,  não  foi  a  minha  gerência  financeira 

n  os  pilh  u.  Outros,  após  mim,  executaram 
a  manigância  culposa,  deshonestando,  com  a  pres- 
tidigitação total  dos  lastros,  as  emissões  garantidas, 
as  minhas  emissões;  e,  não  contentes,  ainda  por 
cima  coalharam  o  paiz  de  -emissões  deslastreadas, 
montantes  em  mais  de  quinhentos  mil  contos. 

ram  cento  e  cinco  mil  contos  (emissão  minha) 
com  a  garantia  legal.  Ficaram  (obra  dos  meus 
successores)  seiscentos  e  vinte  e  oito  mil  contos  de 
emissões  absolutamente  desgarantidas,  mero  papel 
sujo  com  o  carimbo  dos  bancos  ou  do  Thesoiro.  En- 
tre subtrair  os  lastros  a  emissões  inconversiveis 
e  prestimanear  o  fundo  metallico  a  emissões  con- 
versíveis não  vae  mais  que  um  passo.  Tão  insepa- 
ráveis eram  das  primeiras  os  seus  lastros,  quanto  das 
segundas  é  inseparável  o  seu  fundo.  Um  e  outros  re- 
vestem a  mesma  inviolabilidade,  com  a  mesma  fi- 
ança: a  honra  do  Estado.  Esta,  empenhei-a  eu;  mas 
a  garanti,  e  a  deixei  intacta.  Outros,  em  seguida,  a 
desconheceram  e  rasgaram.  Quaes  são,  pois,  as  emis- 
sões más?  As  minhas,  <m  essas?  Quem,  os  emisso- 
res criminosos?  Eu,  ou  elles? 

Cambio  a  rastos!  ?\Ias  ahi  tendes  o  pregão  do 
sr.  Felisbello  Freire:  "Se  o  programma  financeiro 
do  sr.  Ruy  Barbosa  como  ministro  da  fazenda  se 
tivesse  executado  pelos  seus  successores,  já  estaría- 
mos no  regimen  metallico".  Ahi  tendes  o  laudo 
magistral  do  sr.  Vieira  Souto,  estabelecendo  que, 
s  5to  em  oiro  se  houvesse  mantido,  qual  se 
decretou  sob  o  meu  governo,  as  importações  não  se 
teriam  exaggerado,  e  o  cambio  não  soffreria  a 
baixa,  que  soffreu.  E  quanto  se  não  reforçam  essas 
duas  imparcialissimas  expressões  da  evidencia,  ver- 
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dadeiros  julgados,  se  á  consideração  da  efficacia 
do  imposto  em  oiro  como  freio  do  movimento  im- 
portador e  prevenção  dos  choques  periódicos  á  taxa 
cambial  pela  concorrência  violenta  do  governo  ao 
seu  mercado,  acerescentarmos  o  credito  das  emis- 
sões, emquanto  asseguradas  pela  estabilidade  illesa 
dos  s'eus  lastros! 

Com  uma  das  mãos  a  politica  republicana  sumio 
esses  lastros  por  mim  deixados,  sextuplicou  sem 
lastro  nenhum  as  emissões,  aboliu  o  imposto  em 
oiro.  Quem  é  'então  que  poz  de  rojo  o  cambio? 
Aonde  iria  parar  o  actual,  se  o  arbítrio  dos  expe- 
dientes levasse  agora  a  vesânia  dos  governos  a  não 
respeitarem  os  depósitos  da  nossa  emissão  conver- 
sível, como  não  respeitaram  os  lastros  da  emissão 
de  1890,  e  extinguirem  de  todo  a  arrecadação  do 
imposto  em  oiro,  como  em  1891  a  extinguiram? 

Responsável  pela  moratória!  Bem  ao  contrario, 
ouvi  á  bocca  de  Vieira  Souto  a  conclusão  do  in- 
quérito de  1906:  "O  Brasil  não  teria  tido  necessi- 
dade de  passar  pelo  vexame  da  moratória,  conce- 
dida pelo  funding  em  1898,  se  desde  os  primeiros 
annos  da  republica,  como  pretendeu  fazer  o  minis- 
tro Ruy  Barbosa,  se  houvesse  tomado  a  medida  do 
imposto  em  oiro". 

Agora,  pois,  já  me  não  defendo: 

ACCUSO  ! 

Do  naufrágio  das  emissões  aceuso  eu:  primeiro, 
os  que  emittiram  cinco  vezes  o  qire  eu  emitti;  se- 
gundo, os  que  emittiram  sem  lastro  o  quintuplo  da 
emissão  que  eu  fiz  lastreada;  terceiro,  os  que  dila- 
pidaram o  lastro  da  minha  emissão;  quarto,  os  que, 
contra  a  lei,  a  que  deixei  subordinadas  as  emissões, 
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as  aventuraram  sem  o  resgate  parallelo,  que  «ella 
impunha,  das  notas  do  thesoiro. 

Da  cabida,  em  que  o  cambio  se  abysmou,  ac- 
cuso,  outrosim,  os  que,  com  violação  grosseira  da 
legalidade  estatuída  sob  o  meu  governo,  ao  mesmo 
passo  que  immergiam  o  paiz  numa  circulação  fidu- 
ciária inteiramente  desabonada,  abriam  todas  as  bar- 
reiras ás  demasias  da  importação,  e  desarmavam  o 
governo  do  mecanismo  natural  de  renovação  dos  seus 
recursos  metallicos  para  as  nossas  despezas  no  ex- 
terior, proscrevendo  a  cobrança  rem  oiro,  instituida 
por  mim,  com  applausos,  geraes,  sem  um  voto  con- 
trario sequer,  entre  os  orgams  da  opinião  nacional. 

Da  moratória,  emfim,  aceuso  os  crimináveis 
desses  dois  attentados  financeiros:  os  autores  das 
emissões  em  tropel  vazias  de  todo  lastro,  sós 'de  todo 
o  resgate,  e  os  extinctores  da  arrecadação  em  oiro, 
medida  providencial,  a  que,  supposto  cerceada,  hou- 
veram tornar,  para  se  não  afundarem  totalmente,  as 
finanças  brasileiras. 

Do  systema  financeiro  do  governo  de  15  de 
novembro  só  nos  resta  esse  membro  truncado.  Gol- 
pes sobre  golpes  derramaram,  fenderam,  deceparam 
a  arvore  até  ás  raizes.  Mas,  como  um  desses  gran- 
des troncos  derribados  pelo  homem,  que  contra  a  tor- 
menta ainda  offerece  abrigo,  atravez  da  córcha  la- 
cerada, nalgum  desvão  benigno  do  seu  lenho,  ao  fra- 
gueiro  que  o  tombou,  assim  é  nesse  troço  das  finan- 
das  do  governo  provisório  que  tiveram  de  ir  buscar 
a  salvação  as  administrações  republicanas.  Houves- 
sem ellas  mantido  a  abolição  radical  do  imposto  em 
oiro,  com  que  se  immortalizou,  em  1891,  o  minis- 
tério Araripe,  e  a  nossa  queda  não  teria  encontrado 
paradeiro,  nem  a  iniciativa  do  movimento  reascen- 
dente  acharia  o  ponto  de  apoio,  que  a  tornou  exe- 
quivel. 
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Mas,  para  confessar  o  beneficio  recebido,  nun- 
ca houve,  nas  regiões  da  alta  politica  ou  da  alta 
administração,  uma  voz  generosa,  unia  voz  grata, 
uma  voz  justa,  uma  voz  leal,  uma  voz  reparadora. 
Ninguém  dalli  disse  que  essa  providencia,  de  um 
fragmento  da  qual  tem  vivido,  ha  dezoito  annos, 
as  finanças  republicanas,  era  minha. 

De  poucos  annos  a  esta  parte,  com  o  discurso 
do  sr.  Alves  de  Brito,  em  1891,  o  do  sr.  Felisbellc 
Freire,  em  1905,  e  o  parecer  do  sr.  Vieira  Souto  em 
1906,  se  entrou  a  remir  essa  divida  para  com  a  ver- 
dade. Assim  que,  porém,  o  conflicto  civil  com  o 
militarismo  arrastou  á  lueta  o  meu,  nome,  no  mes- 
mo ponto  volvemos  á  protervia  da  mentira  antiga: 
fui  eu  quem  encharquei  o  Brasil  de  emissões,  quem 
lhe  matei  o  credito,  quem  lhe  arrazei  o  cambio, 
quem  lke  levei  á  fallencia  o  Thesoiro. 

Esses  homens  são  a  sinceridade  em  carne  e 
osso.  Suspiram  pela  regeneração  da  nossa  moeda, 
ardem  pela  rehabilitação  do  nosso  credito,  morrem 
pela  restauração  do  nosso  cambio,  infernizam-se 
peia  vergonha  da  nossa  moratória,  e  vão  entregar 
as  finanças  do  paiz  ao  regimen  da  espada.  E'  o  vo- 
mitus  vomitu  çuratur  de  Hippocrates.  E'  o  morbus 
per  morbum  sanatur  de  Linneu.  E'  o  scorpio  scor- 
pionem  curai,  do  proloquio  latino.  E'  o  similia  si- 
milibus  de  Hahnemann.  Não  ha  therapeutica  mais 
alamoda.  Foi  a  utilizada  pelos  dous  governos  mi- 
litares, que  me  suecederam,  no  intento  de  remediar 
as  gravidades  financeiras  da  minha  administração. 
Para  mezinhar  o  paiz  dos  cento  e  cinco  mil  contos, 
que  se  emittiram  sob  a  minha  administração  com  a 
garantia  legal  de  apólices  e  oiro,  o  marechal  Deo- 
doro  emittiu,  sem  garantia,  duzentos  e  quinze  mil 
contos  e  o  marechal  Peixoto  cento  e  noventa  e  cinco 
mil.  Ao  todo  quatrocentos  e  dez  mil  contos  deslas- 
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treados,  em  antídoto  aos  cento  e  cinco  mil  lastrea- 
dos  que  por  minha  conta  correm.  O  systema  agora 
não  variou:  requinta.  Para  inspirar  a  confiança,  a 
ameaça.  Para  animar  o  commercio,  o  terror.  Para 
levantar  o  credito,  a  compressão.  Para  tonificar  o 
cambio,  a  anarchia.  Para  guarnecer  as  dictaduras 
civis,  a  dictadura  armada.  Para  liquidar  o  fundiny 
loan,  um  partido  militar,  um  presidente  morto  de 
traumatismo  moral,  um  pronunciamento  no  hori- 
zonte e,  no  governo,  uma  catana  de  marechal. 
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bello  contra  o  recente  decreto  n.  7.503,  de  12  de  Agosto 
do    corrente    anno. 

Additamentos  ao  Código  Commercial,  por  Teixei- 
ra de  Freitas,   2   vols.  enes 25$ 000 

Additamentos  á   Consolidação  das  leis  Civis,   por 

Teixeira    de   Freitas,    1    vol.    ene 16$000 

Aguas,   por  Almeida  Lobão,    1   vol.   ene 10$000 

Alienados     (Os)     nos    Tribunaes,     por     Júlio     de 

Mattos,   3  vols.  brs.   9$,  enes 12Ç000 

Annotações  ao  Código  Commercial,   por  Thomaz 

Alves   Júnior,    6   vols.    enes 54 $00  0 

Annotações  Theorico-Praticas  ao  Código  Penal 
Brazileiro,  por  A.  Bento  de  Faria,  1  volu- 
me   encadernado 18$000 

Antigo  (O)  Direito  de  Roma,  por  Arthur  Mon- 
tenegro,   2    vols.    enes 12$000 

Applicação  <lo  Direito,  por  João  Monteiro,  1  vol. 

ene.,    2a    edição,     1909 12$000 

Apontamentos  da  Magistratura  contendo  estudos 
e   decisões   em    Ia   e    2"   instancia,    votos   de 


autor  na  Rolarão,  revista,  avisos,  consultas, 
pareceres  de  Jurisconsultos,  etc,  etc,  por  C. 
H.    Benedicto   Ottoni,    1    vol.    ene 12$000 

Apontamentos  sobre  o  ContencÍ080  Administrati- 
vo e  sobre  os  privilégios  e  prerogativas  da 
administração  nos  contractos  e  transacções 
que  celebra  com  o  poder  publico,  por  Henri- 
que do  Rego  Barros,  1  grosso  vol.  ene 15$000 

Apontamentos    sobre    O    Processo    Civil,    pelo    Dr. 

António    Pimenta    Bueno,    1    vol.    ene 5$000 

Apontamentos  sobre  as  formalidades  do  processo 
criminal,  pelo  Dr.  Pimenta  Bueno,  revisto, 
corrigido  e  completado  de  accôrdo  com  a 
ultima  legislação  da  Republica,  pelo  Dr. 
Adherbal  de  Carvalho,  1  vol.  in-4°,  ene.  .  .  .         15$000 

Arestos    do    Supremo    Tribunal    de    Justiça,    por 

João  Mendes  de  Almeida,   2  vols.  enes 32?000 

Assassinato  do  Coronel  Gentil  de  Castro  —  sub- 
sídios para  a  historia  do  regimen  republi- 
cano no  Brazil,  por  Affonso  Celso,  1  vol.  br.  4$000 

Assessor  Forense — Acções  Civis,  pelo  Dr.  Nabuco 

de  Araújo,   2   vols.   enes 15$000 

Assessor  Forense  —  Acções  Criminaes,   pelo   Dr. 

Nabuco  de  Araújo,   1   grosso  vol.  ene 10$000 

Assignação  de  dez  dias,   de  Almeida  Oliveira,   28 

edição,   1908,    1   vol.   ene 8$000 

Assessor  Commercial,   annotado   segundo   a   nova 

legislação,  por  um  advogado,  1  vol.  ene...  .         15$000 

Assessor  Forense  (Novo),  por  Teixeira  de  Freitas 
Júnior,  edição,  revista  e  accommodada  á 
nova  legislação,  por  um  distincto  advogado, 
1   grosso   vol.    ene 15$000 

Assessor    Orphanologico,     pelo     Dr.     Nabuco     de 

Araújo,     1    vol 10$000 

Audiência  (Manual  de),  regulamento  n.  737  de 
1850,  annotado  com  a  jurisprudência  dos 
tribunaes,  pelos  advogados  Alfredo  Pujol  e 
Eugénio    Egas,    1    vol 5$000 

Attribuições   do   promotor   publico   na    Republica 

(As),  por  José  Tavares  Bastos,   1   vol.   ene.  8$000 


As  minas  do  líra/.il  <•  sua  legislação,  pelo  Dr.  João 

Calogeras   Pandiá,  3   vols.  brs.   18$,  enes...  25$000 

Vende-se  separadamente,  cada  vol.  br 6$000 

encadernado     8$  000 

(  amaras  Municipaes.  Notas  e  Observações  á  Lei 
de  1  de  Outubro  de  1828,  comprehendendo  a 
legislação  geral  e  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro  até  BO  do  Janeiro  de  1883,  e  con- 
cernente á  administração  municipal,  pelo 
Juiz  de  Direito,  Dr.  Levindo  Ferreira  Lopes, 
1    vol.    ene 4$000 

Carias    da    Inglaterra,    pelo    Dr.    Ruy    Barbosa,    1 

vol.     ene 8$00O 

Carteira  do  Eleitor,  contendo  a  Lei  Alfredo  Pinto 
e  todas  as  que  lhe  são  referentes  devida- 
mente annotadas,  por  Tito  Fulgencio,  1  vol. 
brochado ;>$000 

Casamento  Civil  Brasileiro,  commentario  jurídi- 
co ao  decreto  n.  181,  de  24  de  Janeiro  de 
1890,  por  Ludgero  António  Coelho,  1  vol. 
de  396  pags.  in-8.",  ene 10$000 

Casamento  Civil,  Decreto  n.  181,  de  24  de  Ja- 
neiro de  1890,  annotado  pelo  Dr.  Oscar 
.Macedo    Soares,    1    vol.    ene 4$000 

Casamento  Civil  (Commentario  á  Lei  do)  De- 
creto n.  181,  de  2  4  de  Janeiro  de  18  90 
comparada  em  suas  disposições  com  os  Có- 
digos Civis  Francez  e  Portuguez  e  seguida 
das  instrucções  que  baixaram  para  a  sua  de- 
vida execução,  de  decretos  posteriormente 
promulgados,  e  decisões  do  governo  e  de  um 
formulário  sobre  as  preliminares  do  casa- 
mento, das  acções  sobre  sua  nullidade  ou 
annullação,  sobre  divorcio  litigioso  ou  mu- 
tuo consentimento,  e  de  inventario  e  parti- 
lha dos  bens  do  casal  em  ambos  os  casos,  por 
Lydio  Mariano,  do  Instituto  da  Ordem  dos 
Advogados  brazileiros,  1  vol.  de  302  pag. 
encadernado     10$000 

(  as;is.  por  Almeida  Lobão,  1  vol.  ene 10$000 

Classificação  das  Leis  do  Processo  Criminal  e 
Civil  do  Brazil,  ou  Código  do  Processo,  pelo 


Conselheiro     Tristão     de     Alencar     Araripe, 

1    vol.    ene 20?000 

Código  civil  Brazilefro  ou  !i<'is  civis  «lo  BraziL, 
pelo  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
.  1    vol.    ene 15$000 

Código  Civil  (Projecto  do),  pelo  Conselheiro  Coe- 
lho   Rodrigues,    1    vol.    ene 23$000 

Código  Civil   Brazileiro    (Projecto  do),  por  Clo- 

\is  Bevilacqua,   8   vols.   brs.    20$,   enes 35$000 

Código  Commercial  Brazileiro,  commentado  de 
accôrdo  com  a  doutrina,  a  Legislação  e  a 
Jurisprudência  nacional  e  estrangeira,  e  os 
princípios  de  regras  do  Direito  Civil,  segui- 
do do  Regulamento  n.  7  3  7,  de  1S50,  egual- 
mente  annotado,  e  Índice  alphabetico  e  um 
appendice  contendo  todas  as  leis  commer- 
ciaes  em  vigor,  algumas  delias  annotadas, 
pelo  Dr.  António  Bento  de  Faria,  1  gr.  vol. 
ene,  2a  edição  —  1910,  consideravelmente 
augmentada,  contendo  cerca  de  2.000  pa- 
ginas, 1  gr.  vol.  ene,  no  prelo. 

Acerca  deste  importante  livro,  diz  o  Conselheiro  La- 
fayette  Rodrigues  Pereira,  em  carta  dirigida  ao  autor,  na 
primeira    edição: 

"Ulmo.  Sr.  Dr.  António  Bento  de  Faria. 

Li  com  a  devida  attenção  o  seu  excellente  trabalho 
sobre  a  nossa  legislação  commercial. 

E'  elle,  na  realidade,  um  commentario  perpetuo  em 
forma  de  nota,  aos  artigos  do  Código  Commercial  e  das 
disposições  das  leis  posteriores,  sobre  o  mesmo  assumpto . 

As   notas   contêm  : 

a)  a  intelligencia  de  cada  artigo,  e  a  resolução 
das  difficuldades  que,  não  raro,  offerece  a 
lettra  do  texto; 

h)  a  summula  da  doutrina  dos  escriptores  de 
maior  nomeada,  antigos  e  modernos,  a  pro- 
pósito  da   matéria   de   cada   artigo; 


<■ )  a  citação  e  a  reproducção  das  disposições  pa- 
ralisias dos  Códigos  das  Nações  cultas,  com 
nulas  das  cont ormidades  e  divergências: 
<i  i  QOticias  rápidas,  mas  exactas,  das  noções  do 
Direito  Civil,  necessárias  para  a  intelligeucia 
do   texto; 

e)    e   finalmente  a  jurisprudência  dos  nossos  Tri- 
bttnaes. 

Tudo  isto  é  feito  com  critério,  sobriedade,  justeza  e 
segurança . 

Um  trabalho  tal  constitue  um  óptimo  auxiliar  para  os 
que  quizerem  eniprehender  um  estudo  aprofundado  do  Di- 
reito Commercial,  ministrando-lhe  indicações  preciosas  e 
será  de  máxima  utilidade  para  as  pessoas  que  carecerem  a 
cada  momento  de  consultar  a  lei  commercial  e  não  dispõem 
de  tempo,  como  juizes,  advogados  e  negociantes,  para  exa- 
minar tratados  e  commentarios  ex-professo. 

Felicito-o,  e  ouso  assegurar  que  em  breve  o  seu  livro 
será   um  livro  clássico   no  nosso  foro. 

Sou   com   particular  estima  e  muita  consideração 

Collega  m."  aff.,J  e  obr.° 
Lafayette  Rodrigues   Pereira." 

Da  mesma  opinião,  em  cartas  dirigidas  ao  autor,  e 
que  se  acham  transcriptas  no  livro,  são  os  Exmos.  Conse- 
lheiros Carlos  António  de  Carvalho,  Ruy  Barbosa,  Cân- 
dido Luiz  Maria  de  Oliveira,  Silva  Costa  e  Drs.  Clóvis  Be- 
vilacqua,  Ulysses  Vianna  e  Sancho  de  Barros  Pimentel. 

Código  Commercial,   commentado   pelo  Dr.   Didi- 

mo  Agapito  da  Veiga,  2  vols.  enes $ 

Código  Commercial  Portuguez,  edição  official  de 

1904,   1   vol.   br 3$000 

Código     Criminal     Brazileiro,     pelo     Conselheiro 

Alencar  Araripe,    1    gr.   vol.   ene 8$000 

Código  Criminal  do  Brazil,  completamente  anno- 
tado  até  a  presente  data,  por  V.  A.  Paula 
Pessoa,    1    vol.    ene 8$000 

Código  de  Fallencias,  annotado  por  J.  M.  Bar- 
bosa de  Magalhães,  1  gr.  vol.  ene 10$000 


Código  do  Processo  Criminal,  <!  ■  l«  Instancia,  ao 
Brazil,  com  a  Lei  n.  261,  de  ::  de  Dezembro 
de  1841  e  Regulamento  n.  120,  de  31  de  Ja- 
neiro de  L842.  Disposição  Provisória  e  De- 
creto de  1  ■">  de  .Março  de  1842,  com  todas  as 
reformas  que  se  lhes  seguiram,  explicando, 
revogando  e  alterando  muitas  de  suas  dis- 
posições, pelo  Conselheiro  Vicente  Alves  de 
Paula  Pessoa.  Livro  indispensável  a  todos 
os  advogados  e  aos  que  lidam  no  foro  cri- 
minal. Edição  de   1899,    1    gr.   vol.  ene 30$000 

Código  Penal,  commentado  theorica  e  pratica- 
mente, pelo  advogado  João  Vieira  de  Araú- 
jo, lente  cathedratico  de  Direito  Criminal 
na  Faculdade  do  Recife,  1  gr.  vol.  ene, 
parte    geral $ 

Código  Penal,  pelo  Dr.  Bento  de  Faria,  1  vol.  ene. 

Código  rena!  (O),  interpretado  segundo  as  fon- 
tes, a  doutrina  e  a  jurisprudência  e  com  re- 
ferencias aos  projectos  e  sua  revisão  — 
Parte  Especial  —  pelo  Dr.  João  Vieira  de 
Araújo,   2   vols.   in-8°,  enes 30$000 

Código  Penal  da  Republica  <I<»s  Estados  Unidos 
do  Brazil  (Decreto  n.  84  7,  de  11  de  Ou- 
tubro de  1890),  commentado  pelo  Dr.  Oscar 
de  Macedo  Soares,  1  vol.  in-4",  4"  edição, 
1908,    1    grosso    vol.    ene 10$000 

Collecção  das  Leis  do   Brazil   desdo  o  anno  de 

1808    a     1889 600$000 

Collecção  das  Leis  e  Decretos  do  Cioverno  Pro- 
visório   desde    18SÍ)    a     lí)08 250$0OO 

Commentario    á    Constituição    Federal,    por    João 

Barbalho,    1    vol.    ene 15$000 

Compra  e  venda  no  direito  commercial  portu- 
guês (Da),  pelo  Dr.  Cunha  Gonçalves,  1 
groso    vol.    ene,    1909 12$000 

Consultor  Orphanologico,  por  A.  Cordeiro,  anno- 
tado  por  Macedo  Soares,  nova  edição  de 
1908,    1    vol.    ene 8$000 

Consultor  Commercial,  de  Cordeiro,  annotado 
pelo  Dr.  Oscar  Macedo  Soares,  nova  edição, 
de    1907,    1    vol.    ene 10$000 


s 


Consultor  Criminal,  de  Cordeiro,  annotado  pelo 
Dr.  Macedo  Soares,  nova  edição  1906,  1 
vòl.    eac 10$000 

Consultor  Civil,   de  Cordeiro,   annotado   pelo  Dr. 

Macedo  Soares,  nova  edição  1908,  1  vol.  ene.        10$000 

<  onsultor  Marítimo,  ou  repertório  dos  deveres 
e  direitos  dos  officiaes  da  marinha  mercante, 
•  ni  Cace  do  Direito  Commercial  Brazileiro, 
seguido  do  Código  de  signaes  communs  a  to- 
das as  barras  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil.  por  F.  A.  Rocha,  1  vol.  br.  20$, 
encadernado     23$000 

Contrabando    (O),    pelo    Dr.    A.    O.    Viveiros    de 

Castro,   1    vol.    br.     L$,   ene 6$000 

Contractos  mercantis,  pelo  Dr.  Eugénio  de  To- 
ledo,    1    vol.    ene 10$000 

Controvérsias  .Jurídicas,  pelo  Conselheiro  Duarte 

de  Azevedo.  1907,  1  gr.  vol.  ene 18$000 

Contracto  de  abertura  de  credito,  pelo  Dr.  Paula 
de  Lacerda,  advogado  em  S.  Paulo,  1  vol. 
encadernado     18$000 

Contractos  de  couta  corrente  (Estudos  sobre  os) 
por  Paulo  de  Lacerda,  advogado  em  São 
Paulo,    i    vol.    ene 18$000 

Constituição  c  Leis  Orgânicas,  1   vol.  ene v> 

Constituições  (As)  dos  Estados  <'  a  Constituição 
Federal,  pelo  Dr.  Felisbello  Freire,  1  gr.  vol. 
in-4°,    ene 12$000 

Consultas  sobre  varias  questões  de  direito  civii, 

commercial  e  penal,  pelo  Dr.  Agostinho 
Marques  Perdigão  Malheiros,  coordenadas  e 
publicadas  pelo  Conselheiro  J.  V.  de  Azevedo 
Castro,  1  grosso  volume  in-4°,  de  680  pagi- 
nas,  nitidamente  impresso  e  bem  ene 16$000 

Consultor  geral  do  Foro,  ou  formulário  de  todas 
as  acções  seguidas  no  foro  civil,  criminal, 
commercial  e  orphanologico,  contendo  ap- 
pendices  -muitas  vezes  correspondentes  a 
cada  um  de  seus  capítulos,  segundo  a  no- 
víssima reforma  judiciaria  e  leis  posterior- 
mente promulgadas  pelo  Dr.  Carlos  António 


cieiro.  Nova  edição  completamente  re- 
fundida de  accordo  com  a  legislação  da  Re- 
publica, commentada  e  annotada  por  Oscar 
de  Macedo  Soares,  4  grossos  vols.,  in-8°, 
encadernados    38$000 

Vendem-se  também  estes  volumes  separada- 
mente. 

Consultor  eleitoral,  Lei  n.  1.269  de  15  de  Novem- 
bro de  1904  Reforma  e  legislação  eleito- 
ral e  dá  outras  providencias.  Commentado 
pelo  Dr.  Oscar  Macedo  Soares,  1  grosso  vol. 
de   616   paginas  ene.    1909 

Consultor  Eurematico,  por  António  Augusto  Bo- 
telho, ex-primeiro  Tabellião  de  Notas  com  os 
anpexos  do  Civil,  de  Orphãos  e  Ausentes  e 
do  Crime,  da  Comarca  de  Limeira,  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  1  vol.  ene 15$000 

Compilação  do  Direito  Civil,  por  Sebastião  Pires, 

1  vol.  ene 10$000 

Compendio  de  theoria  e  pratica  do  processo  civil, 

comparado  com  o  commercial  e  de  herme- 
nêutica jurídica,  augmentada  com  o  Dec. 
n.  763,  de  16  de  Setembro  de  1890  e  reg.  737 
de  1850,  para  uso  das  Faculdades  de  Di- 
reito, pelo  Dr.  Francisco  de  Paula  Baptista, 
lente  da  Faculdade  de  Direito  da  cidade  do 
Recife,  6a  edição,  1  vol.  in-4°,  nitidamente 
impresso    e    encadernado 15$ 000 

Compendio  de   Direito  Militar,   pelo   Dr.   Espirito 

Santo,    2   grossos  vols.   enes 12$000 

Consolidação  (Nova)   das  Alfandegas  e  Mezas  de 

Rendas,    1    vol.    br 6$000 

Consolidação  das  leis  civis,  por  Teixeira  de  Frei- 
tas, 3"  ultima  edição,   1  grosso  vol.  ene...        30$000 

Consolidação  das  leis  do  listado  do  Rio,  Processo 
Commercial  Civil  e  Criminal,  por  Marcel- 
lino    Coelho,    ::    vols.    enes 25$000 

-Consolidação  das  leis  referentes  á  Justiça  Fede- 
ral, Decreto  n.  3.081,  de  5  de  Novembro  de 
1890,  organisado  pelo  Dr.  José  Hygino  Du- 
arte Pereira,   1   vol.  ene 10$000 

R,  —    10 
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.  nsolidai  i     das  leis  Bobre  orgamiaacãe  judicia- 
ria  quanto  ao  processo  civil  «■  conunerciaL 

contendo   .is  decisões  do  governo,  jurispru- 
dência dos  tribunaes  e  opiniões  de  juriscon- 
-lo    Dr.    C.    Cindido    Tavares    Bas- 
tos, 1  gr.  vol.  ene 15$000» 

onsolidação    das    leis    do    processo    civil,    pelo 
Conselheiro    Ribas,    2    vols 

'onsolidação  das  Leis  relativas  ao  Jui/o  da  Pro- 
redoria,  por  .1.  A.  Ferreira  Alves,  1  vol.  ene. 

«onsolidação  das  leis  sobre  a  organisação  indi- 
ciaria, por  Tavares  Bastos,  1  vol.  ene 15$00O 

Consolidação  do  Processo  Criminal,  por  Alencar 

Araripp.    1    gr.    vol.    ene 12$000 

Constituição   Federal  e  dos  Estados,   1   gr.    vol. 

12$00G 

Constituição,  commentada  por  João  Barbalho,   1 

vol.    ene 1Õ$000 

Constituição  Federa]  e  dos  Estados,  pelo  Dr.  Fe- 

lisbello  Freire,   1  vol.  ene 12$00O 

Constituição  e  leis  orgânicas  da  Republica,  1  vol 

ene 8$000 

Constituição  <1<>  Brazil,  noticia  histórica,  texto  e 
commentario,  por  Aristides  Milton,  1  vol. 
ene 20$000 

Convenções,  por  Azevedo  Castro,  1  vol.  ene.  ...         15 $000 
Iredito  Movei,  pelo  penhor  e  o  bilhete  de  merca- 
doria,  pelo  Visconde  de  Ouro  Preto,   1  vol. 
ene 20^000- 

Crime  e  Repressão,  psyehologia  criminal  para  mé- 
dicos, jurisconsultos  e  sociólogos,  contribui- 
ção para  a  reforma  da  Legislação  Penal,  por 

iburg,   1   vol.  ene 8$000 

-  Passionaes,  tragedia  da  Tijuca,  pelos  Drs. 
Mello  Mattos  e  Evaristo  de  Moraes,  1  vol. 
br.     1907 SSOOO1 

Iriminología,  estudo  sobre  o  delicto  e  a  repres- 
são penal   por  R.   Garofalo,   seguido   de  um 
appendice   sobre   os    "Termos    do    Problema 
ti",    por  L.    Carelli,    versão   portugueza. 
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loin   um   prefacio  origiual  por  Júlio  de  .Mat- 
tos,  1893,   1   gr.   vol.   in-s  ,  ene 12$000 

Criminologia    e    Direito,    por    Clóvis    Bevilacqua, 

1   vol.  ouc 10$000 

Cano   de    Direito   Civil,    pelo   Conselheiro   A.    J. 

Ribas,  revisto  e  prefaciado  pelo  Conselheiro 

Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  1  vol.  ene.  25$000 
Curso   <le    Direito    Romano,    parte   geral,    pelo   Dr. 

Reynaldo    Porchat,    2    vols.    enes 25$000 

Desapropriação,   pelo  Dr.   Solidonio  Leite,    1   vol. 

encadernado     7$000 

Direito  Commercial,  ]irelecções  pelo  Dr.  Inglez  de 
Souza,  na  Faculdade  Livre  de  Sciencias  Ju- 
rídicas e  Sociaes  do  Rio  de  Janeiro  e  com- 
piladas por  Alberto  Biolchini,  1  vol.  de  289 
pags.    in-8.°,    br.     7$000,    ene 9?000 

Divisão,  demarcação  e  tapumes,  pelo  Dr.   Levin- 

do  Ferreira  Lopes,   1   vol.   cart 5$000 

Direito  Romano  (Elementos  de)  contendo  a  theo- 
ria  dos  Institutos,  precedidos  de  uma  intro- 
ducção  ao  Estudo  do  Direito  Romano  de  F. 
Mackelday,  antigo  conselheiro  de  Justiça  de 
S.  M.  Rei  da  Prússia  e  professor  de  direito 
da  Universidade  de  Bonn,  traduzidos,  anno- 
tados  e  comparados  com  os  princípios  do  Di- 
reito Civil  actual,  por  António  Bento  de  Fa- 
ria, bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes 
e  advogado  nos  auditórios  do  Districto  Fe- 
deral, 1  vol.  ene l.~$000 

Decreto  n.  2.110  de  30  de  Setembro  de  1909,  por 
uni  dos  mais  {Ilustres  magistrados  da  -Justi- 
ça Federal,  que  neste  Districto  honra  uma 
das  suas  Varas,  e  a  cuja  inspiração  foi  de- 
vido o  decreto  acima  citado,  publicado  em 
folheto,  com  o  calculo  das  novas  penas, 
conjunctamente  com  a  lei  n.  .115,  de  3  de 
Novembro  de  1898.  Embora  simples,  são  os 
utilidade  pratica,  pois  evitam  possíveis  erros 
no  calculo  de  taes  penalidades,  poupando 
igualmente  o  tempo  em  fazel-o.  1  vol. 
cart 3$000 


1 s$ooo 

23$000 

õ$000 

8$000 
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1  »i i't-it •  >  Romano  Privado,  até  Justiniano  (Histo- 
ria do)  por  Luiz  A.  Vieira  da  Silva,  1  vol. 
ene 8$000 

Direito  Cambial  Brasileiro,  pelo  Ur.  José  Sarai- 
va,  Io  vol.   1905,   2"   vol.    1907,  ene 2r,$000 

Direito  Romano   (Elementos)    pelo  Dr.  Reynaldo 

Porchart,   1907,   2   vols.   enes 25$000 

Direito  Commercial,  pelo  Dr.  Júlio  Pires,  1907, 
1  vol.  ene 

Direito  das  successôes,  por  Clóvis  Bevilaoqua,  1 
vol.    ene 

Discursos  de  1XOO  a  1806,  por  João  Monteiro, 
lente  de  direito  da  Faculdade  de  Direito  de 
S.   Paulo,    1   vol.   br 

Discursos  de  Tobias  Barreto,  por  Sylvio  Romero, 
1    vol.    ene 

Ddictos  i  Os  i  contra  a  honra  da  mulher  —  Adul- 
tério, defloramento,  estupro:  a  seducção,  no 
Direito  Civil,  por  Viveiros  de  Castro,  juiz  do 
do  Tribunal  Civil  e  Criminal,   1  vol.  ene.  .  .  S$000 

Demarcação  de  terras,  por  A.  J.  de  Macedo  Soa- 
res,  1  vol.   ene.,   raro 

Diccionario  do  Direito  Penal,  pelo  bacharel  João 
Marcondes  de  Moura  Romeiro,  juiz  de  direi- 
to em  disponibilidade,   1  vol.  ene 1S$000 

Diccionario    Jurídico    Commercial,    por    Ferreira 

Borges,    1    vol.    ene 12$000 

Diccionario  da  Legislação  Commercial  Brazileira, 

por  A.  de  Souza  Pinto,  contendo  a  reprodu- 
eção  textual  ou  analytica  entre  muitas  anno- 
tadas,  de  muitos  artigos  não  revogados  do 
respectivo  código  e  de  leis,  decretos  e  outras 
exposições  legaes  em  vigor,  concernentes  ao 
eommercio  terrestre  e  marítimo,  ás  socieda- 
des anonymas  e  ao  processo  no  Juizo  Fede- 
ral, seguido  de  um  appendice,  no  qual  se 
acham  alphabeticamente  ordenadas  differen- 
tes  disposições  regulamentares,  excedentes 
da  esphera  do  Direito  Commercial  (mas 
com  esta  matéria  relacionadas)  e  de  um 
quadro  de  Legislação  concordada,  2  grs. 
vols.,  for.  grande,   1.600  pags.   enes 25$00O 
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Digesto   Portuguez,    por   J.    li.   Corrêa   Telles,    2 

vols.   enes.,   nova  edição  -  -    1909 12$000 

Direito   (O)    a  todos,   por  Coelho  e  Casas,   1  vol. 

ene 15$000 

Direito  (Estudos  de)  de  Tobias  Barreto,  publica- 
ção posthunui  dirigida  por  Sylvio  Romero, 
2"  edição,  revista  e  corrigida;    1  vol.  ene.  .  .         20$000 

Direito  das  Acções,  pelo  Dr.  João  Monteiro,  lente 
e  director  da  Faculdade  de  Direito  de  São 
Paulo,  presidente  resignatario  do  Instituto 
dos  Advogados  de  S.  Paulo,  etc,  1  vol.  ene.  8$000 

Direito    Administrativo,    pelo    Conselheiro    Ribas, 

1    vol.    ene 15$000 

Direito    Administrativo,     pelo    Dr.    Viveiros    de 

Castro,    1   vol.   ene '  15$000 

Direito    Administrativo,    pelo    Visconde    de    Uru- 

guay,  2  vols.  enes 12$00O 

Direitos    autoraes,    pelo    Dr.    Samuel    Martins,    1 

volume    5$000 

Direito  Civil,  por  L.  Teixeira,  3  vols.  enes 30$000 

Direito  Civil  (A  nova  phase  do)  em  suas  rela- 
ções económicas  e  sociaes,  de  Enrico  Cim- 
bali,  traducção  autorisada  pelo  autor,  por 
Adherbal  de  Carvalho,  com  uma  introdu- 
eção  de  Clóvis  Bevilacqua,  1  vol.  ene 10$000 

Direito  Civil  (A  vida  do),  por  Abel  de  Andrade, 
obra  comprehendendo  os  seguintes  assum- 
ptos: Introducção  sobre  a  questão  social. 
Natureza  do  Direito,  Direito  social,  Código 
do  Direito  Civil  e  Applicações  anthropolo- 
gicas  sociaes,  1  vol.  ene 10$000 

Direito  Civil,  pelo  Dr.   Coelho   da  Rocha,   2  vols. 

encadernados    10$000 

Direito  Commercial    Marítimo,    pelo    Conselheiro 

José  da  Silva  Costa,  2  vols.  enes 35$000 

Direito  do  Estrangeiro  no  Brasil,  pelo  Dr.  Rodri- 
go Octávio,  1909,  1  vol.  br.   10$,  ene 13$00O 

Direito  Commercial  Portuguez  ou  pratica  da  le- 
gislação commercial  portugueza,  concordân- 
cia  das   legislações:    portugueza,   brasileira, 
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italiana,  hespanhola,  franceza,  allemã,  hol- 
landeza,  belga  e  inglesa,  oona  um  appendie* 
contendo  06  Acoordâoa  do  Supremo  Tribunal 
íustiça.  —  Repertorij  das  causas  julga- 
das as  ruais  doutrinarias  da  Relação  de  Lis- 
boa, desde  1849  até  á  presente  data  e  dos 
posteriormente  publicados,  extrahidos  dos 
próprios  registros,  por  Cunha  Rego,  1  gr. 
vol.   de   1.200   pags.   ene iG$000 

Direito  Constitucional  Brasileiro,  reforma  das 
Instituições  Xacionaes,  por  Alfredo  Varella, 
1    vol.    ene 6$000 

Direito    Commercial,     pelo     Dr.    Tito    Fulgencio, 

1907,   1   vol.   ene 9$000 

Direito  Civil  Portugnez,  pelo  Pr.  Guilherme  Al- 
ves Moreira.  Coimbra  —  1908,  1  gr.  vol.  br. 
12$,     ene 15$Q0O 

Direito  das  Cousas,  pelo  notável  jurista  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Lacerda  de  Almeida,  autor 
das  "Obrigações  das  Pessoas  Juristicas",  e 
um  dos  revisores  do  Código  Civil  Brasileiro. 
Na  opinião  unanime  dos  jurisconsultos  esta 
é  a  obra  prima  do  egrégio  jurista  brasileiro. 
1  vol.  de  mais  de  500  pags.,  ene,  20$; 
no  prelo  a  apparecer  brevemente  o 
_     vol. 

Direito  Criminal  (Estudos  de),  por  João  da  Cos- 
ta Lima  Drummond,  juiz  da  Corte  de  Appel- 
lação,    1    vol.    ene 10$000 

Direito  Criminal.  Von  Litz,  traduzido  do  allemão 

por  José  Hygino  Duarte  Pereira.  2  vols.  enes.        30$000 

Direito  de  Família,  por  Clóvis  Bevilacrjua,  3a  edi- 
ção,  1908,   1  vol.  ene 25$000 

Direito  Hypotheeario,  eommentario  ao  decreto 
n.  160-A,  de  10  de  Janeiro  de  1890,  por  Di- 
dimo  da  Veiga,  presidente  do  Tribunal  de 
Contas  Federal  e  professor  da  Faculdade  Li- 
vre de  Direito,   1    gr.  vol.  ene 2õ$000 

Direito   Hypotheeario   do  Brasil,   pelo   Dr.   F.   de 

Mendonça.    1    vol.    ene 8$000 

Direito  internacional  ( Princípios  de)  pelo  distin- 
cto  jurisconsulto  Conselheiro  Lafayette  Ro- 
drigues Pereira,   2  vols.  enes 2õ$000 


6$00( 
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Direito    Internacional    Privado,    pelo    Dr.    Clóvis 

Bevilacg.ua,    1    vol.   ene 

Direito  internacional  Privado,  por  Pimenta  B 

1    vol.    ene 

Direito   Oonstituclona]    «los    Estados    Unidos,    de 

Culey,  traduzido.  1   vol.  ene,   1909 ÍOÇÔOG 

Direito  [nternacional  Publico  Brasileiro,  por  Pi- 
menta  Bueno,    1    vol   ene 12$00C 

Direito  Mercantil  e  Leis  da  Marinha   (Princípios 

de)    por  José  da  Silva  Lisboa   (Visconde  de 
Cayru'),    6a   edição   acerescentada   por   Cân- 
dido Mendes  de  Almeida.  2  grs.  vols.  enes..  .         20$00í 
Direito    internacional,    pelo    Dr.    João    Cabral,    1 

vol.    ene 10$00l 

Direitos  Pessoaes,.pelo  Conselheiro  Ruy  Barbosa, 

1    vol.    ene 6$00C 

Direito   <las    Obrigações,    por    Clóvis    Bevilacqua, 

1    vol.     ene 23$00C 

Direito   Militar    (Compendio),    pelo   Dr.    Espirito 

Santo,    2    vols.    enes 12$00l 

Direito  Penal  do  Exercito  e  da  Armada,  com  ap- 

pendice  contendo  os  códigos  penal  e  discipli- 
nar e  outras  leis,  pelo  advogado  Dr.  João 
Vieira  de  Araújo,  lente  cathedratico  de  di- 
reito criminal,  incluindo  o  militar,  e  juiz  de 
Direito  avulso,  1  vol.  in-lS",  ene 

Direito  Penal  Portuguez,  por  Ferrão,  8  vols.  enes. 

Direito  Policial,  por  Bastos,  1  vol.  ene 

Direito  e  Praxe  Policial,  por  Tavares  Bastos,  1 
vol.    ene 

Discurso--  Académicos,  de  Emilio  Castellar,  1  vol. 
ene 

Discursos  e  conferencias  em  Haya,  pelo  Dr.  Ruy 
Barbosa,    1    vol 

Dissertações  e  Polemicas,  pelo  Dr.  Pedro  Lessa, 

1909,  1  vol.  br.  8?,  ene 

•  i visão  de  Terras  Particulares,  pelo  Dr.  Felicio 
Buarque,  1908,  1  vol.,  br.  6$,  ene 


10$00C 

25$00l 

12$00C 

is$ooe 

5$00t 

3$00t 

10$00C 
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Divisão  de  Terras  Particulares,  pelo  I>r.  Rodri- 
go Octávio,    1    vol.   ene 10$00O 

Divisão   e   demarcação   das   Terras    Particulares, 

pelo  Dr.  .João  de  Sá  Albuquerque,  1  vol  ene.         12$00O 
Este   livro  está  ao   par   da  nova   legislação. 
Divisão  <■  demarcação  de  terras,   por  A.  Botelho, 

_' '    «'dição,    1    vol.    ene 8$00O 

l>ois  regimens,   Monarchia  e  Republica,   pelo  Dr. 

Blpidio  de   .Mesquita,    1    vol.   br 3$00O 

l>o  domínio  <•  da  união,  pelo  Dr.  Rodrigo  Octá- 
vio,   1    vol.    ene 12$00O 

Dos  Livros  dos  Commerciantes,  pelo  Dr.  Carva- 
lho   de    Mendonça.    1    vol.    ene 15$00O 

Doutrina    e    pratica    das    obrigações,     1908,    pelo 

Dr.  Carvalho  de  Mendonça,  1  gr.  vol.  ene.  .         33$00O 

Doutrina  das  Acções,  por  .1.  H.  Corrêa  Telles,  an- 

notada  por  Teixeira  de  Freitas,  1  vol.  ene.  .  7 $00 O 

Elementos  de  Finanças,   por  Veiga  Filho,   1   vol. 

br.    1  2$,    ene 15$00O 

F.mpregos  e  Officios  de  .Justiça,  por  Tavares  Bas- 
tos,   1    vol.    ene 12$00O 

Emprezas    (Dasi    por  José  Tavares,    1    vol.   ene..  '6$H'm, 

Em   defesa   do    Projecto   do   Código   Civil    Brazi- 

leiro,  por  Clóvis  Bevilacqua,   1   vol.  br.   10$, 

ene , 13$000 

Ensaios  de  philosophia  do  Direito,   pelo  Dr.   José 

Mendes,  advogado  em   S.   Paulo,   2   vols.  .  .  .         15$00(/ 

Epochas  e  individualidades,  por  Clóvis  Bevila- 
cqua,   1    vol.    br 3  $009- 

Esboço  e  Fragmentos,  por  Clóvis  Bevilacqua,  com 

um  prefacio  de  Araripe  Júnior,  1  vol.  ene.  10$00O 
Esboço   de    Psychiatria    Forense,    por    Franco    da 

Rocha,    1    vol.    ene 12$00O 

Escriptnração  dos  Livros,   pelo   Dr.   Carvalho   de 

Mendonça,    1    vol.    ene 10$00O 

Estado   de    Sitio,    pelo    Dr.    Ruy    Barbosa,    1    vol. 

encadernado     12$0OO 

Estudos  Allemães,  por  Tobias  Barreto,  publica- 
ção posthuma  por  Sylvio  Romero,  1  vol  ene.        20S00O 
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Estados  de  Direito  e  julgados,  190S,  pelo  Dr. 
João  Pereira  Continentino,  2  vols.  brs.  15$, 
enes 1S$000 

Sobre   o  valor   desta   obra   vide   "Revista   de 
Direito",   vol.    7,    pag.    597. 

Estados    de    Direito    Criminal,    por    J.    da    Costa 

Lima    Drummond,    1    vol.    ene.  .  .* S$000 

Estudos  de  Direito  e  Economia  Politica,  por  Cló- 
vis   Bevilacqna.    1    vol.    ene 7$000 

Evolução  <lo  Direito  internacional,  pelo  Dr.  João 
Cabral.  Obra  interessantíssima  e  indispen- 
sável para  quem  deseja  ter  uma  idéa  exacta 
dos  progressos,  que  nestes  últimos  tempos 
ha  tido  o  Direito  Internacional,  particular- 
mente dos  resultados  obtidos  com  as  Confe- 
rencias da  Paz  e  Pan-Americanas,  de  cujas 
duas  ultimas  reuniões,  na  Haya  e  no  Rio 
de  Janeiro,  traz  em  appendices  as  actas  ge- 
raes,   com  todas  as   convenções   approvadas. 

Esta  obra,  festivamente  recebida  pela 
imprensa  brasileira  (segundo  a  critica  aus- 
tera do  "Jornal  do  Commercio",  —  um  li- 
vro bom,  além  de  uni  livro  bem  feito — ) 
foi  tão  apreciada  no  Prata,  que  está  sendo 
vertida  para  o  castelhano  pelo  eminente 
jurisconsulto  e  membro  do  Corpo  Consular 
em  Montevideo  Sr.  A.  Arturo  R.  de  Carri- 
carte,  o  qual  pediu  para  isso  autorisação  ao 
autor,  dizendo-lhe  que  "é  um  trabalho  de 
grande  interesse  para  a  America,  e  que  faci- 
litar a  sua  leitura  nos  paizes  daquella  lingua 
é  tarefa  digna  de  encómios  ". 

O  seu  conteúdo  é  assim  resumido  pelo 
critico    do   "Jornal": 

"Divide-se  em  duas  partes,  contendo 
a  ultima  a  transcripção,  em  vernáculo,  das 
Actas  Geraes  da  Terceira  Conferencia  Inter- 
nacional Americana,  do  Rio  de  Janeiro,  e  da 
Segunda  Conferencia  da  Paz,  da  Haya  (em 
notas  á  primeira,  veem-se  também  Conven- 
ções approvadas  na  Conferencia  do  México) 


18 


e  ainda  a  proposta  da  Delegação  do  Brasil 
BObre  a  ereação  de  um  novo  Tribunal  Per- 
manente de  Arbitragem,  e  o  celebre  dis- 
corso  do  Embaixador  brasileiro,  Sr.  Dr.  Rny 
Barbosa,  em  defesa  do  nosso  paiz  e  da  Ame- 
rica Latina  naquella  augusta  assembléa 
mundial.  Só  o  elenco  desta  parte  mostra  a 
importância  do  livro,  que  contém  assim  os 
elementos  de  codificação  do  direito  das  na- 
ções. A  primeira  parte,  porém,  onde  o  autor 
revela  os  seus  conhecimentos  da  sciencia 
e  da  historia  do  direito,  constitue  uma  di- 
gna introducção  ao  estudo  daquellas  valio- 
sas contribuições.  E'  o  que  elle,  modesta- 
mente, chama  "esboço  historico-philosophi- 
co  do  Direito  Internacional." 

Um  volume  nitidamente  impresso,  bro- 
chado,    8$000;     encadernado. . . 10$000 

Estados    Forenses,   por  A.   J.   de   Macedo   Soares, 

1     vol.    ene 8$000 

Execução  extra-territorial  das  sentenças  eiveis  e 
commerciaes,  por  Marnoco  e  Souza,  1  vol. 
ene 7$000' 

Execuções  e  sentenças,  pelo  Dr.  Samuel  Martins, 

1     vol 4$000 

Expulsão    dos     Estrangeiros,     pelo    Dr.     Lacerda 

de  Almeida,   1   vol.  ene 9$000 

Execuções    por    Sentenças,    por    Almeida    Lobão 

1     vol.     ene 12$000 

Pallencias    (Das),    pelo   Dr.    Bento    de    Faria,    3a 

edição,    1908,    1    vol.    ene 9$000 

Família   e    Divorcio,    pelo   Dr.    Sampaio   e   Mello, 

1    vol.    ene 10$000 

Formulário    do    Tabellionato,    por    Teixeeira    de 

Freitas,   1   vol 16$000 

Fundamento    (O)    dos    interdictos    possessórios, 

pelo  Dr.  Rudolf  von  Ihering,  traduzido  e 
annotado  pelo  Dr.  Adherbal  de  Carvalho, 
1    vol.    ene,    2a   edição 10Ç000 

Fiança    ás    Custas,    pelo    Dr.    Almeida    Nogueira, 

lente  em  S.  Paulo,  1909,  1  vol.  cart 5$000 
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Fascículo  de   Decisões,   polo  Dr.   José  Soriano  de 

Souza    Filho,    1908,    1    gr.    vol.    ene 18$000 

Formalidades  do  processo  civil,  pelo  Dr.  Pimenta 

Bueno,     I     \  ol.    ene 6$000 

Germens   do   Crime,    por  Aureliano   Leal,    1    vol. 

ene 10$000 

Guia  d<is  delegados  e  sub-delegados,  por  Tava- 
res Bastos,    1    vol.    ene 10$000 

Gnia  da  Guarda  Nacional,  por  Teixeira  de  Frei- 
tas  Júnior,    i    vol.    ene 5$000 

Gula  Policial,  por  Levindo  Ferreira  Lopes,  1  vol. 

ene 5$000 

Guia  dos  Tabelliães,   por  .Miranda,   1    vol.  ene.  .  .  SÇ000 

Habeas-corpus,   por  M.   G.  de  Alencastro  Autran, 

1    vol.   ene 3$000 

Habeas-corpus    (O)    no    Brasil,    por    Joaquim    de 

Oliveira  Machado,  1   vol.  ene 10$000 

Historia  do  Direito  Nacional,  por  J.  Izidoro  Mar- 
tins Júnior,   1   vol.  ene 12$000 

Historia  interna  d<>  Direito  Romano  Privado,  até 

Justiniano,    por    L.    A.    Vieira    da    Silva,    1 

vol.     ene 8$000 

Infância    (A)    abandonada,    por    Franco    Vaz,    1 

vol.    ene 10$000 

Impedimentos    dr    Casamento,     por    Marnoco    e 

Souza,     1     vol.    ene 7$000 

Instituições  do  Direito  Romano  Privado,  compos- 
tas em  latim,  por  L.  A.  Warnkoenig,  trans- 
ladadas liara  o  idioma  vernáculo  por  An- 
tónio Maria  Chaves  e  Mello,  2a  edição,  1  gr. 
vol.    in-4"    ene 15$000 

Instituições    de    Direito    Civil,    pelo    Dr.    Coelho 

da  Rocha,   2  vols.  enes 10$000 

Institutionis  júris  civilis  Lusitanls,  por  Paschoal 

José  de  Mello  Freire,  3   vols.  enes 30$000 

Instituições  «lo  Direito  Civil   Portuguez,  pelo  Dr. 

Alves  Moreira,   1    vol.  ene 1  ".$000 
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[nstituições  orphanologicas,  pelo  Conselheiro  Ra- 
malho    i  raro) f 

[nstitutionis  júris  criminalis,   por   Paschoal  José 

de  Mello  Freire,   1   vol.  ene $ 

Inventários  e  partilhas,  pelo  Dr.  Levindo  Ferrei- 
ra Lopes.    1    vol.   cart.,   2"  edição,   1910....  5$000 

[nterdictos    Possessórios,    por   Almeida   Lobão,    2 

enes 20$000 

Juiz  de  1';»/.  pelo  Dr.  Levindo  Ferreira  Lopes.   2" 

edição.     1     vol     ene 12$000 

Juizes  de    Paz,   por  Mendonça,    1   vol.   ene 8?000 

Juizes  MLunicipaes  e  de  Orphãos,  (Novo  Guia  e 
Pratica  dos)  por  J.  M.  P.  de  Vasconcellos. 
3a  edição  melhorada  e  consideravelmente 
augmentada,     por     M.    Thomaz     Pessoa,     2 

vols 12$000 

Jurisprudência  Criminal,  pelo  Dr.  Viveiros  de 
Castro,  juiz  do  Tribunal  Civil  e  Criminal, 
1    gr.    vol.    in-4"   nitidamente    impresso,    ene.  8$000 

Jurisprudência  Hypothecaria,  pelo  Dr.  Tito  Ful- 

gencio,    1    vol.    ene 20$ 000 

Annotações   á    nova   lei $ 

Jurisprudência  dos  Tribunaes,  por  José  Tavares, 

3    vols.    enes.     1908 27?000 

Juristas  philO80phos,  pelo  Dr.  Clóvis  Bevilacqua, 

1    vol.    br.    7$,    ene 10$000 

Letras  de  Câmbios  e  notas  promissórias,  annota- 

das  pelo  Dr.  Biolchini,  1  vol.  br.  1909 5$000 

Legislação  comparada  (Curso  de),  professado  na 
P^aeuldade  Livre  de  Direito  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  pelo  lente  cathedratico  da 
4a  cadeira  do  õ"  anno,  Conselheiro  Cândido 
Luiz  Maria  de  Oliveira,  antigo  ministro  e 
senador  do  Império,   1  vol.  ene 20$000 

Legislação    comparada,    por    Clóvis    Bevilacqua, 

1    vol.    ene 18$000 

Lei  de  Fallencias  (n.  859,  de  16  de  Agosto  de 
1908),  annotada  de  accordo  com  a  dou- 
trina, a  Legislação  e  a  Jurisprudência  e  se- 
guida de  um  formulário,  por  António  Bento 
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de  Faria,  bacharel   em   BCiencias  jurídicas  e 

sociaes,    1    vol.,   4"  edição,   1908 9$000 

Lei  Rypothecaria,  commentada  por  Alcides  Li- 
ma.    1     vol.    ene 10$000 

Lei  das  Terras,  por  .).  M.  Vasconcellos,  1  vol.  br.  6$000 

Lei  c  Regulamento  sobre  a  desapropriação  por 
atilidade  publica,  annotado  por  Solidonio 
Leite,    1    vol.    ene 7?000 

Leis  e  Formulas  Processuaes,  pelo  Dr.  Francisco 
Eugénio  de  Toledo,  advogado  em  S.  Paulo, 
1    vol.    ene 10$000 

Lei  c  Regulamento  do  Sorteio  .Militar,  1  vol.  br..  2$000 

Leis    <la    Provedoria,    commentadas    por    Thomaz 

Alves,  2  vols.  enes $ 

Leis  usuaes  <la  Republica  dos  Estados  Unidos  do 

Brasil,  publicadas  por  ordem  do  Exm.  Sr. 
Dr.  J.  J.  Seabra,  Ministro  da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores,  pelos  Drs.  Tarquinio  de 
Souza,  lente  cathedratico  da  Escola  Naval 
e  da  Faculdade  Livre  de  Sciencias  Jurídicas 
e  Sociaes  do  Rio  de  Janeiro,  e  Caetano 
Montenegro,  juiz  do  Tribunal  Civil  e  Cri- 
minal do  Districto  Federal,  1  vol.  br.  10$, 
ene 13?000 

Ledas   de   cambio,   livrança,   etc,    por   Marnoco  e 

Souza,   2   vols.  enes 25Ç000 

Livros  dos  Commerciantes,  pelo  Dr.  Carvalho  de 

Mendonça,   1906.  1  vol.  ene 15$000 

Vide   "Revista    de   Direito"    vol.    I,    pag.    244. 

Lições  de  Direito  Criminal,  pelo  Dr.  Felinto  Jus- 
tiniano Bastos,  lente  na  Bahia,  2  vols.,  2a 
edição,    enes 25$000 

Lições    sobre    o    Código    Penal,    pelo    Conselheiro 

Dias   de  Toledo,    1    vol.   ene 10$000 

Lições  de   Direito  Criminal,   por   Braz   Florentino 

de   Souza,    1    rol.    ene 8$000 

Linhas    Civis    (Segundas),    por    Almeida    Lobão, 

::   vols.  enes 30$000 

Livro   dos    Vereadores,    por   Teixeira    de    Freitas 

.lunior,    1    vol.    ene 5$000 
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.Manual    dos    Advogados  —  Assessor    Civil,     por 

Nabuco  de  Araújo,  2  vols.  enes.  era  uni.  .  .  .         15$000 

Manual  <las  Audiências   por  Pujol  e  Egas,   1   vol. 

ene ú$000 

Manual  do  Código  Penal  Brasileiro,  estudos  s\  u- 
theticos  e  práticos,  pelo  Dr.  Carlos  Perdi- 
gão,   2    grs.    vols 20$000 

Manual    «lo    Curador    de    Orphãos,    por    Macedo 

Soares,    1    vol.   ene 7$000 

Manual  Orphaaologico,  pelo  Dr.  Xabuco  de  Araú- 
jo.    1     vol.     ene 10$000 

Manual  das  Sciencias  das   Finanças,   por  J.   P.   da 

Veiga    Filho.    1    vol.    ene 1 5$000 

Manual  do  Empregado  das  Delegacias  Piscaes, 
coordenado  por  Alfredo  Pinto  de  Araújo 
Corrêa,  empregado  da  Fazenda,  1908,  1  gr. 
vol.    br.    12$,    ene 15$00O 

Marcas  de  Fabrica  e  de  commercio  e  nome  com- 
mercial,  pelo  Dr.  António  Bento  de  Faria. 
Este  importante  trabalho  é  um  longo  e  profi- 
ciente estudo  de  doutrina,  jurisprudência  e 
legislação  comparada  e  direito  internacio- 
nal. 

O  seu  autor,  já  bastante  conhecido  por 
trabalhos  congéneres  que  lhe  grangearam 
solida  reputação  na  litteratura  jurídica  na- 
cional, vem  ainda  enriquecel-a  com  essa  ex- 
cellente  monographia,  em  que  são  discuti- 
das e  realisadas  as  questões  que  commum- 
mente  se  agitam  relativas  a  tão  difficil  as- 
sumpto. Um  volume  de  mais  de  400  pagi- 
nas,   ene 15$000 

Medicina  Legal,  por  Lopes  Vieira,  lente  na  cida- 
de  de   Coimbra,    1    vol.    énc 1  C$000 

Medicina  Legal,  por  Soriano  de  Souza.  1  vol  ene.        12$000 

Medicina  Legal,  de  Souza  Lima,  3a  edição,  1909, 

1  grs.  vol.  br.  15$,  ene. 18$000 

Novíssima   Lei  de  Fallencias,   pelo  Dr.   Sá  de  Al- 
buquerque.  Decreto  n.    2.024,   de   17   de  De- 
zembro   de    190S  —  annotada   e    contendo: 
a)    emenda    apresentada    pelo    Senador    Ur- 
bano dos  Santos,  moldada  no  trabalho 
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do  Dr.  Carvalho  de  Mendonça,  apre- 
sentado como  substitutivo  ao  proje- 
cto   vindo    da    Camará    dos   Deputados; 

I))    parecer   da    Comissão   de   Justiça   e   Le- 
gislação    do     Senado,     sobre     o     substitu- 
tivo; 

c)  emendas  ao  substitutivo,  votadas  pelo  Se- 

nado; 

d)  uma  Importante  monographia  sobre  Fal- 

lencias  das  sociedades   anonymas; 

e)  transcripção    da    Legislação    citada    em 

vários    artigos    da    Lei    de    Fallencias: 

f)  um    minucioso    Formulário; 

g)  indice  alphabetico  das  matérias  contidas 

no  Decreto  n.  2.024,  de  17  de  Dezem- 
bro   de    1908,    1    vol.    ene 5$000 

Sobre  este  trabalho  de  Fallencias,  aliás  o  me- 
lhor que  appareceu,  vide  a  respeito  o  que 
diz  o  Dr.  Bento  de  Faria,  na  "Revista  de 
Direito",  vol.  XI,  pag.  626. 
Notas  Forenses,  pelo  Dr.  Monte-Raso,  contendo 
princípios,  máximas,  regras  e  questões  pra- 
ticas do  direito  em  seus  diversos  ramos  com 
a  legislação  respectiva  e,  em  appendice,  a 
Novíssima  Reforma  Judiciaria  e  actos  do 
Ministério  da  Justiça  desde  a  data  da  mes- 
ma  até   hoje,   2    vols.   enes 12$000 

.Notas  a  Mello,  por  Lobão,   4  vols.  enes 40$000 

Nova  Phase  do  Direito  Civil  (A),  por  Cimbali, 
traduzido  e  adaptado  á  nossa  legislação 
pelo  Dr.  Adherbal   de  Carvalho,   1   vol.   ene.         10$000 

Xova  Consolidação  das  Leis  Civis  vigentes  era 
1  de  Agosto  de  1899,  direito  Civil  Brasi- 
leiro recompilado  pelo  Conselheiro  Carlos 
Augusto  de  Carvalho,  1  vol.  de  771  pags. 
in-8°   ene 23$000 

Novo  Advogado  do  povo,  por  J.  M.  de  Vasconcel- 

los,    1    vol.    ene 10$00i> 

Xovo  Assessor  Criminal,  pelo  Conselheiro  Nabu- 

eo  de  Araújo,   1   vol.   ene 10 $000 


24 


><>v<>  assessor  Forense,  acções  commmerciaes  por 
Teixeira  de  Freitas,  accommodadas  ao  foro 
da  Republica  por  um  distincto  advogado, 
1     vol.     ene 10$000 

Novíssimo    guia    dos    tabelliães    <»n    aotarios    <lo 

Brasil  <■  :i  necessidade  d<>  sua  reforma,  2a 
edição  melhorada  e  de  accôrdo  com  as  leis 
vigentes,  por  Joaquim  de  Oliveira  .Machado, 
1    gr.    vol.    in-4  ,    ene J0$000 

Nnllidades    em    matéria    civil,    pelo    Dr.    Eugénio 

de     Toledo,   1   vol.  ene 15$000 

.Nnllidades  em  matéria  criminal  no  processo  e 
julgamento,  seguidas  de  um  prornptuario 
criminal  remisso  ás  disposições  do  Código 
Penal  e  da  Legislação  processual  em  vigor 
e  applicavel  á  justiça  local  e  federal,  por 
António    Bento   de   Faria,    1   vol   ene 12$000 

Obrigações,  por  Lacerda  de  Almeida,  1   vol.  ene.         20$000 

Obrigações,    de    Pothier,    com    annotações    de    C. 

Telles.    2    vols.   enes ]  o$000 

Ordenações  de  El-Rei  1).  Aifonso  V,  5  vols.  enes.        60$000 

Ordenações   do    Reino   de    Portugal,    Manuelinas, 

ils.    (raros) 60$000 

Ordenações  <■  !<•  í-.  do   Reino  de  Portugal,   5  vols. 

in-folio     (raro) ?....      100$000 

Ordenações    do    Reino    de    Portugal,    Philipinas, 

3   vols.   enes 30?000 

Ordenationis    (Silva),    3    vols.    in-folio 60$000 

Organisação  Judiciaria  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 

neiro,   pelo   Dr.   José  Tavares  Bastos,   1908, 

1   gr.   vol.   de    "iiii   pags,   ene 15$000 

Paginas    Jurídicas    por    Lúcio    de    Mendonça,    1 

vol.    ene 7$000 

Parecer    s.>br«'    o    Código    ri  vil    Brasileiro,    pelo 

Conselheiro  Ruy  Barbosa,  1  vol.  ene 9$000 

Penhor    (O),   por  Affonso  Celso,   1   vol.   ene... 

Pensões   Ecclesiasticas,   por  Lobão,    1    vol.   ene.  8$000 

Pessoas    Jurídicas,    por    Lacerda    de    Almeida,    1 

vol.    ene 12$000 
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Philosophia  do  Direito,  pelo   Dr.  Sylvio  Rom 
l    vol.    cart.    2 '   edição 

Philosophia   do    Direito,    pelo    Dr.    José    Mendes, 

í    \ni.   ene,    1906 15? 

Vide  a   noticia  da  "Revista  do  Direito",  vol. 
I,   pag.   746. 

Philosophla    do    Direito,    pelo    Dr.    José    Soriano 

de   Souza,    1    vol.    in-4  •   ene II 

rhilosophia  do  Direito,  introducção  com  estudos 
das  sciencias  do  Direito,  por  Laurindo  Leão, 

1    vol.    br.    10$,    ene 12$00i> 

Da  Posse  e  das  Acções  Possessórias,  segundo  o 
Direito  Pátrio,  comparado  com  o  Direito 
Romano  e  Canónico,  pelo  Dr.  António  Joa- 
quim Ribas,  lente  jubilado  de  Direito  Ci- 
vil Pátrio,  etc,  nova  edição,  1  vol.  de  340 
pags.    enes 10$00O 

Poder  Judiciário  do  Iírasil    (O),  por  Carvalho  de 

.Mendonça,     1    vol 20$000 

Pratica    Civil    e    Gommercial,     pelo    Conselheiro 

Ramalho,    1    vol.   ene 12? I 

Paginas  Jurídicas,  estudos,  pareceres  e  decisões, 
pelo  Dr.  Lúcio  de  Mendonça,  Ministro  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  etc.,  1  vol. 
in-4",    nitidamente    impresso 7$000 

Praxe  Brasileira,  pelo  Barão  de  Ramalho,  2a 
edição,  augmentada  com  annotações,  pelo 
Dr.  Pamphilio  d'Assumpção,  devidamente 
autorisado  em  vida  pelo  autor,,  1  vol.  de 
668   pags.   in-8",   ene 30?000 

Praxe  forense,  pelo  Dr.  Levindo  Ferreira  Lopes, 
nova  edição  augmentada  e  annotada  de 
accordo  com  as  novas  leis  de  fallencia,  le- 
tras de  cambio,  notas  promissórias,  direito 
marítimo,  etc,  etc.,  até  esta  data  (1910). 
1  grosso  vol.  ricamente  impresso  e  enca- 
dernado  

Pratica  Forense,  pelo  Dr.  Galdino  Siqueira,  1908, 

1  gr.  vol.  de  900  pags.  ene $000 

R  —  11 
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Primeiras  Linhas  de  Pereira  e  Souza,  annota- 
da$  por  Teixeira  de  Freitas,  1  vol.  ene, 
©dição    de     1907 10$00t> 

Primeiras    Linhas   sobre    <>    Processo   Orphanolo- 

gico,    por    Pereira    de    Carvalho,    annotado 

])or    Araripe,    1    vol.    ene 10 $00 O 

Prisão  preventiva  (A),  por  Fernandes,  1  vol.  ene.  6$0)0 

Processo     Commercial,     Oivil    e    Criminal,     pelo 

Dr.  Levindo  Ferreira  Lopes,   1  vol.  ene....         12$000 

Prova  de  Direito,  1907,  pelo  Dr.  Augusto  Fran- 
co,   1    vol.    br 3$000 

Processo  Commercial  e  Civil,  pelo  Dr.  António 
Bento  de  Faria,  Decreto  n.  737,  de  No- 
vembro de  1850,  annotado  de  accôrdo  com 
a  doutrina,  a  legislação  e  a  jurisprudência 
e  seguido  de  um  appendice,  2a  edição,  1  vol. 
ene 10$000 

Processo  Civil,  pelo  Dr.  Teixeira  de  Freitas  Jú- 
nior,   1    vol.    ene S$000 

Processo  Criminal,  por  J.  Mendes  de  Almeida, 
::    vols.    enes 

Processos    Especiaes,   por  Tinoco,    1    vol.    ene...  9$000 

Processo   e   Julgamento,    pelo    Dr.    José    Viveiros 

de   Castro,    1   vol.   br 3f 000 

Processo  Criminal,  pelo  Dr.  Alfredo  Pujol,  1908, 

1    gr.    vol.    ene 9$000 

Projecto  do  Código  Civil,   pelo   Dr.    Clóvis  Bevi- 

lacqua,   8   vols.   enes.   em   4 35 $000 

Projecto  do  Código  Civil,  pelo  Dr.  Coelho  Ro- 
drigues,   1    vol.    ene 23$000 

Promptnario    das    Leis    Civis,    por    Teixeira    de 

Freitas,    1    vol.    ene 1 6$00'' 

Promptnario    Municipal,    por    Levindo    Ferreira 

Lopes,    1    vol 4  $000 

Questões  Criminaes,  por  Auto  Fortes,  1  vol.  ene.  S$000 

Questões  de  Direito,  de  Ihering,  traducção  e 
annotações  de  Adherbal  de  Carvalho,  1  vol. 
ene 12$000 
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Questões   Jurídicas,    por  Solidonio   Leite,    1   vol. 

br $ 

Questionário  do  Jury,  pelo  Dr.  Moraes  Mello  Jú- 
nior,   1908,    1    vol.   ene 12$000 

Questões    do    Jury,    por    José    Maria    Vaz    Pinto 

Coelho,    1    vol.    in-S",    ene 4$G0O 

Questões  Jurídicas,  pelo  Conselheiro  Franklin 
A.  Menezes  Dória,  1  gr.  vol.  nitidamente 
impresso    e    bem   ene.    in-4° 10$00() 

(Questões  do  Direito  Penal,   pelo  Dr.  Viveiros  de 

Castro,    1    vol.    ene 12$00(t 

Reforma  Sypothecaria,  por  Martins  Torres,  1  vol. 

ene l  8$0l>0 

Reforma  Judiciaria,  por  Levindo  Ferreira  Lo- 
pes,  1   grosso  vol.   ene 12$0  00 

Regimen  Dotal,   por  Montenegro,   1  vol.   ene....  7$000 

Regimen    Federativo    da    Republica    Rrasileira, 

por  Amaro  Cavalcante,   1  gr.  vol.  ene 20$000 

Registro  das  Hypotheeas,  por  Joaquim  de  Oli- 
veira   Machado,    1    vol.    in-4°,    ene 12$000 

Registro  Civil,  pelo  Dr.  Cassiano  Cândido  Tava- 
res Bastos,   1  vol.  in-4°,  ene 5$000 

Regras    do    Direito,    por    Teixeira    de    Freitas,    1 

vol.    ene 16|000 

Repertório  do  Registro  Especial  de  titulos  e  das 
leis  ao  mesmo  referentes  ua  Republica,  pelo 
Dr.   Tavares   Bastos,   19  08,   1   vol.   ene 7 $000 

Regulamento  da  Nova  Lei  de  Fallencias,  de- 
creto n.  4.855,  de  2  de  Junho  de  1903,  an- 
notado  de  accôrdo  com  a  doutrina,  legis- 
lação e  a  jurisprudência  e  seguido  de  um 
formulário,  por  António  Bento  de  Faria, 
1    vol.    ene 7$000 

Regulamento    737,    annotado    por   Tinoco,    1    vol. 

ene 15$000' 

Rios   e   Aguas    Correntes,    pelo    Dr.    Carvalho    de 

Mendonça,   1908,   1   gr.   vol.   ene 18$000 

Reforma    Judiciaria,    pelo    Dr.    Paula    Pessoa, 

2a  edição   (rara) $ 
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Repertório  Jurídico.  —  Importante  trabalho  do 
nihogado  Dr.  João  de  Sá  Albuquerque,  au- 
tor de  outras  publicações  conhecidas  do 
uosso  publico  scientifico.  Fsta  obra,  que 
ia  de  entrar  em  circulação,  recapitula 
em  ordem  alphabetica,  diswosições  de  direi- 
to e  jurisprudência  brasileira  civil,  commer- 
cial,  orphanologica,  criminal  em  geral,  e  do 
Districto  Federal,  comprehendendo  as  trans- 
formações por  que  tem  passado  o  direito 
pátrio  até  ã  data  de  sua  publicação,  1  gr. 
vol.   com   cerca   de    1.000    pags.,   ene 20?000 

Reparação  ás  victimas  do  delicio,   por  Garofalo, 

1    vol.    ene 8$000 

Repertório  do  Crime,  pelo  Dr.  Silva  Caroatá,  con- 
tendo o  extracto  de  toda  a  legislação  poli- 
cial e  criminal  em  vigor,  avisos  e  decisões 
dos  Tribunaes  sobre  jurisprudência  crimi- 
nal,   etc,    1    vol.    ene S.$000 

Retroactividade  das  Leis  Civis,  pelo  Dr.  Reynal- 

do   Porchat,    1909,    1    vol $000 

Revista  de  Direito,  (Civil,  commercial  e  crimi- 
nal).—  Esta  excellente  e  importantíssima 
publicação  mensal  de  doutrina,  jurisprudên- 
cia e  legislação  nacional  e  estrangeira,  diri- 
gida pelo  illustrado  e  competente  jurista 
Dr.  António  Bento  de  Faria,  entrou  no  4" 
anno  de  existência,  tendo  merecido  os  ap- 
plausos  reiterados  e  a  franca  acceitação  por 
parte  da  imprensa  e  dos  juristas  de  todo  o 
Brasil. 

A  opinião  unanime  de  toda  a  imprensa 
e  dos  entendidos  é  a  seguinte: 

A  "Revista  de  Direito"  é  completa  e 
satisfaz  ao  mais  exigente  cultor  das  let- 
tras  jurídicas.  Para  melhor  prova  do  seu 
valor  o  numero  dos  assignantes  já  se  eleva 
a    3.000." 

As  condições  de  acquisição  são  as  seguintes: 
Assignatura  do  4"  anuo   (Julho  de  1909  a  Junho 

de     1910) 35$000 
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Volume   brochado    12$,   ene 1"> 

Fascículo 5$000j 

vção  completa,  16  vols.  enes.,  bella  ene.  .  .  .  240$000 

brochada 192$000 

X.  B. — Só  se  acceitam  reclamações  sobre  en- 
i    de    fascículos,   até   o   dia    30    de   cada 
inez  seguinte   ao   da  expedição   do   fascículo 
em  falta. 

Revisão   dos    Processos    lVnaes,    por    João   Vieira 

de   Araújo,    1    vol.    ene 15$000 

Roteiro  dos  Escrivães  e  Tabelliães,   por  António 

Augusto    Botelho,    1    gr.    vol.    in-4",    nitida- 
mente   impresso,    ene 15$000 

Roteiro   do   Jury,    por   Levindo    Ferreira    Lopes, 

1    vol.    ene 5$000 

Satisfação   do   damno   causado    pelo   delicto,    por 

José   da  Silva  Costa,    1   vol.   ene 6$000 

Sciencias  <■  Finanças,  por  Veiga  Filho,  1  vol.  ene. 

2"    edição,    ene 13$000 

Servidões    de    Caminho,    pelo    Dr.    José    Mendes, 

1    vol.    ene 12Ç000 

Servidões   Reaes,   por  Didimo  Agapito   da  Veiga, 

1    vol $ 

Systema  de  Direito  Civil  Brasileiro,  pelo  Dr. 
Eduardo  Espíndola,  1908,  parte  geral,  1  gr. 
vol.   de   600  pags.   br.    20$,  ene 23$00C 

Quanto  ao  mérito  desta  obra,  vide  a  "Revista 
de    Direito",    vol.    9,    pag.    400,    apreciação 
feita  pelo  director  da  revista,  Dr.  Bento  de 
Faria. 
Sociedades   ânonymas,    por   Didimo   da   Veiga,    1 

vol.    ene 10S000 

Sociedades  Commerciaes,  por  Tavares,  1  vol.  ene.  16$000 

Successões,   por  Tavares,   1  vol.   ene 12Ç00O 

Superstição  Socialista,  por  Garofalo,   1  vol.  ene.  5§000 

!'a\inoinia  Social,  de  Fausto  Cardoso,  1  vol.  br.  3$000 

Testamento   e   Successões;    decreto   n.    1.839,   de 

:íl    de   Dezembro  de   1907,   regula  o   deferi- 
mento   de    herança   no   caso    de   "successões 
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ab  Intestato"  annotado  de  accôrdo  com  as 
alterações  feitas  pelo  referido  decreto,  tra- 
zendo o  histórico  e  discussão  da  lei  e  uni 
minucioso  formulário,  onde  se  encontram 
as  varias  formulas  de  testamentos  adopta- 
das em  direito,  facilitando  assim  a  qualquer 
pessoa  fazer  o  seu  testamento,  sem  outro 
auxiliar  a  não  ser  as  claras  explicações  que 
contém  a  referida  obra;  pelo  Dr.  João  de 
Sá  Albuquerque,   1  vol.  cart 3$000 


ÍNDICE    l><>   TEXTO    DO    LIVRO   "TESTAMENTO   E   SUC- 
CESSÕES  " 

Caducidade  das  disposições  testamentárias. 

Cartas   de   consciência. 

Codicillo. 

Coelho  e  Campos. 

Curador    de    orphãos. 

Curador    de   resíduos. 

Decreto   n.    1.839,    de   31   de   Dezembro   de   1907. 

Desherdação. 

Desherdação  dos  descendentes  pelos  ascendentes  (cau- 
sas). 

Desherdação  dos  ascendentes  pelos  descendentes  (cau- 
sas). 

Érico  Coelho. 

Feliciano   Penna. 

Fidei-commisso. 

Formula  do  termo  de  declaração  no  testamento  nun- 
cupativo. 

Histórico   da  Lei. 

Juiz  a  quem  compete  abrir  e  fazer  cumprir  os  tes- 
tamentos. 

Juizes    de    orphãos   e   ausentes. 

.Meira    e   Sá. 

Não    podem    fazer   testamentos. 

Xão    podem    ser   testemunhas   nos   testamentos. 

Pareceres  da  Commissão  de  Justiça  e  Legislação  do 
Senado. 

Parecer   da  Commissão   de  Constituição  e  Diplomacia. 
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Pessoas   que   não   podem   ser   validamente    co 
didas   como   herdeiros   nos   testamentos. 

Projecto  apresentado  ao  Senado  e  pelo  Senado. 

Revogação    dos   testamentos. 

Testamento  publico. 

Testamento  cerrado   e   formula. 

Testamento  particular  e  formula. 

Testamento  do  soldado. 

Testamento  nuncupativo. 

Testamento  de  mão  commum  e  formula. 

Testamento  marítimo. 

Testamento  rural. 

Testamento  feito  em  tempo  de  peste. 

Testamento  roto. 

Theoria  do  Processo  Cilvil,  comparado  com  o 
Commercial,  por  Paula  Baptista,  1  vol.  ene. 
7a    edição,     1910 15$  000 

1  heoria    do    Processo    Commercial    e    Civil,    por 

João    Monteiro,    3    vols.    enes 35$000 

Vende-se  também  separadamente  a  10$  cada 

vol.   br.,   e   ene 12$00') 

Theoria    das    provas    nos    processos    penaes,    por 

Neves  de  Castro,    1   vol.   ene 10$000 

I  heoria    das    provas    nos    processos    penaes,    por 

Navarro  de  Paiva,  1   vol.  ene 10$000 

Theoria   das   provas   e   sua    applicação  aos   actos 

civis,   por  Neves  de  Castro,   1   vol.  ene...         10Ç00O 

'J  heoria  do  Direito  Penal,  applicada  ao  Código 
Penal  Portuguez,  comparada  com  o  Código 
Brasileiro,  leis  pátrias,  códigos  e  leis  cri- 
minaes  dos  foros  antigos  e  modernos;  por 
F.  A.  F.  da  Silva  Ferrão,  8  vols.  in-4°,  enes.        25$000 

Tentativa  (Da)  e  da  Cumplicidade  —  Direito 
Criminal,  por  Didimo  Agapito  da  Veiga  Jú- 
nior,   1    vol.    in-4°    ene IfOOO 

Terras  em  Divisas,  pelo  Dr.  Francisco  Paula 
Lacerda  de  Almeida,  autor  do  Direito  das 
Cousas   e   Obrigações,    1   vol.   ene C$000 
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Theoría  <;<*i-;il   de   Direito  Civil,    pelo   Dr.   Clóvis 

Bevilacqua.    1    vol.    ene 20$000 

Thanatoscopia,    estudos    de    medicina    legal,    por 

Afranio  Peixoto,   i   vol.  br 8$ • 

Títulos  ao  portador,   por   Inglez  de  Souza,    1    vol. 

ene 15f000 

Trabalhos  Jurídicos,  por  Montenegro,  2  vols.  enes.        25$000 

Tratado  das  obrigações  pessoaes  e  reciprocas,  por 
Pothier,  traduzido  pelo  Dr.  Correia  Telles, 
2    vols.   enes 10$000 

Tratado  de  posse,  pelo  Conselheiro  Ribas,   1   vol. 

encadernado 10$< 

(ralado    d«-    íallencias,    pelo    Dr.     Carvalho     de 

Mendonça,   2  vols.  enes 35$ 

Tratado  de   posse  e  manutenção  do  direito,   por 

J.    Nogueira   Itagyba,    1   vol,   ene 10$ 000 

Mittermayer  —  Tratado  da  prova  em  matéria 
criminal,  traducção  do  advogado  Alberto 
António  Soares,  2a  edição,  1909,  1  gr.  vol. 
ene    em   couro,   bella   edição 10$00O 

Sobre  o  mérito  desta  importante  obra,  assim  se  ex- 
primiu o  "Jornal  do  Commercio",  em  Março  de  1909: 

Mittermayer  —  "Tratado  da  prova  em  matéria  cri- 
minal", traducção  do  advogado  Alberto  António  Soares, 
2a   edição,    ed.    J.    Ribeiro    dos    Santos,    1909. 

Seria  uma  leviandade  querer  ajuntar  qualquer  con- 
sideração sobre  o  mérito  intrínseco  desta  obra  que  tem 
atravessado  mais  de  meio  século  de  transformações  ra- 
dicaes  no  domínio  do  direito,  servindo  sempre  de  guia 
e  fonte  de  informações  no  tocante  aos  difficeis  proble- 
mas de  prova  em  matéria  criminal,  tanto  a  juizes  coma 
a  legisladores,  a  advogados  e  aos  estudantes  de  direito 

Mittermayer,  que  é  cotado  entre  os  mais  eméritos  re- 
formadores do  direito  penal  allemão,  do  processo  penal 
e  dos  systemas  de  prisões,  cedo  introduziu  nos  seus  estudos 
sobre  estes  assumptos,  que  são  em  grande  numero,  o  me- 
thodo  comparativo  hoje  tanto  em  voga,  e  por  isso,  pela 
minuciosidade  com  que  trata  da  prova  em  todas  as  phases 
do  processo  criminal,  tornou-se  popular  em  todas  as  nações 
cívilisadas. 


33 


Antes  delle,  não  Eallando  mesmo  aos  mais  distan- 
ciados Runhaid,  Krug,  Philippe,  etc,  tratou  das  provas 
judiciarias  e  depois  Honnier,  Teudan,  Herio  e  o.  mais 
modernos  Tramarino,  Lopes,  .Moreno,  etc,  mas  o  velho 
professor  de  Helderberg  é  ainda  assessor  da  generalidade 
dos  causidicos  e  juizes. 

Forga  da  rotina,  ou  falta  de  qualidade  nos  outros  ? 

Entendemos  que  é  isso  devido  antes  aos  motivos 
acima  indicados  e  que  emprestam  ao  livro  em  questão 
a   maior  adaptabilidade  no  tempo  e  no  espaço. 

E  mais  não  é  preciso  dizer  sobre  obra  tão  conhecida. 
A  nova  edição,  de  que  nos  offereceu  o  editor  um  exemplar 
em  carneira,  é  bem  cuidada  e  de  formato  comnodo  ao 
manuseio. 

Chama  a  attenção  também  para  a  apreciação  da 
mesma  obra  na  "Revista  de  Direito",  vol.  XI,  pag.  626, 
feita   pelo   Dr.    Bento   de   Faria. 

'Ires  Escolas  Penaes   (As),  pelo  Dr.  Muniz  Sodré 

de  Aragão,   1907,   1   vol.  ene 15$000 

l  niversalisação  do   Direito,   por   João   Monteiro, 

1    vol.    br.    8$,   ene 10$000 

Vasco  da  ('ama,  por  João  Monteiro,  1  vol.  br..  .  .  6$000 

Victor   Hugo,    por    João    Monteiro,    conferencias, 

1   vol.   br 2$000 

Vida  (A)   do  Direito  Civil,  por  Abel  de  Andrade, 

1  vol.  ene. 10$000 

Vindiciae,  critica  á  Philosophia  do  Direito  do  Sr. 
Sylvio  Romero,  pelo  Conselheiro  Lafayette 
Rodrigues  Pereira,   1   vol.  br 5$000 

Vocabulário    Jurídico,    por    Teixeira    de    Freitas, 

1   gr.   vol.   ene 20?000 
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OBRAS  NO  PRELO 


DR.  MARTINHO  GARCEZ  —  Nullidades  dos  actos  ju- 
rídicos, por  Martinho  Garcez,  membro  da  Commissão  de 
Justiça  e  Legislação  do  Senado  Federal  durante  oito  annos; 
obra  vremiada  pelo  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Bra- 
sileiros; 2"  edição,  extraordinariamente  augmentada  em  dois 
volumes.  Esta  importante  obra  sobre  uma  das  matérias  mais 
difficeis  e  complexas  de  direito  substantivo  está  sendo  im- 
pressa em  Portugal  e  brevemente  será  exposta  á  \enda. 

No  Io  volume  trata  o  autor  desenvolvidamente  da 
theoria  das  nullidades  dos  actos  jurídicos  desde  a  sua  ori- 
gem remota  —  o  direito  das  XII  Taboas  até  a  ultima  lei 
de  fallencias  do  anno  passado,  percorrendo  toda  a  vasta 
arena  da  elaboração  scientifica  através  do  direito  preto- 
riano, do  direito  francez  dos  séculos  XVI,  XVII  e  XVIII, 
do  Código  Napoleão  e  seus  grandes  commentadores,  o  di- 
reito francez  do  século  XIX,  depois  do  que  entra  na  apre- 
ciação das  Ordenações  do  Reino  e  do  Reg.  737,  de  1850, 
que  estuda  com  profundeza,  extendendo-se  na  aprecia- 
ção das  leis  posteriores  até  a  de  n.  2.024,  de  17  de  De- 
zembro de  1908.  O  estudo  da  génesis,  da  diagnose,  dos 
caracteres,  das  causas  e  dos  effeitos  das  nullidades  é  o 
mais  completo  que  se  tem  feito  em  lingua  portugueza 
e  muito  mais  vasto  e  profundo  do  que  o  trabalho  da 
1"  edição. 

No  2o  volume  o  autor  faz  applicação  do  seu  processo 
de  anatomisação  dos  actos  jurídicos,  que  consiste  no  es- 
tudo de  todos  os  contractos,  testamentos,  doações,  ca- 
samentos, etc,  etc,  expondo  as  nullidades  que  os  podem 
affectar  conforme  a  natureza  especifica  de  cada  acto  ju- 
rídico, tanto  perante  o  direito  civil  como  perante  o  di- 
reito commercial.  E'  um  trabalho  de  anatomista,  único 
no  seu  género  na  litteratura  jurídica  de  todos  os.  povos. 
o  que  basta  para  salientar  o  esforço  extraordinário  e  a 
dedicação  paciente  do  seu  autor. 

Editora   a   livraria   Cruz   Coutinho. 
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Este  Importante  trabalho  deve  tirar  prompto  até  Fe- 
vereiro  <Jo   próximo  anuo   de    1910. 

DR.  BENTO  DE  FARIA-  Código  CommerciaJ  Brasi- 
leiro, 2*  edição.  A  primeira  edição  desta  obra,  de  3.000 
exemplar*  tou-se  em   menos  de  dois  annos.  A  2"  edi- 

ção  deve  ficar  concluída  até  Junho  de  1910.  Apparecerá 
lente  augmentada  e  annotada  de  accôrdo  com 
as  ih  pae  leis  de  fallencia,  lettras  de  cambio  e  notas  promis- 
cheques,  etc,  direito  marítimo,  sociedades 
mas  correctores,  etc,  1  grosso  volume  de  cerca  de 
l.80'J  paginas. 

Acha-se  também  no  prelo,  do  mesmo  autor,  a  2a  parte 
do  Direito  Romano,  traduzido  e  comparado  com  os  prin- 
cípios do  direito  civil  nacional  e  extrangeiro  actual  de  F. 
Makeldey.  Obra  importantíssima.  Depois  de  concluída  tor- 
na--.' o  curso  de  direito  civil  e  legislação  comwarada,  o  mais 
completo  que  se  tem  publicado  entre  nós. 

DR.  LEVINDO  FERREIRA  LOPES— Praxe  Forense  de 
Moraes  Carvalho.  Consideravelmente  annotada  de  accôrdo 
com  as  nossas  leis.  A  3a  edição  deve  ficar  impressa  até 
Dezembro    de    1909. 


REVISTA  DE  DIREITO 

CIVIL,   COMMERCIAL   E    CRIMINAL 

PUBLICAÇÃO  MENSAL 
Dirigida    pelo    DR.    BENTO    DE     FARIA 

[•leta  4   aunos. 

V,  vote.   ene -'■'- 

Hi    pois.    broc I;»- 

YTolumes   avulsos   broc.    L2$,   enç i.iSimm.i 

Fascículos     avulsos 5$000 

Assignarurà  do  anilo  a  começar  ,  m  Junho  de  1909  e 

a   íiTininar  om  .Junho  de  1Ô16 S5$000 

Est  rahgeiro    40$<  M » > 

.1   itn]HH-t aur,.  R.-vi.sra  que  entra  agora  no  sen  4"  ann 
publicação   e    punlioa    £>or    mez    um    Eaeciculo  superior   a 

jim>  paginas;    cada    anno    fortma  4   grossos    vohime  rca  de 

XOÒ  paginas  cada  um,  e  impresso  em  óptimo  papel  e  bôMa  e  solida 
[ernação. 

Publicações  deste  genert>,  dizem  os  entendidos  e  a  iníprensa, 
honram  ao  raiz.  om  crca  desta  importante  publicação  assim  se 
exprime  o  Jornal  do  Brasil  de  11  de  ~«Iaio,  em  uma   longa 

numas,  acaba  dizendo  que  esta  Revista  não  deixa 
desejar  âs  melhores  que  se  publicam  n<>    strangeiro,  em  tr-s 
de  publicação,  além  de   innumeros  artigos  dos   melhor 
eriptores,    nacionaes,    e   estrangeiros,   de  doutrina  publica   e  Juris- 
prudência  estrangeira  para   comparação   do  nosso  Direito. 

A  Jurisprudência  nacional  é  vastíssima,  bastando  dizer  que  a 
'/   em   tr  s   annos   tem1   publicado  approximadamente  cerca   de 
mil  e  quatrocentos  .julgados  do  Supremo  Tribunal   Federal.  Juízos 
lho   Supremo,   Camarás   Reunidas,   Primeira  e   Se- 
gunda Camará   da   Côrt^  de  Appfellação,  Juízos  de  Direito.   Preto- 
ri  is,  Tribunaes  de  Justiças  ReJações  e  Juízos  de  Direito  de  quasi 
los  do  Brasil. 
lia.   além  disso,  grande  numero  de  leis  recentes,  algumas  das 
9    a:ni<>ta<las. 

Como  se  vê.  são  ços  que  vem  de  prestar 

a   Ri  viêta  de  Bireito,  cuja  BÍlDerjoridade  e  incontestável  exceHeneia 
h  je   unanimemente  proclamadas. 

B'  unia  publicação  que  honra  o  nosso  paiz  e  a  nossa  cultura 
jurídica. 

tos  a  Jacintho  Ribeiro  dos  Sautos,  editor-proprietario. 


LIVROS  A'  VENDA 


Dr.  Celso  Bayma  —  Accumulações  remuneradas,  1  von 
broch.  2#000. 

(Vide  "Revista  de  Direito'',  vol.  XIV,  pag.  200. 

Por  um  Distincto  Magistrado  da  Justiça  Federal  — 
Decreto  n.  2.110  de  30  de  Setembro  de  1909  e  Léi 
ii.  51fij  de  31  de  Novembro  de  L898  annotado 
«is  dados  das  penas  máximas,  médias,  minim 
sub-minimas,  etc.,  tornando-se  assim  um  livro  in- 
dispensável pura  quem  lida  no  foro.  1  vol.  ene. 
nitidamente  impresso,  custo  38000. 

Acerca   d'esta   obra  vide   "Revista   de  Direito", 
vol.  XIV,  pag.  200. 

Dr.  Alfredo  Pinto  de  Araújo  Corrêa  —  .Manual    los 
empregados  das  Delegacias  Fiscaes,  1  grosso  vol. 
de  600  paus.,  nitidamente  impresso,  contendo  to- 
das as  leis,  decretos  e  regulamentos,  livro  indis 
sável  aos  empregados  das  Delegacias  Fiscfi 
grosso  vol.  broch.  12$000,  ene.  15*000. 

(Vide  "Revista  de  Direito'",  vol.  XIV,  pag.  200). 

Dr.  Souza  Lima  —  Medicina  Legal,  3a  edição,  conside- 
ravelmente augnienrada,  1  grosso  vol.  de  928  pa- 
ginas,  broch.   15^000,  ene.    188000. 

Dr.  Afranio  Peixoto  —  Medicina  Legal,  1  vol.  ene. 
]  2f  000. 

Dr.  Reynaldo  Paschoal  —  Da  Retroactividade  das  leis 
civis.  1   vol.  broch.  4*000. 

Hans  Gross  —  Guia  Pratico  para  instrucçãe  dos  pro- 
rsos  criminaes.  1   grosso  vol.  ene.  lõspoo. 
Remette-se  catalogo  franco  de  porte' a  quem  o 

requisita^ 

Pedidos   a  Jacintho   Ribeiro   dos    Santos,   editor,^ 

rua  S.  José  ns.  82-84. 
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